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DUAS PALAVRAS 


Não é a mira no interesse quem nos move a fazer 
a reimpressão da presente obra. | | 

Um pensamento mais nobre e patriotico foi que a 
isso nos levou, convictos de que fazemos um bom ser- 
viço patria e á religião; jámais quando na actuali- 
dade a reacção miguelina-ultramontana disfarçada com 
a capa da religião santa de Jesus Christo, entrinchei- 
rada nas sacristias, associações, por irrisão denomi- 
nadas catholicas, e na maçonaria miguelista de S. Mi- 
guel da Ala tenta por todos os meios, ainda os mais 
subversivos e pouco honestos, solapar as mstituições 
liberaes que felizmente nos regem. tela 

A luta travada entre a liberdade e o despotismo 
não data de hoje. Ha cincoenta annos que o monstro 
horrendo do despotismo auxiliado pela curia romana 
e seus satellites, não tem cessado de mover guerra á 
- nossa patria, assim como a todas as mais nações, que 
“adoptaram, para se regerem, a fórma do governo cons- 
“titucional. nf 

Entre nós se distinguiu no principio da nossa vida 
constitucional o illustre e sempre chorado Abbade de 


k 
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Medrõdes, author da presente obra, o qual com todas as 
forças do seu talento e saber, muito se esforçou nas 
tribunas profana e sagrada, e na imprensa, em favor 
da hberdade; já combatendo o fanatismo é superstição 
religiosa com factos, exemplos e doutrinas evangeli- 
cas, e Já desmascarando os ardis com que os adeptos 
do despotismo, escudados como hoje, na tolerancia da 
constituição, procuravam por todas as fórmas reagir 
contra a nova fórma de governo. 

Nºaquella época, a reacção apparecia: de frente, 
mas hoje, como muito bem disse em 13863, um illus- 
tre publicista do Vimaranense, não vem com os seus 
habitos: proprios. Não traz as suas feições caracteris- 
ticas, mas antepara-se com a sotaina do levita e das 
associações chamadas catholicas e desfralda á vista das. 
turbas ignaras o estandarte da religião. E por isso que 
a tememos. Se a reacção se não disfarçasse haviamos 
de vêl-a como uma antigualha curiosa, sem receio nem 
sobresalto, Julgal-a-hiamos como qualquer adorno an- 
tigo de museu curioso, onde se não temem as cabéças 
das serpentes, nem as garras do tigre, e onde as es- 
padas dos tyrannos, e a fardeta dos despotas, nem 
fere, nem apavora. ES 

Mas a reacção escondeu entre flôres a sua cabeça 
venenosa. Encolheu as suas garras dilacerantes. Em 
vez de espada tomou uma cruz, e em lugar de far- 
deta abraçou a sotaina... À invocação é blasphema. O 
fim é criminoso, porém uma e outra existe. Ninguem 


“o duvída já. À reacção está entre nós. 


Os maus padres advogam principalmente a sua 
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“causa. Querem o dominio sobre o estado. Querem a 


inviolabilidade para os seus actos. Querem os dizimos 
e proventos, que cevavam a sua golosina e intempe- 


rança. Os ilustres de- Heubach secundam o empenho. 


Querem as instituições feudaes que opulentavam 
a sua basofia inutil. Querem a lei subordinada aos 
seus caprichos. (Querem as commendas e privilegios, 
que sustentavam a sua inercia presumpçosa... “Podos 
estes tem razão. Entre os poderosos e os padres eram 
partilhadas não só as terras, mas as dignidades, hon- 
ras e empregos. 

O povo era o asno da nora, que trabalhava sem- 
pre avergalhado pela soga dos feudaes, sem esperan- 
ças nem direitos. D'ahi a reacção temerosa da justiça 
contra o arbitrio, da liberdade contra o despotismo, . 
da igualdade contra os privilegios... e quando os con- 
selheiros de D. Miguel. disseram ao carrasco — fere, 
em volta do algoz, eram já milhares de cabeças... 

A ultima hora dos tempos gothicos tinha soado. 
O povo estava emancipado. À justiça de Deus trium- 


“phava. Veio então a reacção que agora combatemos, 


porque é a reacção contra todo o movimento civilisa- 
dor. E a reacção que se esforça pelo retrocesso. E a 
reacção contra a justiça de Deus, e contra a igualdade 
dos homens. | 

Esta reacção não seria perigosa se fosse clara, 
Mas ella disfarça-se e encobre com fins religiosos, que 
não tem, os verdadeiros fins a que se propõe. Ella tem- 
se Ene do na tribuna sagrada e na imprensa. Ella 
foi o agente unico de todos os vandalismos, praticados 
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nas minas do Braçal, e em differentes pontos do reino. 
Ainda mais. Ella foi a que em 22 de junho do cor- 
rente anno,; no largo da Sé, d'esta cidade, após um 
Te-Deum em honra do chefe dos reaccionarios, man- 
dou acutilar e prender cidadãos inermes por victoria- 
rem a liberdade. E ella foi finalmente a motora das 
desgraças, que ultimamente affligiram a França, e à 
que ateou a guerra civil na desolada Hespanha, aonde 
os padres em vez da cruz empunham o trabuco e a 
espada, convertendo a agua benta em petroleo. 

Foi em vista de todos esses manejos religiosos que 
a reacção tem empregado e está empregando entre 
nós e por toda a parte, para melhor alcançar os seus 
diabolicos fins, que resolvemos fazer a reimpressão 
da presente obra, a unica, a nosso vêr, que pelas dou- 
trinas lberaes e orthodoxas que encerra, é capaz de op- 
pôr uma barreira à hydra reaccionaria, que com as 
suas cem cabeças, quer de novo engolfar-nos na guerra 
civil, com todo o cortejo de desgraças e calamidades, 
para depois, sobre os destroços, arvorar, como meio de 
governo, as fogueiras da satanica inquisição, as forcas, 
os confiscos, as masmorras e os degredos. 

Que todos os cidadãos a leiam sem preoceupação, 
pois só assim a reacção será rechaçada, e os seus te- 
nebrosos planos aniquilados, com o que nos daremos 
por bem retribuidos do serviço que emprehendemos. 


AO LEITOR 


Sendo certo, que todas as nações padecem convul- 
sões, e terremotos políticos, mais ou menos funestos se- 
gundo a natureza do governo, por que são regidas; é 

“uma verdade, que nenhuma poderá ser feliz, em quan- 
to não tiver um conhecimento verdadeiro da causa ort- 
ginal dos males, que padece, para lhe applicar prompto 
remedio. Não é difficil o remedio dos males, quando 
são conhecidos na sua origem. À ignorancia é mãi do 
erro, e o erro só póde trazer após de si consequencias 
tristes. Mas não ha um erro tão perigoso, como aquel- 
le, que satisfeito de si mesmo, aborrece a luz, abomi- 
na os homens doutos, e illustrados, e por nenhum mo- 
do quer ser esclarecido. Nós estamos na época dos fal- 
ladores; soltaram-se os vinculos da lingua, e da pen- 
na; cada um diz o quer, e escreve o que lhe suggere a 
sua imaginação escandecida: e quando tinhamos a 
fortuna de chegar a um tempo, em que podia trium- 
phar a verdade, e que com tanta razão esperavamos 
vêr os seus gloriosos efeitos; agora é, que eu à vejo 
cada vez mais abatida. Db 8) 
"Por isso sendo eu por natureza, e educação, ami- 


VIII 


go sincero da, verdade; vendo o povo portuguez con- 
fuso, e perplexo entre idéas diametralmente oppostas, 
dizendo uns bem, e outros mal do Systema constitu- 
cional; emprehendi esta pequena tarefa, para mostrar 
aos meus amados concidadãos o que é constituição, e 
os bens, que ella deve produzir; a fim de que possam 
fixar as suas idéas, e não se deixem illudir pelos mi- 
seraveis sarcasmos, e improperios, que aos adversa- 
rios do novo systema, ouvimos arrotar por toda a par- 
te: E porque tenho; ha: tempos, observado um certo 
desgosto em quasi todas as classes, arguindo uns o con- 
gresso em: geral, outros murmurando de alguns depu- 
tados em, particular, notando os-seus defeitos, elevan- 
tando-lhe mil testemunhos; e aleives; uns queixando-se 
de tantas:delongas, por não vêrem aquelles resultados, 
que tmham nasua phantasia, com à brevidade, que de- 


sejam; outros porque ouvindo: falar em reformas, ré-. 


ceiam: ser reformados; contros, porque não acharam: 


nas córtesvo apoio; que julgavam: outros, porque-se 
lhe-tem retardado:os ordenados, que: venciam; e to- 


dos finalmente, porque o ierario não póde fazer os pa- 
gamentos ordinarios: no tempo devido (que é a causá 
principal do maior desgosto; pela regra geral da casa; 
aonde não; ha; pão), por isso determinei esclarecer: os 
meus caros compatriotas, fazendo-lhes vêr em pequeno 
quadro ;àfuriosa torrente de males sem: conto, que 
inundavam Portugal, equesó podiam. sustar-se por 
uma constituição sabia, justá, e prudente, a qualinão é 
obra de um momento; porque nada bom-se póde fazer 


sem o tempo opportunoss vo; 
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l Eu amo a minha patria; o meu maior desejo é con- 
correr para a felicidade dos meus dilectissimos patri- 
| cios;se eu poder chegar a ser-lhes util com os meus 
votos, protesto que nada mais quero; esta será a mi- 
nha maior gloria, eu vivirei satisfeito, e morrerei con- 
tente. - q! erra 
Não ignoro, que este opusculo ha-de achar muitos 
censores; que não perdoarão, nem dissimularão os 
meus erros (porque estamos em um tempo que Já se 
não costuma perdoar, nem dissimular); mas eu não es- 
crevo para os sabios; esses não precisam das minhas 
mstrucções, antes eu as recebérer de boa vontade 
Paquelles, que quizerem instruir-me. As minhas vistas 
não tem outro fim, que illustrar o povo menos instrui- . 
do, para que desenvolvido das trévas, em que se acha 
confundido pelos delirios dos periodicos, possa vir des- 
de logo no conhecimento dos fructos da constituição, 
“e dos deveres do cidadão constitucional. 
Tambem não duvido, que serei notado de temera- 
10, por declarar o meu nome em uma obra, em que 
se tocam por incidente algumas materias melindrosas, 
e que podem comprometter o meu credito, especial- 
mente aos olhos dos nescios. Mas por isso mesmo que 
eu tocava em certos assumptos, que dizem respeito á 
religião, que professo, quiz que soubessem os meus 
concidadãos, que quem lhe falla com tanta singeleza, 
“e candura, é um ecclesiastico, que deseja esclarecel-os, 
“e tirar do meio de uma nação livre, e civilisada, cer- 
tos abusos, e prejuizos, com que a ignorancia, e o fa- 
 natismo tem feito pesado, e duro, o jugo duma lei di- 


% 
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vina, que na sua origem era suave, e leve; como cla- 
ramente disse o seu divino author. É por isso sé al- 
E gum censor erudito, achar n'este compendio alguma, 
proposição dissonante dos verdadeiros principios, de- 
claro que não é, nem jámais será da minha intenção 
impugnar a verdade; e que estou prompto a abjurar 
E, o erro, logo que chegar a conhecel-o. Pois que o meu 
maior estudo tem sido sempre até agora, o descobri- 
mento da verdade; e não tenho a menor duvida em 
lhe dobrar o joelho, e inclinar a cabeça aonde quer. 
que a encontrar, ou seja no mais alto solo, ou na; 
mais humilde cabana. 
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Vale. 


Innocencio Antonio de Miranda, 


'y E Abbade de Medrões. 


“ter uma educação mais apurada, mais polidez, melhores ma- 


CAPITULO 1 


Mostra-se a legitimidade das córtes 
e a necessidade da constituição 


Roberto. — Vejo quê ainda tendes essa cabeça mui cheia 
de teias d'aranha! ainda tendes o servilismo mui arreigado 
no coração. Será difficil persuadir-vos a seguir, e abraçar 
sinceramente o systema constitucional! O nascimento illus- 
tre, de que tanto vos lisonjeaes, sim, é uma qualidade nobre, 


“e respeitada em todas as nações civilisadas. Eu-não sou 
“Caquelles, que fallam mal da nobreza, talvez porque a não 


tem em sua casa: a nobreza é, como a velhice, a mais de- 


“Sejada, e a mais aborrecida: todos desejam chegar a velhos, 


e todos aborrecem a velhice. Em quanto a mim, eu a respei- 


“tarei sempre com a estima, que lhe é devida: mas se ella 


não fôr ornada com as virtudes, que devem condecorar um 
cidadão lusitano, eu a terei sempre em pouca monta. A ra- 


-Zão por que as nações respeitaram sempre a nobreza, não 


era só pela sua alta jerarchia, era ainda mais pelo seu dis- 
incto merecimento. Os nobres por via de regra costumavam 
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neiras; maior instrucção, e melhor conducta: tinham firmeza 
de caracter, e prezavam mais a sua honra, que a. propria vi- | 
da. Hoje não succede assim; e por isso, se quereis ser es- 
timado, deveis pôr todo o cuidado, em adquirir as virtudes, 
que devem ornar a todo o cidadão lusitano. Se vós unirdes 
estas ao vosso nascimento, eu vos asseguro, que sereis esti- 
mado de todos. De outra sorte, só porque sois nobre, não 
espereis, que.vos estimem : esse tempo acabou! Os homens 
Já se não illudem com apparencias : já todos sabem lêr;; já to- 
dos lêem gazetas, e examinam mui escrupulosamente a con- 
ducta dos grandes; a qual não tem meio termo, ou lhe serve 
de exemplo, ou de escarneo, isto é, ou de regra, ou de 
riso. | | 

D. Julio. —Que se entende por cidadão lusitano ? 

Rob. —Todo o homem nascido, e domiciliado em qual- 
quer das: provincias do reino-unido, Portugal, Brazil, Algar- 
ve, ilhas adjacentes, e suas possessões nas costas d'Africa e 
Asia; porque todas estas provincias formam hoje o reino-uni- 
do lusitano. | 

D. Jul. — Todo o portuguez é cidadão? 

Rob. — Ainda que todos os portuguezes se podem cha- 
mar cidadãos, porque todos são iguaes diante da lei, e todos: 
obrigados a contribuir para o bem da patria, segundo as 
suas faculdades, comtudo este honrado nome em rigor só 
compete áquelle, que tendo 25 annos completos, tiver al- 
gum estabelecimento, ou modo de vida, e estiver na livre 
fruição de seus direitos. 

D. Jul. — Quaes são as virtudes, que devem ornar o 
cidadão lusitano? 

Rob. — O seu primeiro. dever é ser fiel à constituição, 
mostrando, em toda a parte, que é um exacto observante 
das leis, que n'ella se contém; e estando prompto, e reso- 
luto a sustental-a com todas as suas forças, e defendel-a co- 


-rajosamente contra todos aquelles, que pretenderem impu- 


gnal-a. | sa 
D. Jul. — Eu tinha ouvido fallar muito em constituição, 


| 


| el 


e que ella vai fazer a felicidade dos portuguezes ; mas eu 


“ainda não vi nenhuma, nem sei, verdadeiramente: o que é. 
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“o Rob. —A constituição é um codigo breve, e -compen- 


dioso, que contém as leis fundamentaes da monarchia: por- 


tugueza, € OS direitos mais consideraveis do cidadão Jusi- 
tano. | 1 
D. Jul. —Quem fez essa constituição ? 

“Rob. —Os representantes da nação portugueza de am- 
bos os hemispherios, eleitos á pluralidade de votos por todas 
as freguezias, é congregados em Lisboa, no palacio das côrtes. 
geraes, e extraordinarias, e constituintes da mesma nação. 

D. Jul. —A nação podia convocar, córtes sem o consen- 
so previo d'el-rei? Eis ahi o que eu nego; e por isso nunca 
as Julgarei legitimas.: | 

Rob. — Assim o entendem muitos, ainda illudidos pela 
nescia, e supersticiosa opinião d'aquelles, que defendem, que 
os reis são construidos immediatamente por Deus; que as . 
nações não tem poder sobre elles, e que elles não são res- 
ponsaveis a ninguem pelas violencias, que fizeram. Porém 
esse fanatismo ultramontano acabou. Os liberaes discorrem 
hoje de outro modo. Todas as nações são livres por direito 
natural: e só o direito da força póde prival-as d'esta liberda- 
de. Só a ellas pertence eleger o governo, que bem lhes pa- 
recer, e depôl-o, quando julgarem, que não lhe convem. Es- 
te direito é inherente à soberania das nações, e se acha con- 
firmado com a pratica de todos os seculos. A historia portu- 
gueza nos fornece varios exemplos, sem ser preciso ir men- 
digal-os aos reinos estrangeiros. Os portuguezes elegeram 
para seu rei a D. Afonso Henriques apesar da soberania, 
que o rei de Leão pretendia ter sobre Portugal. Correndo os 
tempos depozeram a D. Sancho 1, e nomearam em seu lu- 
gar o conde de Bolonha. No seculo decimo quinto elegeram 
a D. João 1, não obstante pertencer -a corôa de direito ao 
primogenito de D. Pedro 1; e esta eleição sempre se julgou 
legitima, por ter sido esta a vontade de toda a nação. Em 
1640, cançados os portuguezes, de sofirer as violencias dos 
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hespanhoes, acclamaram a D. João, duque de Bragança; e | 
passados alguns annos, elles mesmos depozeram a seu filho | 


D. Afionso vI, e entregaram o governo a seu irmão D. Pe- 
dro Ir. Havendo pois em Portugal tantos exemplos da sobe- 


rania da nação, os quaes comprovam a legitima authorida- | 


de, com que ella pôde mudar de governo, e fazer as altera- 
ções, que julgar convenientes, porque razão não poderia na: 


época presente convocar córtes, para evitar a ruina total, ; 


que lhe estava imminente? É preciso ter um servilismo exal- 
tado, para não conhecer a necessidade de fazer uma consti- 


tuição, a fim de obstar aos despotismos dos aulicos, que com | 


tanto escandalo tinham roubado a nação, e abusado da bon- 
dade do melhor dos monarchas ! | 

D. Jul. — Se eu visse figurar nas côrtes os grandes digni- 
tarios, os bispos, os prelados, e outras personagens da pri- 
meira ordem, e grandeza, poderia conceder a legitimidade 
das córtes; mas como poderei persuadir-me, que a nação 


“abandonasse todas as pessoas das primeiras classes, para 


lançar mão de uns poucos de bachareis desconhecidos do 
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publico, e de uns poucos de clerigos, de que até agora nin- 


guem fazia caso? Bem se deixa vêr, que semelhantes elei- 
ções só podiam ser feitas por suborno. . 

Rob. — Vós, meu D. Julio, fallaes segundo as suggestões 
do amor proprio, e não segundo os dictames da razão. Vós 
não ignoraes que as eleições dos deputados se fizeram com a 
maior solemnidade, por freguezias, por comarcas, e por pro- 
Vincias; e que a maior parte dos eleitos passaram por todos 
esses degraus !. Ora como é possivel, que elles podessem 
subornar freguezias, comarcas, e provincias? Se fosse possi- 
vel um tal suborno, quem seria mais capaz de o fazer? es- 


sas grandes personagens pelo seu respeito, poder, é rique- 


e. 


1 Assim mesmo houve tanta contemplação com os bispos, que se viessem to= 
dos ao congresso eram doze, que vinha a ser um apostolado civil; mas não vie- 


ram senão tres, escusando-se os outros. A nação um dia será juiz das causas, que 
allegaram, para não vir, ; 


| 
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“za; ou esses pobres bachareis, e esses clerigos desconheci- 
“dos, que tão pouco volume faziam na republica? Meu D. Ju- 
lio, é preciso fallar com: mais consideração, e olhar as cou- 
sas pelo lado mais: direito: os povos nomeavam em outro 
tempo essas illustres personagens, porque divisavam nºellas 
probidade, sciencia, e patriotismo, qualidades essenciaes em 
“todos aquelles, que houverem de ser encarregados de uma 
| commissão tão importante ; mas na época presente não appa- 
Yeciam nos seus successores taes virtudes. Pois não se póde 
negar, que qualquer que seja a probidade das pessoas da 
“primeira ordem, a sciencia toca a poucos, e o patriotismo a 
nenhum *. Habituados a viver no meio do fausto, e do luxo, 
não se atrevem a prescindir por um momento dos pompo- 
sos apparatos da sua grandeza; e as sciencias não costumam 
“casar-se ordinariamente com quem come muito, e estuda 
pouco. E como se tinha indicado aos povos a necessidade de 
uma constituição sábia, e justa, que pozesse uma barreira 
insuperavel ao orgulho dos cortezãos, e ao despotismo do 
antigo ministerio; elles foram buscar o merecimento, aonde 
a sua razão lhe dictou, que poderia existir. Não se illudiram 
com a magnificencia dos palacios, nem com o estrondo das 
carruagens, nem com o fulgor dos crachás, e dos brilhantes ; 
elles foram procurar na segunda classe aquellas qualidades, 
que não descobriam na primeira. Agora deixo à vossa con- 
'sideração julgar, o que teria succedido em Lisboa, se os 
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1 Com tudo é indubitavel, que entre os fidalgos portuguezes ha muitos, que 
tem viajado, e estudado particularmente, e tem conhecimentos scientificos, e mui- 
'ta erudição (que é o seu maior fundo). Mas o seu patriotismo é tão pouco, que 
"aqueles mesmos, que foram perseguidos pelo antigo governo, e que deveram ao 
' novo systéma o fim de seus degredos, e o pagamento dos seus ordenados, que 
' nunca cobrariam; assim mesmo não são constitucionaes. Talvez porque esperavam 
"melhorar de fortuna depois da morte do rei. Porque o maior medo, que elles 


pompa, e o mesmo faustoso apparato, depois de consolidado o systema constitu= 
| cional. Em Hespanha a maior parte dos titulares declaram-se constitucionaes. Em 
| Portugal talvez nenhum. 
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| teem, e o que mais os assusta, é o receio de não poderem conservar a mesma, . 


portuguezes tivessem escolhido os seus representantes se- 


gundo o antigo systema. Ns) am CH | | 

D. Jul. —Eu creio, que os' grandes do reino tambem 
fariam uma constituição como podém fazer os outros: mas 
prescindindo dessa questão, dizei-me, quaes são os bens, quê 
podem resultar dessa grande constituição? pior, 

hob.— Não se póde fazer uma idéa verdadeira dos bens | 
da constituição, sem trazer à memoria a torrente de males, | 
em que Portugal se achava submergido ; e mostrar ao uni-. 
verso mundo, que males tão grandes, e tão funestos só po-: 
diam sanar-se por meio de um governo: constitucional, re-. 
gulado por uma constituição sábia, justa, e capaz de preve-| 
nir a recahida de males tão graves, e penosos. Ob) 


CAPITULO II 


Dos males que padeceu Portugal no tempo ' 
4 do antigo governo 


D. Julio. — Que males 'são esses tão perigosos, que veio 
sanar a constituição? Eu não vejo, que Portugal esteja hoje 
mais são, de que antigamente estava; antes observo cada | 
vez Maior miseria. | 7 
Roberto. — Os males são muitos, são grandes, e de muitos 
annos; por isso não podem curar-se de repente: elles exi-. 
gem uma dieta mui rigorosa, e uma convalescença mui diu-: 
turna. São males de toda a casta. Uns procedem das-más : 
leis, outros das guerras, e outros do mau governo. 4 

D. Jul. — Das más leis, dizeis vôs, quando eu tenho ou- | 
vido dizer sempre, que a legislação portugueza é a melhor | 
de todas as nações? 119] 

Rob. — Isso tereis ouvido a todos os que vivem do fôro . 


contencioso; porque quanto as leis forem mais complicadas, 
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“tanto maiores serão os seus lucros. Se a nossa legislação fos- 


se mais simplificada, as leis menos, e só 'as necéssarias, “e 
essas mesmas mais claras, e mais concisas, e a sua execu- 
ção mais prompta; como poderiam subsistir tantos ministros, 
tantos letrados, tantos escrivães, tantos procuradores, e toda 
essa turba immensa occupada nas dependencias do fôro? Não 
ha lei, que se não possa embargar, não ha sentença, de que 
não se possa appellar, não ha litigante, que não tenha Justiça. 
Quem examinar a nossa ordenação, achará leis tão ridiculas 
e tão frivolas, que não deviam ingerir-se no codigo de uma 
nação civilisada. E se ajuntarmos à ordenação a-collecção 
das leis extravagantes, faremos um codigo tão monstruoso, 
e tão extenso, que não bastariam cem annos de estudo regu- 
lar, para chegar a comprehendel-o. 
D. Jul. — Entretanto eu tenho noticia de Eb inas leis; 
e vejo que são muito justas; a maior falta está na: sua eXxe- 
cução. | 
“Rob. —EK verdade, que o maior defeito é a falta de exe- 
cução; mas é forçoso confessar, que temos leis, que:revol- 
tam o bom senso. Por que razão se deve permittir aum mo- 
ço casar em tendo 14 annos, e não se ha-de emancipar o sol= 
teiro até não ter 25? Aquelle aos 14 já se suppõe com capa- 
cidade, para governar mulher, e filhos, e este não tem ca- 
pacidade para reger uma pequena herança antes dos 25 Eu 
não sei nada mais incoherente ! Por que razão o filho, que 
nasceu primeiro, ha-de ser o unico herdeiro de uma grande 
casa, e os outros, que nasceram depois, hão-de ficar por 
portas? O primogenito quer seja tolo, demente, ou malvado, 
seja rico; os outros, por mais merecimentos que tenham, 
sejam pobres: eu penso, que entre os habitantes do Sene- 
gal não ha uma lei tão barbara. Por que razão uma mãi viuva 
ha-de ser privada do cuidado, e administração de seus filhos, 
para os entregar a um tutor estranho, e que nada lhe impor- 
ta a educação dos filhos alheios? Por ventura um homem es- 
tranho será mais zeloso dos bens dos meninos, que sua pro- 
pria mãi?. Que delirio! Temos visto mulheres governando 
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reinos, e até muitas d'ellas fazerem a gloria, e a felicidade 
da sua nação, e prohibe-se entregar o governo de uma casa 
a uma mãi, para cuidar de seus filhos, e o que é ainda 
mais, se quizer. ter alguns comsigo, em tendo dez annos, 
ha-de-lhe pagar soldada? Eu não sei nada mais deliranie. E 
que diremos daquellas instituições de tantos ministros, tan- 
tos juizes, tantos tribunaes, e tantos empregados para conhe- 
cer de uma questão, que muitas vezes não vale a pena de 
um libello? Mas nada mais injusto, que o invento dos juízes 
privativos. Conceder-se a uma casa ou corporação, O privi- 
legio de ter um juiz à sua ordem, para julgar todas as suas 
causas quer seja author, quer réo, e fazer vir dos confins do 
reino um cidadão, responder a Lisboa perante elle por uma 
divida imaginaria, ou por uma violencia do seu rendeiro; eu 
não considero uma lei mais injusta, e que respire mais curioso 
despotismo. Mas sobre tudo a ordem do fôro, se bem se 
considerar faz perder o juizo. Os portuguezes como são mui 
caprichosos, são naturalmente litigantes; e como os letrados 
dão justiça a todos, e as leis favorecem a chicana, é mui 
rara a casa, ou familia, que não tenha uma demanda, ou co- 
mo author, ou como réo. Ora ser preciso gastar dez, vinte, 
trinta, e mais annos, e algumas vezes a vida toda, para se 
decidir uma causa, que podia resolver-se em poucos mezes, 
e quando muito dentro de um anno ; eu não conheço maior 
desgraça no interior de uma nação. Que incommodos não 
trazem comsigo estas delongas? Cuidados, afílicções, despe- 
zas, odios, vinganças, ruina de muitas familias, estragos de 
saudes, € muitas vezes perda da vida. Em quanto amim, uma 
das maiores causas da decadencia da agricultura tem sido a 


dilação das demandas. Os lavradores, como mais ignorantes, 


costumam ser mais teimosos, e em lugar de cuidarem dos 
seus campos, perdem a maior parte do tempo em andar no 
caminho das audiencias, e por casa dos letrados, e escrivães. 
Taes são os males, que resultam de litigios prolongados! 

D. Jul. — Se assim não fosse que haviam de comer as 
gentes do fôro? 
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Rob. — Primeiramente devia providenciar-se, que não 
| houvesse tantos empregados em cada tribunal, oujuizo. Pois 
| que quer dizer em qualquer pequeno concelho oito, e-dez es- 
' crivães, e outros tantos officiaes? Para que é preciso consu- 
mir tanto papel sem necessidade? Não seria muito melhor, aa 
que o escrivão ganhasse mais, e escrevesse menos? |... am 

D. Jul. — Eu entendo que os nossos maiores inventaram 
todos esses termos forenses, para se averiguar mais escrupu- 
losamente o direito de cada um. e 

Rob. — Para se dar a cada um o que:lhe pertence, 
| poucas leis são necessarias. No começo da monarchia todas 
| as léis se comprehendiam numa folha de pergaminho. E-co- 
mo se executavam com exactidão, e justiça, O reino floresceu e iR 
em riqueza, e costumes; tanto assim que os nossos historia- Ro In 
dores ainda hoje chamam áquella época — a idade de ouro. — a 
Outras muitas leis, alvarás, e decretos podia ainda referir, se 
não fosse preciso limitar-me à brevidade d?este compendio : 
- Mas quando a constituição não produzisse outros bens do 
que remediar os grandes absurdos legislativos, que temos 
ponderado, por meio de uma reforma prudente, e judiciosa, 
seriam estes mais que sufficientes, para se dever seguir, € 
adoptar, como um bem o mais importante para a felicidade 
dos portuguezes. | Lap 

D. Jul. — Quaes são os meios que a constituição. pre- 
tende adoptar, para remediar esses males, especialmente as 
delongas dos litígios, que na verdade não se póde negar, que 
é um mal incalculavel? | 5: 

Rob. — Dividir as provincias em determinados districtos, 
constituir em cada um seu juiz, para conhecer de todos os 
casos na primeira instancia: com responsabilidade pelos seus. 
erros ou arbitrariedades, e com prazo certo, para concluir 
" qualquer causa: e dê-se-lhe uma appellação sómente para. a 
relação provincial, que se. ha-de estabelecer em cada provin- 
cia, a qual conhecerá definitivamente em outro igual prazo, 
podendo ao mesmo tempo suspender o ministro subalterno, 
quando juigar que-obrou com dolo; d'este modo teremos este 
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mal remediado. Deixo em silencio as leis penaes, conteúdas 
na ordenação, porque na' verdade enfastia um tratado tão 
monstruoso. Basta dizer, que alli se encontram juntos quan- 
tos desvarios podiam vir à cabeça de um homem atacado do 
mais furioso phrenesi: delictos chimericos, e de pura imagi= 
nação, penas as mais atrozes, e da mais feroz barbaridade; 


- e ao mesmo tempo coutos, asylos, e privilégios para 08 cri- 


mes mais consideraveis, sendo entre todos o mais escanda- 
logo a grande differença de penas pelos mesmos crimes: en- 
tre peões, e fidalgos. Esta distincção por certo, que insulta 
a humanidade, e revolta toda a razão: mas graças à consti= 
tuição, que vai nivelar a soberba com a humildade, o pequeno 
com o grande, ordenando, que todos os portuguezes sejam 


-iguaes diante da lei. | 


D. Jul. — Eis ahi por que eu tenho ouvido maldizer tanto 
a constituição. E na verdade não parece justa essa igualda- 
de; pois em todos os tempos, e em todas as nações sempre 
houve differênça de estados, condições, e jerarchias. 

Rob. — A constituição não determina, que o nobre deixe 
de ser nobre, nem que o pobre rivalise como rico, nem é 
da 'sua intenção misturar, e confundir as jerarchias. O seu 
espirito consiste só, em que aquelle, que commetter o crime, 
seja punido segundo a lei sem distincção de estado, ou qua- 
lidade; assim como tambem aquelle, que tiver merecimento, 
possa ser admittido a todos os empregos, sem que 0 nasci- 
mênto mais, ou menos humilde lhe possa servir de obsta- 
culo; como succedia até agora. E só neste sentido, que se 
deve entender a constituição, quando diz, que todos os ci- 
dadãos devem ser iguaes diante da lei: Vêde agora, meu D. 
Julio, se a constituição fosse feita pelos grandes da córte, 
estabeleceriam este artigo constitucional, tão importante ao 
bem publico, a fim de estimular os preguiçosos, e desregra- 
dos? ' dei: ha 9 0 

D. Jul. — Eu bem vejo, que esse artigo é assás justo, e 
razoavel: mas eu estou persuadido, que ha-de verificar-se 
poticas vezes ; os grandes sempre hão-de ser attendidos. Co- 


nes 
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mo o poder executivo está norej, 


“se está fazendo, com avguerra, que já passou? 


Pesta sorte os nossos tratados, e provocando o furor de Bo- 


SM 


elle lá fará o que quizer. 
Entretanto vós dissesteis, que a segunda fonte dos males de 
Portugal foram as guerras; mas que, tem a constituição, que 


Rob. — E claro, que a constituição não póde providen- 
ciar agora sobre os males da guerra passada, mas póde de- 
terminar certos artigos sobre o modo de fazer a guerra ou 
conciliar a paz, para não deixar absolutamente ao arbitrio do 
rei sacrificar uma nação inteira ao capricho dos seus corte- 
zãos, como aconteceu na guerra proxima. 

D. Jul. — Pelo. que vejo quereis desculpar Bonaparte, 
attribuindo a guerra de França ao orgulho da nossa côrte? 
Tanto não esperava eu. Ro |, 

Rob. — Se a brevidade deste compendio permitisse tra- | RR 
tar este assumpto de. proposito, eu vos faria vêr, que 0 ca- | à 
pricho da nossa côrte deu motivo á guerra de França; € que os 
se n'esse tempo honvesse em Portugal uma constituição, tal- | 
vez que os francezes não tivessem entrado no reino. Entre- e 
tanto bastará lembrar-vos, que estando: nós em perfeita neu- 
tralidade convencionada com a republica franceza, a nossa 
córte mandou o marquez de Niza com uma esquadra áuxiliar RE sido 
os inglezes na conquista de Malta. Bem se deixa vêr a lou- SE A 
cura de semelhante expedição: pois nem os inglezes. preci- Fats 
savam do nosso auxilio, nem deviamos mandal-o, infringindo 


naparte, que então era o primeiro consul: o qual vendo a 
nossa esquadrilha cruzar diante de Malta disse: «Tempo virá, 
em que a nação portugueza chore com lagrimas de sangue 
a affronta, que hoje faz:à republica franceza.» E com effeito 
assim se verificou. Mas passando ao nosso assumpto, não 
podeis duvidar, que o primeiro mal, que padeceu Portugal, 
e que tem concorrido em grande parte para a nossa maior 
desgraça, motivado pela guerra, foi a sahida da nossa côrte 
para o Brazil. Este grande mal foi origem de muitos males: 
e se n'esse tempo houvesse um governo constitucional, sem 
duvida se teria acautelado. E quando fosse necessario sahir 
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do reino, não teria passado da ilha da Madeira. E quando a 
guerra fosse tão terrivel, que não se podesse esperar pru- 
dentemente recurso algum, todos os bons portuguezes, que- 
reriam antes acompanhar o seu rei constitucional, do que ser 
escravos de Bonaparte. E se então a maior parte dos portu- 
guezes não partiu logo para o Brazil, foi porque viam, que o 
mesmo systema de governo, que tinha levado Portugal às 
bordas do precipício, ia fazer'o mesmo ao Brazil; o que a 
final se realisou. Aliás elles teriam acompanhado o seu bom 
rei; e com o auxilio dos nossos fieis: alliados teriamos hoje 
fundado um imperio, que causaria inveja à todas»as nações 
do mundo. Com effeito o rei sahiu, e os seus cortezãos, que 
o acompanharam, levaram logo o dinheiro, que existia nos 
cofres publicos. Entraram Os francezes, e apossaram-se do 
reino. Uma contribuição de 40 milhões, as igrejas roubadas, 
a escravidão decretada, e a proscripção da serenissima casa 
de Bragança annunciada pelas esquinas, e as armas reaes pi- 
cadas com picaretas, obrigaram os portuguezes a levantar o 
grito da liberdade. Então se viu, quanto póde uma nação 
unida, por mais pobre, e mais pequena que ella seja! Os. 
portuguezes sem armas, sem cavallos, sem munições, sem 
exercito, e sem dinheiro, e o que é ainda mais, sem ter um 
chefe que os conduzisse à victoria, unem-se fraternalmente : 
homens e mulheres propugnam pela salvação da patria; cada 
um contribue com o pouco, que lhe resta; atéa-se uma guerra 
desoladora, que aturou seis annos; augmentam-se os tribu- 
tos: impõem-se novas contribuições de todo o genero: france- 
zes; inglezes, hespanhoes, e os mesmos portuguezes, todos 
roubam à porfia. Devastam-se os campos, saqueiam-se as ci- 
dades, queimam-se os povos, e despovoam-se as provincias. 
Mais de duzentos mil habitantes são victimas de uma guerra 
tão cruel, e devastadora; e assim mesmo os portuguezes sof- 
frem tudo com valor, e constancia pelo desejo de se vêr li- 
vres, € tornar a vêr no seu throno ao seu rei, a quem amam, 
a quem respeitam, e a quem adoram. Eis-aqui em summa a 
torrente de males, que alagou Portugal; os quaes se teriam 
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côrtes, como se costumava fazer antigamente nos casos de 
maior urgencia. 

D. Jul. — O conselho de estado, que então existia, não 
se póde negar, que tomou aquellas medidas, que julgou mais 
idoneas: e em quanto a mim ellas foram tão boas, que a sa- 
hida do principe foi a que deu occasião à liberdade da Europa: 
| aliás todos estariamos francezes. Se bem que serem france- 
'- gZes, ou constitucionaes, no meu parecer, é quasi o mesmo. 
| Rob. — Vós fallaes assim, porque nem consideraes os 
| grandes males que os portuguezes sofireram por causa da 
guerra, nem os que tem padecido por causa do mau gover- 
no; os quaes não me airevo a decidir se foram, ou não 
maiores, que os primeiros. Ora tende paciencia, vamos ana- 
lysando cada um de per si, e vós mesmo decidireis, quaes 
foram mais terriveis, e mais funestos. O primeiro foi a in- 
' venção do papel moeda, quando Portugal estava ainda opú- 
| lento; e quando não tinha necessidade de uma tal medida. 
Os damnos, que este invento tem causado à nação, são as- 
sas bem conhecidos. A contribuição dos quarenta milhões, de 
certo não fez tanto damno ao reino. O papel moeda merecia 
nesse tempo, que se lhe fizesse uma guerra tão activa como 
se fez à contribuição franceza. 

D. Jul. —- Nº'isso não tendes toda a razão, porque elle 
tem enriquecido a muita gente. : é 
| Rob. — Isso mesmo podemos tambem dizer da guerra; a 
| qual foi boa para muitos. Mas eu não fallo do interesse par- 
| ticular. Ordinariamente não ha mal, que não occasione al- 
gum bem. A morte, que eu considero pelo maior mal, para 
Os que morrem, é quasi sempre um bem para os que ficam. 
Mas vamos vêr o segundo mal, causado pelo mau governo. 
| Em quanto os portuguezes em massa se empenhavam em 
" uma guerra tão desoladora, offerecendo voluntariamente a 
Vida, e O Sangue, para salvar à patria, uma regencia em Lis- 
boa, composta de homens egoistas, ignorantes, ambiciosos, 
barbaros, sacrificava ao seu arbitrio victimas sem conto, ar- 


” 


prevenido, como já disse, se n'esse-tempo se consultassem as 
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guidas de traições imaginarias. Ella mandava aceitar denun- 
cias-sem nome, abrindo a porta à vingança dos inimigos in- 
ternos: ella admittia accusadores com suppostos nomes, ac- 
cusando cidadãos honrados, pelo testemunho de gallegos des- 


conhecidos: em uma palavra, o genio do mal, e a tyrannia | 


personalisada encheram os carceres, e as masmorras, de Gi- 
dadãos benemeritos, com o titulo infame de jacobinos; que 
então valia o mesmo, que inimigos do rei, e da patria. D'on- 
de se seguiu, que a maior parte destes suppostos réos de 
estado, abandonados dos seus parentes, e amigos, como se 
fossem homens empestados, ou subiram aos cadafalsos sem 
defeza, ou foram desterrados sem processo, ou morreram 
nas tenebrosas enxovias de fome, e de miseria, ou se mata- 
ram a si mesmos como phreneticos, e desesperados. Tal foi o 
primeiro ensaio d'essa chamada regencia, podendo-se dizer 
em honra dos bons portuguezes, que entre esse infinito nu- 
mero de presos, € criminosos, por maiores diligencias, que 
fez então a dita regencia, não achou um só traidor. Apenas 
appareceu um rapaz, que estando ao serviço de Bonaparte, 


foi apanhado com cartas para elle: o qual pelos seus poucos ' 


annos, € Juizo, € mesmo porque era seu soldado, talvez não 
devesse ser sentenciado com tanta crueldade, e infamia. Em 
quanto a mim, um presidio seria pena mais que sufficiente ; 
mas os nossos desembargadores só tem essa consideração 
com os ladrões, e os malvados. Por este motivo se affixou 
então nas portas do intendente um epigramma, que dizia: 
— Senhora Intendencia, auxílio, protecção, e regencia, tudo 
tem a mesma intelligencia — o qual alludiu aos roubos dos 
inglezes, à contribuição dos francezes que tinham promet- 
tido protecção, e às violencias da regencia; o que em bom 
portuguez vinha tudo a ser o mesmo, para estragar Portu- 
gal, e dar cabo de todos os bons portuguezes.. 


D. Jul. — Pelo que ouvi nesse tempo, a regencia man- . 


dou degradar muitos não tanto por jacobinos, como por pe- 
dreiros livres, com vistas. de acabar por uma vez com esta 
casta de gente, que segundo tenho lido, são homens perigo- 
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sos, inimigos do throno, e do altar. E se a regencia proce- 
"desse então com mais efficacia, mandando degradar não só 
- aqueles, mas todos os mais que assás se tinham declarado 
| em Lisboa no têémpo dos francezes, talvez se teria evitado a 
revolução presente, que parece ter sido obra de uma conju- 
" ração maçonica; e segundo a voz publica as mesmas córtes a 
" estão assás infectas deste contagio. ho a 


CAPITULO III 


Dos pedreiros livres 


Roberto. —Perdoai, meu D. Julio, mas permitti-me, que 
vos diga, o que Diogenes disse a Alexandre em certa confe-. 
* rencia: — Em quanto, ó Alexandre, assim fallares, eu nunca te 
| Chamarei rei; pois segundo o teu modo: de pensar, tu não 
| indicas ser mais, que um homem da infame plebe. — Com 
effeito vós tocastes uma especie, em que eu não quizera fal- 
lar, por ser alheia do assumpto, que avancei, não obstante 
ter ouvido muitas cousas ao mesmo respeito. Porém como 
vos vejo tão illudido, desejo. esclarecer-vos, para vos tirar da | E 
cabeça esses prejuizos populares, filhos da ignorancia, e o 
apoiados pelo despotismo. E” verdade, que eu ignoro os mys- 
terios occultos da ordem maçonica, e não posso depôr de fa- 
clo, se os seus alumnos são impios, ou virtuosos: mas 0 que 
tenho ouvido dizer sempre, é, que ella é composta de ho- 
| mens de muitas luzes, e grandes talentos; e isto mesmo 
| confessam aquelles, que tem escripto contra o systema ma- 
| gonico. Se isto é verdade, eu teria uma grande satisfação em 
| ser admittido a esta sociedade; porque eu quizera ter por 
amigos, homens discretos, e sabios, antes que tolos, e nes- 
cios. Além d'isto eu conheço muitos dos que foram setem- 
brisados por este imaginado motivo, e se todos os mações 


PaSia Os aa Si a aaa caia aa NO SUS 
- aca aa E a 


> a Lens A 
a ; He SERRO Pá 


ão TO 


são do mesmo caracter, eu estimaria muito ser maçon, só 
por ter o gosto de me associar a taes amigos. Eu poderia 
indicar alguns; mas elles são bem conhecidos pelas suas 0c- 


cupações, e conducta; e faria uma certa injuria aos outros, | 


se os não indicasse a todos. O que posso assegurar de facto, 
6, que aqueles, que eu conheço, que foram comprehendidos 


na setembrisada, não cedem a nihguem em honra, probida- | 


de, e talentos. Se estas qualidades constituem os homens em 
um estado digno da execração publica, deixo à vossa consi- 
deração. | ELA | 

D. Julio. — Ninguem duvida, que os alumnos dºessa or- 


dem tem luzes, e talentos; mas dizem, que elles abusam | 


desses talentos, para minarem“o throno, e destruir a igreja. 


Rob. — Perdoai, meu amigo, mas eu não posso deixar 


de vos tornar a dizer, que em quanto assim discorrêreis, eu 
nunca vos distinguirei da massa geral do povo rude. Ora at- 
tendei-me, que eu desejo esclarecer-vos, e desaggravar o 
congresso d'essa-calumnia, que lhe imputam os inimigos da 
constituição. Pois como não podem notar as suas justas, e 
sabias deliberações, procuram desacreditar os seus membros 
por meio d'essas maledicencias. O assumpto'é melindroso, e 
importante: eu não posso desenvolvel-o senão por inferen- 
cias, e conjecturas; mas ellas são de tal natureza, que todo 
o homem, que fizer uso da sua razão, e quizer examinal-as 
imparcialmente, não póde deixar de se convencer, que tado, 
o que se tem escripto até agora contra os mações, ou pedrei- 
ros livres, não são mais, que rumores vãos, fundados em 
adivinhações, e entre nós só com o fim dé ganhar dinheiro. 
Todos esses esctrevinhadores, que tem pretendido desacredi- 
tar aquella sociedade, confessam, que alli ha segredos, que 
ignoram; logo, como podem dizer com certeza o que não sa- 
bem? Se elles entraram n'aquella ordem, e viram o que se 
fazia; digam isso mesmo, e então os acreditaremos. Se não 
entraram, e os seus alumnos não lhe descobriram o segredo, 
só o podem saber adivinhando. Eu não considero maior in- 
coherencia. Confessam, que 0 segredo é grande, que os ma- 
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ções não o descobrem, e ao mesmo tempo atrevem-se a es- 
crever, o que alli se passa? Eu não sei uma contradicção mais 
evidente. Dizem, que na dita sociedade entram homens de 
* grandes luzes, e talentos, e ao mesmo tempo, que são ho- 
mens execrandos, e perigosos! Como é possivel combinar 
“tantos talentos com tanta maldade, e tantas luzes com tantas 
trevas? como se podem unir tantas luzes no entendimento, e 
| tanta cegueira na alma? A experiencia mostra, que os ho- 
| mens sabios por via de regra costumam ter uma condueia 
| mais regulada, do que o povo rude: logo, se esses homens 
| são sabios, como se póde crêr que sejam tão perversos ? Di- 
| zem, que esta sociedade é antiquissima, que remonta a mui- 
| tos seculos; e que tem sido adoptada por muitos varões il- 
lustres (e pelo menos eu assim o tenho ouvido a respeito de 
"muitos fidalgos inglezes), ora quem de bom senso poderá 
crêr, que tantos homens illustres em tantos seculos, e em 
“tantas nações, e com tantas luzes, tenham sido todos uma 
corja de malvados? Dizem, que são inimigos dos thronos, e 
| que fazem um juramento de matar os reis; é lendo os am- 
| naes do mundo, não se acha um só facto, em que se mos- 
tre, que elles tenham matado algum. Portanto, é preciso 
"confessar, que ou são todos bem fracos, ou que os seus ju- 
| ramentos são semelhantes áquellas juras, que fazem as rega- 
'teiras na praça da Figueira: como quer que seja, o certo é, 
| que os reis não podem ter muito medo aos seus Juramentos: 
| Se OS reis não jurarem a constituição com mais firmeza, por 
| certo, que não passarão bem todos os constitucionaes. 
E Meu rico amigo, não são só os mações, que tem odio 
aos reis, quando elles são injustos: todos os homens doutos, 
amantes da sua patria, e amigos do bem publico, odeiam os 
| reis, quando elles são tyrannos, e quando se deixam gover- 
nar por ministros estupidos, e ambiciosos, que em lugar de 
 attender pelo bem da nação, attendem só pelos seus interes- 
ses; e em vez de distribuir a justiça com equidade, attendem 
só ás protecções, e ao dinheiro. Esta é à razão, porque os 
| homens sabios aborrecem os reis, e seus ministros; lamen-' 


tando a desgraça dos povos, quando são governados: por mi- 
nistros tão indignos, Os homens sabios regularmente são ami- 


gos do bem publico; e se algum ha, que 0, não seja, é por- | 


que realmente não tem a sciencia, que diz a fama. Eu já- 
mais poderei admittir, que seja sabio aquelte, que não quer 
o bem da sua patria. A historia das nações, que elles tem 


lido, as sentenças dos philosophos, que teem estudado, os | 
exemplos dos cidadãos illustres, que teem observado, fazem- . 


lhe conceber um certo. patriotismo, que elles mesmos não 


podem supplantar sem grandes remorsos. Quem ama a-pa-; 
tria, ama O seu rei, quando elle é justo; e ama os seus mi- 
nistros, quando elles são inteiros. Sejam os reis justos, ete- 


nham ministros sabios, e virtnosos,-e elles serão amados de 
todos os seus vassallos, quer sejam mações, quer illumina- 
dos, quer sagrados, quer: profanos. Esta é a verdade pura; 


e tudo o mais. é fallar vagamente, e sem conhecimento de, 


causa. E querer indispôr os povos contra aquelles mesmos, 
que lhe desejam fazer o bem; e é querer de proposito des- 
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acreditar os homens de: merecimento, que podem fazer-lhe | 


alguma sombra. | | | 
D. Jul, — Mas se elles não são tão maus, como se diz, 
porque razão a opinião publica está tanto contra elles? 


Rob. — Eu creio, que a maior parte desse mal tem nas- 
cido d'aquelles, que pretendendo entrar na ordem, foram re-. 


Jeitados por indignos. Estes homens, vendo-se desprezados, 


escreveram tudo, o que lhes veio à cabeça, para se vingar. 
daquelles, que não quizeram admittil-os. Aquelles, que de-. 


pois leram semelhantes folhetos sem conhecimento, nem re- 


flexão, deixaram-se illudir. Qualquer homem: de um juizo. 


mediocre, lendo sem prevenção os taes livrinhos, conheceria 


as suas incoherencias; mas a maior parte dos homens dei-. 


xam-se logo preoccupar pelas primeiras impressões. 


D. Jul. — Assim será, mas entretanto eu estou persua-. 
dido, que elles são revolucionarios. A revolução do Porto to-. 
dos dizem, que foi obra da maçonaria; e em Lisboa é voz. 


publica, que o congresso tem muita gente desta classe. 
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Pio Rob. — Todos esses rumores são vozes dessa louca, é 
| orgulhosa raça dos: corcundas. A revolução feita no Porto 
| foi premeditada com muita madureza, e por homens muito 
- dignos. Os papeis publicos tem annunciado os seus illustres 
nomes, e como a obra foi tão gloriosa, tanto pela sua im- 
“portancia, como pelo modo, 'com que se executou, com jus- 
| Lissima razão: foram declarados benemeritos da' patria. Ora 
"se ellesveram mações, e tinham odio ao rei, porque não 
" aproveitariam esta occasião tão opportuna, para proclamar 
“uma republica? O rei no Brazil, e elles no Porto, uma vez 
| que se resolveram a proclamar uma constituição, e um go- 
' verno constitucional, não podiam ter grande difficuldade em 
proclamar um governo republicano. Uma vêz que o não fi- 
'zeram, antes proclamaram' o nosso virtuoso rei, é a sua au- 
gusta dynastia, bem se deixa vêr, ou que elles não eram 
mações, ou que os mações não tem odio aos thronos, nem 
são tão inimigos dos reis, como se diz. . [ 

* Pelo que toca às córtes, eu não sei se ha n'ellas alguns 
membros, que pertençam a essa corporação; o que tenho 
observado em todos é um desejo efficaz de fazer a felicidade 
dos povos; trabalhando coma maior energia, para formar 
uma constituição sábia; e justa; e mostrando igualmente um 
amor decidido para com o nosso bom rei, em quanto elle 
fôr constitucional, e sustentar com firmeza o juramento. 

D. Jul. — Perdoar tambem, meu rico amigo, mas eu não 
posso deixar de vos dizer, que vós não fallaes sincero, quan- 
do dizeis, que as côrtes trabalham com energia em formar a 
constituição ; sendo certo, que faz brevemente um anno, que 
se congregaram, e segundo tenho ouvido, ainda não tem feito 
ametade. Se isto se chama trabalhar com energia, deixo á 
Vossa consideração. 7 
Rob. — Esse reparo tem boa resposta; mas fique reser- 
Yada para outro lugar. Agora só direi, que se o congresso 
tem mostrado tanto amor à causa publica, e ao seu rei cons- 
titucional; se todos os seus membros sem excepção desejam 
'0 bemda patria, e a conservação do seu rei, é evidente, ou 
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que alli não hã mações, ou se ha alguns, não são tão mal- 
vados como dizeis; e que bem longe de merecer a execração 
publica, tem direito à estima, e consideração da generosa 
nação, que os elegeu. 

D. Jul. —k verdade, que em quanto ao odio, que os 
mações juram ao throno, não se allega um facto certo; mas 


em quanto à igreja duvido muito, que não haja na tal socie-, 


dade algum mysterio occulto. Elles sempre foram suspeitos. 


À inquisição ha muitos annos, que vigiava sobre elles, e che- | 


gou a prender alguns, tanto em Lisboa, como em Coimbra. 

fob. — Essa mesma: razão, que: vos faz suspeitar tanto 
da religião dos mações, é para mim uma prova, de que el- 
les não tem cousa alguma contra a religião. Pois sendo cer- 
to, que a inquisição tem prendido alguns, e nunca condem- 
nou nenhum, é claro, que os não achou comprehendidos, 
nem implicados em crimes contra a religião. Aliás os teria 
punido com mais ou menos rigor, segundo a gravidade do 


| 
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| 
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delicto. Porque ella de certo não era indulgente com os cri-. 
minosos. Haja vista aos carceres do Rocio, de Coimbra, e 


de Evora, que eram os peores. 


D. Jul. — Como isso é, ou tem sido não posso eu sa- 
Der; mas como quer que seja, 6 que sei é que os papas tem 


expedido muitas bullas contra esta seita, e ultimamente, ha 


pouco tempo, o papa Pio vir expediu uma capaz de fazer. 


seccar uma figueira. Todos estes procedimentos indicam que 
— latet anguis im herba. | 

Fiob. — Se ella tem algum veneno occulto não sei; em 
quanto pelo que respeita ao throno, e à igreja, estou per-= 
suadido, que não tem nada, não só pelas razões, que tenho 


expendido, mas ainda mais porque, sendo certo, que esta 


sociedade admitte liberdade de religião, segundo dizem os. 


que tem escripto contra a maçonaria, bem se deixa vêr, que 
não é uma sociedade religionaria. Sociedade religionaria é 
aquella, que tem por estatuto uma religião, ou seita religio- 
sa, seja ella qual fôr; a qual obriga infallivelmente a todos 
os alumnos de maneira, que todos sem excepção devem ju- 
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rar aquelle estatuto, e professar aquella seita. Ora sendo li- 
vre aos mações seguir cada um a religião, que quizer, bem 
'se deixa vêr, que a tal sociedade não envolve artigo algum 
religioso. O argumento é da ultima evidencia; se o christão 
'póde ser maçon, sem deixar de ser christão; se o protes- 
tante póde ser maçon, sem deixar de ser protestante, em 
uma palavra, se é permiitido a cada um seguir a religião, em 
que foi creado, sem. que para ser maçon, seja necessario 
mudar de religião, é visivel a todas as luzes, que esta socie- 
| dade não tem nada com a religião; e tudo o que se tem dito 
a este respeito, não tem fundamento algum. 
co D. Jul, — Se assim é, a que respeito o papa Pio viI, 
PRpsh a bulla, de que fallei, e que fez tanta bulha em Lis- 
boa? f Ê 
“Rob. — Essa bulla foi expedida directamente contra os 
carbonarios napolitanos, cuja seita eu ignoro; mas pelo que 
diz a bulla, parece que ella envolve a heresia dos priscilia- 
mistas. E sendo assim não tem nada com a maçonaria, que 
é uma sociedade meramente temporal. Porém se a bulla quiz 
comprehender tambem esta ordem, ou corporação, ou como 
lhe quizerem chamar, por certo, que é inutil, e ociosa, nem 
| póde comprehender a nenhum dos seus membros. Porque 
| se os socios desta corporação são mouros, ou judeus, scis- 
maticos, ou protestantes, não incorrem nas censuras commina- 
“das na bulla; porque não são filhos da igreja, e por conse- 
'quencia não são subditos do papa. Se os socios são catholi- 
cos, e se por ser mações não deixam de ser catholicos, é 
Claro, que tambem não os liga a excommunhão, porque não 
tem crime espiritual, sobre que ella haja de recahir. A censu- 
Ta não se incorre sem culpa grave. E se para serem mações, 
deixam de ser catholicos, ou negam toda a fé, ou parte d'el- 
la, lá estãovos canones, e os concilios, que tem declarado 
essa mesma pena a todos aquelles, que sendo filhos da 
igreja, negarem algum artigo da fé, decidido pela mesma 
igreja. Portanto a bulla não -nos veio trazer novidade algu- 
ma. Todo o catholico, que abjurar a santa fé, ou negar al- 


gum artigo della, incorre «pso facto na pena de excommau- 
nhão maior, reservada à santa sé apostolica. A heresia, oul 
apostasia foram sempre casos reservados. E por consequen-l 
cia a dita bulla, que, segundo o que dizeis, fez tanta bulha 
em Lisboa, foi uma providencia inutil, e ociosa à respeito da 
maçonaria. | | 

D. Jul. — Como posso eu presumir, que os papas se te- 
nham enganado,. quando expediram essas bullas? e que elles 
não averiguassem primeiro a natureza de semelhante socie- 
dade? E de crêr, que elles expedissem essas bullas, sem es- 
tar certos, do que se passava n'esses clubs maçonicos? 

Rob. — Os papas não tem o dom da infallibilidade: elle 
só foi concedido à igreja congregada em synodos ecumeni- 
cos; e por isso elles podem errar, como de facto tem erra- 
do. Como esta sociedade costumou sempre guardar um se- 
gredo inviolavel, e nºella eram admittidos alumnos de todas 
as seitas, deu sempre em que entender a todos os homens 
discretos. E vendo sahir d'aquelles clubs, os christãos mis- 
turados com judeus, com hereges, e protestantes n'aquellas 
cidades, em que eram tolerados todos os cultos, assentavam, 
que era tudo uma assembléa de malvados. E como apesar 
das suas observações não podiam averiguar, qual fosse o 
objecto das suas conferencias, cada um pretendia adivinhar. 
D'aqui resultou essa monstruosa confusão de idéas, essa 
mistura: de delírios; esse montão de extravagancias, que 
cada um. quiz figurar na sua imaginação, e se acham escri- 
ptas por esses livrinhos. Os inquisidores, que ouviam dizer 
tanto mal, representaram aos papas, esses mesmos delirios 
sonhados; e daqui resultaram essas bullas aterradoras, cheias 
de censuras. E ultimamente o S. P. Pio vir, illudido pelos 
rumores dos realistas napolitanos, expediu essa referida bulla 
contra os carbonarios, entendendo que elles seguiam o sys-. 
tema maçonico; e confundindo uns, e outros com a heresia 
dos priscilianistas. Do que tudo se deixa vêr, que nem o 
santo padre, nem:os seus; antecessores, penetraram a fundo 
os segredos da maçonaria. Porque se elles os soubessem, 
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'* ou não teriam expedido semelhantes bullas; ou teriam indi- 
| cado nºellas os crimes d'estas sociedades: e não arriscariam 
' conjecturas, fundadas em contradicções manifestas, como 
tenho demonstrado. .: | fios aobea 

D. Jul. — Já quero por um pouco concordar comvosco ; 
“mas'se essa corporação não contém maldades, a que fim tanto 
segredo? Quem quer fazer o bem, não se esconde; quem se 
esconde, é para fazer o mal. Se essa ordem é boa, annun- 
“cie-se ao publico, para quem quizer entrar nella; sé é má yo 
| desterre-se de uma-vez do meio dos cidadãos honrados. Es- o 
| ses segredos, esses mysterios, esses escondrijos, são Os que 
fazem essas assembléas suspeitosas. Em se sabendo que alli 
não ha veneno, ninguem se embaraçava mais com isso. 

“1 Rob: — Vôs não podeis negar, que em todas as institui- 
"ções convem haver segredo. O segredo é alma dos negocios. 
Descoberto elle, lá vai a estimação, lá vão os interesses; O 
segredo conserva os gabinetes, mantem os conselhos de es- 
tado, sustenta os tribunaes, e todas as congregações: civis, e 
Teligiosas. Porque os gabinetes guardam os seus segredos, 
diremos, que tem veneno ?-Porque nas ordens religiosas os 
seus definitorios occultam aos subditos as suas resoluções, 
|diremos que são impios? Além disto, se os-reis, e os papas 
ignoram os-segredos maconicos, é porque querem. Se elles 
mostrassem interesse por saber a verdade, por certo que não 
lhe seria difficil achar um maçon mestre, que lhe revelasse 
(todos os mysterios..D'aqui se póde inferir, que a verdade-se 
mão chega aos thronos, é porque lá não se mostra grande 
interesse por ella. | | | 

D. Jul. — Eu convenho, que aos reis não seria isto 
muito difficultoso; porque ou o medo, .ou..0 respeito, ou a 
dependencia fariam milagres; mas eu. quizera, que os ma- 
ções não fizessem tantó mysterio de uma cousa que, segundo 
dizeis, não é tão má, como se. pensa. 

Rob. — Os mações não fazem tanto mysterio, como di- 
Zeis; os inglezes, estando o seu, exercito na defeza de Lis- 
boa, em o dia de:S. João, Evangelista em 1810 (se a memo- 
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ria não me engana), fizeram uma procissão solemne désdeo | 
Castello até ás Janellas Verdes, aonde morava o ministro in-, | 
glez; que apesar de serem mais de quatrocentos mações,. 
preparados com as differentes insignias dos seus diferentes 
graus, entraram em casa do dito ministro; e elle nem por 
isso lhe teve medo; nem os tratou como inimigos do throno. 
E se os portuguezes se conduzem com tanto recato agora, é: 
porque estão escaldados pelos despotismos do antigo gover-. 
no. Pois se elle só por meras suspeitas, prendeu, e-degra-.. 
dou homens tão dignos, que faria se tivesse provas manifes-. 
tas? Meu D. Julio, os olhos dos portuguezes ainda não estão 
nas circumstancias de poder olhar sem horror para essas. 
procissões maçonicas; se ellas se dirigissem ao Campo de 
Sant'Anna, talvez haveria muitos, que quizessem levar à ban- 
deirinha. Se agora mesmo, que os representantes da nação. 
trabalham com tanto zelo para a sua felicidade, assim mes-. 
mo os discolos, e refractarios (vulgô corcundas) procuram 
todos os meios para os desacreditar, impondo-lhe entre ou- 
tros improperios a nota de mações, que no seu. modo de 
pensar é -o mesmo que libertinos, iniquos, e malvados, ini- 
migos do'rei, da religião, e da patria; que diriam, e que 
não diriam, se elles podessem conhecel-os individualmente? 

D. Jul. — Eu confesso, que isso seria perigoso, durando 
o antigo governo; mas nós estamos em um governo consti- 
tucional, aonde os negocios de maior importancia se tratam 
a portas abertas, e aonde é livre à cada um manifestar as 
suas opiniões. . | P 

Rob. — Estaes muito enganado com o caracter dos por- 
tuguezes. Em primeiro lugar deveis advertir, que em saben- 
do qualquer cidadão, que o seu visinho era maçon, imme- 
diatamente ficava sendo para elle um objecto de odio, é de 
horror. Debalde elle diria, que à sua ordem se compunha 
de homens de bem; que não tinha nada contra O rei, nem 
contra a religião; porque não o acreditariam, ainda que fi- 
zesse milagres. Em segundo lugar deveis saber, que quando 
estiveram em Lisboa os francezes, muitos individuos d'essa 
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sociedade, confiados no liberalismo d'aquelle governo, já se 
não escondiam: para fazer as suas Sessões, nem receavam 
manifestar as suas Opiniões aos seus. amigos; e até diziam 
com franqueza o mais essencial d'aquella ordem; e os mes- 
| mos signaes de que elles usam, andavam já tão vulgarisados 
pelos botequins do Rocio, que a maior parte dos: que costu- 
" mavam ir ao café, já se saudavam, e. brindavam com elles, 
| E que se seguiu d'aqui? Apenas sahiram os francezes de Lis-' 
| boa, logo a maior parte desses infelizes, accusados pelos 
| seus visinhos, e por aquelles mesmos, a quem elles tinham 
“revelado os segredos, uns foram presos na inquisição, outros 
' nO Limoeiro, outros no castelo ; uns foram desterrados, ou- 
| tros depostos de seus empregos, outros morreram nas: pri- 
| Sões, e outros, que poderam escapar à tyrannia, ainda hoje 
| São mal vistos. Eis aqui porque elles não devem descobrir 
OS seus segredos, ainda mesmo em um governo constitucio- 
“nal: porque se o systema retrogradasse, talvez veriamos 
bem depressa renovar as scenas tragicas, de que temos sido 
| testemunhas. | 6 Fmarari | 
D. Jul. — Tendes fallado com: tanto conhecimento dºesta 
fotos que me fazeis suspeitar, que tambem sois da socie- 
dade. | Apso NE | Ei 
Rob. — Para saber hoje os segredos da ordem, não é 
preciso entrar nella. Aquelles mesmos, que a abandonaram 
| no tempo das perseguições, tem dito, quanto basta, para se 
| fazer idéa dos artigos mais essenciaes. Alguns; folhetos im- 
pressos em Londres, cartas de guia, qu patentes maconicas 
achadas a muitos officiaes, que morreram no tempo da cam- 
panha, e outras communicações. de alguns particulares aos 
Seus amigos, são documentos suficientes, para: se fazer 0 


Juizo necessario do mais essencial da ordem, E daqui tenho 
colhido, que ella não tem outro objecto, que uma amizade fra- 
ternal, e a obrigação de um auxilio mutuo em caso de neces- 
sidade: sendo o fim principal as relações de amizades, e co- 
Nhecimentos nas cidades mais consideraveis:.o que só póde 
aproveitar áquelles, que houverem de viajar às córtes es- 
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trangeiras, para serem bem acolhidos pelos seus: amigos, 
quando: alli chegarem. Por isso levam essas cartas, OU pa- 
tentes, e usam de certos signaes, para serem por elles co- 
nhecidos. Eis aqui o que tenho alcançado 'a respeito desta 
sociedade, que é hoje tão decantada: e cuido que se me en- 
ganar, não ha-de ser por muito. Segundo estes principios 
bem se deixa vêr que é necessario não descobrir os signaes, 
que é o ponto mais essencial da ordem; mas isto, que era 
o seu maior mysterio, está hoje tão vulgar, que só o ignora, 
quem não faz alguma diligencia pelo saber. Parece, que al- 
gumas nações antigamente faziam d'esta ordem, um grande 
apreço, e sustentavam com grande firmeza os seus segre- 
dos: mas desde que veio a Portugal, succedeu-lhe o, mesmo 
que aconteceu aos francezes. Os francezes, alardeando .con- 
quistas por toda a Europa, contavam victorias, e triumphos, 
e faziam-se temer, e respeitar por todas às nações, mas lo- 
go, que vieram à Portugal, embotaram-se as baionetas, € 
murcharam-se os louros, e hoje ninguem teme já francezes, | 
nem ninguem faz caso d'elles. O mesmo succedeu à maço-| 
naria. Em quanto viajou por essas grandes nações, foi res-. 
peitada, e temida: logo que veio a Portugal, foi perseguida, | 
e infamada, e ninguem faz já caso della; e elles mesmos'já 
não fazem caso uns dos outros. Tenho sido diffuso em de- 
masia sobre um objecto alheio do assumpto, que avancei. | 
Mas achei, que era preciso esclarecer-vos; e tirar-vos da ca-| 
beça esses prejuizos, a fim de que não vos deixeis illudir: 
sobrê materias de tanta consequencia. Um congresso de ho-. 
mens tão illustrados, e tão conspicuos, que tanto desejam à! 
felicidade da nossa cara patria, não merece Ser denegrido | 
com feias imputações da mais vil, e mais infime impostura. | 
E eu como bom cidadão devia desaggraval-o dos aleives que | 
os zoilos lhe tem levantado com tanta indignidade.. j 
“Mas supponhamos que alguns fossem mações, d'ahi não: 
póde resultar mal nenhum ao bem publico. Porque se elles' 
são homens de: probidade, como eu julgo, elles hão-de for- 
cosamente desejar o bem da patria; e se são tão maus,-CO-. 
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mo vós dizeis, ainda que-sejam doze ou vinte, tambem não 
podem: fazer mal à causa, “a qual: é “sempre decidida pela 
maioria de votos. Portanto deixai' esses prejuizos que tendes 
na cabeça; e quando ouvirdes fallar neste assumpto dai 
quarentena a todos esses delirios, e não acrediteis tolices do 
povo rude, e povo portuguez, que ainda crê em duendes, e 
lobishomens, e espera por el-rei D. Sebastião. 


oh osOE sob ooo CAPITULO: TV 


| Continuação dos males causados pelo antigo 
| om governo 


Roberto. —- Quando os heroes: portuguezes regressavam 
alegres, e triumphantes das margens do Garona, para vir 
"gozar os dôces mimos de uma paz tranquilla no seio de suas 
familias; o governo do Rio os chamou novamente, para ir 
ao Rio da Prata, fazer uma nova guerra aos hespanhoes, que 
em nada nos haviam offendido, nem pretendiam offender. E 
aquelle mesmo governo, que tanto se queixava dos. france- 
zes, por terem vindo a Portugal sem causa Justa, é o mes- 
Mo, que agora manda os portuguezes fazer guerra aos hes- 
panhoes sem nenhum motivo. Assim vai o mundo! Com ef- 
feito esta guerra emprehendida sem razão, e continuada sem 
fortuna, tem sido mais damnosa à Portugal, do que a de 
França. Além dos muitos milhões, que tem custado a este 
reino-as divisões, que foram para o Brazil; ella arruinou o 
commercio do reino-unido lusitano; o qual pôde salvar-se 
“das garras dos piratas francezes, mas não pôde escapar das 
unhas dos corsarios americanos. Sessenta e tantos navios 
| mercantes, carregados de varios generos tem sido presa dº'a- 
'quelles piratas: Elles tem chegado a insultar a nossa mari- 


nha à vistaide Lisboa, e do Porto, e a fazer presas defronte 
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do Rio; e-da Bahia. E tendo: Portugal hã poucos annos 34 | 
vasos de guerra, não tivemos agora um brigue, para afu- 


gentar aquelles ladrões; e havendo actualmente 585 officiaes 


“de marinha, não-houve um só que se offerecesse para Os per- 


seguir. E dous que a regencia mandou em uma fragata, fun- 


“dearam defronte de S. Julião, aonde passaram alguns dias | 


em banquetes, e divêrtiméntos, em quanto os corsarios con- 
tinuavam a fazer presas nas costas do Algarve. Ora se um. 
governo, que deixa apodrecer a sua marinha dentro dos seus 
portos, e em lugar de augmentar O numero dos vasos de 
guerra, só cuida em augmentar o numero dos officiaes sem. 
outro fructo, que desfalcar o erario, não merece uma refor-. 
ma,-e: uma, reforma constitucional, não, sei, quando poderá 
ter lugar. E então que officiaesl; Ha chefes de divisão, que 
nunca foram ao mar, senão quando fizeram a viagem do Bra-. 
zil em qualidade de passageiros; e ha tenentes generaes, que 
nunca: pegaram em armas, nem commandaram uma compa- 
nhia. Mas passemos ao quarto mal procedido do mau go- 
verno. nn er, 9 20] 20 tsRÓg 

Feita a paz geral todos os bons portuguezes esperavam, 
que el-rei se restituisse à sua antiga córte para felicitar o seu 
povo, que tanto suspirava pela sua vinda, e premiar os bene- 
meritos, que tantos sacrifícios fizeram pela restauração de 
seu: throno: mas infelizmente falharam as nossas esperan- 
cas; e o mal'foi cada dia em augmento. El-rei resolveu ficar 
no Brazil, é os premios, que se deviam distribuir aos defen- 
sores da patria, foram concedidos aos aulicos que rodeavam 
O throno; os quaes abusando da beneficencia do monarcha, 
só cogitavam de-accumular em si, e nos seus, honras, titu- 
los, commendas-é dinheiro. Todos os empregos se pozeram 
“em venda nas secretarias. Em Lisboa estabeleceram-se ban- 
cos de negociação, e de correspondencias, para quem qui- 
zesse comprar tenças, pensões, habitos, commendas, digni- 
dades, officios, «e beneficios. Apenas se dava uma igreja sem 
simonia; apenas se dava um lugar de letras sem dinheiro; e 
como todos os empregos eram comprados a olho, todas as 


“bem singular. Liti 
| priedade, e tendo 


Xemos esses casos, que pro- 
ministros, e da ardileza, e sagacidade 


dos officiaes; e vamos vêr o mais, que tem succedido a | 
Portugal depois da guerra. RA ji 7 a% 
Rob. —A quinta fonte do mal publico era uma corru- 
pção geral em todas as repartições. Não ha junta, mesa, ou | 
tribunal, aonde se não vendesse a justiça, aonde se não fi- 
zesse mil violencias, e ladroeiras. avaldo. qo desia 
D. Jul. — Pois é de crêr que todos os empregados eram | 
venaes? parece-me que essa proposição cheira a maledicen- 
cia. | O | | sbooe! 
Rob. — Eu não disse, que todos eram venaes; mas que 
a justiça estava em venda. em todas as repartições: não por- 
que todos os empregados se vendessem, mas porque os. 
bons succumbiam à maldade dos velhacos; e os espertos 
abusavam da bondade dos tolos; e os povos viam-se obri-. 
gados a gemer em silencio. Porque 0 rei estava longe, e a 
regencia surda aos clamores dos portuguezes, só cogitava em 
adular o rei, dizendo-lhe, que tudo ia bem; e que os povos 
estavam satisfeitos, tudo a fim de fazer jus aos titulos, e às 
commendas. E quando os brados dos queixosos, eram tão 
fortes, que abalavam o governo, mandava-se um ladrão à 
conhecer de outro, e todos ficavam bem. Eu posso affirmar 
de certo ministro, de quem se tinham: dado muitas contas, 
que respondeu a uns amigos, que admiravam o ter elle 
supplantado todas as queixas, a ponto de ficar reconduzido : 
— Não vos admireis do meu. triumpho, .vós triumphareis 
tambem, se quizerdes seguir o meu exemplo. Quando os 
queixosos dão contas, eu dou contos. — IYesta sorte corria 
Portugal ao precipício. O governo do Rio parece, que se ha- 
via declarado inimigo dos portuguezes. Pois sem considerar 
os grandes sacrifícios, que fizemos para livrar o reino da 
escravidão, em que estava; sem attender ao sangue, que 
derramamos para restituir o throno ao seu legitimo senhor, 
sem que elle fizesse o mais leve esforço, para nos acudir ; 
e finalmente sem reparar, que estavamos exhauridos de to- 
dos os recursos pôr causa -de uma guerra tão cruel, e atu- 
rada; em lugar de nos ajudar com algum subsidio, com que 
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podessemos ir pagando pouco, e pouco as dividas, que elle 
mesmo .contrahira; pelo contrario pede que se lhe remettam 
cincoenta e tantos contos mensaes, com o pretexto de pagar 
á tropa de Montevideu, à qual, segundo consta, ha tres an- 
nos que se lhe não pagou. Ora meu D. Julio, eu não sei 
que possa haver maior miseria! Um governo, que em lugar 
de constituir em Lisboa uma delegação capaz, authorisada, 
“para fazer todo .o expediente ordinario, a fim de poder reger 
este reino com expedição, e interreza, “pelo contrario entrega 
esta commissão a homens ineptos, vedando-lhe todos os 
meios de poder fazer o bem, sem nem ao menos poder no- 
mear um official de ordenança, e concedendo-lhe só uma 
authoridade amplissima, para fazer todo o. mal! De sorte que 
para nomear um sacristão de Santo Antonio, era necessario 
recorrer ao Rio; mas para setembrisar cidadãos honrados, é 
matar (Gomes Freire, não era preciso sahir da barra. Eis 
aqui porque dizia certo critico que nenhum soberano do 
mundo: se podia gloriar de ter carrascos tão lustres, como 
tinha o rei de Portugal. 

D. Jul. — Nesta parte tendes alguma razão; porque eu 
mesmo reparei, que fosse preciso dar parte ao Rio para qual- 
quer decisão, por' mais insignificante. que fosse, e não se 
participasse ao rei o estado de culpa de um fidalgo tão be- 
nemerito, para vêr o que elle determinava sobre um obje- 
cto de tanta monta. Bem se deixa vêr, que nos taes regen- 
tes havia uma tendencia innata para o mal. Mas isso agora 
já não tem remedio, continuai o vosso assumpto, deixemos 
episodios, porque elle já vai sendo diffuso; e eu já estou 
enfastiado de tanto mal; e quizera ouvir os bens, que me 
promettestes explicar. 

- Rob. — Depois de vos ter mostrado: Portugal correndo 
ao precipício; roubado, e saqueado por amigos, e inimigos, 
pelos domesticos, e estranhos, destruidas as fabricas, estra- 
gada a marinha, arruinado o commercio, e offerecendo por 
toda a parte scenas tristissimas de dôr, e pranto, sem espe- 
rança de melhoramento, direi só por última conclusão os 


— 42 — 


males, que padeciam os lavradores. Esta classe sendo a 
mais necessaria na sociedade era a mais atormentada, e pers 
seguida. | fóra de toda a duvida, que os agricolas susten- 
taram todo o peso da guerra: Seus filhos eram recrutados 
sem excepção para a primeira linha, e os paes, uns em mi- 
licias, outros em ordenanças, andavam todos occupados em 
perseguir os inimigos, pagando ao mesmo tempo tributos 
immensos, e contribuindo com seus gados, com seus fru- 
ctos, e contribuições de:todo o genero. De tal fórma que 
não podendo cultivar seus campos por falta de gados, e bra- 
ços, chegou o pão a um preço, de que não ha exemplo nas 
historias do mundo. Chegou o centeio em algumas provin- 
cias a meia moeda, e o trigo a 34200 o alqueire. E quando 
acabada a guerra, e salva a patria deviam ter algum allivio, 
sendo licenciados para ir cultivar: seus campos, é convalescer 
pouco a pouco de uma molestia tão prolongada, agora é, que 
são novamente perseguidos com efiectivos recrutamentos, 
tanto para a primeira linha, como para as milicias, que- 
brando-se todos os privilegios, e sem attenção aos filhos uni- 
cos, como se estivessemos no meio da mais viva guerra. 
Beresfort queria brilhar pelos seus planos, queria augmentar 
as suas dependencias; e quanto maior numero de tropas ti- 
vesse à sua ordem, tanto mais poderoso se fazia, e tanto 
maior interesse lhe resultava. Era seu intento fazer todos os 
portuguezes militares, e ter sempre o reino em estado de 
guerra, para ter serviços que allegar; sem advertir, que 
uma nação sem agricultura, sem artes, e sem commercio, 
não póde subsistir. E do mesmo modo, que pensava Beres- . 
fort, pensavam seus subalternos. Elle queria fazer serviços 
ao rei, para pedir maiores premios, e os seus subalternos, 
queriam fazer serviços a elle, para subir cada dia a maiores 
postos. E para ter todos os commandantes em sua devoção, 
consentia-lhe fazer todas as violencias, e arbitrariedades que 
quizessem. E se algum official se queixava, era immediata- 
mente demittido, ou reformado. Elle tinha espiões em todas 
as praças, e sabendo, que algum official murmurava deste 


y 


CE > 
Ea E pa 


systema, por maiores que fossem os seus serviços, elle cui- 
dava em o remover logo do seu posto, ou por uma demis- 
são absoluta, ou por uma reforma ordinaria. E desta sorte 
o numero dos reformados chegou a ser quasi tamanho, como 
o dos effectivos: sem reparar, que tudo isto recahia em pre- 
juizo do erario, e por consequencia em damno dos lavrado- 
res, sobre os quaes havia de carregar a necessaria imposi- 
ção de novos tributos. Os commandantes, seguindo o seu 
exemplo, faziam iguaes injustiças, sendo prohibido aos infe- 
riores queixar-se das violencias dos seus chefes. De uma tal 
medida só o antigo Pericles se lembrou, quando inventou os 
touros de bronze, para metter os delinquentes, a fim de que 
nem elle, nem os athenienses podessem ouvir os seus cla- 
mores. Não cabe em pequeno volume a exposição das vio- 
lencias, que faziam os commandantes dos regimentos de mi- 
licias aos pobres lavradores. (Não é da minha intenção com- 
prehender a todos; eu conheço alguns muito dignos, mas é 
uma verdade que a maior parte faziam insolencias). Ainda 
hoje conheço alguns, que tinham taxa determinada para os 
que quizessem eximir-se do recrutamento; e passado um 
anno, ou dous, tornavam a ser avisados, desculpando-se com 
os commandantes das ordenanças, que os haviam dado em 
relação. Mas tudo isto é nada relativamente ao que vou di- 
Zer. Ob 

Soffrer uma escravidão é sorte dura; estar sujeito a um 
tyranno é triste condição; mas a classe agricola soffria onze 
especies de escravidões, e outras tantas elasses de tyrannos. 
Elles estavam sujeitos às violencias dos capitães-móres, e co- 
roneis de milicias, que os mettiam em ferros, e os remettiam 
maniatados. Elles soffriam as condemnações das camaras, as 
penhoras dos almotacés, ou roubos do juiz de fóra, e seus 
meirinhos, do juiz dos orphãos, e seus escrivães, do corre- 
gedor, e seus officiaes, do provedor, e seus caminheiros, do 
superintendente das alfandegas, e seus guardas, dos visita- 
dores, e seus meirinhos geraes, e dos juizes privativos, ou 
conservadores, que em alguns paizes são mais temiveis, que 
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todos os outros. De maneira que parece um milagre, que no 
meio de tantos lobos podessem -existir os tristes cordeiri- 
nhos. Denunciados; devassados, e: arrazados com: aposenta- 
dorias, transportes, e fintas, eo que é ainda mais, culpados 
pelo mesmo crime em differentes juizos; eu creio que os ca- 


fres da Boa-Esperança não tem leis tão barbaras, e uma jus- | 


tiça administrativa tão, levada do diabo. Taes são os gran- 
des, e calamitosos males, que tem assolado esta triste; mas 
sempre briosa nação, digna na verdade de melhor sorte | 
mas ainda tinhamos a recear outro maior, que felizmente se 
atalhou. E se os nossos illustres regeneradores se descuidam 
mais quinze dias, sem duvida se perdia tudo. Seo orgulho- 
so, e soberbo Beresfort chega a Lisboa oito, ou dez dias an- 
tes, e põe em pratica todos os seus novos planos, qual seria 
a nossa desgraça? Um homem bravo por genio, cruel por 
natureza, ambicioso por profissão, sem moral, e semDeus, 
achando-se authorisado, para fazer impunemente, tudo 0 
que: lhe viesse à cabeça, que faria? O meu D. Julio, e ain- 
da ousareis defender um governo, que cahe na indiscrição 
de nomear seu lugar-tenente um estrangeiro, um tigre, 
contra quem estão ainda: clamando aos céos vingança as 
cinzas de tantos infelizes? Os portuguezes sacrificaram tudo 
o que tinham de mais caro, e precioso, para sacudir de seus 
honrados hombros o escravisante, e pesado jugo de Bona- 
parte; como poderiam soffrer de bom grado a escravidão de 
um. Beresfort? | | | 
D. Jul. — Com effeito vós tendes indicado tantos ma- 
les sobre Portugal, que parece, que os portuguezes tiveram 
justificados motivos para levantar o grito da liberdade na- 
cional, .e pedir uma justa reforma-por meio de uma sábia; 
e prudente constituição. Mas a minha duvida é, se essa 
constituição porá remedio a esses males; é se ella* produ- 
zirá os bens, que dizeis; porque eu até agora ainda não Yi 
nenhum. e | 
Rob. — Eu tenho relatado summariamente os males, que 
tem affligido os portuguezes, sendo os mais: consideraveis 0 
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* papel moeda, a divida nacional, tributos excessivos, contri- 
' buições arbitrarias, emprestimos forçados, delapidação 'das 
| finanças, uma turba immensa de empregados inuteis, os rou- 


bos em todos os ramos de administração publica, os bene- 


| meritos desprezados, os indignos providos, tratados lesivos, 
“delongas nas demandas, prisões, e degredos sem processo, 
| guerras provocadas: por capricho, e outras emprehendidas 
| por orgulho, expedições maritimas sem necessidade, e com 


“tantas despezas, e finalmente a agricultura arruinada, as fa- 


bricas' destruidas, 0 commercio estagnado, à marinha apo- 
drecida, e todo o Portugal reduzido à ultima desgraça. Ora 


" meu rico amigo; se eu agora vos mostrar, que a nossa cons- 


tituiçãovai remediar todos esses males, regulando. por meio 
de uma discreta, e judiciosa reforma todos os ramos de ad- 
ministração publica, e assegurando à' cada' cidadão os direi- 
tos, que lhe competem, não confessareis, que ella era ne- 
cessaria, e que: d'ella podem resultar muitos bens, que fa- 
rão a felicidade de todos os cidadãos lusitanos? | 
“D. Jul. — Se eu chegar a vêr na pratica todas essas 
theorias, não duvidarei reconhecer, e confessar os fructos 
da constituição. Entretanto desejo saber que vantagens são 
essas, que a constituição assegura a todos os cidadãos. 


CAPITULO V 
Dos imictos da doniutifdicãs 


Roberto. — Os direitos do cidadão, que a constituição 
afiançasa todos, podem reduzir-se a sete artigos: 1.º A se- 
gurança pessoal; a qual consiste em não poder ser preso 
sem culpa formada, excepto em flagrante delicto, o saltea- 
dor de estradas, o ladrão nocturno, que ataca qualquer ca- 
sa, e o.réo de estado em' caso de segurança publica. Mas 


ada 


em todos esses casos se dará ao réo por escripto a razão | 


da culpa em 24 horas, e nunca será preso em enxovias 
immundas, e sô em cadêas limpas, e seguras. 2.º O di- 
reito de propriedade; o qual consiste na livre fruição de 
seus bens, podendo dispôr dºelles arbitrariamente, com res- 
peito às leis. 3.º A liberdade de fazer tudo, o que a lei não 
prohibe, ou deixar de fazer tudo, o que a lei não manda. 
Isto quer dizer, que nenhuma authoridade constituida, ou 
superior de qualquer classe, que seja, pôde mandar aos sub- 
ditos fazer cousa alguma contra a lei, ou fóra da sua obri- 
gação, nem prender, ou condemnar por cousa que não es- 
teja prohibida por lei. 4.º O direito de ser admittido a todos 


Os empregos, cargos, ou officios civis, militares, e ecclesias- 


ticos, sempre que se mostre digno por seus talentos, e vir- 
tudes, sem que o seu nascimento possa servir-lhe de obsta- 
culo. Este artigo é da maior importancia. Todos sabem, que 
até agora 0 nascimento illustre era um privilegio exclusivo para 
certos lugares, e empregos. Por mais relevante que fosse o 
merecimento pessoal, nunca era attendido. E bem se deixa 
vêr o mal, que resultava 4 republica de leis, e costumes 
tão prejudiciaes ao bem commum. Nada mais perigoso a um 


exercito, que um general fraco, e ignorante: nada mais fu-: 


nesto ao publico, que um ministro nescio, e injusto. 5.º À 
liberdade de mostrar a sua opinião, ou seja fallando, ou es- 
crevendo, ou imprimindo, guardando comtudo o decoro de- 
vido à religião, à patria, ao governo, aos costumes, e à 
honra dos seus concidadãos. Este direito, abafado até agora 
pelo despotismo, vai ser a. fonte da instrucção publica, e o 
freio da arbitrariedade dos empregados; e dar a Portugal 
aquelle grau de esplendor, e perfeição, a que tem subido as 


nações mais civilisadas. Os portuguezes são naturalmente 


ambiciosos de gloria; e a liberdade da imprensa fará conter 
nos seus limites, os que tiverem vergonha pelo receio de 
serem desacreditados em publico. 6.º A conservação no seu 
emprego ou seja vitalicio, ou temporario pelo tempo que lhe 
compete, em quanto não commetter erro, ou crime, por que 


| ressante. Ninguem até agora podia contar com a segurança do 


deva ser removido, ou suspenso. Este artigo é muito inte- 


seu emprego. Elle costumava levar sempre a clausula — em 
quanto não fôr servido mandar o contrario. — Nós temos vis- 
to demittir uns, e reformar outros, sendo aliás benemeritos, 
e que podiam servir muitos annos; e suspender empregados 
de todas as classes, sem fórma alguma de processo, nem ou- 
tro algum motivo, que a má vontade dos seus superiores, 
deixando muitas familias na triste necessidade de mendigar 
pelas portas o pão de dôr, regado com lagrimas de sangue. 
7.º O direito de petição, pelo qual: póde o cidadão represen- 
tar livremente, onde competir, tudo o que fôr a bem da sua 


| Justiça, podendo igualmente queixar-se de qualquer infrac- 
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ção de constituição, e reclamar a responsabilidade do infra- 
ctor. Eis aqui, em summa, os privilegios, que à constituição 
concede a todos os cidadãos lusitanos. | | 

D. Julio. — Em tudo o que tendes dito, não vejo novi- 
dade. Todos esses direitos já eram dos portuguezes; o que 
podia fazer novidade era a liberdade da imprensa, mas uma 
vez que tem essas excepções, não lhe considero differencça. 
Mas sobre tudo, o que acho mais notavel, é o sexto artigo. 
Dizeis vós; que no governo antigo se via suspender, e de- 
mittir empregados de todas as classes sem fórma de proces- 
so, deixando muitas familias a pedir; e não advertis, que 
nunca houve tantos empregados suspensos, e demittidos, e 
tantas familias reduzidas à indigencia, como agora, quando 
se trata de fazer essa constituição tão famosa? 

Rob. — E verdade, que todos os dias se apresentam no 
congresso novos projectos para extinguir juntas, e tribunaes, 
e suspender, ou demittir empregados. Mas todas estas me- 
didas são da primeira necessidade. Vós não ignoraes, que a 
antiga côrte-de Lisboa tinha creado em outro tempo duas 
terças partes de empregos mais do que eram precisos, a fim 
de acommodar afilhados. Porque o antigo ministerio só cui- 
dava em augmentar as dependencias, e acommodar os'pa- 
rentes, e os que tinham protecções. E quando o thesouro 
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não podia supprir tantas despezas, remediava-se logo essá 
falta, ou, por meio de um novo imposto, ou de um empresti-. 
mo forçado. Esta mesma côrte indo para o Rio, logo creou 
lá as mesmas juntas, os mesmos tribunaes, e os mesmos 
empregados, 'seguindo em tudo a mesma marcha, que-tinha” 
seguido em Lisboa, a fim: de empregar todos, os que che- 
gavam todos os dias de Portugal; desfalcando assim o erario 
do Rio, como tinha feito ao-de Lisboa. Regressando agora | 
para a sua antiga capital, e trazendo após de si todos os em- 
pregados do: Rio, ahi temos outros tantos inuteis, ficando 
dpenas a sexta parte, na precisão de.se conservar. Ora sen- . 
do a divida publica tão excessiva; e as rendas tão diminutas; | 
e não sendo: possivel na miseria, em que estáo reino, im- . 
pôr contribuições ao povo, quem não: vê a necessidade abso- 
luta, e imperiosa de reduzir empregos, e empregados? Que 
obrigação terá Portugal de pagar a todos, os que vieram do 
Rio? Será justo demittir os que estavam, para empregar os 
que chegam? Meu D. Julio, deveis advertir, que se todas as 
furias dos medonhos reinos de Plutão, viessem a embrulhar, 
e confundir este reino, não opunham em maior desordem. 
E comtudo vereis, que o congresso deseja conservar-lhe os 
seus ordenados, e fazer os sacrifícios possiveis, para os li- 
vrar, de miseria, até que possam ter lugar de ser admittidos 
aos officios, que forem vagando. E se entretanto  soffrerem 
algumas privações, que aprendam a governar-se, cortem o 
luxo, limitem-se; ao necessario, e tudo chegará. Se do Rio 
nos viesse algum; subsidio, ao menos para ir pagando: aos 
que vieram de lá, teria algum lugar a sua queixa; mas vós 
não ignoraes o estado, em queficou o erario do Rio. Vinte 
e dous milhões, que rendiam cada anno as provincias do 
Brazil, cincoenta e tantos contos que iam: mensalmente do 
thesouro de Lisboa; as rendas dos particulares, o dinheiro, 
que levavam os pretendentes, e passageiros, que iam d'este 
reino, e o muito que se dava por habitos, commendas, con- 
decorações, officios, e beneficios, e-outras mil dependencias, 


tudo isto foi delapidado, roubado, e absorvido pelos :man- 
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“ dões; soh À se-pagar átropa de: Montevideu; sem seifazer um: 
"* chaveco para o estadlo;nem obra “que"boa «fosse. Eco peor 
' de tudo foi roubarem vinte milhões ao banco, e deixarem: o 
principe real a pedir, como elle mesmo escreveu 'ha pouco, 
| seu augusto pai. E ainda insistireis'em' dizer, : que: um tal, 
“governo era optimo, e'que devia conservar-se?Um ministe- 
| rios ce uns ablicos, que tendo 'arruinado: Portugal; foram (ar= 
| ruinar o Brazil, e arruinariam todo:o'mundo,-sê lhe icahisse) 
na mão! Por certo é' preciso ter um servilismo-bem furioso! 
| “Do Jul— Eu não louvo esse governo; mas o querdigo: 
| é; ud: não acho o: presente: mais favoravel.: Vós dissestes no: 
| “artigos sétimo, ' “que um dos ' privilegios, que a: constituição 
| concede, 'é o! direito: de petição: Eu! conheço: que é mui jus- 
to, "mas isto não é novidade: Emtodo o tempo fôr conce- 
| dido aos: portuguezes esse: mesmo direito. AnteS agora obser- 
vo eu o“ contrario. Eu'vejo andar:os requerentes no:caminho 
“do palacio das côrtes, mezes, e mezes,e'. brevemente serão 
annos. E depois de haverem sofírido: mil incommodos, e terem 
“feitordespezas excessivas por: estalagens, e botequins; o mais 
que'chegam'a' conseguir, é serem remettidos ao governo: o 
qual torna muitas vezes a! remettelsos ás córtes;) até que;a fi- 
| nal uma grande” parte” se :desencaminha-: Eu ser des um: -re- 
| querente;' “que metteu" logo no: principio quatrorequerimentos 
sobre varios objectos, -emunca mais pôde saber: ai seu des- 
| tino. 
o 5Rob— Eu não duvido, que isso mmesmo- pagou done. 
| cido: 'a“outros mais; porque umasnova ordem de: cousas;em 
| qualquer ramo” que: seja, não pôde: tomar logo aquella: direc- 
“ção necessaria; 'a qualisó com o tempose póde regular -As 
injustiças: eram “infinitas, os: queixosos' sem numero: Todos 
esperavam, que as côrtes' deviam desaggraval-os.. Concorre- | 
ram detódas as provincias arepresentar. as: suas queixas :- as 
“commissões” “sobrecarregaram-se' de: requerimentos ;'0 con+ 
| gresso quer observar:o maior melindre:sobre:as atribuições 
"do poder .executivo;e 'os-Negocios de sua competencia são 
“sem conto-! Todos" os ramos “de administração | pula des 


cd a 


mandam providencias promptas. Só os negocios do Brazil 
tem levado tempo immenso ; mas sobre tudo o projecto da 
constituição é o que tem consumido mais tempo. . 

D. Jul. — Eu convenho, que tudo no seu começo. tem. 


difficuldades: 


mas tenho observado, que no; congresso: se, 


consome tempo inutil em discussões tão frivolas, que só ser-, 
vem de apurar a paciencia, a quem as ouve. Eu suspeito. 
que muitos dos que fallam tanto, é só pelo desejo de os- 
tentar. É: 'innegavel que ha nas côrtes talentos prodigiosos, 

mas não é facil combinar como se entreteem algumas vezes 
em questões tão ridiculas, que não valem a pena de se tra- 
zerem a publico: e ao mesmo tempo tecem discursos tão 


longos, que é para admirar, como se póde fallar tanto sem , 


dizer nada. Quando deveriam advertir, que todo o tempo que 
se gasta inutilmente, não só causa grande peso ao thesouro, 
mas o que é peor, é retardar a expedição de outros nego- 
cios mais importantes. 

Rob. = Alguma razão tendes a esse respeito; mas isso 


procede do regulamento interior das côrtes. Como permitte 


a cada um dos deputados fallar duas vezes sobre o mesmo 
objecto, e ao author do projecto tres; e no calor da dis- 
cussão algumas vêzes se excedem uns, e outros; por isso 
succede muitas vezes consumir-se uma, e mais sessões so- 
bre o mesmo artigo, ficando algumas. vezes adiado indefi- 


nidamente. 


“D: Jul. — Eu não sou regulador das côrtes, mas atre- 
vo-me a dizer, que todos aquelles que querem fallar mais 
de duas vezes sobre a mesma questão, indicam uma grande 
dóse, de amor proprio, e não se deviam consentir; porque 
nesse caso não é fallar, é teimar. E um congresso aliás tão 
deverá mostrar em todos os seus debates um . 
desejo de conhecer a verdade, e não o orgulho de fazer va-. 
ler a sua opinião. Eu fui algumas vezes às córtes, e vendo, 
que a razão era muitas vezes supplantada pelo Capricho | de 
uns poucos nimiamente aferrados à sua Opinião, assentei 
não tornar lá. E a maior parte dos espectadores tem seguido 


respeitavel, 
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depois o mesmo exemplo. E o povo de Lisboa, que no prin- 
cipio concorria com grande enthusiasmo, tem desanimado; 
estranhando O pouco adiantamento em negocios, que exigiam 
providencias, mas efficazes. | 1. BL noz 
Robe — Todos os que discorrem d'essa maneira, não tem 
razão. A constituição é uma obra, que deverá existir por 
muitos seculos. A posteridade talvez mais illustrada, que às 
gerações existentes, ha-de examinar com uma rigorosa criti- 
ca todas as partes desta grande obra. E por isso' cumpre, 
que ella passe 'agorá pela fieira de uma escrúpulosá censura, 
a fim de-que Os nossos vindouros não: tenham lagar de: nos 
arguir ou de pouco exactos, ou de menos liberaes, é tudo 
isto não se póde conseguir em; pouco tempo. “01 o 

- D. Jul, — Mas para conseguir esse fim, devéria dar ca- 
da um o seu parecer, como philosopho, é não como órador: 
porque em objectos legislativos, deve valer mais 'a razão, do 
que a eloquencia. Mas seo regulamento assim'o dispõe, dei- 
Xxemos essa questão, e falle cada um'oique quizer. Entre- 
tanto quizera, que me dissesseis, qual é 'a fórma de góver- 
no, que à constituição tem adoptado. edito do 


CAPITULO VE 
"Do rei constitucional 


Roberto, — A constituição portugueza por voto unanime 
de toda a nação, tem: decidido: que'o reino-tinido lusitano 


| seja região por um rei constitucional: é que o nosso rei 
actual 0 senhor D. João vi, seja O nosso primeiro rei cons- 


titucional; e que a sua real corda continue a ser heredita- 
ria em toda à sua augusta dynastia, segundo a ordem da 
Bnmogenitáranod 05% cóstomi sstiio co Eshos comozsdd o 
“0 0D. Julio. — Que quer dizer rei constituciónal? 
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Rob. — Um rei ieleito segundo .a' constituição, para ser 0 
chefe, “supremo do poder. executivo, ao qual se concede toda 
ayauthoridade para fazer bem; e:só sé lhe restringero poder 
absoluto de fazer mal. A sua pessoaé iriviolavel:: Elle! póde 
dar titulos, honras, condecorações, 'e fazer: todas as “graças, 
e mercês que quizer. Póde elegerros seus ministros! de'es- 
tado, e diplomaticos,: conferir: todos: os: offítios, e empregos 
publicos. Porém em: quanto aos bispos; parochos; conegos, 
e ministros territoriaes,'ha-de: proceder proposta: tripla' do 
conselho de estado. Até agora todos: estes -provimentos em 
regra dependiam do; arbitrio dos: ministros de estado, 'e as 
protecções, ou 0 dinheiro eram. os: reguladores ' Yestes: des- 
pachos. E por isso;se viram; por muitas; partés: parochos iin- 
dignos, esministros injustos.” Esta, providencia -parecéu ne- 
cessaria para: obstar a itantos males, sem'que isto: cause: al- 
gum, prejuizo ' a; el-rei; porque o Seu maior iihteresseideve 
ser; o augmento dareligião, eo bem: do seu: povo; o qual só 
póde, conseguir-se pondo nas; terras minisiros; Aug e; nas 
igrejas parochos idoneos. 2/9275: ID 4 

Em terceiro lugar pode isnim da fica armadas vai 
e terrestre, nomear os seus commandantes, declarar a guer- 
ra, € fazer a paz, e todos os tratados de alliança defensiva, 
e offensiva. Só não poderá inandár prender, nem degradar, 
nem matar sem processo, nem dispôr a seu arbitrio das ren- 
das publicas, e dos bens nacionaes, sem consenso das côr- 
tes. Esta medida parece necessaria ;: porque até agora as ren- 
das do thesouro eram distribuidas arbitrariamente por ho- 
mens inuteis, e ociosos, que nunca fizeram serviço algum à 
patria; ao, mesmo tempo;ique os benemeritos- ficavam sem 
retribuição alguma. Donde se seguiu: a-delapidaçãos dó rêra+ 


rio, a grande divida nacional, e a oppressão de: todo o rei- 


nO, afílicio; -e-vexado. com tributos de todo. 0 genero, e! sem 
meios, para; Os poder; pagar. | 


“D; Jul, — Se 0 rei; não DORA Pai PARA nem dispór 


do thesonro, todas as outras mercês são bens: de; imagina-, 


ção. Por: isso (disse elle; em certo dia aum official, que se 
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queixava de o terem:reformado:-—'Tenha paciencia, quê tam- 
bem a mim me reformaramy 'ernãome tfuleitos8v0) 9) alias 
+ oRobi=— Se todos osreis"reflexionassem imparcialmente 
sobre os) seus deveres mais sagrados: se: elles abrissem um 
dia os olhos à luz-da'razão, eda verdade; em uma palavra, 
se elles quizessem sinceramente fazer “a felicidade” do''seu 
povo,: elles abraçariam sem difficuldade o" systemaconstitúl 
cional; Masa'verdade; 'e“a' razão; raras vezes chegam 'ao 
thronou/A Jisonja, "eva mentira, são as duas damas de' honor 
mais queridas; no' paço. « sitio BRSUDoG sy Gb ma 
D. Jul. — Eu creio, que todos os reis desejam fazer a 
felicidade do seu-povo. «Dizer: o; contrario é uma injuria, que 
se faz. à-magestade. pamadeva ob tovst & aisigalls SUB SOTO 
00 Rob. «= Eu não duvido; que os) reis desejem fazer a fe- 
licidade ido seu povo; mas infelizmente” não lhes 'põe''ós 
meios. Uns 'deixam-seogovernar por: cortezãos, que' nunca 
lhe fallam verdade. Estão sempre:em vobservação,' pará 60- 
nhecer a sua vontade, a! fim de: os'lisonjear, e applaudir; 
limitam toda a' sua habilidade;ca pedir mercês, e apartar' do 
seu lado todos aquelles,-que lheipodem fazer sombra: Ou- 
tros não: fazem 'a' diligencia: necessaria “para: ter ministros, 
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' que tenham sciencia, religião, probidade, e patriotismo. O 


mais ordinario dos'gabinetes é serem 'occupados por homens 
egoistas, e ambiciosos, os:quaes limitam as suas vistas a far 


* Zer' SÓ OS Seusinteressés; isem'lhes importar. o bem: da pa- 
“tria;-empregando todos-os meios, parailhadir os! sóberanos. 


E os:que não tem-estescaracter; êque mostram alguma pro- 


“bidade, ordinariamente «são: estupidos.º Deixam-se. enganar 


dos officiaes, “que  osrodeiam;'e iVesta sorte: vem finalmente 
a fazer a: desgraçados povos. “Pois não: ha cousa mais fy- 
hesta à um feino, que: um: ministerioestupido; erignorante. 
E verdade que todosvestes ministros dizem sempre: nos di- 
plomas, que tudo -o 'que el-rei órdena «é por utilidade públi- 
ca. Se fazem guerra;a uma nação pacífica; dizem que. é por 


' Utilidade publica ;;seiinpõem um:tributo pesado para sustentar 


à pompa, e 0 luxo de uma côrte faustuosa, dizem que é por 


utilidade publica. Em uma palavra; a utilidade publica 60 
sello de todas.as resoluções ministeriaes; mas nós sabemos, 
que estas palavras: não | são mais que palavras tabelliõas a 
tim de illudir os povos: Portanto concluo, que se os reis ti- 
vessem a seu lado 'homens 'sabios, virtuosos, e amigos da 
patria; que lhe fizessem; vêr a razão, e a verdade, não mos- 
trariam tanta repugnancia do systema; constitucional ;. pois 
que elle não os: priva dos seus legitimos direitos. E. quando 
os:-privasse de algumas regalias, não era muito, 'queelles 
cedessem de uma pequena parte a favor da patria, 'a quem 
devem tada siar co zobol smp coisna nl -— tuto O 
vo De Jul.— Seja 0: que quizerdes ;-mas: por mais argu- 
mentos, que allegueis a favor do systema constitucional, nun- 
ca; podereis negar-me, que el-rei' do; reino-unido lusitano, 
tinha até agora à sua disposição dezesete milhões de cruza- 
dos que rendia Portugal, e vinte eodous-o: Brazil com as ou- 
tras possessões ultramarinas, e -agorá'ainda não chega a um 
milhão. Ora se um rei cujós vastos dominios abrangem os 
dous mundos, deve: viver: contente, 'e: satisfeito com uma 
renda tão tenue, appello pará a vossa judiciosa reflexão. ' 
“Rob. — Eu convenho, que a dotação foi tenue: mas não 
é tão pequena como pensaes. Elle tem: à sua disposição a 
casa do infantado, que se -andasse bem administrada, talvez 
não: rendesse menos, que a dotação real. A casa de Bra- 
gança será entregue ao principe real, logo que chegue a Lis- 
boa. A rainha tem a: sua grande-casa; a princeza viuva O 
seu grande apanagio, e todas as outras pessoas reaes as suas 
mezadas, o que tudo excede -a dous contos de reis por dia, 
ou dous milhões livres 'de todas as despezas pertencentes ao 


erario.. Ora dous milhões por anno, ou mais de dous contos. 


por dia-para as despezas ordinarias da casa real, sendo bem 
administrados chegavam para dar de comer a muita gente, 
e sustentar um estado mui brilhante. Mas desgraçadamente 


todos, os que tem inspecção no paço por via de'regra sa-. 


bem manejar com destreza 'a roda da fortuna. Na casa onde 
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ha governo, qualquer renda chega, aonde o não ha, não 
basta a renda mais copiosa. 3 b=mib as 
“ Além disto cumpre advertir, que do Brazil até agora 


| não veio nada; o erario de Lisboa pão tem vintem, as ren- 


das annuaes já não chegavam para as despezas ordinarias; o 


* reino está pobrissimo; a divida nacional é enorme; e n'esté 


aperto, em que se acha Portugal, será justo que a casa real 
queira conservar ainda o antigo luxo? Agora que não temos 
com que pagar à tropa; agora que se está devendo aos re- 
formados, e ás viuvas; agora em fim que dé dez partes de 


' Lisboa, cinco andam a pedir, e quatro a furtar, ha-de que- 


rer um rei constitucional manter o seu antigo esplendor? 
vêr que todo o reino está na maior miseria, e querer que 
contribua lautamente, para conservar a mesma grandeza, 
que no tempo da maior abundancia? por certo que se el-réi 
não está satisfeito, não é querer sinceramente a felicidade do 
seu povo. Porém eu penso de outro modo. Eu conheço: as 
grandes virtudes do nosso amado soberano, observo a doçu- 
ra do seu genio, e à ternura do seu coração, e atrevo-me a 
affirmar, que elle está satisfeito com essa pequena dotação, 


- que se lhe arbitrou, attendendo ao nosso actual estado. Além 
' de que esta dotação foi provisoria até vêr, se depois de uni- 


do o Brazil fraternalmente comnosco, chegam alguns subsi- 


| dios, que possam melhorar o nosso erario. Pois logo que as 
“nossas finanças o permittam, sem duvida se ha-de augmen- 
"tara dotação real, de uma maneira, que possa sustentar com 


dignidade o decoro devido a sua augusta pessoa. 
D. Jul. — Pois vós tambem sois dos que esperam vêr 
a união sincera do Brazil com Portugal? Não pensei, que es- 
taveis tão atrazado na politica dos brazileiros. 
Rob. — E vós, pelo que vejo, não estaes mais “adian- 
tado nos negocios do Brazil, do que o meu criado. Quem de 
bom senso poderá persuadir-se que os brazileiros preten- 
dam a sua independencia nas actuaes circumstancias? Que 
elles a desejassem até agora, não duvido: porque quem es- 
tá preso deseja vêr-se solto, e quem se vê escravo, traba- 


rr es 


lha por/se vêr) livrescmas:quem' está livres ve soltos au que 


fim se ha-de esforçar para quebrar-os ferros que;já: vê dess | 


pedaçados?::Quem: affligiw;/ o Brazil;cera 0 despotismo dos 
seus governadores; e seus: subalternos. Um. capitãoogeneral 


era-um bachá- de tres; caudas; que-opprimia, é vexavaaquels | 


lés povos; com violencias' de toda a casta;;sem' que elles pos 
dessem respirar; nem terem, a quem: recorrer. Um ministro 
era-um raio, que-cahia sobre os seus territorios;-e seus: has 
bitantes. viam-se obrigados: a «soffrer «os seus; roubos;p eins 


f 


| 


justiças;, sem tér cajquemuse queixar.sGom que rancon;;e . 


execração: olhariam raquellas províncias; para o; antigo gover- 


no; vendo premiados: comtitulos;: e» commendas,: aqueles: 


mesmos; que os tinham: róubado.?;E evidente queelles, dé= 
sejariamsacudirum jugotão tyranno.. Ellesiviam noRiode 


| 


| 


Janeiro;um bando deharpias bebendo-lhe o'sangue; eroens 
do-lhe as' entranhas: é bem claro que: elles desejariam dia - 


vrar-se' de: súas vinhas. Agora' que estão lires, agora; que 
jáoquebraram' os ferros “da sua; escravidão, -e 'sacúdiram «do 
seu: pescoço um-jugo-tão pesado; a» que; fim deverão elles 
forcejar pela sua: liberdade? A''sua independência não: podes 
ria: produzir-lhe maiores vantagens, do que:o novo 'systema 
constitucional. As côrtes «tem concedido: às provincias: do 
Brazil, tudo: oque éllas- podiam: desejar.: Uma junta provin- 
cial compostasdos cidadãos, que elles mesmos escolherem 
à pluralidade: de votos; urna: governador dasiarmas: sems aus 
thoridade' civil; os ministros territoriaes, sújeitos à inspec- 
ção da junta; faculdade: para «dispôr «dos «dinhéiros publicos 
em obras de evidente necessidade, ficando a junta obrigada 
a responder só às  côrtes, e ao governo, como todas as mais 
juntas provinciaes do reino -unido lusitano, e-seuso habitan- 
tes: gozando em - tudo: dos: mesmos direitos, que avconsti- 
tuição-concede:; a stodos»os «cidadãos. ..'Logo, que «maiores 
vantagens podiam! elles esperar: da sua:independencia? Além 
de)que no estado áctual: do: Brazil era» physicamente: impos- 
sivelrsustentar essa independencia: Com o-decurso dos tem- 
pos talvez: venhaa ser possivel; presentemente eu: não 'con- 
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| sideroros brazileiros:tão; leves; que tentassem um! tal pro- 


jecto Demais -d'isto;nós xêmos, quecelles“entrevas baionetas 
dos «bachás: proclamaram a - constituição, fizeram as ' suas 
eleições; e mandaram os seus deputados. Se isto é tudo far- 
ça, serarboa:razão permitte desconfiar ainda: destes cida- 


* dãos, «então desconfiemos de tudo, e de-todos, enão. haja 
' firmeza em cousa: alguma. Sejamos estoicos; e tratemos to- 


das. as cousas: do mundo; de pura chimera.. Mas nºessa hy- 
pothese;não:'sei se;dirão os brazileiros:-—- Os portuguezes 
que desconfiam: tanto de: nós,; não são tão fieis como» julga- 
vamos: porque é antigo 0 axioma: quero desconfiado nunca 
foi fiel, Si sibongua. SI Do O pesndodr! CÊM BOY dl. OMNCIN 
» DoJul: Apesar dessasrazões que reconheço assás pon- 
derosas, euvconheço: 0 espirito-braziliense;-e dow mui:pouco 
pela-sua: firmeza: Entretanto-o tempo: descobrirá a verdade: 
Agora! continuemos o -àssumpto que-eu interrompi pelo con- 
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'Seito, que faço dos-nossos irmãos brazileiros. Pois: presumo 


que elles estarão tão: satisfeitos com; o nóvo systema, como 
poderá estar o senhor D.-João vi, com. o titulo: de rei cons- 
titacionabhige lab greg dest siogaadonad sh sandes seniazia 

Rob, —Eu já tenho demonstrado, que o novo systema 


não prejudica essencialmente'as regalias da sua corôa. A sua 


dotação será augmentada;. logo que; as nossas finanças 0 per- 
mittam, e toda a mais familia real. Já tem as suas competen- 


“tes mezadas. : Elle póde; fazer todas as graças, e mercês, co- 


mo até agora; nomearrpara-todos os: empregos, civis, e mi 
litares ; tão «sómente se exceptuam os empregos acima refe- 


“ridos com as condições indicadas, porque parece assim pre- 


ciso; para; que. os lugares da igreja, eda republica: sejam 


providos em; sujeitos -idonieos: Nada disto prejudica os in= 


teresses da corôa: Pois que, interesse . póde resultar ao rei, 
de que seja bispo: desGoimbra: fr. Francisco, ou, fr. Pedro? 


“Que seja abbade de-Lobrigos João Martins, ou João -Fernan- 


des? Que seja corregedor de Lamego Paulo Antonio, ou An= 


«topio Paulo? () seu;imaior interesse deve.ser o bem do seu 
"Povo. E com-este fim; que a nação O acclamou ; e o inte- 


resse publico depende dos bons empregados; e estes não | 
podem conhecer-se, sem as devidas, e previas informações. | 
O interesse das eleições arbitrarias não 'é dos reis, mas sim | 
dos seus ministros, que querem ter estas regalias para 
acommodar parentes, e afilhados, sem reparar ao: mereci- : 
mento das pessoas, e aos damnos, que podem resultar à re- 
publica. Em quanto à distribuição das rendas publicas, uma | 
vez, que se lhe destinar uma dotação sufficiente para sus-. 
tentar com dignidade o decoro real, que mais quer ele? . 
Tudo omais deve ser distribuido para satisfazer às precisões 
do estado. Tudo o mais deve empregar-se em beneficio do. 
publico. E vós não ignoraes, o que succedia até agora. As. 
rendas publicas, que deviam servir à utilidade pública, ser- 
viam aos interesses particulares, dos que rodeavam o thro-. 

| 

| 
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no. E obrigação da patria sustentar O seu rei com: a decen- 
cia devida à dignidade real. D'este dever ninguem duvida, 
nem póde duvidar; mas que seja necessario sustentar com. 
igual, ou ainda maior grandeza, todos os seus cortezãos, to-. 
dos os seus validos? os quaes entregues a uma licença am-. 
plissima abusam da beneficencia real, para delapidar o era- 
Tio, e levantar magestosos palacios à custa da nação? Eis 
aqui porque os validos dos reis são inimigos capitaes da | 
constituição. Não é porque desejem que os reis conservem 
os seus pretendidos direitos, e regalias, é porque lhe con- 
vém ter o erario à sua ordem. Se elles tivessem menos egois- 
mo, e mais consideração, elles seriam os primeiros a pro- 
teger o systema constitucional. Depois de terem uma renda 
sufficiente, para sustentar com decoro a sua pessoa, e a sua 
casa (como em regra tem todos elles) não deviam ser tão 
ambiciosos: e muito menos vendo a patria na ultima des- 
graça. Aprendam elles à viver com mais economia, e tudo. 
lhe chegará. Querer tudo para si, e nada para os seus com- 
patriotas, é um egoismo exaltado, que os povos já não que- 
rem soffrer, UU) pra 
D. Jul. —Pelo que pertence à influencia dos grandes 
sobre o rei de Portugal, póde o congresso estar bem descan- 
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* cado, que já conseguiu o seu-fim; porque elle já não ouve 
"OS Seus: conselhos. Com effeito os am 
| podiam ter maior fortuna. 


igos da constituição não 


»noRób: —Por certo que depois de tantas calamidades pa- 


| Tece, que Deus: se' lembrou deste reino, e quiz que os'por- 
| tuguezes tornassem a ser felizes: Quando a revolução não fi- 
| zesse outro hem, quê o regresso d'el-rei, deveriam todos os 
| portuguezes dar por bem empregados todos os seus traba- 


lhos. Deus tem protegido este reino, concedendo-nos'sem- 
pre reis virtuosos, esde um coração humanissimo. Todas às 


| outras inações tem 'sofírido seus tyrannos. Graças ao céo, to- 


dos 08 hossos reis foram sempre amigos do seu povo. Tive- 


| mos alguns menos: discretos; 'mas núnca tivemos um só ty- 
| Tanno.; Porém entre todos, o'nosso D. João vr parece, que 
foi destinado pela Providencia, para esta época. Benefico 
| por natureza, religioso por: educação, amigo do seu povo 


| por herança, elle só quer, o que fôr melhor. Elle jurou as 


| 


| 


| bases da constituição sem repugnancia: elle trata as córtes 
| Com a maior politica: elle: tem-se amoldado ao systema' de 


| tal modo, que parece ter sido creado com elle. Ha quem óu- 


| se dizer que elle dissimula, e finge satisfação, mas eu não 
| penso assim. Eu estou persuadido que-umavez que elle 'ou- 
| viu a voz da verdade que até agora lhe era vedada, e uma 
vez que elle jurou de: uma maneira tão solemne ser fiel à 
| constituição, é dé esperar, que elle persista fiel ao juramen- 
| tos» e não “queira: accumular mais desgraças sobre Portugal. 
-Assás temos padecido; que desgraça seria a nossa se agora 
tornassemos atraz? GRE 


D. Jul. ——Desgraça? nenhuma. Se elle quizesse um dia 


restaurar os seus direitos, e perdoar aos chefes da revolução, 
tudo se podia pacificar sem novas desgraças, | 


“Bob; — Não,omeu amigo, essa hypothesse não admitto 


eu. Nós tivemos a fortuna de haver corrido tudo bem, sem 


ter dado um bofetão. Isto parece um milagre continuado. 


Mas se o novo systema retrogradasse, que lastimas! que des- 
Staças! que scenas tão tristes se veriam por toda a parte! 


BD) | 


provincias do norte iriam logo acolher-se à sombra da cons- 


Es 
dee TA TR V ES SERA SR A RE 


Lisboa nadaria em: sangue; às pessoas da primeira olhasse) Se- 
riam (as; Primeiras victimas; e'eú não sei -se um povo furi- 
bundo n'esse caso respeitaria a augusta pessoa el-rei. As 


tituição hespanhola,, e 0-Brazil que tanto tem: suspirado pela 
sua independencia, diria um adeus eterno a-Portugal,*o0 
| D.i Jul. —Mas 'se entrasse pelos Pyrenéos' um': exercito 
austro- russo, que fariam os peninsulares constitucionaes? 
sro: Rob; cet mesmo que fizeram aos exercitos francezes. 
Os hespanhoes saberiam: sustentar a sua constituição nó cam- 
po; da: gloria, e :0s, portuguezes tomariam “os postos da van. 
guarda. Quem: peleja com razão, peleja: com muito brio. Os. 
portuguezes: acostumados a vencer, já 'não temem os inimi- 
gos. Elles. quereriam antes morrer: no Ee da honra, do 


“que no campo de Sant'Anna. ij 


D. Jul; — Mas se el-rei boo vma amnistia geral 
já não se-podia temer o campo de Sant'Anna. 1) | 
| Rob. -— Não, meu amigo, isso tem mais: que: se diga. 
É verdade que eu confio muito na probidade. do nosso rei; 
mas n'esse' caso haveria muito quem o induzisse a fazer: ó 
mesmo, que tem feito'os dous tyrannos-de Napoles, e Sarde- 
nha. As desgraças dos napolitanos, e genovezes, devem ser- 
vir-de exemplo a todos: os cidadãos. Aquelles reis tambem 
prometteram perdão, mas foi'para:zombar cada vez mais 
dos seus vassallos: Agora andam à caça d'elles pelos Alpes; é 
Appeninos,-e; até foram tirar-de Roma aquelles infelizes, que 
se tinham acolhido ao asylo da igreja: Não, meu amigo, an- 
tes morrer com a espada na mão cobertos: de gloria; do que 
nas masmorras, e 'cadafalsos, cobertos de ignominia. Estes 
São 08 votos: de todos-os bons cidadãos - lusitanos; quem 
não tiver estes sentimentos, arrede-se de nós, sáia de Por- 
tugal; e vá viver, á tenebrosa, e horrivel sombra dos' despo-. 
tas, e dos iyrannos.. 


cal 


afinoss abre: “CAPITULO vIL' 
plsom Girocsl emitir OS é 
“BbIETo B-sTta! E éboi e Sta ode E HI3UDUGA 
fofzizo pmasjascaisais nt cidadão pasar com Deus 
| D Vuliogh- Desejo: ri o que abra fazei o) éidadão tú 
sitano, para serum verdadeiro constitucional?“ 
dos Rober: A: constituição ordena, que todos os cidadãos um 
devem seguir a religião Catholica» romana, respeitar, é obe- Mure. É 
'decer'ao. rei, em tudo,'o' que fôr compativel com o systema | E 
constitucional; e “defender a patria comtodas as forças, quan- ce 
do 'a necessidade assim “o: pedir. Estes são“os deveres mais 
essenciaes; que obrigam“a todosvos cidadãos sem excepção 
ide estado, “ou qualidade. Além destes ha'óutros que obrigam 
atada um dos cidadãos em particular segundo 0 seu estado, 
jou'condição, devendo: cada um-deper si' fazer 'a diligencia, 
e pôr todo o cuidado em 'ser bom cidadão, bom pai, bom fi- 
ilho;: bom' marido, bom amo, bom “parente, bom' amigo, “e 
Ibom visinho.' Aquélle, que tiver: cumprido todos estes deve- 
res, segundo as differentes: circumstancias; que 'occorrerem, 
será sem duvida um excellente: cidadão;“fará a stia' felicida- 
de, é dos seus visinhos, e/dependentes; e 'será digno da és- 
simapublica:: Ser mais ou menos illustre; ter mais ou menos 
riqueza; não faz um cidadão” verdadeiramente feliz: em tendo 
o necessario. para viver com decencia, segundo a suá quáli- 
dade;: a: verdadeira: felicidade consiste, em ser um “cidadão 
virtuoso. “Todas as outras fortunas são vetitágêns de imagi- 
acho e de capricho. 5! 
* D..Jul. — Explicai cada um 1:dPêsdoi deveres em particu- 
ni pois desejovsaber, se: combinam “com as minhas idéas. 
Porque a respeito de religião tenho alguma suspeita. Eu te- 
nho ouvido muitas conversações sobre este objecto, e não 
posso tolerar, que 'a'santa religião Fal nossos paes seja tra- 
tada com tão! india decoro. stinos 
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Rob. — Seguir a'religião catholica romana, é o primeiro | 
dever do cidadão lusitano. Todo'o homem sensato reconhe-: 
ce a existencia de um Deus. Os céos com uma lingua muda, | 
mas eloquente, estão annunciando a toda a terra a grande- 
za, e a gloria-do Supremo Author; que os creou; A; existen- | 
cia deste Author Soberano, é tão evidente como a luz do: 
dia. Nenhum homem existiu por si mesmo, todos procedem | 
uns, dos outros, e: todos morrem uns após dos outros por. 
uma cadéa successiva de gerações. Esta cadêa não pódeser: 
infinita, ella ha-de ter necessariamente um primeiro elo, aon- 
de prendam os mais. Este elo não podia ser eterno, porquê 
findou no, seu circulo: por consequencia é forçoso admitir, 
e confessar, uma primeira causa, ou-um' primeiro ente, que: 
existindo desde a eternidade, creasse-o primeiro elo, ou 0: 
primeiro homem,; É pois a-este Ente Eterno, que nós chas 
mamos Deus ; 0; qual creou no: principio 0S:mossos primoge-' 
nitos, donde procedem todas as gerações. Sendo, pois, tão 
evidente a existencia de. Deus, segue-se, que todos 'os hos: 
mens devem adoral-o,; e; reconhecel-o, como Author Sobera= 
no de tudo, oque existe creado. E como os homens só pela 
sua razão natural não. podiam saber:o culto que deviam con- 
sagrar-lhe, por isso 0 mesmo Deus se dignou inspiral-o aos 
antigos prophetas, os. quaes a ensinaram ao seu povo, como 
em figura do que na plenitude dos tempos veio Jesus Chris- 
to, Filho do mesmo Deus, ensinar 4 sua igreja pela sua mes- 
ma bocca; a qual assim o tem observado em todos os tem= 
pos. Ora tendo-se determinado na constituição, que a reli- 
gião dos portuguezes é a religião: catholica apostolica: roma- 
na; é dizer, que todo o portuguez, que quizer gozar dos di-| 
reitos de cidadão, ha-de guardar a lei de Deus, praticada em 
Portugal desde, os primeiros:seculos da christandade, e mui 
religiosamente observada desde a fundação da monarchia. 
5 D. Jul. —A doutrina é optima: mas isso não: concorda 
com a que tenholido nos periodicos, e ouvido. algumas ves 
zes no congresso. Eu tenho ouvido discursos, que não me: 
agradam, contra frades, contra clerigos, contra | bullas, e 


contra; todas as constituições canonicas. Estes discursos não 
combinam com as maximas religiosas adoptadas pela: santa 
igreja romana. ARTE SPOQ 

“ Rob. — E verdade, que algumas vezes no fogo da dis- 
'cussão podem. ter escapado algumas palavras, que” sobre- 
passam os limites do decoro, com que se deviam tratar 
assumptos de tanto melindre: mas nada do que tendes óu- 
vido, toca no essencial: da religião. Na religião, bem assim 
como em todas as. instituições, ha certos artigos, que não 
são essenciaes. A religião christã no seu principio era mui- 
to differente, do que é hoje; e cumpre não confundir o es- 
sencial com o accessorio. Deixemos essa confusão ás cons- 
ciencias nimiamente  escrupulosas, e que-não temo estudo, 
nem os talentos necessarios, para fazer um exame: critico, 
e separar 0 trigo do joio. Os homens doutos, e discretos, 
não estão obrigados a seguir as opiniões do vulgo. Portan- 
to permitti-me, que eu vos explique, o que é religião, e 
quaes são os seus artigos mais essenciaes. DOG Omo 
“DD. Jul. — Sim, senhor, terei muito gosto em ouvir es- 
sa explicação. pata) | A: 
Rob. —A religião catholica póde reduzir-se a quatro ar- 
tigos cardeaes, a saber: dogma, moral, culto, e disciplina. 
O dogma comprehende essencialmente tudo, O que se con- 
tém no credo. Quem entender, e confessar o credo da mes- 
ma fórma que sempre entendeu a santa igreja romana, tem a 
fé necessaria para salvar-se. A moral consiste essencialmen- 
(te nos mandamentos da lei de Deus; quem os guardar exa- 
iCtamente terá por premio a vida eterna, segundo a promes- 
isa de Jesus Christo. O culto consiste essencialmente no mo- 
do de adorar a Deus, e aos santos. A disciplina consiste nas 
disposições canonicas, e nas constituições pontificias, e dio- 
'cesanas. | | OB 
Agora cumpre saber, que o dogma não póde mudar; 
porque Deus é sempre o mesmo, e Jesus Christo e seus 
mysterios são sempre 08 mesmos. A moral não póde mudar, 
Porque como ella consiste essencialmente em fazer o bem e 
| 
| 
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BIER fugir -do mal; e'por .via' de regra; o bem que: é realmente 
No | bem; nunca póde ser um mal, nem'o mal que 6 propriamen-. 
ao te mal, pôde jámais ser um bem, bem se deixa vêr, 'que ia 
od do moral: essencialmente nunca pôde mudar. Oculto, e'a dis- | 
E PR ciplina: são dous artigos, que podem variar, 'e'de facto'tem| 
e lj variado: Em quanto ao culto, ninguem (ignora;'que'na/leices- | 
PURE cripta éra de um' modo,'e na lei ida graça de'outro?'Na'mes- : 
RR fo malei da graça tem soffrido muitas alterações, “é posto.que', 
essencialmente'na igreja cathólica tenha sido sempre'o mes-. 
mo;com tudo a ignorancia de-wns,'e'atmalicia de outros; 0º) 
fanatismo, 'e ambição tem feito: descobertas tão. supersticio- 
Sas; e Misturado invenções tão Ífuteis,-e tão ridiculas; que: 
tem; feitorescurecer o esplendor; e'a belleza'do' culto religio-. 
so: Eu não: posso agora: fazer menção: de todas. Este assúm- 
pto | exigia um Itratado particular, mas direi algumas; ! que 
"dão mais nos olhos; e cansam maior: prejuizo á sociedades 
Seja por exemplo oculto das imagens: Nenhum: christão! ca- 
tholico póde negar, que'é licito venerar as imagens de Chris- 
to, derMaria Santissima; e dos mais santos, -expostos' pela 
igreja à veneração dos fieis; os quaes devem adoral-0s'com 
a mesma veneração, 'e respeito devido aos seus -originaes. 
Esta foi juma decisão davigreja; persuadida, de quero povo 
rude se governa mais pela vista; “do que»pelo discurso, Mas 
para; Sé venerar uma imagem será "preciso ' fazer despezas 
| enormes? -Porque-se devem: venerar' as imagens; nem por. 
io isso Se devem: crêr, que reside n'ellas alguma virtade (in-=. 
“a trinseca, para: fazer milagres.“ Póde "haver maior: absurdo; 
à que persuadir-=se um homem; que esta-imagem; pórque estã 
mais rica, é mais milagrosa; “que aquella: porquesestá mais 
pobre? Ocesculptor fez duas imagens de Nóssa Senhora, do. 
mesmo pau, e-do- mesmo tamanho; porém uma foi dar a, 
uma mão habil, que a collocou em um throno alto e lhe fez. 
uma rica ermida; a qual decorou: com todarasdecenéia. A 
outra foi, dar'a uma mão pobre, e descuidada, que apenas 
collocou num (altar, e não fez mais caso: della. Qual será 
agora a razão, porque aquella ha-de' ser tão milagrosa, e esta. 


'não hasde ter virtide alguma ?:Qualserá dmotivo; porquespará 
| festejamaqiuella,se-ha-de! gastar tanto dinheiro, e empregar tan 
tofausto, .e tanto luxo, e;diante: desta nem rezar uma Ave:Ma- 
ria Quem: não: vê; que! tudo isto nasceu! ida ignoranciaide 
nossos paes, da nimia piedade dos nossos reis, e .da' hypo- 
orisia dos :monges'?. os quaes: parasattrahir! adoradorés aos 
sêus mosteiros; fingtam milágres, 'e: pródigios; 'e ejinculcavam 
'certás imagens por muito milagrosas) esaté DR rei 
vrinhos dós'seus milagres? Que prodigios'não)sedachamres- 
ctiptos! em ui Jivro,in-folio do; Senhor de: Mathósinhos 9 Eu 
di sem: outro tempo; uia livro:emi hespanhol;“quetinhaspor 
titulo: Vida! do pSanto:Ghristo; des Burgos. :Entre outros infi- 
nitos milagres dizia, que o Santo Christo'tinha ido uma! :noi- 
te; dê Burgos, a Valhadolid; resuscitar uma idonzellavã rogo 
deisúamãi, que era sua: devota. “Gertor 'hespanhol; coinmen- 
tando. este milagre; dizia: que mãó se admirava tantorda “ida 
do. Senhor: endarresurreição da) dongella; (ao! que dava: igual 
credito), como! da; maneira: com: que «árias voando; por esses 
ares; itodochibante; visitar; a, sua devota! Nestenartigo;) Pare 
tugal;: e Hespanha tem mostrado em-todo co tempo! um .fâna- 
tismo exaltado; e: nao verdade-os; estrangeiros: riem-se: com 
razão da-Hossanescia credulidade. 'Eu, desejava, que: aa 
portuguez:fosserbom; christão ;omas quep não fosse; tolor;" 
Ique-se; persuadisse de-uma: vez; que: todas as imagens, rá 
sejam de pau, quer de pedra, quer de ouro, quer de prata, 
rodas tem a mesma virtude: ou ellas estejam em tem los 
|sumptuosos, ou'ém pobres ermidas, o merecimento é igual, 
Destes principios, que são certos.,em .toda a sua, extensão, 
peguiu-se-evidentemente; que-0 Senhor. dos Passos: da: Graça 
adotem mais virtude, que'oSenhor dos Passos do Desterro, 
pu de à BAI » nem Nossá gu Ap Nazareth é mais mi- 
a grtagodgus Bs , Lica SSUPpTad ie, ] he] 

| ) dei +O nosso Npoyo: Pao DR drag em. de a é desgio supersticioso, masa pao é 
los dtadesyr dos bispos, dos, parochos, e:do-meésmo governo.: Em Lisboa: o'governo 
andou quesa itropacque acompanha a» procissão do Senhor: dos Passos da Graça, 
lá der Belem abata as) armasvem adoração, quando passam estas imagens, como; ige 
Postuma fazer do Santissimo Sacramento; o que; não "se faz vao: Senhor; dós.Passos 
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lagrosa, que: a Senhora «da: Soledade da Basilica. Emfim é 
um erro crasso, filho de cum: cego fanatismo, trêr que: esta, 
Senhora, porque está: mais alta, 'ou mais aceada, oi mais 
lónge, é mais milagrosa, qu pedia: qué está na: igreja da, 
ioeguena. SIR 80 o 
D.dul. ag pa que: não tendes go dia raião.' Ea 
vejo nia-capella do Senhor dos Passos da Graça, um grande 
numeró de milagres: de todo o: genero; muletas de cÓXos, 
pernas, e: braços de cêra, muitas roupas, e mortalhas ricas, 
e paineis de toda a casta de molestias, que dizem ter sido. 
curadaás pelo Senhor dos Passos. Tudo isto: não se acha: nas, 
capellas de outros. Senhóres dos Passos. Aqui ha mysterio 
oceulto, seja qual fôr. oiee 
ot Rob. 0. mysterio não é outró; qué a ignoranciá dos 
seus devotós; e a esperteza dos sacristães, ou procuradores, . 
que tem à seu cargo o cuidado da imagem; e da sua cápel- 
ta: Os devotos: persuadidos,: que devem'arsua melhora: a este 
Senhor, levam-lhe: em: agradecimento esses donativos; 'ou: se 
maúdam pintar nesses paineis," para augmentar cada vez, 
mais, a; fama: dos seus milagres. É bem certo, que muitos 
perigosos escapam, e | muitos enfermos: melhoram, “ou: por 
virtude dos remedios,'ou pór favor da natureza:vEstes man- 
dam-se pintar em quadros; os outros, que morreram; : apesar 
de recorrer: ao mesmo FutiDos não se: Pedreaira posa W os- 
: TE E ANE] 5 BIBIge 
ao impede e E) imagens do mesmo. sei os ades o “inculeam os 
milagres dos santos da sua, ordem, ou das suas igrejas. Os bispos (e ás vezes 
concedem indulgencias' a uns santos, e não a outros da mesma devoção) con 
cedem aos parochos, e algumas vezes 4os festeiros. contra as informações! dos pa- 
rochos, fazer festas solemnes. em nichos no meio, das ruas, cantando missas com 
a maior indecencia, que causa; fastio, a, quem faz uso da sua razão, erram 
os desacatos que costumam fazer-se em semelhantes festejos. O povo é quem 
Paga tudo. O marquez de Pombal querendo obstar a estas loucuras supersticio- 
sas, 'e receando que o povo murmurasse, não prohibiá as procissões 'dos' terços 
(que são muitas em Lisboa, e muitas mais as dos châmados Enfermos Entrv- 
vados), mas próhibindo-lhe trazer bacias, cu ceirões de esmolas. E como não: po- 
diam pedir, a devoção “acabou depressa.” Mandem-se- recolher todas as' tic 
que estão por esses nichos ás parochias, e todas essas festas acabarão. 
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'com'os prejuizos da suar educação - Se elles "consultassem” a 


sua razão por um momento; “achariam “que"o Bom Jesus“ de 
Braga não tem mais virtude,-que o Bôm'Jesus do Porto:s'e 


com sincoramodo! da-suá rpessoay(/e» de sis: familias fazer 
aquela devoção, que: podiam fazer na sua) Párochia.' Hóúve 
tempos, em que as romarias eram uma Mania! gêral, hóje 
estárisso mais moderado; “e! queira “Deus, qué semelhante il- 
|lusão acabe ide todo. Pórque de: taesirômárias não resulta 
outro'bem, que estragos 'de'bôlsas;ruina 'de' famílias, cor- 
rupção decostumes, bulhas, desorderis; ferimentos, e mor- 
tes. Tags são ósfructos ordinarios de:semelhantes romarias. 
Em quanto a mim'ós' bispos-tem - muita: culpa n'esta parte; 
porque. sendo “elles 'os'' primeiros mestres dá “religião, 'a 
elles compete instruir: os "povos “nos'deverés religiosos) 'e 
extirpar os: abusos, 'com'que'a ignorancia de “uns, é a mali- 
cia de outros tem abusado da. boa fé dos mescios. Se elles 
(fossem mais attentos 'ás' obrigações: do isew álto ministerio, 
jnão consentiriam, que se erigissem: tantas“ ermidas; tantas 
(capellas, “tantos altares, e tantas “imagens, sem ao mêésmo 
tempo; lhe estabelecer fundos-paraa decencia do culto; 'co- 
mo bem determinou o concilio'tridentino : Pois que quer di- 
er. ao cada passo um nicho; uma imagem, uma capella; “e 
mar ermida, sem ter um patrimonio sufficiente, para a sua 
| 


| ; | pa; Pinça 


1 MR conservação, e mais. despezas | ordinarias ?: Será do:agrado de ' 
| Rena que se Di bat uma Bitraio pda! Ala pesirapeld 


| nem rd 0 pão, «que:não | 
n pia precisam. a não sei. Rue; possa t abate outro cabsurdo -seme- | 
Il lhante. Pedir (esmolas para; erigir um: palacio sumptuoso, jor- | 
BR nal-o de ouro, de; prata, e deysêda, er pôrilogo'seúrdono à 
RR porta-a, pedir esmola, a quem. nba eu não: sei, nada mais re. 
voltante do bom, senso.!. siso No pro? E) 
DD. Jul. “rm fodania eu mão. considero delirio, permito | 


BRR pias, - pl EU A sup. a sOquio) 


notavel; Apps a igreja: tem En mi essas; it GR para 

-dar occasião à piedade; das pessoas devotas.: Mas findar um. 

dr “templo sumptuoso,; aonde tudo; respira luxo; e magnificencias 

co «em honra de-um santo, e metter seu dono em umnicho de. 

] pau, pendente do pescoço; de, “um ermitão; para; andar a: pe-. 

- dir, pelo mundo; eu não-sei, que possa haver maior; delirio! 

| O antigo governo. ainda fazia mais: mandava aos:provedores, 

dl “que tirassem.os bens ás; igrejas, ecapellas, é que: facilitás-. 
ad sem licenças, para que os ermitães podessem: trazer os seus 
' santos; a pedir pelas freguezias.. Ó meu bom amiga;| que pa- 
radoxos ! que desvarios! E se, o menos, estas “esmolas: fos- 
sem. applicadas, para; fazer uma: solemnidade decente, sem 
“luxo, é sem fausto vaidoso, seria-uma applicação louvavel; :e 


Rem teria amparo 


R 
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| poderia: ser cum estimulo de devoção para' os homens de boa 
“fézumas andar 'a pedir esmolas)para gastar em fóguetes, cor- 
ridaside touros; el'cavalgatas)' é sem duvida: o maior absur- 
doa que pódia chegar 'a ignorancia, eo fanatismo. Persua- 
| direm-se os homens, que'um santo, que está no céo, ha-de 
“ficar mui contente com uma corrida-de'touros, que não res- 
| pirarmais, que-'os usos barbaros da cega gentilidade, é até 
| onde: podia chegar a" estupidez: religiosa! Se'o' que se tem 
gasto-em' Portugal em templos, ermidas, “e capellas inuteis; 
sê tivesse! empregado em pontes, fontes, estradas; 'e outras 
“obras publicas, os povos .estariam hoje mais felizes, eos 
 seusauthores seriam dignos: de maior louvor. -Se-o dinheiro, 
qué os nossos. reis consumiram ém 'Mafra, na: Estrella, e ous 
'tros muitos conventos, fundados com tanta grandeza, o em- 
 pregassem emcollegios de ediúcação, Phospitaes, e quarteis, 
não veriamos agora” os soldados: aquartelados por esses con- 
“ventos; profanando tudo: 6 que é sagrados dv 

v5bD: Jul, — Pelo que vejo tendes aversão às igrejas: eis 
“ahi porque-eu receio muito sobre arnossa religião. 00 0) 

"Rob. = Eu'já disse, que o meu desejo é; que os portu- 
| guezes sejam” bons: christãos, mas quizera, 'quenão fossem 
'Taúaticos. Todo o. cidadão: lusitano é obrigado-a dar culto a 
Deus,ºsegundo o rito da igreja catholica;'mas para cumprir 
| com-este dever, não. são precisas tantas igrejas, basta a igre- 
Ja dafreguezia, aonde cada um reside: Alli é aonde os' fre- 
 gúezês devem concorrer aos actos publicos da religião, e às 
 funeções mais: sagradas da igreja.Alli é, aonde se-devem 
receber' os 'sácramentos, e cumprir com os: mais preceitos 
 ecclésiasticos ; é alli donde podemos christãos dirigir a Deus, 
| €vaos; seus Santos, todos os: exercicios de devoção, e pieda- 
“des! é é alli;mesmo aonde convém erigir altares, collocar 
| imagens; e offerecer:os' voluntarios donativos para adorno; e 
“magnificencia-da mesma parochia. Portanto! é um erro sem 
| desculpa; fazer:despezas: enormes na: fundação 'de-ermidas; e 
| Capellas sem necessidade; e só por uma: devoção mal enten- 
dida, ou por um: certo espirito: de vaidade, que é:o motor 


| 
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ordinario-de; semelhantes obras; e ao mesmo tempo: recusar: 
contribuir; pararo aceio, e-decentiarda igreja «da Sua: fregues: 
zias: Agora pois; se vóshestranhaes: esta; doutrina, e vosparee; 
cercontraria ás maximas religiosas,; eu não: Reis oi conceito: 
pAsaa fazer do vosso modo de pensar. sro 22-09 


“Do Jul, — Nºesta parte vejo, que; tendes pp tie 


mas. os portuguezes pensam: de: outra maneira. Se quizerdes 
fundar uma; ermida!lá no; alto; de um cabeço, elles: não terão | 
a: menor duvida,em concorrer comrtodas as: despezas;sestras 
balhos ;mas!, seilhe pedirdes algumascousa: pararo: reparo: da 
igreja parochials xespondem: logo, «quera repare-quem come: 
os dizimos.s-E misto! achoslhe;, razão ;) porque osdizimos; é 


| 


para este (fim que; foram paia ipelio igreja, ce enrona dera | 


pelos soberanos: stost mos ecobsbanl OlIIVIOS 2! 

“Rob, — Écerto; iques 089 dás foram! doshinadosa pra 
sustenio: dos; parochos,: conservação das igrejas, augmento ado | 
culto, e soccorro daopobreza: Serelles fossem applicados para 
08: fins da sua instituição, não teriamras igrejas necessidade 


| 


de pedir esmolas; nem.os freguezes teriam: precisãorde cons 
tribuir parao sêwreparo, nem pagar 305 párothos osbenes- 
ses; -aique chamam fructos:da escóla; mas se elles foram de: 
pois 'applicadosca fins meramente profaúós,; contra .ooverda+ 


deiro fim: da suainstituição,- como: se hão-de manter os: pa- 


rochos, e conservar a decencia do: culto, se os freguezes não 


contribuirem com as suas: esmolas; e; oblatas, e não pagarem 


os usos: determinados pelas constituições: idiocesanas?: Eis 


aqui por que; o congresso. item:'resolvido fazer: uma reforma 


geral em toda: a igreja lusitana; e nisto: se trabalha ha mui-. 


tosmezes; é na/verdade não é obra de pouco tempo.-Ese 
ella; 'se ultimar--como «esperamos; 0so parachos terão - a sua 
congtua .sufficiente, sem: ficarem) dependentes das: oblatas 


gaçãorde contribuir; pata os: reparos das suas: igrejas: Mas 


em quanto não se realisar este plano; é preciso; queelles 


contribuam, como atérragora:Portaúto; «uma vez; “que elles 
quizessem fazer .algúmas cobras de: piedade-porsãa: propria 


dosrseus freguezes;secós irêguezes ficarão alliviados da obri* 


| devoção, seria: melhor; acerto, que: as: mandassem fazer na 
sua freguezia, do que noalto de uma serra:-pois éguma:pes 
nabvêr por esses-cabeços templos: magnificos, e sumptuosos, 
e as igrejas parothiaes em abandono. 
a “Além disto, que. despezas não fazem os portuguezes to- 
das os annos, € todos os dias em funcções: de mero luxo? 
Quanta cêra vos parece se gasta em: Portugal annualmente 
|em festas de puro. capricho? Quando uma nação abre as 
portas ao luxo, elle entra. igualmente nas casas particulares, 
“que nas igrejas publicas. Que despeza não faz em Lishoa (o) 
sagrado lausperenne o 
co Dodul, — Pois tambem. julgaes inutil a devoção do San- 
tissimo Sacramento” | 
“Rob. — Eu não: julgo inutil essa devoção; antes a consi- 
dero: muito religiosa: mas:por ventura para adorar o Santis- 
simo: Sacramento, | será: preciso -collocal-o sobre o throno? 
Mettidono: Sacrario não merecerá os mesmos respeitos? Se- 
| rá preciso pól-o à vista, para que onça as nossas: orações ? 
O concilio de Trento determinou, que este divino -mysterio 
| não fosse exposto frequentemente: aos olhos do publico (por- 
| que a muita conversação sempre foi causa de menos preço) 
'mas: que; houvesse um: dia particular no: anno: para a sua 
| adoração “visivel : e» que esse dia fosse solemnisado com a 
maior pompa, € levado pelas ruas como em; triumpho. Este 
“dia é o: diardo Gorpo de: Deus. E fóra deste ordenou: aos 
| bispos, que não deixassem: fázer exposição: senão: em «casos 
| extraordinarios, e com a maior decencia possivel. Á vista, 
pois, destas disposições. synodaes será bem feito, que . este 
sagrado mysterio o mais singular, | € portentoso da igreja, 
“esteja todos os dias patente? Será justo que se exponha to- 
“dos os dias às irreverencias, que nascem da demasiada fa- 
miliaridade, um: Deus: diante de- quem: Os mesmos anjos se 
prostram. humilhados, e tremebundos, penetrados do mais 
| profundo respeito? Será justo que se incommodem tantas 
| pessoas; ese faça tanta despeza na pompa, aceio, e appa- 
| Rá de:um Senhor, que ao mesmo tempo, -que se patentêa 


| 
| 
| 


portararpedir; esmola aos'ique entram? sup ob qgisocmanl gu 


pa o pino 


ao seus povo: com ro: maior: fausto; tem 0 seu mordomo à | 


“osOtarmeu D.oJúlio;:acabemos; este assumpto- tem 'sido:| 
assas diffuso. A constituição está tão longe'deobstar ao exer- 
cicio da mossa:jsantareligião; que antes ella.excluerde todos | 
osempregos publicos'a'todos «os! cidadãos que não: professa-: 
rém(a'religiãos catholicarromana. E se-tendes lido;' oustuvi<) 
do algumas expressões mais) livres, -deveis attribúir issomais;, 
aum zelosipflammado: da pureza: da religião, .do: que à falta; 
Fella.- Desenganâi<vos de uma vez) que'no congresso ha hos, 
mens de grandes luzes, e de muita probidade; homens; que 
tem” feito “grandes 'observações| sobreria! verdadeira: religião ; | 
homens, que sabem a fundo, quaes são 'as'maximas: relígio-! 
sas; que -sérdevemseguir,-e 'quaes as! queí se devem Pejei- | 
tar!;:e “por: issó viveridescançado; iquerelles nunca dirão: cou+: 
Saralguma, qué ofiendao ao verdade: da religião; mem: jámais: | 
decretarão'lei alguma; que possa obstar àos portuguezesserem | 
bonschristãos. Queiram elles fazer: da 'sua partê a diigencia;r 
que'a constituição, e as/ leis lhe-fatilitarão todos: os! meios! 

oqDo Jú Eu não «davidos que no congresso ha gran+ | 
des'talentos,ve virtades ;| mas tenho iguvido fallari tanto: mai: 
das ordens; religiosas, queime fazem desconfiar;! quer ques: 
remi acabar: com: todas-as instituições, que: laté-agora teia: 
feitô a belleza;! ero esplendor: da: igreja Pois nãoise póde: 
negar, que vas 'ordens: religiosas! tem cornado os altares de». 
santos;ve as'bibliothecas/ der sabioss9:11/0) cão op caoguil 
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| certos usosjestabelécidos por deis;cou costumes; que aigréja 
“tem adoptado, parasregular 108) difierentes estados da vida. 
moral; e 1os-diversos institutos; -quera “devoção 'dos' fieis in- 
“ventou: para melhor perfeição ida vidarchrista, e religiosa. Esta 
| disciplina: ainda que constitue: uma parte: consideravel: da re- 
 ligião «catholica, “é uma'especie: de polificarreligiosas que não: 
 pêrtencerrao essencial) davreligião.o Kum certo regulamento, 

para manter sa boa “ordem tanto no-fôro ecelesiastico, como 
nos differentes estados; derque-se compõe a'sociedade christã. 
É por-isso ella: póde ralterar+se; e mudar; sem que se offenda, 
| ou;mude o sessencial da religião. Adoraria Deus; eos seus 
 divinósomysterios, crêr em:Jesus Cliristo; professar'o Evan- 
gelho, fazerio bem; e fugir: dormal; eis aqui em 'que consiste 
essencialmente “a'santa: religião: que professamos segundo o 
espirito sda santacigreja catliolica: 'tudo!omais são artigos de 
disciplina, -que: a: mesma igreja :póde mudar; seomo bem lhe 


parecer: pois rassim: como 08! sanecionou, "ou approvou pela 
sua authoridade, pelormesmo principioos póde revogar; ou 


commutar,: quando julgar» conveniente, Por exemplo: 'nos. 
Primeiros seculos da igrejaos clerigos: podiam casar, Alguns 
japostoloserám casadas; e -ellesohão impozeram aos clerigos, 
que ordenavam; ao obrigação do celibato; que agora! obriga a 
itodos::S. Paulo declárou, que: seria melhor que todos seguis- 
sem; o seu exemplo; mas que não osimpunha-como preceito, 
| 'sóro dava de; conselho. Por-esta:razão os primeiros cônci- 
lios não sanccionaram o celibato, como lei geral, e impres- 
(criptivel ;-e-em alguns bispados de-Allemanha ainda no. seculo 
duodecimo; havia sclerigos: casados. Os) gregos separaram-se 
da communhão romana muito; especialmente por se lhe: pro- 
aibir/ 0; matrimonio, e o«divorcio- absoluto em: caso: de: adul- 
“erioy Esta; doutrina-teve;principio no seculo quarto! por de- 
| erminação: de; alguns: sjnodos diocesanos::e no: concilio 48 
les Toledo, no. seculo sexto, houveram:grandes debates por 
ste; motivo, Esta disciplina» foipropagando , pouco e pouco 
por toda laligreja catholica;“até :que va final foi sanccionada 
por muitos synodosecumenicos.'Aquelles' antigos padres enc 


| TE — 
Cd O tenderam; de boa fé; que-faziam um grandé obsequio:a Deus, 
RR .probibindo.o matrimonio-dos clerigos; mas alonga experiencia | 
E | dos seculos tem assás mostrado: o quanto elles'se-enganáram. 
Em ue Ninguem póde fazer idéa-dos males, que tem causado à 'so- 
| ciedade, e- mesmo à religião, uma lei tão opposta aos senti- 


mentos da natureza. Ordenar moços de vinte e cinto annos, 
mettel;og;no meio dos maiores perigos em razão do ministério 
parochial, ouvindo, todos:os dias factos escandalosos, e pros, 
- vocativos. pelo orgão do confissionario; e querer que vivam. 
como |se fossem anjos, é querer realmente um impossivel. 
Se 5. Jeronymo depois de'tres.annos de penitencia no deserto, 
ainda tinha-lembrança das companhias de Roma; que'ha-de 
succeder aum clerigo joven; robusto; e nedio, ouvindo todos. 
os dias na, confissão, excessos quê desafiam:o appetite até do 
mais prudente, e austero ancião? os clerigos'por serem cle- 
rigosrnão deixam de ser homens; e o que: se tem seguido de 
uma tal prohibição,:é uma cadêa infinita de-maus parochos, 
grandes crimes, e horrorosos escandalos: e aquelles que de- 
viam servir de exemplo, e edificação aos povos, são os pri- 
pia meiros aservir de ruina a si mesmos; e de' corrupção: aos 
ad qutros: pelo pessimo: exemplo: dos seus escandalosos conca= 
Voo binatos.: Eis aqui a razão, porque se devia congregar um con- 
| cilio nacional; e: com approvação do, chefé sápremo da igreja, 
eu seria 0 primeiro a dar o meu voto pela derogação de uma 
y ler tão repughata aos rAiinitdo E uns erao bem: da 
e sociodade. 8199 a 
D. duiods-sãe alguem vos ouvir; dirá que sois um he- 
Tejo; e um libertino; e que-ainda vos quéreis casar: 4 
“Rob.— Não duvido, “que assim fallassem osnescios, que 
não sabem: distinguir o” bem do mal, senão: pela opinião do 
a vulgo. Mas: o homem cordato examina sisudamente o que é 
A realmente um: bem, e oque é realmente um mal, segundo 
as consequencias, que podem resultar de: um,'e outro. Seio 
casar é um mal, ninguem deve casar; ese é um bem, porque 
se ha-deprohibir ao clerigo?:Se: o divino: legislador o não 
prohibiu; porque Ihºo' prohibemos homens? 01. cv vm os 


sm 
"o Di dulsse-Aindao que o Matrimonio seja'trri bem, ném à 


todos convém: casar. 950 0 ii » 

o cRóbd:-Bu concordo nºesse principio; mas o que sé se- 
gue d'ahi, é'que deve ser permittido casar áqueltes, que 
acharem que lhe convém: O apostolo fallou com Clareza. Elle 
disse que Jesus: Christo não lhe 'impoz preceito, e que só o 
dá de conselho: que deseja que todos sigam o seu exemplo ; 
mas se alguem não" quizer 'seguil-o; que case ; porque é me- 
thor' gozar dos'bens'do 'matrimonio nesta vida, do que sof- 
frero fogo do infernó na outra: Com tudo eu réspeito muito 
as leis: da-igreja ; eur'confesso: que qua ndo élta constituiu o 
celibato; dos clerigos; ella teve em vista fins mito honestos : 
masa experiencia tem constantemente demonstrado, que 'se 
fariam grande: bem''á igreja; ao"estado, 'e à humanidade, 
jorhoje-se derogasse está lei 7 0155/00 sotnninrr meo mo 
-00D) Jul; ==Bem'digo eu; que vós ainda mostrães alguma 
paixão: pelo; matrimonio! .uoinim sinto no rd 
ohocRob,-= Não, meu caro amigo ;'a minha idade; é às mi- 
ahas-múlestias podem assás justificar a minha imparcialidade. 
Eu não sou daquelles, que falam segundo a sua paixão, ou 
Pssseus interesses: particulares. Digo O quê entendo na minha 
consciência; só com o fim de “illnstrár “aquelles que fallam 
Mesta materia sem conhecimento de causa; e que tem estra- 
Ahado muito; que algúns' deputados tenham fallado no con- 
uresso sobre este artigo "com tanta. franqueza. our] gi 
; Além deste artigo: meramente disciplinar, ha outrós 
Inuitos,' que não pertencendo ao essencial 'da' religião, tem 
ausado; um--grande” prejuizo" ás nações. Tal é O artigo das 
ullas, ou dispensas matrimoniaes. Quem não vê OS incom- 
nodos, cow trabalhos, as despezas, é “05 prejuizos, que tem 
ausado em todo ó“orbe christão este artigo ? Nos primeiros 
jeculos não apparece um só documento, pelo quál se mostre, 
[u-o matrimonio fosse probibido, excepto em linha recta, é 
10) primeiro grau -de'consanguinidade. Nos seculos da igno- 
ancia' chegouva prohibit-so até o setimo grau; depois res- 
ribgiu-se até 0º quarto, “addicionando-se 0: parentesco de affi- 
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nidade, de. copula  illicita até o segundos grau, (e próvindo de | 


“matrimonio até o quarto. Ninguem póde fazer idéa dos : 
“Juizos, que tem causado;-nas consciencias; e nas familias, o: | 


impedimento ; de affinidade proveniente: de copula illicita. So 
um; parocho depois de muitos annos de confissionario; póde: 
fazer algum Juizo. do transtorno, e das desordens, que tem! 
resultado. de semelhante impedimento: 'calumnias forjadas de: 
proposito, para, impedir, matrimonios, que aliásseram devidos, 
de. consciencia ; "mulheres, desacreditadas, que aliás stinham | 
direito à: sua fama: matrimonios; annullados,: filhos julgados! 
illegitimos,, heranças, usurpadas, -em fim mil desgostos nas fa-" 
milias. Antigamente não se concediam dispensas. Este artigo) 
observava-se, com, tanto, rigor, que. alguns «reis foram a 
rados de suas mulheres já depois: de ter: filhos, por seachas! 
rem sem parentes. Bonifacio vIH,| foi o primeiro, que abri 
exemplo concedendo. duas dispensas a:dous principes. O con- 
cilio de Trento ainda determinou, que,o; segundo grau se” não. 
dispensasse a ninguem senão;aos grandes;principes,' “quando. 
fosse necessario, para consolidar a-paz; 8: boas intélligencia 
entre as nações. Este rigor foi afrouxando pouco a ponco,“e 
hoje não, depende senão de dinheiro; e é um-ramo:de:com- 
RE que tem rendido mais: a Roma, que: 0: Potosi! á Hes- 
anna pai SHAH BI 
: A sem. razão. de semelhante, disciplinas é visiiveh atodas 
as luzes. Casar com esta, ou com aquella parenta/cé claro; 
que não, é opposto à religião, nem aos bons costumes; antes 
E mais “um, motivo,  para-se amarem bem os: consortes. Ná 
lei, antiga mandava Deus, que os: parentes casassem uns-com 
OUÍros, para. se conservar. melhor união entre as familias. Se 
isto então. era um bem, porque o não será tambem agora? 
Hoje. reputa- se um crime; e; Se acontece, que alguem: case 
ignorando. este impedimento; o matrimonio é nullo; é preciso 
Separarem-se 08. casados, e' seus filhos-são julgados" illegitis 
mos, em quanto não forem dispensados. Quem não vê, que 
uma tal, disciplina não tem, nem -póde. ter relação alguma, 
nem coma fé, nem comia boa moral, nem: com'a salvação? 
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matrimonio entre os parentes, teve em vista preveniro pêl 
Big, que podia resaltar' pela: facil) communicação “entre as 
familias; do mesmo sangue: pois é-iclaro;“ que” um primo, 
sabendo, que póde: casar livremente | com uma: prima, pôde 
ludil-a mais: facilmente.oc (o TELDMIDIVON GABQ 08 9)SQNIO 
3229!Rob. — Bu convenho que:esse fosse: o motivo, que obrigou 
aquelles antigos padres a sanccionar esta: lei: mas se ella” é 
justa, » para que-se dispensa? ese érinjusta; porque'não"sé 
revoga? Esta doutrinas é mais clara, que 'a luzo Ot? convém, 
ou não convém à belleza 'da religião, “e: à utilidade “publica; 
que! casem: os parentes ;; se convém: não''se: dispénise a lei, 
pbserve-se escrupulosamente''a .disposição da igreja; se não 
tonvém,; revogue-ses ardei; e-tiremos do meio da 'sociédade 
semelhantes prejuizos.  .oigsviga s fdp MIS .lotOmM 5 1ããOO 
oo Desdulis—Todas as leis poromais justas admittem álgu- 
mas excepções; em: casos extraordinários :e neste sentido 


entendo-eus que se concedem: estas dispensagt' > cinoma 
ccioRobas— Estaes enganado: a- este respeito. Nºesté casõ0 
que se pede''é dinheiro. Por mais justos motivos, que tenha 
Jum parente para;'casar: com uma parenta; quer''seja''por 
consanguinidade,! quer por; affinidades se não teve dinhei- 
ro, Não, casou; se se o teve todas as "difficuldades se ven- 
cem; tro at obofdian MIMI ÃO ch 5 GV iiUOOL O 
DosiD. Jul. —Mas eu tenho ouvido dizer, que para'se con- 
ceder a: dispensa, é preciso iallegar alguma causá justa.” 
+ Rob. —Essa é a tarifa de todos'os requerimentos. Todô 
aquelle, que pede uma graça, sempre allega aleum mótivo. 
Mas: d'ahi,. O que-se-segue, é que uns: allegam, o que'não 
(existe; e outros fazem o; mal-de: propósito, para terem'a dis! 
(pensa; mais facil, e por-menos dinheiro; E: por isso torno à 
dizer," que se a-lei;é justa, observe-se; e se:é injusta dero- 
igue-se; e exitem-se de uma vez tantos incommodos, “e'des. 
Pezas, ique-não. tem outró fim, que' sustentar os dependen- 
tes, e empregados nacuria; romanauo est tu: 19] 9795 87 
(ob D.— Jul.iMas o congresso não tem authoridáde para re- 
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SE UR se 
vogar as leis ecelesiasticas;: Isso só! pertence ao chefe. Supre-! 


mo da-igreja.; Blety fas 9val ,asinaTea 20 athg OLTO REA 
ve o Rob. — Eu nãorcontestá a authoridade do degitimo suo- 
cessor de; S.Pedro. Eu sou; christão “pela “graça 'de-:Deusl: 
Digo que; istoé um: pontode: disciplina regulamentar; “que 
compete ao papa providenciar opportunamente “e ique onos 
so governo, faria um» grande -bem' à náção; se 'se-entendesse 
com elle, para: dar -aquellas providencias, que! parecessem 
mais justas;»€ mais cónformes ao: bem do estado, “esda.igre- 
Ja. Mas, em quanto existir a lei em 'senovigor, todo ó"thriso 
tão deve obedecer-lhe, re irespeitalsas!l9d 4 fnivios ora no, 
o! rOutra lei, semelhante acesta;- é aquela; que prohibe'b' 
uso da carne em certos dias. Esta lei: é tambem puramente! 
disciplinar, Ellasnão tem relação algumanemi “com! a fé, nem 
com a moral, nem com a salvação. cosujamy astnsdlomsal 


191 De odtul;-— Agora acabo de conhecer ique-sois'tm eccle- 


siastico bem desabusado.' Pois tambem: é' injústa a lei, “quê 


prohibe a carne-nos dias de jejum? “Pelo que'vou' vendo; 'sé- 
gundo a, vossa opinião, todas: as' leis cda igreja! são injustas. 
vio Bobo— Não é isso assim, meu-D. Julio. Eu tenho tra- 
balhado toda minhavida; para descobrir certas verdades, | 
que são desconhecidas 'á maibr parte dos homens; ow"por- 
que não fazem uso da sua razão, ou porque não “querem ter 
o incommodo de as examinar. O methodo, que eu costumo 
seguir para examinar a justiça dê uma lei,'é este» Quando 
vejo, que; a-lei emanou immediatamente da divindade; por 
bocca de Jesus; Christo, ou! dós seus “apostolos, ou ainda 
mesmo pela tradição dosprimeiros seculos da “igreja, qual- 
quer, que seja a sua; doutrina, eu à respeito comô: divina; 
porque tudo; oque Deus disse, 'e' ordenou, deve adorar-se, 
ainda, que não possa comprehendeir-se,' Masiquando” vejo, 
que ;a lei é sanccionada-pelos homens nas congregações 'sy- 
nodaes, ou decretos pontificios, não duvido examinar o sem 
merecimento, e a-sua “doutrina. Toda; é qualquer dei pósiti- 
va deve ter por base, ou: mandar 6'bern, ou prohibir 0 mál. 
Se, vejo, «que 'aquillo que cella ordena; “ou próhibe, é indiffe- 


PATAS, 


ente, já não: posso dar-lhe aquelle valor; -qué lhe “costuma 
ar a Opinião vulgar. Devo sim respeital-a'como filhô da igre- 
a, em quanto ella «existir em Seu vigor; mas ntnca poderei 
econhecer na minha consciencia o grande. merecimento, 
ue se lhe pretende attribuir: Tal é a-lei, que prohibe o uso 
a carne,' Ella não foi prescripta, e ordenada pelo nosso di- 
jino: legislador: Antes perguntando-lhe: os apostolos, “que 
aantimentos: deviam comer, JesusChristo lhe eg mui 
ositivamente:' «Que comessem de tudo o que lhe dessem. 
'orque;: disse elle,'0 que: entra: pela 'bocea, não macúla o 
omem;'amácula procede doque: sahe da Doeca;»' E''S. 
jaulo disse : «Comer carne, ou peixe não ros faz recom- 
pendaveis a Deus,-porém se»0s'meus' irmãos" sé escandali- 
arem por me vêr:comer carne,'eu não a' comerei' Jámais.» 
ando: bem a entender o apostolo, que todo" homem, pru- 
jente, deve pôr todo o cuidado em “evitar 6 iestandalo, que 
+ sempre o- que augmenta agravidade do! pectado, e faz 
om Que aquilo mesmo que de'sua 'natúreza era indifferen- 
e, venha aser um grande peceado: por causa do “escandalo. 
à por isso para evitar semelhante escandalo é'que o supre- 
jno chefe da-igreja deveria dispensar esta lei da carne, ainda 
jue fique em seu vigor: a do jejum: Porque esta, além de 
er-uma especie; de mortificação comprehéndida na' virtude 
la penitencia, não-póde ter; os inconvenientes d'aquella: Eu 
1ão sei, que possarhaver umadoutrina mais clara. Esta é a 
'loutrina do Evangelho, e os apostolos não consta por docu- 
mento algum dos primeiros seculos, que ensinassem o con- 
rario. Por consequencia esta lei é puramente humana, de- 
ierminada pela igreja, isto é, pelos padres congregados em 
'ynodos provinciães, e diocesanos. Esta lei comecou por 
Ima especie de devoção em: alguns páizes: Os bispos, os 
Monges, e outras pessoas virtuosas, conhecendo a necêssi- 
ilade“de fazer penitência, começaram à abster-se” da carne 
pracertos dias: mais memoraveis, como foi 6 tempo da qua- 
jesma: em memoria dos quarentadias, que Jesus Christo 
| ejuou; e como: preparatorio para celebrar Os mysteriós mais 
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augustos da nossasreligião, quaes forain acpaixão: do: Senhor, 
£, a, sua gloriosa resurreição: Gom co decursordos seculos foill 


nos seus conventos, 0s; confessores nos confissipnarios, (for! 


já, nas sextas feiras;-em/memória-:da :paixão:ido: Senhor; já: 
nos sabbados, em lonvorsda Soledade) day Senhora; já final j 


dias determinados. pela Jei, judia intivo essa oeci sog dl 


to? Será crivel, que um Deus justos e! bondade: summay; | 
condemne aum fogo eterno-um: homem; querem lugarode . 
comer manteiga. de vacça,; comeu manteiga des pórcó?s Uh ! 
homem, que em lugar de, comerum-ovo de: gallinha;icomeu ' 
uma aza?, Ora não é precisofazer unia grande reflexãosapas ' 
ra conhecer, que estas | devoções tiveram a; suacorigem mos “ 


seculos 'da ignorancia, e que uma lei d'esta natureza não 
póde ter relação alguma: com 0 essencial da” nossa religião. 
O seu objecto é inteiramente indifferente; comer carne, ou 
peixe, nada póde influir nos .mysterios da fé, nem nos bons 


costumes, nem no caminho da salvação. 

“booD. Jul;-— Na fé, e nos costumes convenho, que nada 
póde influir comer carne ou peixe; mas em quanto à sal- 
vação acho, que póde ter'uma'grande' influencia. Porque: a 
penitencia-a todos é necessaria ;.'aos justos, para não cahir, 
e aos peecadores, para se justificar. 

| Rob. — Eu convenho, que: é: necessario fazer. peniten- 
cia;'mas esta'não consiste essencialmente na abstinencia da 
carne. Ella consiste: em mortificações, oração, vigilias, je- 
djuns; ea melhor de-todas é a abstinencia dos appetites, o 
culto para com Deus,'e a caridade para com os homens. E 
m: quanto à carne, 'é relativa. ao gosto de cada um. Uns 
Foostam mais de'carne, e outros mais de peixe: A uns faz 
jmalo peixe, e aoutros enfastia a carne; de maneira que co- 
mer'carne;' ou peixe, nada pôde: influir na virtude, que é 
irealmente virtude; a' differença consiste na' constituição de 
|pada um. 00 014) e ps b oii iu Basibinah 
« voTódavia “eu inão “impugnaária esta lei, se não visse o 
grande prejuizo, que. causa aos povos das provincias serta- 
nejas.' E um principio certo, que a lei deve ser igual para' 
todos. Eis aqui: o “que: não vejo nesta lei. Que os habitan- 
lesde/Lisboa, e toda a costa do mar até Valença, sejam 
'bbrigados a comer: peixe, sejam muito embora; mas que 
ista mesma” obrigação ligue 4os habitantes: do” Alemtejo, 
Deira-Alta,' e Traz-os-Montes, que 'distam do mar'trinta e 
Erjarit leguas;' é uma'lei bem' desigual! Quem vive em 
"im porto de mar, onde'póde ter a toda a hora peixe fres- 
0, e de varias qualidades; 'e aonde o pobre pôde governar- 
+e-melhor' como peixe do que.com a carne, por certo que 
não póde' fazer grande sacrificio; comendo peixe; mas quem 
five em um sertão, aonde nunca chegou peixe fresco, e ape- 
tas um bocado de bacalhau podre, estar sujeito à mesma lei, 
| 6 
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por, certo, que a differença; é de mais descento por cênto, 


Um. pobre lavrador,; que podendo. manter, os seus obreiros 
com o toucinho de sua casa, vêr-se; obrigado a pagarpor | 


alto preço um bacalhau pessimo, -empenhandosse: para todo 


o anno comprar um genero, que podia pouparcom o que ti- | 


nha em sua casa... Oh vós, que governaes as nações, ponde 
os olhos nestas desgraças: alliviai os-povos de tantos, Malbss 
e sereis amigos de Deus, e dos homens!! 

D. Jul. — Mas eu vejo, que sois incoherente, vós di. 
zeis, que esta lei é uma lei da igreja, e pedis dos governos, 
seculares, que alliviem os povos? 

Rob. -— Ainda que o papa é a quem pertence dispensar 
nesta lei, elle jámais o fará, se os soberanos não:lh?o pedi- 
rem; ou porque não se lembra d'isso, ou porque; não consi- 


dera os prejuizos, que resultam da-sua observancia, ou ato, 


que não quer alterar os usos, e; costumes, introduzidos; 


muitas vezes; 08, que governam, não fazem o bem, e | 
receiam, que os ignorantes, e fanaticos, Or recebam, como: 


um mal. Vós; não: ignoraes, que; o; povo: rude, em ouvindo: 
doutrinas contrarias aos costumes, com, que foram «ereados;; 
maldizem, e blasphemam d'aquelles, que pretendem esclare-, 
cel-gs.. Quantos, lendo este meu discurso, sobre, 0 matrimonio 
dos clerigos, sobre bullas matrimoniaes, e abstinenci da car- 


ne; me hão-de chamar hereje, eclibertino.? Mas soffrerei de; 


boa vontade estes. improperios, se a; minha; patria chegar aj 
conhecer um dia, o bem, que desejo fazer-lhe. Eis-aqui, meu) 
D. Julio, porque algumas vezes se falla no congresso com; alk, 
gum fogo, contra alguns, artigos ecclesiasticos. Não; é contra) 


“a fé, nem, contra a; sã moral, que; se accendem, os; animos;! 
6.80 contra; os abusos, que se tem introduzido no culto, e, 
contra-a corrupção da disciplina, que. nos, tem levado. para, 
Roma milhões, e milhões sem conto. 7 9b. 9: Q9Ê 


D. Jul, — Eu convenho, em que se; tenham, introduzido, 


na religião; alguns, abusos ; mas que culpa; temas ordens res , 


ligiosas, que: tem Qado, à igreja gran ti e ils 
lustres? 4 | 


SO MS cBÊ 


pe 


01 Rob. Ninguem póde' negar, que das religiões tem sa- 
| hido grandes homens em letras e virtude; é que estas 'ins- 
“tituições na sua origem foram” concebidas, eapprovadas de 
boa fé. Em quanto os seus virtuosos fundadores pela effica- 
| cia-do seu exemplo attrahiam' para os mosteiros, homens 
desenganados do mundo, e'que por espirito de devoção se 
 resolviam a viver no claustro toda a vida, consagrados es- 
 pontaneamente a obras de devoção, e piedade, nenhum ho- 
mem sensato poderia reprovar tão santos institutos. Mas de- 


| pois que os conventos se multiplicaram, admittindo sem es- 
| colha a todos, os que se offereciam: depois que jovens indis- 


“cretos, e sem conhecimento, nem experiencia foram obriga- 
dos, ou illudidos por seus paes a uma profissão perpetua, 
sem saberem, o que faziam; em úma palavra, depois que a 


'mas' como modo de vida profana, bem longe de serem as 
religiões uteis à igreja, são escandalosas aos povos, e pre- 


nenhuma utilidade publica. Eis-aqui porque algumas vezes 


se tem fallado 'no' congresso contra as ordens religiosas; não 


mui deslocadas + não porque ainda hoje-não tenham homens 
de grandes talentos, e virtudes; mas. porque podem ser mais 
uteis 'ao' reino, estando fóra. Além disto, quem tem algum 
conhecimento das ordens religiosas no tempo presente, sabe 


instituições, ou sejam pias ou profanas, tem mudado d'alto 
ja baixo. A vida monastica bem como a civil, era mui simples. 
Em tendo uma tunica, um habito, e o pão necessario, não 
exigiam mais nada: mettidos' no interior do claustro, ot 
(na cella, ou no córo, lá se entretinham 'uns com outros, é 
|mui raras vezes sahiam a publico. Os''seus prelados sin- 


iceros, e de boa fé, não cogitavam de fazer bolsinho. No 


“fim do' seu tempo: não” estavam “mais ricos; que nó prin- 


(cipio. Hoje'é tudo pelo contrario. O luxo, que tem estragado 
| | 


* 


“vida religiosa não foi mais abraçada como vida espiritual, 


porque não fossem boas de sua origem, mas porque se acham' 


muito bem 'que aquelles mesmos, que entraram de boa fé em: 


= estado por causa das rendas, que absorvem sem 
E tempo, não podem' viver agora satisfeitos: Todas as' 
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as cidades, tem igualmente corrompido osclaustros (65 fra- 


des tem augmentado' as suas precisões tanto, e mais, que'os | 


seculares. (0 mais pobre-mendicante já não póde viver-com 


oque lhe costuma dar-a- sua communidade. Esta:só lhe dá | 


uma tunica, um habito, e umas: sandalias; e elle, obrigado 
pelo exemplo dos seus companheiros, precisa uns: sapatos; 
umas- meias, roupas, e fatos: menores. A santa apenas lhe 
dá uma pequena ração, mau jantar, e peor cêa; e elle quer 
passar melhor, ter a sua cella fornecida, os seus lenços, as 


suas camisas, '0 'seu rapé, e outras muitas despezas, para | 
que a santa não contribue. De sorte que:se não tem alguma | 


agencia, ou alguma ajuda de custo dos seus parentes, vê-se 
precisado a fazer mil baixezas, e mil traficancias, até mesmo 
perder a boa indole, que tinha em: casa de seus paes. Porque 
nada faz perder tanto o bom caracter, como a vil necessidade 
Quando qualquer homem se; vê obrigado a comparecer diante 
dos seus iguaes de uma maneira humiliante, é um vexame 
furioso: e como os superiores não passam por estes vexames,, 


porque tem à sua disposição todos os' meios: para osreme-  . 


diar, daqui nasce, que todos aspiram. aos, primeiros lugares 
da sua ordem; para cujo fim procuram protecções, fazem 
partidos, armam intrigas, e fomentam mil desordens. E quando: 
conseguem as prelazias, em lugar, de- cuidar do: bom arranjo 
da communidade, e de tratar seus subditos com uma caridade: 
fraternal, tratam só dos seus interesses particulares ; é só co- 
gitam de ajuntar dinheiro, ou;para comprar outros lugares: 


maiores, ou para no fim do seu tempó sahirem ricos da re-; 


ligião, a viver no seculo: e quem paga tudo isso, são os sub=: 


ditos, que se: vêem obrigados. por, uma obediencia: cegaia:. 
gemer em silencio, e soffrer coma bocca cerrada todas as! 
violencias e despotismos. Para-prova destas verdades posso: 
apresentar-vos uma carta, que certo religioso benedictino.. 
escreveu a um deputado de córtes, ha prnca tempo a qual | 


dizia assim: | 
edil.mo gnr. Não é «possivel expressar, av. 8208 sen: 
timentos de prazer, e gratidão, taes: nes existem na! mia 


E- . 
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| alma: Depois que com tanta' consolação li'no Diario numero 
273;0 tão justo, como:sabio discurso que v. s.2 fez, apoiando 
a-memoria de um religioso constitucional, sobre a suspensão 
dos-capitulos: gerães; e visitações regulares, fiquei persuadido 
que v. s.2 viria a ser o primeiro movel da minha felicidade, 
extirpando os caprichos,'os abusos, as cavillações, a ambição, 
o fanatismo, as intrigas, é tudo quanto ha mau, e vil nºestas 
corporações, chamadas religiosas. Este'o relevante motivo que 
me obriga a patenteara-v. S.3:a minha gratidão. Digne-se 
v.s.2 de a receber com aquella benignidade, que faz a qualidade 
dominante ido seu caracter. Já porcausa do seu discurso, 
Doto, menos arrogancia, menos altivez, e menos soberba n'a- 
quelles, que esperavam ser eleitos prelados no proximo futuro 
capitulo; para' cujo fim tinham despendido boas moedas, an= 
gariado partidos, subornado votos, impetrado bullas; dispen- 
sas, Sanações, etc., tendo ' manchado 'o-seu caracter com a 
qmais sordida ambição, e avareza. Agora: porém já vejo mais 
À humilhada,; c confundida esta vil porção dé despotas. Com 
| tudo emos vejo ainda electrisados blasphemando das soberanas 
| córtes, e produzindo de instante em instante noticias'aterra- 
doras, enviando-as nas suas cartas a differentes partes; já 
fazendo. estar; proximos estranhos exercitos, que vem destruir 
9 -Systema constitucional, já -embaixadas secretas, já subleva- 
[ções nesta, ou n'aquella provincia. Porém em contraste dºestes 
miseraveis servis, vejo outros, e a:maior parte, que possui- 
dos de sentimentos mais nobres, e livres já da cegueira, que 
Os trouxe a estes lugares, pensam de outro modo. Estes in- 
|felizes trazidos aqui pela mão injusta dos seus maiores, como 
fovelhas ao talho, e que não conheceram o veneno, senão 
depois de o haver bebido, sem outra vocação, que a vontade 
las. suas. familias, erigem: altares ao novo systema, e fazem 
jrotos continuos, para que esse soberano congresso dissolva 
| Je uma vez estes terriveis lugares, aonde só existem apparen- 
vias vàs, aonde reina a impostura, e aonde ainda os sustenta 
am certo decoro, que receiam perder. Nºeste mosteiro todos 
Ds que tem, ou esperam ter alguma authoridade, todos são 


| 


| 
| 
| 
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servis. Diestes será a sexta parte; os outros são todos conse | 
titucionaes; e-segundo asiinformações que tenho, nos outros | 
da- minha ordem, succede'0-mesmo. Bem podeser, que em | 
outros seculos; fossem pj estas siri, Hhojp de certo | 
não 0 SãO.» v 90ph 
À vista -d'esta carta podeis: conjectarar: 0 estalãos actual | 
das ordens religiosas. Alli já não respira 0/amor «da religião. 
Eu não quero dizer que um, ou outro não: esteja” de boa: fé, ; 
e seja amigo da virtude: em todas: as corporações ha 'bons, | 
e mais, e eu desejára muito não offender os bons; mas. po- | : 
demos dizer sem escrupulo, que. a maior parte não entraram | 
na religião, nemyse conservam n'ella, senão' por um' certo ; 
modo de vida. Ora supponde na vossa imaginação: que vos | 
achaveis em um convento, aonde o capricho de vosso pai vos | 
conduziu nesciamente, e vendo-vos agora obrigado a praticar | 
effectivamente certas minucias religiosas sem espirito de de- : 
l 
| 


voção, e contra o vosso' modo de pensar, achando-vos nã 
dura necessidade de obedecer a um superior, que vos'des- 
preza, que vos falta com: 0 necessario para vos tratar com : 
decencia, tanto nocomer, como no vestir, sem terdes outro 
algum recurso,: com que supprir as-vossas prisões; e vendo | 
ao mesmo tempo, que esse superior, eos mais da sua esphera ' 
andam gordos, e nedios, aceados, 'e. brilhantes, com 'a' bolsa | 
recheada, dispensados de todas as: obrigações: da communi- 
dade, até de responder a um amen, no côro, se vos achas- | 
seis (dizia eu) em taes circumstâncias, que dirieis? estarieis | 
mui- satisfeito de vossa vida? não vos julgareis mais' infeliz ' 
do que se estivesseis nos desertos da Arica, ou no meio dos. 
cafres da Boa-Esperança? | ! 
“Eis-aqui, meu D. Julio, porque o congresso, possuido dos: 
sentimentos: de humanidade, que'tanto caracterisam seus: 
membros, deseja reformar-as religiões, € dar-lhe uma nova: 
fórmays' de modo, que aquelles que quizerem Sahir,, 0) possam | 
fazer sem inconveniente: As religiões actualmente só são boas | 
para: os' que não tem, nem podem ter absolutamente outro | 
modo de' vida, e só interessam aos superiores, é despensei- | 


Ro 


| ros; evátodos aquelles que:tiram, ou podem tirar partido 
| devida fradesca. Além:d'isto ninguem póde ignorar, que em 


tudo deve haveroum:termomedio: osjextremos por via de 
regra: são viciosos. Por tanto que haja algumas casas religio- 
sas; é santo e jnstó. Que se conservem' aquelles religiosos, 
que “desejam «acabar-'à sua carreira'com o mesmo espirito, 
que a“ começaram, “eu approvo: mas que em um reino tão 
pequeno; tomo! é' Portugal, se conservem quinhentos e tan- 


"tos «conventos «de: frades, e quasi outros tantos de freiras, 
' bem se deixa vêr que é um delirio religioso, procedido de 


um fanatismo exaltado.Quem: não vê; que um numero tão 


' excessivo, ''é nimiamente “pesado aum reino tão pobré, e 
| tão) pequeno ?: Querer. que perto de-seis mil frades, e outras 


tantas: freiras, sejam sustentados: numa vida ociosa, e inutil 
á sociedade; à custa de uma nação tão opprimida e assolada, 
é por terto-um: paradoxo; e um absurdo, quê insulta a razão, 


| esrevolta ó bom senso. Por-consequencia uma- reforma, dis- 


ereta; -e;prudente,-é da primeira necessidade. O ponto con- 
siste em saber fazel-a-de uma: maneira qudiciosa, é prudente. 
vp Dodul:-—Sim,ceu já estou vendo, que as córtes querem 


' seguir" o exemplo da Hespanha,; façam lã o que quizerem, 
* porque» eu não sou frade, mem espero metter: rodo meu em 


semelhante estado de vida. 
Rob. —A vontade geral do congresso não é ecagam- 


' modar a ninguem. Deseja fazer uma reforma, mas de tal 


modo, que se faculte/a sahida aos! que quizerem, consignan- 
do-lhe uma certa congrua, como patrimonio, à custa das 
rendas do convento; em quanto não forem empregados no 
servigo:ida igrejas aquelies que forem idoneos. -E-iaos que fi- 
carem, necessariamente se lhes ha-de arbitrar renda suffi- 
ciente à proporção do numero, e das rendas do convento, 


| assim como determinada: quantia - para a decencia do culto. 


Talvez será depois conveniente unir os religiosos nas maio- 
res casas, segundo o numero dos que ficarem, devendo-se 
applicar; as: outras paras estabelecimentos publicos, como 
são collegios de educação, hospitaes, aonde fôr compativel 


ai BRR so 


com 'as circumstancias dopaiz,':e «otitros: destinados; para 
quarteis, aonde os não houver, 'sévarsua' capacidade 6: per> 
mittir. De maneira-que eu: estou pershadido;-que vindo afas 


culdade- da sé apostolica, para secularisar os) que quizerem | 
sahir; e consignando-lhe patrimonio 'sufficiente, poucos ficas | 


rão no claustro; e as córtes poderão dispôr-de muitas casas 
em beneficio «do publico: Eis-aqui, “pouco mais» ou -menos:o 
plano, que se tem em vista, e julgo, que: tudo:se ha-defazer 
do melhór modo possivel; porque: os: portuguezes: não são 
tão violentos, como: os hespanhoes: sup vicsnob ss qd 

“D.Jul;-— O plano não parece mau;:mas eu confio pouc 
n'elle. Ouço gritar muito «contravos frades: ve eu quizera;que 
se tivesse mais alguma-contemplação: com-estas-corporações, 


que ainda que-hoóje tem perdido muito do:iseu antigo'esplen- | 


dor, com" tudo: ainda tem homens mui respeitaveis: pelo;seu 


nascimento, pelas: suas'huzesve conducta:Orarestés homens 


vendo-se desacreditados mos: diarios, e-papeispublicós; e:até 
pelos cegos por todas essas ruas; forçosamente 'hão-de'ser 
inimigos do novo systema: e eu torno-lhe razão ;oporque 
até agora ainda senão viram outras providenciasmais, que 
essa liberdade da imprensa, para se desacreditarem uns'aos 
outros: A fortuna é, que já ninguem faz caso, do que-dizem 
os periodicos. sber 9h obsiea gimdiana 


“17 CAPITULO IX “+ 
Os deveres do cidadão para com o reino 
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“DD: Julio. — Como dissestes, que o cidadão lusitano deve 


dar a Deus, o que é de Deus, e ao rei, oque é do rei, dizei 
agora, quaes'são os deveres do cidadão para'com oseu rei. 
Roberto.-——Todo o cidadão lusitano é obrigado a reco-. 


nhecer por seu reivo senhor D. João vt, e por seusuccessor - 


| 


| 


| 


| osprincipe:real'o senhor D:'Pedro d' Alcantara, e seus legiti- 
'mos descendentes: de maneira que a dynastia' da casa de 
'Bragança será sempre a legitima herdeira da monarchia por- 
| tugueza, segundo a ordem da primogenitura. Por tanto todo 
'o-portuguez: deve respeitar o seu'rei, eobedecer aos seus 
"mandados, não como! a um soberano-“absoluto,' como - até 
agora; masrcomo' a um rei constitucional ;-que vále:o mesmo 
que dizer, que todo o-portuguez já não deve temer o seu rei 
icomosses fosse um: tyranno,; nem; aborrecel-o- como: se: fosse 
jumsdespota truel; e sanguinarió; mas:que-o deve amar como 
“paisdo seu'povo, amigo fiel de'todos 'os-portuguezes, e chefe 
supremo do reino-unido lusitano. -E-n'este sentido, que''to- 
dos'os'portuguezes são obrigados:a defender o seú.rei, sus- 
tentary ar-dignidade do! seurthrono; contribuir: proporcional- 
mente ás'suas faculdades para-aconservação, e decenciaido 
seu estado; e sacrificar»por elle a: vida, quando fôr preciso. 
“ti DovJul: == Essa: doutrina! acho. eu:-que-é “muito Justa ; 
porque é axioma, que todo o vassalo deve obedecer ao seu 
reis e «defender: à sua corôa;; mas Se ocongresso. mandou 
(riscar o nome de vassallo, parece, que tambem mandaráris- 
caras! obrigações, que lhe:são annexas.. e, dO 
vi 1o1Rob:==Isso é-questão de nome. Quer o cidadão se chame 
irassallo;-quer subdito; a obrigação é amesma. “Elle não póde 
ubtrahir-se“a-dar a vida, e o sangue para defender 0 seu rei, 
quando fôr necessario; nem póde recusar obedecer a tudo, 
» que-elle: determina como rei constitucional. 4 
d+ Do Jul. — Como: póde: o cidadão saber se lhe ordena 
Higum: mandado como rei absoluto, ou como rei constitu- 
opala og 3 doing! ebemis girols gh 
“Rob. Isso: é facil de saber. Quando a ordem do rei 'se 
lirigir expressamente; contra a religião, quejurámos defen- 
ler; ou contra algum artigo sanccionado na constituição, ou 
quando indicar que quer: mudar essencialmente a fórma:de 
governo, é evidente, que elle:não manda como rei consti- 
tucional:ve .porvisso todo; o; cidadão deverá: participar isto 
asvcôrtes, para que ellas: possam tomar todas as medidas, 
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para prevenir os males, que 'podem resultar das sinistras in-| 
tênções dlelsteisnvb e sop etianeer sb sc aojmabuasash aoml 
1 Di Jul—Se oreivé inviolavel, as:côrtes não tem nada) 
ebm elle! 19) .emninsgonina sbomobrio s obmpgoa ssotuh | 
cr Rob. vérdade que a pessoa do rei é inviolavel : mas 
os seus: ministros: responderão por ellesm dio obs) 
“D. Jul. —Isso'é quando os ministros tiverem assignado/ 


tornando a ordem estabelecida; deverá ser deposto; -e subs: 
tituido: pelo seu suecessór immediato. us ol cms) 
D:: Jul. — Ora permitti-me, que vos pergunte mais algu: 

ma cousa sobre:este artigo, porque: desejo esclareter-me Se! 
o rei é inviolavel, e se o congresso não 'póde julgal-o, quem 
ha-de prival-ó da corôa, se elle atacar a segurança publica? 
v/7Rob. -Nºesse caso as côrtes tomarão aquellas médidas,! 
que julgarem convenientes. «col sup sinos Se suprod) 
“00 Ds Jul:==E se elle surprender as-côrtes, quem ha-de' 
provideneianinradenes sup ossec collgzapr a PRO 
fiob. — À nação inteira, assim 'como agora seúniw-para! 
levantar -o grito da sua regeneração politica, póde igualmente: 
tornar 'a' fazer o'mesmo;, quando vir atacado o systema cons-! 
litucional ; depôr o'rei, e nomear o:Seu legitimo herdeiro em: 
sewulugar obado sen bog sis ; Dirsezagam 10t obasup: 
D. Jul. — Isso é bom de dizer; mas do: dito ad facto: vai! 
longo trato. Se a pessoa'do rei é inviolavel, se-ellé não tem 
responsabilidade alguma, ''se- elle póde dispôr a seu: arbitrio: 
de toda a força armada, tanto terrestre como maritima; se: 
elle póde nomear os commandantes, tanto na paz, tomo na! 
guerra, se elle pôde declarar a guerra quando-quizer, e fager a 
paz como bem lhe parecer; se elle se lembrar um dia de man- 
dar 'as' tropas: dissolver- as córtes, e: supplantaro systema 
constitucional; quem: Ih'oha-de impedir? Poderá entãoa 
nação; dispersa pelas quatro: partes 'do mundo, unir-se em 
um momento, para acudir a essa desordem, e depôr do thronô 
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o rei, que a tiver feito ? Eis-aqui, meu amigo, o que me anima, RR 
E o que ainda esperan ide! vêr úm dia aquelles, que agora o RR 
se consideram espesinhados pelo governo constitucional. Ra, 
“Rob. — Estaes enganado, amigo D. Julio. As córtes qui- 
zeram-ser; liberalissimas comel-réi; “porque alémdo res- 
peito, e contemplação, que se deve ter com a sua augusta 
pessoa, tôdas essas regalias, e poderes, são attribuições do 
poder executivo :'e 0 congresso não quiz dê modo algum res- 
tringir as suas attribuições,"'nk certeza, de' que el-rei tem 
honra; tem religião, e tem moral; e depois de'ter jurado 
lião; solemnemente: ser fiel à constituição, não se póde crêr 
pormenhum modo, que elle pretendesse faltar a um juramento 
jão solemnney'e'tão sagrado, feito na: presença do mesmo 
|songresso;se . por consequencia na: frente de toda à nação. 
“vb Do Jul Eu não digo, quevo nosso rei actual seja capaz 
de faltar ao juramento. Ninguem conhece melhor, que eu a 
sua-religião, e as suas bellas qualidades; mas elle não ha-de 
à viver sempre; ectu“como sou moço, ainda posso vêr muita 


Inovidade, 0075 | ai) | DUE | | 
“ Robi—Bemconheço,' que'a'hypothese não é absoluta- 
mente» impossivel:mas que desgraças, e calamidades, não 
traria comsigo“essa rebelhão? Nesse caso toda à nação ficária 
desligada: do juramento de fidelidade, e de obédiencia ao seu 
Irei; todos .os cidadãos deviam abandonar às, suas bandeiras, 
se algum as seguisse; seria considerado como inimigo da 
patria; e digno da execração de todos'os seus compatriotas. 
HA tyranniá estenderia os seus braços por todas as provincias, 
"o antigo despotismo renasceria com maior força, e uma guerra 
"civil, e desoladora deixaria Portugal sepultado nas suas mes- 
mas ruinas: ado 9 ushádio , Egidio 
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isso todo, o. cidadão: é obrigado a defendel-a com'as armas; ' 
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“4 De Julio. — Tendes «dito, 0 que deve 0 cidadão ao rei; | 
dizei agora, 0 que deve à patria? e E8 cu gami 
vBoberto, — Amar a patria é.0 primeiro dever do cidadão, é | 
concorrer para a sua segurança é-a sua primeira lei. E por: 


quando fôr chamado, sem; excepção de. estado, classe, ou 
condição. Pois; em um; governo; constitucional, aonde todos | 
os cidadãos, são, iguaes «diante; da lei, nenhum cidadão deve | 
ser isento de um dever tão sagrado. ui 08 cesllet ob 
D. Jul;-—Pois o rei não: poderá fazer alguma excepção? | 
viiviRob;— Por via de regra: não convém fazer-se: não por: ' 
que alguma vez não podesse ter lugar essa excepção; mas . 
Porque se; ficasse a; porta; aberta pará esses: privilégios, a: 
poucos passos tornariamos ao' antigo despotismo, «em que-só 
os;pobres eram soldados. Poisuma vez feito exemplo, os ricos, 
e poderosos, cuidariam muito-.em privilegiar-se: e d'este modo 
s0.08 filhos dos lavradores, viriam:a-ser recrutados, como suc: | 
cedia até agora; ao mesmo tempo. que as villas, ecidades se 
viam inundadas. de uma alluvião de ociosos, frequentando | 
às. Casas de café, em quanto os agricolas eram tirados da. 
charrua, para ir defender a patria, com tanto prejuizo da agri- 
culiura,. eta TEM RE TETO sobetoasb db (dl 
D. Jul. —Todo o cidadão é obrigado a sacrificara vida 1 
por amor da sua patria? | 
Rob. — Sem duvida: o cidadão deve amar a sua patria | 
mais, que a sua vida; e achando-se na collisão de arriscar a | 
vida por amor da patria, deve expôr-se a todo O risco. | 
“D. Jul. —À vista do que dizeis, tanto 0 rei, como a: 
patria, tem igual direito à vida dos cidadãos, nos casos do * 
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maior, perigo: mas, quando: a. segurança ido rei-estiver-em 
»pposição com a segurança da patria, qual terá preferencia? 
1 Rob. — Quando, a, segurança do rei fôr incompativel com 
1 segurança: da, patria, deve, prevalecer a patria. Porque o 
rei foi feito para bem da patria, e não a patria para: bem do 
"el. Porque: primeiro existiu -a| patria, que o rei. Orei não 
jóde ser rei» sem patria, mas a patria pôde existir sem rei. 
À patria deve amar o'rei, e contribuir com todas as suas 
Morças para, a sua. conservação ;'e;o rei deve amara patria, 
» concorrer com. todo o: desvelo para a-sua felicidade. Os 
Jleveres são, reciprocos. O. rei, que não amã'o seu povo, é 
mau rei, e;0 povo, que não-ama o seu rei, é mau povo. 
) rei, que não quer o bem do seu povo, não deve reinar: 
3 O povo que não quero: bem do; seu rei, Merece: ser re- 
do com sceptro. de ferro. Portanto sendo principio certo 
mtre todos os. publicistas,; e assentado por todos os homens 
dordatos, philanthropos, «e amigos do bem publico, que um' 
overno constitucional é o melhor; dos governos, eo mais 
'autajoso ao bem das nações; todosos reis; e potentados 
dia constituição, merecem a execração do genero humano. E 
sta, uma Verdade, que se deveria gravar em columnas: de 
onhecer os seus; verdadeiros | interesses, e: removessem: de 
jma vez todos .ns despotas, etyrannos do mundo, .do alto 
sob. Jul. — Isso tem mais, que se lheidiga : entretanto de- 


. , 


espeito da sua patria 2. 


la terra, que odeiam este governo, e se declaram inimigos 
ronze, levantadas, em. todos os; paizes do-universo; para que: 
odos os -homeéns, e todas as;nações: da terra chegassem a 
los thronos, que tão indignamente occupam. 

ejára saber seo cidadão tem mais: obrigações a! cumprir" a 


Rob. — Todo; o, cidadão é obrigado a contribuir para as 
espezas do thesouro nacional à, proporção dos seus'teres, e 
elativamente a seus visinhos ; a pagar exactamente os direitos 
onstituidos .nas respectivas alfandegas, e concorrer, quanto 
e fôr possivel,. para, o bem publico, promovendo com o seu 
elo, tudo o que fôr vantajoso à' patria. Nada” pódechaver 


| 


DE RIA o 


y 
| 
b 
| 
ns 
ahi | 
|) 
k 
' ti 
e, 
n 
l “a 
4 


dis RD me | 
mais honroso; | e 'de maior: gloria pará um cidadão honrado! 


e benemerito, do que ser útil à sua patria, ou Seja com' o séi 
dinheiro, animando às obras publicas; óu' seja com a sua ins 
trucção, aconselhando, e: persuadindoos'seús concidadãos;/ 
ou seja com 0s' seus planos, ememorias, coadjuvando os que' 
tem a seu cargo os differentes rámos de administração pu 
blica. Porque muitas vezes um bom. conselho vale mais que! 
um thesouro, e os que estão à testa do governo; nem sabem: 
tudo, nem tem todas as lembranças necessarias, por maiores! 
que sejam os seus talentos: é muitas vezes um particular, à! 
luz do seu candieiro, e no retiro do seu escriptorio tem uma: 
lembrança, de que póde resultar a felicidade da sua patria.' 
D. Jul. —Isso acho eu muito bom; mas se todos os 
planos, e todas as memorias dos homens instruidos, e ami-' 
gos do bem publico tiverem 'o mesmo destino, que as que 
tem vindo ao congresso, julgo, que é um trabalho bem es- 
cusado. Eu creio, que se-tem-offerecido ceritenares de pla-" 
nos, e memorias sobre varios objectos: mas até agóra ainda 
estão: em segredo, e segundo 'o meu entender, ficarão num 
jazigo sempiterno. curados des msinho Sup 87d nr 
Rob: — Essas memorias tem sido dirigidas regilarmente' 

às respectivas commissões, para serem vistas, é examinadas 
pelos seus commissarios,'os quaes deveriam seguir, e adoptar 
aquelles principios, que acharem mais conformes 'aós diffe-' 
rentes, e respectivos planos de reforma, de que estão encar-" 
regados. E por isso-o'trabalho não é tão insano, como jato 
aes. PRE ua deu piye Si ah PESAD TAIS Siad) 
di D. Jul;— Lembro-me ainda' perguntar-vos, 'que' pena 
temo cidadão, que: sendo Chamado competentemente para 
servir a patria, em qualidade de soldado, ou por si, ou por! 
seus filhos, foge, ou esconde-se; ow de outra qualquer ma- 


neira pretende subtrahir-se' ao serviço" da' patria? “o dal , 

“Rob; Isso ha-de declarar-se no regtilâmento: mas eu 
quizera que: todoo cidadão, que recusar servir'a sua patria, 
fugindo: do serviços além das penas do regulamento, perdes- 


se todos os; direitos de cidadão. Oque antigamente recusa" 
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| Va servir, ou fugia do'serviço, podia ter alguma desculpa; 
| porquesera obrigado a servir em quanto tinha forças, e de- 
| pois; era- demittido, quando já não:podia trabalhar; nem ga- 


icava reduzido: á:mendicidade na sua velhice. Mas agora, 
[ueno fim de sete annos: póde voltar livre para sua casa, 
| le maneira, que tendo assentado praça aos dezoito, póde 


irivado dos beneficiós da patria, pois que assás tem mos- 
jualquer emprego publico, | 


|arem, não o vestirem, nem lhe derem de comer, poderá 
Wervir de boa vontade? o Sa ENA j 

] Rob. —Isso nunca póde acontecer em um governo cons- 
tucional. Porque em tempo de guerra todo o cidadão deve 
jler soldado, para defender a sua patria; e n'esse caso 0 go- 
ferno dará as providencias necessarias para o fornecimento 
[jo exercito; porque se isto se faz muito exactamente nos go- 


tucional. E no tempo de paz, o poder legislativo ordenará 
im certo numero de tropas permanentes, com proporção às 
lprças do thesouro, mandará, que sejam bem pagas, e mu- 
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Iesertar do serviço. 50 5 
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|| incommodos, e violencias, aque: está-sujeito um pobre 
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|ihar; o: pão necessario: para. a-sua súbsistencia, 'e 'pór' isso” 


os vinte e cinco ir cuidarida sua vida, e ficar expedito pa- 
a sempre, e assim mesmo se nega, ou foge, merece ficar 


rado-a sua insufficiencia, e pouca honra, e menos brio para 


vo D. Jul;— Mas se elles estando: no serviço, não lhe pa- 


jernos absolutos, muito melhor-se-fará emsuim- governo consl 


|Jiciadas, e -sendo assim, nenhum soldado terá desculpa sé 
vD. Jul. — Vós, meu amigo, estaes mui longe de saber 


foldado..E pelo que vejo, não é -pelo systema,: que o con- 
resso tema adoptado, que: se podem obviar tantos males. En-: 
"Ve ouiros muitos, que padecem os soldados; 'são os roubos, 
“jue lhe; fazem os superiores, e os arsenaes, nas fardas, e 
mdetas. O que se furta n'estes artigos é incalculavel. Eu pos- 
» dizer 0 que vi'em outro: tempo. Davam-se uns sapatos a 
'm soldado, que custavam à fazenda oito tostões, e elle ven. 
la-os por seis vintens, porque: nem tanto valiam. Custava 
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lhoramento algum, porque os homens anda são 'os'imesmos+, 
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um Chapéo à fazenda ioitó tostões, e ellé; vendia o: por quatro; 


vintens, porque-nem tanto valia: Assim “era: com os mais'ge-; 
neros;: e isto mesmo: ainda hoje continua. O congresso que-; 
rendo acudir aos; soldados, assentou; pagar-lheo pão: a dh 
nheiro. Não é no pão em que-osoldadoera mais: prejudica!) 
do. Se assim, como se reduziu (o: pão a dinheio todb duna 
as fardas, e fardetas, sem duvida os soldados ficariam: mais, 
contentes, ea fazenda lucraria muito. Eu digo isto, não pors: 
que me importem: essas: cousas, mas porque vos capaciteis; 
do que vos tenho dito muitas vezes; que-eu não espero mes, 


mas deixando à parte questões impertinentes; dizei-me ago: 
ra: além destas obrigações, que abrangem: a todos'os cida-j 
dãos em geral, ha ainda-álgumas: mais particulares, que elles; 


devam cumprir em obsequio do publico? 
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Deveres do cidadão em quanto empregado publico 

«Roberto. — Todo; o cidadão, ou se: considera! como “ho-, 
mem, particular, ou como homem: publico. Se se considera! 
como homem particular, elle terá satisfeito: aos seus deveres 
para, com a sua patria, uma vez quesatisfaça as obrigações, | 
que ficam indicadas no artigo antecedente. Considerado como! 
homem publico, tem outras muitas, em que é responsavel'á; 


“patria. Em primeiro lugar nenhum cidadão "honrado: devé:; 


pretender um emprego, sem ter um: conhecimento sufficiente 
das obrigações, que lhe:são annexas: nada-ha mais! fatal “ag! 
bem, publico, que a ignorancia dos empregados; Se um mic! 
nistro, ignora, as leis, se' um general nãosabe a arte da guer- 
ra, como poderão: desempenhar: os deveres-do seu cargo? 
Como, póde a; nau da republica ir a salvamento, governada, 


E 
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porpilotosy que ignoram os"perigos' da- viagem? Em segundo 
ugar deve: ter úm amor decidido pelo bem'commum.Ocho- 
nem; publico, que 'só: cogita: dos seus interesses, de augmen- 
ara sua casa, “adiantar: seus filhos, e não mostrar zelo algum 
selo bem dos: seus concidadãos, «é: um egoista, indigno de 
river na sociedade, quanto mais “de 'octupar- os “empregos 
la republica! Quando os mais cidadãos: virem" entresi ho- 


Haens'  d'este: caracter não devem nomeal-os para emprego 'al- 


um. vSe ellervive à custa 'da patria, é tambem para bém dá 


| 
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hatria» que elle deve viver: Querer que'a patria lhe 'consigne 


Erandes'ordenados só para encher seus cofres, “ou para' pas 


ar seus (dias no “meio dos  regalos;"sem' preencher as" obrii 
rações do seu posto; é ser um cidadão pessimo,' e não “ter 
entimentos “patrioticos.: Eis-aqui"'por “que' Portugal chegaú 
piabysmo-de- desgraças): em que se acha súbmergido.- Des- 


E mbargadores por nascimento; ofíícios por/ heranças 'empre- 
Eos por sobrevivenciay: concedidos 'a crianças; concelhos, e 
Fomarcas,”'a' moços loucos, e sem “experiencia; homens,“a 
uem'as leis não confiavam a administração de 'uma peque- 
Ha herança, postos: á testa: de-uma provincia; para'adminis- 
Irar uma republica: os negocios do reino'commettidos a óffi= 
IHiaes de: guerra, 'os negócios da guerra” commettidos-a caval- 


piros “de: paz; os negocios ultramarinos commettidos a quem 


iliuncapassou o mar, é os estrangeiros, 'a' quem nunca 'sahit 
He Portugal: ora como poderá prosperar umatiação,-com 
Hrovimentos tão irregulares? 7) sin! so2 & seios pico  etiou 


“Em terceiro lugar, o homem publico deve: cuidar muito 


or merecer a opinião publicar: perdida ella, não: só não fará 
“|randes progressos no seu emprégo, mas aborrecido, 'e'des- 
creditado: aos “olhos: do» publico,. “On: mais! tarde, “ou! mais 
"'pdo, passará pelo:desgosto dese vêr punido;'ou abandonado. 
7 o!:D.oJulo=Segundo essa opinião, 'o homém' publico! deve 
er condestendente; porque só-assim pódeagradar a'todos. 
|| Rob; 0 homem: publico não. pódeagradar'a todos ; isso 
' moralmente impossivel: nem para merecer a opinião pu- 
Ilica é necessario. agradar a todos. Todo-o-homem, dci 
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a seu favor a opinião. dos homens: sisudos, e que: merecer, 
pela sua conducta o credito da maior parte-dos seus concida- 
dãos, póde lisonjear-se, de que-tem ganhado a aura popu- 
lar. E aquelle empregado, que estiver nestas circurastancias, 
tem dado um grande; passo na carreira da sua vida pública. 
Um ministro na sua terra, ou um general na sua provincia, 
que tem ganhado a confiança dos seus subditos,' basta ap- 
parecer, para dissipar qualquer motim, e assuas palavras. 
tem mais força entre Os seus concidadãos, do que as espadas,, 
e baionetas. A” sua voz animam-se os cidadãos, que desejam, 
manter a paz, e tremem os malvados, que procuram a per-, 
turbação do publico. Em uma palavra; um homém publico, ; 
virtuoso, honrado, e revestido de grande authoridade, leva, 
após de si os-olhos, a estima, e-as attenções de todos. 
“1 Do Jul, —Mas eu desejava:saber, que deve praticar 0. 
homem publico,ipara ganhar essa opinião. cos sssdiis, 
» Rob-—Isso;-depende. de: pôr em: pratica os artigos ses, 
guintes: 4.º Deve respeitar muito a religião christã,-e-muito | 
especialmente nos actos. publicos. O povo: examina escrupu- ; 
losamente: as, suas acções, as suas: palavras, e todos:os seus , 
gestos ; e a sua conducta publica, ou lhe-serve de edificação, | 
ou de escandalo. Se elle vê, que-trata a: religião de resto; já | 
não póde fazer bom conceito d'elle. Quando-o povo vê, que , 
um ministro, que vai governal-o, em lugar-de estar na igre- 


ja com respeito, e como decoro, que é devido -á casa de , 


Deus, está com a sua luneta examinando quem entra, e quem , 
sahe,: que conceito póde fazer +? Eis-aqui o. que desgraçada- , 
mente vêmos a cada passo: rapazes que apenas sahiram de 
Coimbra sem pratica, sem:lição, sem experiencia do mundo, . 


sem; Juizo, e peor que tudo, sem piscas de religião, nem temor ;| 
de Deus, mandados a governar povos... Ora, ministros d'es- 


te caracter, que esperança podem dar aos homens: sensatos? | 
Que justiça poderão administrar ao povo; que lhe foi cons, 
fiado ? Quem não tem religião, não tem consciencia; e quem, 
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não respeita o publico; nem' tem honra, nem juizo! E que'se RE 
Xis esperar dê um louco, que nem tem honra, nem prú- o 
encia, nem reconhece à Deus, nem teme'a vida futura? Ro na 


2.º Deve' distribuir a justiça com igualdade, sendo o mesmo pa- 


Mar uns, e absolver outros implicados nos mesmos crimes, 


| breterir os Benemeritos ; tirar: o seu a seu dono para 'ó dar 
|badres (como se costuma dizer), isto é, não ter em conta a 
, Wii de todos os homens sensatos. Ha certos Fá VOLAS. 


E) demasiado rigor, ou a nimia austeridade, também é odio- 
Ha, como dizia Cicero : Sum jus suma injuria, “O exces- 
Trivo rigor é mais uma injuria, do que justiça. Mas é' obriga- 
f;ão do homem publico attentar ão resultado. Porque se d'es- 
Be favor póde. resultar: algum prejuizo, ou seja ab público, 


he favor. Os portuguezes por via de regra costumam ser mui 
:ondescendentes, e julgam polidez aquiescer às instancias dos 


“fio, prender por condescendencia, soltar por condestenden- 


|rondescendencia;, informar contra a verdade 'por condescen- 
Hilencia, e até condemnar à morte por condestendencia, co- 


pondescendencias: tem levado Portugal, e os portuguezes às 
hordas do precipício. E O peor é que os portuguezes estão 
"à tão habituados a esta pratica, que em têndo qualquer depen- 
tencia por mais justa que Seja, O primeiro passo é procurar 
protecção. Se'os homens empregados tivessem mais honra, 


"a todos os que' estiverem em iguaes circumstanciás. Nada 
»standalisa tanto, como as excepções e Os privilégios. Condem- 


ju incursos nos mesmos erros; promover os indignos, e 


t quem não pertence, em uma” palavra, fazer justica dê com- 


bpihião' publica, é querer de proposito contrahir' o “odio, e 


jue podem ter lugar, e que algumas vezes A preciso fazer. 


pu a alguem 'em particular, nunca póde ter lugar semélhan- 


eus amigos. Este costume quasi geral, tem. sido fatal do rei- 


ia; julgar por condescendencia, tirar o seu a seu dono por 


no aconteceu ao infeliz Gomes Freire. Eis-aqui' como as 


IA melhor moral, até se deveriam Tesentir para, que, lhe 
Im 
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que, dizer: -— Tu, não és capaz; de: fazer justiça, não sendo! 
por, empenho. — Bem ;se deixa vêr, que isto é realmente” 
uma injuria: mas os portuguezes, sendo tão delicados em ba-' 
gatellas, não se embaraçam com o essencial. Eu não sei, que” 


= 


ainda, sendo negativa, equivale a um despacho demorado. Os 
passeios, as companhias, os jogos, e todos os divertimentos' 
do homem publico, só devem. ter lugar nas horas vagas. As. 
obrigações officiaes são preferiveis aos cuidados domesticos. 
Uma expedição prompta, é uma; grande parte a um homem: 
publico. Aquele, que à tiver, póde contar, com a', opi” 
nião geral a seu favor, 4.º A quarta qualidade, que deve ter ' 
o empregado, é o bom modo para com os pretendentes: Ha 
homens tão desagradaveis nas suas maneiras, que ainda mes; ' 
mo quando fazem favores, não ganham; os corações; e ou-' 
tros pelo: contrario, mostram tanto agrado às partes, que ain- | 
da mesmo que não. façam, o que se lhes, pede, não ficam j 
aborrecidos. O agrado, e o bom modo em um homem pu-' 
blico, vale metade do seu bom nome. Ha homens tão gros- ' 
seiros, e tão malcreados, que postos no seu lugar parecem | 
uns Minos, e até mesmo quando recebem a paga do seu tra. 
balho, estão tão soberbos, e tão austeros, como Acheronte ' 
assentado na sua barca. Em uma palavra, a politica, e o bom . 
agrado para as partes, não custa nada, é Captiva os cora: 
ções. Seja quem fór o empregado, seja mais, ou menos alto 
o seu emprego, se elle se mostrar affavel, e attencioso com 
os pretendentes, póde lisonjear-se de ter ganhado uma gran- 
de parte da opinião publica, sem, arriscar. para. isso capital, ' 


E= 


algum. Eis-aqui as qualidades mais essenciaes, que devem ' 
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i'companhar a todos os empregados. Um homem publico, 
jue tiver a sciencia' sufficiente para desempenhar as fúnc- 
ões do seu. cargo, que tiver um patriotismo decidido, e a 
eu favor a opinião publica, ganhada' pelo bom conceito da 
qua religião, pela equidade da sua justiça, pela promptidão 
o seu despacho, e pelo bom modo para com as partes; se- 
| á estimado dos seus concidadãos, e poderá ser contado na 
| asse dos E id da: patria. 


|| 


“CAPITULO XII 


|| Os deveres do cidadão para comsigo mesmo 


D. Julio.—Tendes explicado os deveres do cidadão, 
E omo homem publico; quizera, que me dissesseis agora, que 
irtudes deve ter, considerado como homem particular ?: 
“Roberto. Todo o cidadão deve ter sempre em vista o 
ue deve a'si, aos seus, e aos estranhos. Isto quer dizer, 
; E deve praticar aquellas virtudes, que formam o caracter 
te um bom cidadão, em ordem: à sua conservação physica, 
| moral, e relativamente ao estado, em que a Providencia o 
Hiver constituido, para ser bom pai, bom filho, bom marido, 
om amo, bom irmão, bom parente, bom amigo, e bom' vi- 
jinho, O cidadão, que trabalhar por' adquirir todas” estas 
|ualidades respectivamente ao seu estado, será um ia 
| xcellente, estimado de Deus e dos homens. | 

E god: Jul. — Quaes são as virtudes, que: podem fazer 0) ho: 
jnem feliz no tocante a si mesmo? 

R Rob. — As virtudes umas são religiosas, Quirás moraes. 


| 
| hs religiosas dizem respeito a Deus, e à vida. futura; as mo- 


nes dizem «respeito aos homens, e ávida: presente; posto 
à juetodas ellas se devem dirigir'ao seu verdadeiro fim, que 
» à vida eterna: Da virtude da religião já fallei em outro Iu- 


| | gar; mas tocarei de passagem ainda alguns artigos sobre este 
A objecto. Eu Já disse. que a primeira virtude, que deve-ter.o 


2] | | cidadão lusitano, é-a virtude; dareligião. Deixai fallar.os phi-! 


MEN ss, losophos modernos, que guiados, só pela sua razão, ou duyi 


EO ii | à dam, ou-pretendem negar. os mysterios dareligião, só, por-. 
Ri | que não, podem, comprehendel-os. A religião catholica é fun<; 
E; dada: em principios mui. solidos:; remontando-se; de seculo; 
FIRE em seculo, ella vai buscar a:sua origem: no primeiro hos: 
E mem; e deduzindo as suas primicias dos primeiros patriar-, 


chas, tem chegado aos nossos: dias, e, chegará até o fim dos 


sciencia, e santidade; os quaes com a sua doutrina, e com 


do o am Mr machinações do inferno tem sido baldadas, e jámais pode- 
é um monstro perigoso na sociedade ; porque não tendo cons- 


quanto não: tem occasião. Por tanto 'a religião deve ser a pri= 

meira virtude. Mas eu quizera, que: assim como a sua verda- 

de se remonta à primeira idade do mundo, assim tambem a 

sua pureza se remontasse aos primeiros seculos da igreja:e 

que seguindo o exemplo dos: primeiros christãos, se dester- 

rassem do meio de nós os abusos, e superstições, que o fa- 

natismo junto com: a ignorancia lhe tem: misturado, de tal 

sorte, que sendo ella na sua essencia suave, e leve, segundo! 

; a phrase do Evangelho, a ignorancia e o fanatismo a tem tor- 
ç nado pesada, e dura. A oração é sem duvida uma virtude 
nm necessaria. Todo o homem deve iouvar a Deus; e pedir-lhe 
o dons necessarios, para viver bem ; mas porque é necessa- 


b 
tap os da a ” conse) 3 , 
fo oa , 
= Ee EA PA ETE AEE == EE E = 
o - . 


E” to ensinou aos seus apostolos o modo como deviam orar, . 
| di quando lhe ensinou o; padre nosso. Esta perfeitissima oração, 
Ro Rs comprehende tudo, quanto se póde pedir a Deus, e tudo 0 
| | Ro que o: homem: necessita para viver n'esta vida, e segurar a 
sua felicidade naoutra. Agora pois se ella não é sufficiente, 
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seculos por uma ordem successiva ide homens illustres em; 


o seu exemplo, confirmaram a verdade da religião, que pro- | 
fessavam;.e fizeram, vêr. ap universo; mundo; «que -todas>as 


| | Ei rão prevalecer contra ella. O homem que não tem religião; 
| 
E 


ciencia; só não furta em quanto não póde, nem mata, em; 


rio orar, é preciso estar todo o dia em oração? Jesus Chris-( 
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| 5 necessario conceder, que Jesus Christo não soube ensinar 
| os seus discipulos (o que é o maior dos absurdos). Se ella é 

sufficiente, para que-são necessários tantos livros de oração? 
Para que é preciso estar toda a manhã na igreja com à boé- 
la aberta a mastigar orações sem nenhuma consideração? 
[Será justo, que uma mãi: de familia, que tem sua casa que 
|lgovernar, seu marido a que attênder, e seus filhos que ensi- 


War, esteja toda uma manhã no seu oratório lendo livrinhos 
de orações, quê mais parecem colloquios entre dous 'aman-: 
tes? Porque a-confissão: é um' sacramento necessario à' todo 
|o peccador, que se achar: com consciencia de peccado mor- 
tal, será justo, que uma mulher esteja todos os dias matan- 
do o seu confessor com ridicularias, e impertinencias, que 
nada: influem: para a perfeição: da vida espiritual? Porque 
"Deus ordenou. que o setimo dia fosse eternamente consa- 
grado à memoria d'aquêlle famoso dia, em que elle deséan- 
"icou da grande obra do universo, será justo agora que todos 
Bos dias se passem na ociosidade? Deus ordenou-ao homem, 
dique trabalhasse em seis dias, e descançasse no setimo, do 
|Iserviço corporal, porque além da necessidade do descanço, 
é preciso empregar algum tempo no serviço do' espirito. 
HPois sendo o homem composto destas duas substancias é 
preciso. trabalhar a: beneficio de ambas. E será justo gas- 
tar todó o tempo em»servir só: ao espirito ? Porque Deus or- 
Hdenou, que o domingo fosse santificado, será necessario, 
que o sejam todos? Os nossos maiores de boa fé assentaram, 
que faziam um grande obsequio: aos santos, passando aquel- 
les dias no ocio, e nos divertimentos; eu chamo a attenção 
Hide todo o homem cordato, para reflexionar, se elles pensa- 
ram judiciosamente. Cada dia santo é um tributo surdo, im- 
à posto: a uma nação: cessa o lucro dos operarios, é insurge 
"o damno das artes, e da agricultura. Cinco dias santos, que 
costumam guardar-se em Portugal no tempo' do maior servi- 
Ê qual é a-ceifa: dos trigos, a saber: 0 dia do Corpo de 
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Deus; Santo Antonio: (aonde se guarda), o Coração 'de Jesus, 
S. João Baptista; e S. Pedro, causam um prejuizo, atodo 6 
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reinos -que;se póde:-computar. em mais de tres milhões, por! 
um; calculo -de-aproximação : visto além do perigo, que 'póde 
sobrevir «ás searas, que muitas vezes tem acontecido ficarem 
arrazadas por tormentas furiosissimas, -e os pobres lavrado. j 
res lamentando o; damno, que-tériam acautelado, se lhe ti=! 


vesse; sido permittido trabalhar no, dia antecedente: 'Na vers, 
dade vos digo, que:semelhantes dias de guarda nºumtempo:/ 
tão! occupado,! tânto;na sacha: dos milhos, como naceifa 
dosrtrigos,' foi uma disposição muito anti-politica.: Lembro-! 
me, que quando a rainha D.Maria pediu: 4 santa sé'o dia 
santo do-Goração de Jesus; uma gazeta inglezarindo-se d'eg<'| 
ta;rdevoção; mal entendida; dizia: «A rainha. de: Portugal, | 
querendo, favorecer; o seu: povo, lá o despachôu: com mais ' 
um,dia dejejum.» Portanto o meu desejo"seria que: acre- | 


ligião se purificasse. de todos .os abusos, que a tem feito-pe- ! 


sada, e que depois os poriuguezes fossem mais exactos na. 
sua observancia, E pelo que toca aos dias santos de que fal-; 
lei;-se pedisse ao: papa uma dispensa semelhante “àquela; que 
Já foi concedida a respeito dos outros de-igual natureza: E: 
quando-elle por 'escrupulo: duvidasse conceder a mesma gra- 
ça;| que; mandasse: transferir a sua festividade: para outro 
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tempo de-menos: aperto; como são os mezes: do inverno, a | 


fim de não causar tantó-prejuizo à agricukturadisdan orisam 
De Jul,-— Bu penso, que a agricultura pouco prejuizo pó- 
deter por esse motivo; porqueos lavradores por toda: a 
parte Já fazem pouco caso dos diascsantôs! color mnisz os 
'omiRob: = verdade, que alguns: ja tratam isso de'resto 
mas não são todos, nem em toda ia parte: e esses mesmos: 
ordinariamente: não deixam derter remorsos; equando me- 


Tg 


“noso gscandalo de seus visinhos é certo: e nunca se reputa | 


bom, visinho, nem: bom freguez aquelle, que despreza as 
leis, dacigreja. Por tanto ew ainda espero, que o congresso: 
haja-de: providenciar: sobre ieste objecto assegure cenas: 


5h cDioJuli— Entre: tanto deixemos agora esse assumpto, 
desque já fallastes em outro lugar, e passemos às virtudes 
moraes, «que devem: condecorar o cidadão lusitanos (! 050! - 
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|. «Robe-—=A primeira virtude, que deve ter um cidadão, pelo 
que-pertence à sua: pessoa, é uma economia bem entendida. 
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que se-limite-só ao necessarios Isso é apurar muito : não es- 
| tamos já-n'esse tempo. radio | É 
[1,2 Rob. —Pois meu amigo, fallemos claro : em quanto Por- 


Wrantar cabeça. Porém eu não restrinjo tanto a virtude:-da eco- 
| omia, Quando digo uma economia bem entendida; não que- 


|Jricio: contrario: à prodigalidade. Entre o miseravel; e o'pro- 
ligo reside o homem economico. A economia é uma mode- 


uperíluo. As despezas órdinarias, umas são de necessidade, 
putras de gosto, e outras de luxo, às quaes corresponde pro- 
Porcionalmente uma renda tenue, uma renda mediocre, e 


fla tenue, gastar tanto, como aquelle que a tem pingue, eu 
Jonsiste em que se não falte ao decoro da pessoa, nem:'se, 


xceda à sua-renda. E um axioma «que quem gasta mais 
lo-que tem, ou é ladrão, ou caloteiro.»-O demasiado luxo é 


|astar mais do que tem, tratam de resto a virtude da econo- 
oia; e até chegam a fazer escarneo, de quem sabe regrar-se ; 


diam, e muitas vezes negam; comem fiado, que nunca pagam, 


je, abaixava-se muitas vezes a pedir dinheiro aos lacaios seus 
donhecidos. Em certo: dia, que precisava sahir com todo o 


ho manco, para; ferrar outro, que havia de ir à carruagem, 
“Dorque um ferrador;seu visinho não lh'as quiz fiar, cançado 


1 600D. Jul. —Visto isso quereis que seja: um mofino, e 


iugal não tornar a esse tempo, não espereis, que possa le- 


"o dizer uma economia mofina,«e miseravel.: A miseria é um 


| 


ração virtuosa, que sem faltar ao necessario, sabe cortar 'o 


ima renda copiosa. Agora pois querer, o que tem uma ren- 


1ão conheço maior absurdo. A economia, bem entendida, 


juem tem arruinado Portugal. Os portuguezes, que sempre 
tiveram a louca mania de representar mais do que são, e 


las à Poucos passos vêem-se na triste necessidade: de fazer 
nil vilezas. Sujeitam-se a-pedir emprestimos, que não tor- 
' faltam aos tratados mais sagrados. Eu conheci-certo fidal- 
O, que apesar de ter occupado os melhores empregos da côr- 


eu estado, viu-se obrigado a tirar as ferraduras a um ma- 
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já de muitos calotes. Eis-aqui o ponto; a que chega um ho-| 
mem basofio, é papelão, que não sabe. economisar 'as suas: 
rendas. Alguns portuguezes vivem em perpetua contradicção | 
comsigo mesmo: por uma parte querem ostentar de muita fi- | 
dalguia, e grande riqueza, e pela ontra sujeitam-se'a mil bai- 
Xezas, e não pagam a quem devem. E por desgraça nossa| 
são estes os que até agora nos tem governado: e quando me- | 
nos tem sido este o caracter: da maior parte dos empregados, | 
fazendo uma monstruosa mistura de muita fidalguia com mui: | 
ta baixeza, muita vaidade com muita ignorancia. A 
“DD. Jul. --Mas se os ordenados são tenues, e as rendas não. 
chegam para sustentar com decencia: uma familia honesta, 1 
que remedio tem alguns senão passar por esses.incommodos? | 
Ninguem ignora, que os ordenados de qualquer emprego não: 
chegam para a despeza necessaria. A mania do governo por- 
tuguez foi sempre acommodar muita gente, mas em geral fi-: 
cava: sempre mal acommodada. | do 
Rob. — E não me concedereis, que esse era um erro na: 
administração publica? Que quer dizer quatro officiaes occu- 
pados em um serviço, que podia muito bem fazer um só?! 
Que se segue daqui? Quatro mandriões, quatro famintos, é 
por consequencia quatro ladrões. E se elles ao menos tives- : 
sem economia, poderiam ir vivendo honestamente, diminuindo : 
os appetites, é o luxo, e limitando-se ao necessario. Deste | 
modo tudo lhe chegaria; porque quem sabe viver com pouco, | 
pouco lhe basta. Mas o caracter dos portuguezes não é desta: 
guisa. O pequeno quer sempre hombrear com o grande, e 01 
pobre rivalisar com o rico. Bem'se deixa vêr, que tudo isto 
é um desvario; pois tamanho delirio é o pobre viver como : 
O rico, como o rico viver como o pobre. A regra geral é esta: !! 
«Quem gasta mais do que tem, é ladrão, e quem'não sabe i 
g0zar 0 que tem é mofino. » se HO) j 
| 


“D. Jul. —Eu não sei, qual dos dous é mais infeliz, se. 

o prodigo, se o mofino. DB CI ias, OM 
Rob. —Eu não amarei, nem um, nem outro; porque | 

ambos são viciosos. O homem economico, e bem regulado, | 


| 
R 


' jude aos portuguezes; vêde se inculcaes outra, que seja mais 
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| não furta, não engana; não faz calotes, nem vilezas, não falta 


à sua palavra, paga a quem deve, não nega as dividas, cum- 
pre os contractos, em uma palavra, quem sabe governar-se 


| a si mesmo, póde governar os outros, quem não sabe gover- 
[]nar a sua casa, mal, póde governar a alheia. Pelo contrario 
do prodigo é perigoso: e se tem algum emprégo, rouba quanto 


póde, vende a justiça, e abusa feiamente da sua authoridade, 
para fazer mil violencias. E por este motivo avancei a pro- 


| posição: — Que a economia é a primeira virtude de um ci- 


dadão respectivamente a si mesmo. 
o Do Julo— Eu estou por esse principio; mas como pôde 


Jum homem ser economico com as mulheres d'esta era? Por 
|Jmais que elle queira economisar as despezas domesticas, uma 
vez que tem mulher e filhos é necessario uma grande renda, 
para, supprir a tantas despezas. Uma mulher, que em lugar 
ide se contentar com um aceio decente, quer cada dia sua 


oda, e em lugar de vigiar pela sua casa, quer andar conti- 


pnuamente por partidas, e companhias, em jogos, e contra- 
danças, toda uma manhã no toucador, toda-a tarde no passeio, 
le toda anoite na opera; uma mãi de familia, que em lugar 


Ide educar suas filhas pelo caminho da virtude, dando-lhe bons 
exemplos de honestidade, modestia, edecencia, é a primeira, 
que as perverte pela indecencia de suas modas, e pela liber- 
dade da sua conducta; uma mãi finalmente, que em lugar de 


Jensinar suas filhas a coser, a bordar, e governar a sua casa, 
H]30 as manda ensinar a tocar, e dançar, ir às companhias, lêr 


novellas, namorar, e fazer caracoes no cabello... Eis-aqui 
por via de regra as oceupações quotidianas das mulheres do 
nosso tempo. Uma mulher deste caracter é capaz de arruinar 
à casa mais rica de Lisboa. Certo negociante queixou-se-me 
om certa occasião, que sua mulher lhe fazia uma despeza 


* annual de cinco a seis mil cruzados, fóra da mesa, e sege. 
"Eu lamentei a sua desgraça, e com efreito não tardou muito, 


que não, quebrasse. Por tanto é escusado inculcar essa vir- 


 analoga aos costumes do tempo. 
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“Rob. —A nimia condescendentia dos maridos com suas || 


mulheres, ei dos paes com suas filhas, tem corrompido os 


costumes, e dado occasião à ruina dê muitas familias. E por || 
isso em quanto os portuguezes não mudarem de conducta d| 
este respeito, jámais se verá progredir o systema constitu- |: 
cional: pois sendo elle o systema da honra, da razão, e da; 


justiça, não: póde casar-se com homens de conducta estra- | 
gada, sem honra, sem virtude, e sem caracter. E) 

“+ D. Jul.—Em quanto ao que dizeis sobre a virtude da | 
economia, eu não lhe sinto remedio. Se alguem vos ouvir | 
fallar com. essa franqueza, € sinceridade, até se ha-de rir; 


de vós. Vamos vêr se o cidadão deve ter outras virtudes. 


Rob. -— Todo o: homem deve ter uma occupação, arte, | 
ou officio em que possa entreter-se, ou seja por necessidade | 


de - subsistencia; ou seja por divertimento, a fim de não estar 


ocioso. A ociosidade é mãi dos vicios: seja grande, ou pe- | 
queno, rico, ou pobre, toda a pessoa deve aprender uma : 
arte, adaptada ao seu estado. Se é pobre, precisa saber um | 


officio, para viver;se é rico deve saber uma arte, para se '| 
divertir. E por isso ao rico, compete a musica, à pintura, | 
ds outras artes liberaes, e a lição de bons livros, a fim de | 
nunca estar ocioso; e ao pobre as artes mecanicas, para ter À 


de que subsistir. 


“Di Jul. Acho esse artigo mui racional: se todos tives- | 
sem arte, OW “officio, em que” se oceupar, não 'veriamos | 
essas ruas inundadas de tantos ociosos, e as estradas inva- | 
didas por tantos' salteadores; mas isso depende de uma po- | 
licia mui rigorosa ;-e eu já'não espero emenda. Agorá mes | 


mo que se está tratando de reformas, é quando se tem' | 


visto maior inundação de ladrões, e salteadores. Até se | 
abalançam a atacar as povoações de dia. O congresso assen- || 
tou que estava legislando para “uma nação toda composta | 
de cidadãos honrados, e quiz ser muito liberal com os cri- : 
minosos; e não considerou, que está à testa de um povo. 


corrompido, e estragado, e que é preciso castigo prompto, 


! 
) 
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em quanto os | portuguezes não reformarem os seus costu- 
mes irreligiosos, e: desmoralisados. | 

Rob. —N'essa parte tendes alguma. razão; - porque para 
| prender assassinos, e ladrões; não: Se: devia esperar, que 
| se formasse culpa. A culpa em: semelhantes casos, raras 
vezes se póde formar, senão depois «de presos, e interro- 
gados os réos. Mas, d'ahr podeis inferir-o bom coração; e 
as boas intenções dos membros do: congresso; pois quize- 
Hlram antes, que podessem escapar-se cem criminosos, “do 
que. prender um innocente. Mas concluindo o artigo direi 
Ifinalmente, que uma das melhores virtudes, que póde ter 
um cidadão, 'é a temperança no:comer, ou beber. 9 cidadão 
prudente. deve regular a sua mesa de maneira que não: falte 
ao necessario, e podendo ser, o util, e jucundo, mas de ne- 
nhum modo o superíluo. Tudo o que respira luxo, deve des- 
Iterrar-se da mesa do cidadão prudente, e judicioso: Os por- 
tuguezes, naturalmente vaidosos; têm levado o luxo das mesas 
a tal excesso, que a maior. parte das casas das primeiras 
Iclasses estão arrazadas, por causa dos grandes, e apparatosos 
fbanquetes, em que fazem consistir ja maior parte da sua glo- 
Iria. Eu não. conheço uma loucura mais desatinada: Começa a 
|Idespeza de um banquete por; dar cincoenta moedas: a um 
italiano, que saiba fazer muitos pratinhos delicados, mas re- 
cularmente: ociosos; cem moedas a um estrangeiro, que saiba 
dpromptificar uma mesa: com um desér mui exquisito, eouiras 
dimuitas. denguices, que só servem para entreter crianças ; logo - 
iluma copiosissima afíluencia de manjares extraordinarios, que 
[não tem outro merecimento, do que o terem vindo de reinos 
Hlestranhos ; e finalmente uma despeza enormissima, que absorve 
Ha renda de todo o anno, e deixa o dono da casa empenhado 
Hpara toda a sua vida. E então para que fim? Nenhum con- 
Fvidado; vai alli por comer: todos costumam. comer em sua 
(casa alguma cousa antes de ir ao banquete, de sorte que tudo, 
O que vem à mesa, ordinariamente serve só para a vista. E 
tendo-se feito uma, despeza incalculavel, tudo recahe a bene- 
“Íicio dos criados, e cozinheiros. E o resultado ug tanta pro- 
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fusão, quando muito, é dizer-se: —O banquete esteve acea-| 
do. — Eu conheci certo fidalgo, que esteve perto de um anno! 
à espera do; enxoval, que se costuma dar á noiva (que parece! 
são quatro mil cruzados, e a-casa não podéra apromptal-os! 
mais cedo), e chegando o dia do casamento, deu tres dias)! 
banquetes à-côrte, em que gastou sessenta e dous mil cruza! 
dos; ficando; por este motivo arrazado para toda a sua vida, | 

(porque a casa é pequena, e não; 


orque em casos 


apparato, e apparato pomposo; mas quizera que um cidadão, ' 
que tem juizo, não se mettesse nºess 
soas entendem, que d'este modo 'se adquirem amigos ; mas ' 
eu dou mui pouco por amigos, adquiridos por jantares. Em ' 
quanto ao vicio do vinho, não é tão ordinario nas casas dos ! 
grandes, como nas dos pequenos. É um vício terrivel, que ' 
realmente tem arruinado muitas familias. E acha-se tão in-' 
troduzido em Portugal, que é uma das maiores causas da 
decadencia da agricultura nas provincias. Ranchos de cam- ; 
pinos estão dias, e noites inteiras a jogar nas taberhas. Os 
obreiros sem vinho não querem trabalhar, e com elle armam ' 
desordens, e não fazem nada. Se o governo não tomar algu- : 
ma medida para castigar-o vicio da embriaguez, quando fôr 
publica, e escandalosa, de certo não poderá adiantar muito ) 
a lavoura. | AU Edno) 


CAPITULO XHI 


Os deveres do cidadão para com seus filhos 4 


D. Julio. — Dizei quaes são os deveres de um pai para ' 
com seus filhos? vio sois yo BO DONA 
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| Roberto; — A creação dos primeiros annos compete à mãi, 
| a qual deve creal-os a seus peitos, não tendo causa justa que 
| a dispense d'isso.:A natureza assim o ordenou, dando-lhe o 


leite necessario; e a experiencia tem:mostrado os funestos 


jimales, que algumas vezes resultam do leite estranho, assim 
maos filhos, como: ás mães. O pai deve dar-lhe-os alimentos, 


3 a educação. Os alimentos dos meninos, devem ser solidos, 


112 salutiferos, sem mimos, nem melindres. Elles tem uma di- 
gestão facil, e tudo lhe sabe bem. Tudo para elles é o mes- 


mo, porque o: sew estimulante é a vontade de comer, que 


lhe vem a cada hora. A sua bebida deve ser agua. O chá, e 


9 café: (especialmente sem: leite), 'o vinho, e outros licores, 


Nião longe estão de lhe fazer bem, que antes os debilitam, e 
Jenervam.- Um menino creado-com muito mimo, fica sempre 
ijafeminado,; e imbecil, e vem a ser pesado às pessoas: com 
quem vive. Elle mesmo fica sujeito a mil incommodos, sen- 
fundo depois com grande desgosto quaesquer privações, que 
alias lhe seriam: indiferentes. O-pai deve pôr todoo cuidado 


em não; augmentar às: precisões de seus filhos, mostrando- 


lhes, que a natureza já nos deixou mettidos em bastantes 


Fi 
| 


Hnecessidades. Em uma palavra, os paes devem-cuidar, em 


que seus filhos andem fartinhos e limpos; e tudo 0 que daqui 
»xcedê ou são artigos de luxo, ou de imaginação: Além d'isto 


| maior cuidado de um pai, deve ser, procurar para seus 


ilhos: aquelles destinos que forem mais adequados 'ao seu 


isenio e inclinação; e compativeis com as suas faculdades: O 


pai. que não cogita na educação de seus filhos, eque podendo 
ão lhes facilita os meios para que possam aprender a lêr, 


Hpscrever, e coniar, e alguma arte, ou officio, analogo à sua 


f 


jualidade,: é mau pai, e será responsavel pela sua negligen- 


ia diante de Deus, e dos homens. Depois que um menino 
jouber lêr, escrever, e contar, importa muito ensinal-o a go- 
'rernar-se, a fimide que se vá habituando a confrontar a des- 


peza coma receita, é poucoe pouco conhecendo, que a sua 


Primeira virtude 'é uma economia bem entendida. E para que 


tomem logo inclinação à arte, ou profissão; a que houverem 


| 
| 
| 
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de destinar-se, convém consignar-lhe logo alguma cousa, “comd 
sua, re de que esperem 'tirar álgum' interesse. Porque'o nosst' 
amor proprio precisa ter algum objecto, 'em quê possa'exer:! 
citar-se: 0 interesse agrada a'todos; e a Sig do: lucro 
faz o homem mais activo;:e: diligente. 2 R$ÉSS ui 
Do Julo—A obrigação dos: paes para com os filhos, en- | 
tendo. se só dos filhos legitimos? 1 VE | 
Rob. — Ser um filho legitimo, ou imtanei, é “essêncial.| 
mente o mesmo. A differença procede das” leis positivas, 
foitas aorarbitçio dos homens, e fundadas nos seus interesses. 
Póde:comtudo: haver esta diferença, que'o pai natural tem 
obrigação de alimentar o filho até o ponto; em: que elle possa | 
subsistir pôr si-mesmo; isto é; que:o pai deve sustentar. 
aquelle filho até o pôr em termos, que “elle possa ganhar 
por: si mesmo o sustento necessario. Esta é uma obrigação! 
imposta pelo direito natural a todos os paes, sejam naturaes,' 
ou legitimos.: Porém os legitimos tem mais alguma: Vantagem, 
pelo, favor das leis positivas: porque: os paes não só tem' 
obrigação de lhe dar uma educação mais regular, masde lhe ' 
deixar os bens, que tiverem dsrÃo aid po a poha! 
das mesmas leis. | 
Dodul, —O pai tem direito:a ghbeigar: seus filhos a toa! 
mar (estado contra a sua vontade, e inclinação ?- O GUGSÃA 
Rob. —Por nenhum modo. O pai não tem authoridade! 
para obrigar seus filhos a tomar qualquer estado contra sua | 
vontade, ou inclinação. O pai, que obra o contrario, é um! 
pai tyranno; e o filho, que assim fôr obrigado, póde: Justa- 
mente reclamar a“sua liberdade. Bu não “considero “maior! 
desgraça, que sujeitar-se um homema viver toda a vida em: 
um estado violento, sem gosto, sem satisfação; é arriscado a 
todosros: momentos, a fazer mil despropositos. Por isso vêmos: 
Os claustros- cheios de victimas, que por uma cega obediencia:: 
foram levadas ao sacrificio, como Isaac;ao monte Moria: Po- | 
rém: Isaac achou um anjo, que o livrou; mas: asvvictimas 
de que fallamos, alli ficam toda a vida; cobrindo de maldis | 
ções os paes, que alli as conduziram. Na: verdade! eunão | 


, 


A — 


| 
É 
| a um estado mais infeliz, do que ser um homem 
| pç a sofrer toda a vida uma mulher, que não é do seu 


osto, e com quem casou contra sua vontade. Semelhantes 
casamentos trazem comsigo desgostos, e desordens cad 
gaveis. 


CAPITULO XIV 


% 


1! Deveres dos filhos para com seus paes 


MD. Julio. — Dizei, quaes são as virtudes e obrigações 
| jnais essenciaes, que os filhos devem praticar relativamente 
1 seus paes? 

À - Roberto. — As obrigações dos filhos para com seus paes 
não tem limites. Elles devem estimal-os como authores de seus 
Jlias, como tutores de sua vida, e como mestres da sua edu- 
ação. Devem ouvir os seus conselhos com respeito, como 
idlictados pelo amor, e pela experiencia, obedecer aos seus 
Wjúandados promptamente, soccorrel-os nas suas precisões, 
Wssistir-lhe nas suas molestias, ajudal- Os na sua velhice, e 

ronral-os do modo possivel. 

WO o D. Jul. —A obrigação de soccorrer os “paes é de ri- 
rorosa justiça? 

Rob. — Se os paes tiveram o penoso trabalho de créar, 
limentar, e educar seus filhos, até os pôr em estado de 'po- 
iRerem viver honestamente, segundo a sua condição, todos os e, 
iúlhos em 'commum, e cada um in solidum, tem” obrigação pre 
gle rigorosa justiça de soccorrer seus paes, quando precisam. Es 
1: esta uma divida contrahida pelo beneficio da creação; pois 
dissim como os paes devem alimentar seus filhos na sua infan- 
| 


la, assim os filhos devem soccorrer seus paes na sua velhice. 
 D. Jul, — Eu não sei que haja lei, que obrigue os filhos Paes É 
 Sustentar seus paes na sua velhice. asc A 


“remedio a tudo. 
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vob. AS leis civis não tem acautelado esta falta do. 
filhos; porque quando os:paes:tem dado: boa creação a seu. 
filhos, não-precisam ser-obrigados à soccorrel-os; e quand 
os paes não cuidaram da sua creação; ou dh'a: deram pessi 
ma, os filhos não são obrigados de rigorosa justiça. Dever 
sim soccorrel-os por caridade primeiro que a ninguem, se, 
gundo 'a ordem da mesma caridade. O pai que não faz o se| 
dever a respeito de seu filho, tambem não tem direito a.es 
perar delle retribuição. Entretanto as leis da humanidade, 
os mandamentos de Deus, exigem que os filhos soccorran: 
seus paes domodo: possivel: lit 2zob egsxovetl | 

D. Jul. — Não sei como a vossa constituição não ten 
providenciado sobre esse artigo, pois segundo dizeis ella du 


v 


“Rob. — Esse remedio; depende do codigo: civilze-nã 
sei se isto lembrará aos seus compiladores. Entretanto: seri: 
justo; que os filhos, quando tem meios, fossem obrigados « 
sustentar: seus paes quando precisam. Pois vêmos muitas ve: 
zes os filhos ricos, sem fazerem caso de seus paes; reduzi-: 
dos à miseria, ou à mendicidade. UH irao! 
vo Do Jul. — O filho será-obrigado a delatar seu-pai' em 
algum caso? 1 ua ih TANTO A 
+ Rob. — Antigamente era obrigado a delatal-o 30: santo; 
officio em casos que diziam respeito a religião. Era sem: du: 
vida uma lei barbara, ser um; filho obrigado a entregar um; 
pai aos horrores dPaquelle tribunal, por um crime-de opinião, 
Hoje felizmente acabou essa obrigação: mas em um caso) 
extraordinario de que: podesse resultar a ruina da: patria; 
deveria o filho avisar seu pai, para o desvanecer de tão in- 
fame projecto, E quando ia salvação da patria não podesse; 
assegurar-se de outro modo, deveria como bom cidadão des; 
latar seu pai. Porque a salvação da patria é a primeira lei 


di 
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CAPITULO XV 
Jo Das obrigações dos casados. 


Es Ds Júlio, — Desejo saber quaes são as obrigações dose cas 
lados? cl 
| Roberto. — Os casados,. que quizerem ser felizes, deyem 
uidar muito em se amar Teciprocamente. Ser fiel um ao outro, 
il) fazer os esforços possiveis, para; se conformarem nos ge- 
Juos, nas inclinações, e nas: vontades. O matrimonio .foi.,0 
ibrimeiro, e unico estado, que houve no mundo, por mais de 
ilfuarenta seculos. Deus o instituiu no principio, e Jesus Ghris- 
jo o confirmou com a sua palavra, e é sem duvida 0 estado 
mjnais conforme à natureza. Porém ao mesmo tempo que traz 
momsigo grandes bens, quando concorrem todas as circums- 
ancias, que podem fazer O matrimonio feliz, tambem traz 
pós de si grandes males, quando os genios são oppostos, 
14 por isso a primeira qualidade, que se deve: procurar; em 
| ima mulher, é a docilidade de genio, e a conformidade de 
inclinação. Quando os casados se amam mutuamente, reina 
| paz nas familias, augmentam-se os bens, e as casas pros- 
eram. Mas quando os genios são oppostos, tudo são; des- 
'ostos; padecem às familias, e arruinam-se as casas. À maior 
iBarte dos casamentos são infelizes por falta das informações 
Wecessarias, e por não se ter em vista os seus verdadeiros 
ns; Uns casam só namorados da formosura; e como esta 
iura pouco o gosto do matrimonio acaba depressa, Outros 
Hasam só pela riqueza; e como não tomam amor à sua mu- 
Mer, procuram logo outros objectos mais agradaveis; e d'aqui 
asce uma guerra perpetua entre os dous consortes.. Outros 
asam só pela nobreza; estes são de todos os mais infelizes; 
orque tem de soffrer a vaidade, e orgulho de uma mulher 
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RR caprichosa, e altiva, que imaginando, que fez um grande fai! 
Po o PRA - vor ao marido, quer dominal-o a seu arbifrio, e gastar tudo. 
RE pia em luxo, e ostentação ;/e 6'pobre Ynarido como só quiz fidaly! 
vidq a guias, não tem outro remedio, senão gemer em segredo. Por 
Ea he que se levantar a VOZ, terá Rs ei as nd de uma vi4 
po nl bora assanhada: 200 asogRBpiric | 
Eb do RARE D. Jul. era dB razão, POR ERAAO 0 art se dei 
xa governar pela vontade de uma mulher vaidosa, e altiva, 
quando não tem' valor, pará impugnar os séus appétites, e sê! 
vê na triste necessidade de condescender com ella em- tido; 
oque pede o seu louco;'e vaidoso capricho, infeliz: marido, 
saidas 'casa, ella não tardará 'a' dar à costa. 1BbIO; 
Rob. E'quantas vêmos destas emi Lisboa! Neste! artio 
go: ha-dé custar à encontrar outra terra-mais vaidosa, e mais 
h louca: Tenha 'o marido a renda'que'tiver, nada chega! En- 
E, LA ; contram-se à cada passo familias illustros, e homens'capa- 
Pk zes, e altamente empregados : em quanto corre a fortuna tudo! 
são grandezas. Mulher, filhos, filhas, tido na maior pompa? 
partidas, annos, banquetes, modas; carruagens, lacaios, tudo 
no maior luxo.” Decahe; ou morre 0 dono'da casa; tudo) fie 
por portas. Em quanto tinha meios, com que podia comprar 
uma casa, é fazer algum! estabelecimento, em quepodesse 
ao menos deixar pão à sua familia, para a: livrar de'portas 
alheias, ia tudo razo: grandeza e mais grandeza, agora tudo! 
E são: lagrimas, já não ha visitas, nem: companhias, nem: ami. 
E zades. A mulher'se é ainda moça fica exposta ão perigo, obric! 
in * -gada'da- sua miseria, e suas filhas arriscadas à sua ruina pelo: 
NM mesmo motivo. E'uma lastima vêr, io que vai em Lisboa à 
este respeito. Mas nada me escandalisa tanto, como'vêr um' 
o Festes bons homens, e maus: paes, pagar: grandes ordenados | 
ab a mestres de francez, inglez, música e dança, para ensinar 
Ns suas filhas, e-ão mesmo tempo; não arranjar ao menos'uma' 
pobre casinha, "aonde possam viver, depois da sua morte; fi- | 
cando assim expostos aos insultos: dos: senhorios. Perum “eae! 
maroteeffectivo na opera, e não ter uma casa emque vivam! 
Que delirio! Loucos; é insensatosh homens, loúcas;'ê vaidosa! 
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à huito pela, sua, amizade. Porque. o adagio antigo diz. assim : 


eo | AR 


mulheres, fazei melhor uso; da vossa razão; meditaium pou- 
[50 sobre os vossos verdadeiros interesses; e achareis, que 


ama-conducta tão estragada, só póde;ter por ultimo resulta- 
lo, desgraças; lastimas e miseria. Jc) vao 
“Di dubo— A este respeito tambem: eu podia dizer algu- 


mas cousas, que tenho observado; mas direi só o-que vi-ha 


Noucos dias, e que achei digno de notar. Um- pai, que -não 
em de seu mais que um officio de que vive, e sustenta uma 
numerosa: familia com (0 maior luxo possivel, entre; outros 
ilhos tem, uma menina, a qual tem mestres; de. musica; dan= 
ja, francez & inglez;-o mestre francez, está ha tempos em, casa, 
> ganha mensalmente, além de; cama e mesa, duas moedas: 
) francez, doendo-se. de sua consciencia;'e vendo que a me- 
na não aprendia nada, disse a seu pai, que elle queriagahir 


dia casa, que tinha outros commodos, aonde podia estar com 
pjnais satisfação ; não por elle nem pela sua familia, a quem 


ra muito obrigado, mas por; vêr, que a menina não apren- 
lia nada. A isto respondeu o pai: «Snr. F... quem paga sou 
1; Se eu não reparo em que minha filha aprenda muito, ou 


Houco,. para que -se.afílise. vm“? Continue-da.mesma-sorte, 
| ensine-a como entender.» Aqui tendes o genio caracteris- 


o da maior parte dos paes de Lisboa. 

(5 Bob, —Um grande erro tenho, notado: entremuitos ca- 
ados, os quaes fazem -um certo timbre; ou especie. de, polir 
ez de não communicar entre si os,negocios concernentes 


do bem da sua casa. D'aqui segue-se:que, a mulher, ou tem 


erta mesada-destinada para 0s|seus appetites, e não:lhe im- 
orla mais nada, ou-pede; ao marido.a. que quer. E se.o mas 


Bido não tem, ou duvida, vai tudo n'uma poeira.. E.o marido 


or não passar, por grosseiro, e- evitar, desordens, vai fazer 
m calote, e quer antes parecer franco e generoso aos.olhos 


B sua mulher, do que honrado e virtuoso, no-conceito publi- 


Fo. À verdade é que quando os dous. consortes não se tratam, 


om franqueza, communicando entre si os seus particulares, 
consultando amigavelmente. os, afazeres, não: se pôde. dar 
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RR «Quem me duer bem, diz-me o quê sabê, e dá-me do kj 
o | tem. 111! 
RE A Ha áifida outro erro não meios miotavtó à Cómo a mag 
cio do dos portuguezes, tem sido sempre, ó querer representar mai 
| do:que são (como acima já disse), succede, que alguns ho: 
E aço mens ricos, tendo uma filha herdeira de um grande dote! 
RA procuram casalia com um fidalgo por mais pobre que seja, 
o " illudidos com o brilhantismo da fidálguia. Mas que acontece! 
RR Gomo o fidalgo casou só por dinheiro, em ápanhando o do: 
| al» pi te à mão, consome-o em dous dias, é à poucos passos, dá 
quatro pontapés na mulher, e não faz mais caso della. A es: 
tes loucos, e estupidos, desejava eu dizer-lhe o antigo ada-| 
gio dos nossos velhos: «Se queres bem casar, casa com, 


teu igual. » 


CAPITULO XVI 


Deveres dos amos para com os criados 


D. Julho. — Tendes dito em summa as obrigações dos 
paes para com os filhos, e d'estes para com Os paes, é dos 
casados entre si; dizei agora, quaes são os deveres dos amos 
para com os seus criados? 

Roberto. — O bom amo faz o bom criado, e o bom cria: 
do contribue muito para a felicidade de seu amo. O amo deve 
tratar o seu criado com humanidade, deve pagar- lhe prom- 
ptamente os serviços ordinarios, segundo 0 ajuste, e agrade- 
cer os extraordinarios além do ajuste. Não lhe deve mandar. 
fazer) o que não cabe nas suas forças, nem entrou no ajuste, ' 
p elle fará tudo se estiver contente. Ha um grande erro: icerca 
ig do modo, com que alguns amos tratam seus criados. Uns re- 
| cebem em sua cása moços desconhecidos, e sem informações, 
exactas; donde se segue algumas vezes abrigar um ladrão, 
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que só: espera occasião para os' roubar. Outros não lhe pa- 


| gam no tempo devido; outros tratam como escravos aquelles 
|imesmos, que os-servem: com o maior zelo, e fidelidade. Quem 
trata mal seus criados, não tem a esperar dfelles senão odio, 
traições, e roubos, 'e muitas vezes a-morte, como tem acon- 
| tecido. Quem quizer ser bem servido, deve mostrar uma certa 
amizade aos seus criados, mostrar que se interessa por elles, 
que lhe: desejabem; e que ha-de concorrer para;o seu esta- 
ido, e melhoramento, “quando tiver occasião.: O criado, que 
obseryar bom agrado em seu amo, sem duvida ha-de amal-o; 
Je respeital-o. lHa-de defender a sua vida, e sua fazenda, e 
Jservil-o com o maior zelo, e fidelidade, não só no qué tocar 


| 


ao seu ajuste; mas em: tudo o' mais que: estiver ao seu al- 
cance. EL : d BOTE 
| D. Jul: — Alguns amos, para não pagarem aos criados, 


Icostumam despedil-os antes de tempo.: f 


Rob. --O amo que despede o criado antes do tempo do 


| seu ajuste, sem causa, deve pagar todo o tempo, e'côm causa, 
| basta pagar o tempo, que tem servido. O criado, que deixa 
| seu amo sem causa, deve perder todo o tempo; e tendo causa 
| tem direito ao tempo, que serviu. Ê ' 


CAPITULO XVIL 


Deveres do cidadão para com séus parentes, 
e amigos | OS 9D 


4 ff 


“ Roberto. -- Entre os parentes tem primeiro lugar os ir- 


| mãos. Elles devem amar-se com: reciprocidade, como filhos 


dos mesmos paes, creados na mesma casa, e herdeiros dos 
mesmos bens. Se algum chega a ser mais rico, deve soccor- 
ter os outros, que precisarem; do seu auxiho, evos mais ive- 
“lhos na falta do pai devem cuidar dos menores';"porquê são 


a 
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seus tutores natos. Devem igualmente ter cuidado, que apren-, 


dam alguma arte, ou officio, segundo a sua condição, e fa 


culdades: a'fim de que possam vir a ser uteis a Si, aos seus, 


e à patria; e não fiquem ociosos, e vadios, vindo a sera des-| 


honra da sua familia, em prejuizo da sociedade, para a qual 


= 


todos os cidadãos devem concorrer proporcionalmente ás suas | 


forças. 


Em quanto aos mais parentes não é uma obrigação de! 
rigorosa justiça; mas pede a ordem da Caridade, que os pa-| 
rentes ricos, 'e poderosos, protejam seus parentes pobres, e: 


desvalidos, em primeiro lugar, que os estranhos. 
0 Do Julio: — Qual é à razão dessa preferencia? 


Rob. — Dicta a razão natural, que amemos, a quem nos 


ama, e sejamos agradecidos, a quem nos estima. E a expe- 
riencia mostra; que por via de regra, os nossos parentes nos 


amam, e estimam, mais quê os estranhos ; e estão mais prom- ' 


ptos para nos: acudir, quando nos virem em precisão. | 
D. Jul. — Mas eu tenho observado, que alguns amigos 


são mais efficazes, que os mesmos parentes. Logo, segundo ' 


essa regra, devemos preferil-os aos parentes? 


Rob. — Quando os amigos são verdadeiros amigos, sem | 
duvida devem ser preferidos: mas a dificuldade é achar um ' 
amigo verdadeiro. Os parentes são conhecidos; e os amigos “ 
custam a conhecer. Os amigos em geral, só conservam ami- | 


zade, em quanto ha fortuna, e esperam alguma dependencia. 
Logo que não esperam nada, acabou-se à amizade. Não ha 
um nome; mais trivial, e não ha uma palavra mais vã. O no- 
me de amigo, é um nome sagrado; mas anda muito profa- 
nado. Todos desejam ter amigos fieis, mas são mui raros, os 


que são amigos dos outros. Um amigo é um outro eu. Ama- 4 
me sem interesse, pensa do mesmo modo, participa dos mes- 


mos bens, sente os mesmos males, soccorre-me nos perigos, . 


communica-me os seus segredos, e não revela os meus. Ora q 


quando vós achardes um amigo deste caracter, bem podeis 


sem escrupulo preferil-o aos parentes. Mas quanto é difficil- 


um tal achado! 


) 
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D. Jul. — Que deve praticar o cidadão com seus visi- 


Rob. — Todo o cidadão que quer ser honrado, depende 


Wouito da boa opinião de seus visinhos. Depois dos parentes, 
à dos amigos, deve ter muita conta com elles. Um bom vi- 
inho aproxima-se muito a um amigo. Os visinhos devem es- 


imar-se. O) homem prudente trata seus visinhos com agra- 
lo, procura ter paz com elles, ainda mesmo com algum pre- 


“Juizo, com tanto que seja leve. Os bons visinhos tem muito 


tireito à nossa consideração, e aos nossos favores. Quem ti- 


Yer paz com elles póde contar em grande parte com a segu- 
ança da sua casa. Elles são os primeiros a acudir a um in- 


jendio, a um ataque de ladrões, e a outro qualquer incidente 


« perigoso. Quando o cidadão está em boa harmonia com seus 


isinhos, elles cuidam muito em: encobrir os seus defeitos, 
esculpam os seus descuidos, e defendem os seus crimes. E 
e é preciso attestar, ou depôr, favorecem quanto podem. E 


pelo contrario levantam-lhe mil testemunhos, imputam-lhe 


nil crimes, e juram contra elle, o que nunca viram nem ou- 


iram; e por onde quer que vão desacreditam o seu nome 


té o ultimo opprobrio. Por tanto o cidadão discreto, ha-de 


Iquidar muito em conservar boa inteligencia com seus visi- 


hos, e servil-os no que podér, com preferencia aos estra- 
hos. 
D. Jul. — Mas se o visinho fôr um insolente, um per- 


Jarbador, um intrigante, que deverá fazer o bom cidadão? 


Rob. — Deve exhortal-o em particular, fazendo-lhe vêr 
mal que faz; e quando não queira emendar-se, requerer 


O Juiz, para que seja castigado segundo as leis; e todos os 
Fiais visinhos devem concorrer, ou para a sua emenda, ou 
Fara o seu castigo. 


RA 
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CAPITULO XVII 


Os deveres do cidadão para com os mais ||, 
od | cidadãos 2= 1508] 


D. Julio, — Quaes são as obrigações do cidadão, para. 
com todos:os cidadãos em geral? ATER 

Roberto. — Todo o cidadão tem um direito sagrado à'con-, 
servação da sua vida, da sua honra, e da sua fazenda; e por, 
consequencia ninguem tem direito para atacar a vida de seu, 
semelhante, nem insultar a sua' honra, nem roubar à sua, 
fazenda. Estes direitos esseênciaes a cada um dos cidadãos, 
sdo garantidos pela constituição, de uma maneira a mais S0s, 
lemne: e por isso devemos esperar, que a constituição ve-, 
nha a fixar perpetuamente a segurança, € tranquilidade de, 
todos os cidadãos. My CEGA, 

D. Jul. — Se isso assim fosse, eu seria o primeiro a 
seguir, e adoptar uma constituição, de que dependem tantos, 
bens, e tantas vantagens aos cidadãos lusitanos. Mas eu vejo, 
o contrario. Vejo, que não se prendendo o malfeitor antes, 
de culpa formada, é dar occasião a muitos crimes. Esta lei, 
vem a ser mais favoravel ao óffensor, do que ao: offendido.: 
Isto foi uma especie de salvo conducto para os ladrões, e, 
assassinos. Que ninguem podesse ser detido na prisão mais, 
de tres dias, sem se lhe formar culpa, seria mui racionals, 
mas que ninguem seja preso sem culpa formada, foi um pes, 
tisco para os malfeitores. O que mata, ou rouba, não chama, 
testemunhas: a maior parte d'esses delictos costumam aves, 
riguar-se ou por suspeitas, e indicios, fundados em algumas, 
circumstancias antecedentes, ou consequentes, ou pela con- 
fissão dos réos, quando dão com um juiz habil, que sabe fa- 
zer os interrogatorios, e acareações com destreza. Uma vez | 
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que estes procedimentos não podem ter lugar, ahi temos a 
porta franca para se commetterem os crimes impunemente; 
a por consequencia a segurança pessoal muito mais arriscada, 
lo que antes. Gn h] 
o Rob. —A constituição teve em vista proteger a innocen- 
"ja, a fim de não confundir o innocente com o culpado. Vós 
não ignoraes as violencias, e despotismos, que se tem pra- 
icado em Portugal a este respeito. Prendiam-se, e mettiam- 
se em segredos, em torturas, e nas enxovias mais immun- 
las, mezes, e annos,' homens honrados, e da maior probi- 
Jade debaixo de pretéxtos especiosos, sem nunca se lhe for- 
mar processo, e nem ao menos serem ouvidos, até que fi- 
nalmente, ou morriam cobertos de miseria em tenebrosas 
Imasmorras, ou sahiam, quando havia mudança de governo, 
Apor alguma protecção mais poderosa, sem se saber, qual 
fora a causa de sua prisão, nem o seu calumniador.” Eis 
laqui o que acontecia frequentemente não só com os réos 
suppostos de estado, mas tambem com os da inquisição, 
cujos procedimentos ainda hoje causam horror, a quem tem 
visto, e observado os seus escuros, e tenebrosos carceres. 
| D. Jul. -—Mas esses despotismos, e crueldades, já fica- 
vam acautelados obrigando o juiz a dar a razão da culpa 
identro em 24 horas. Eu fallo só da facilidade, com que se 
Mpodem commetter daqui por diante os roubos, e homicidios, 
pela difficuldade de se poder formar culpa antes da prisão. 


povo livre. O nimio rigor não é sempre o melhor meio de 

prevenir os crimes. E de esperar, que a nação com a refor- 
Ima das leis, reforme tambem os costumes. Uma nação hon- 
Irada, e livre, deve tambem ter uma constituição liberal. Se 


que tanto se pretende acautelar. Bem póde ser que aigum 
culpado fique impune, mas é menos mal do que punir o m- 
mocente. | 

D. Jul. — Vós dizeis tambem, que ella vai garantir a 


Rob. —A constitúição, que se faz é para regular um . 


alla facultasse aos juizes a mesma liberdade de prender ar- 
pitrariamente, tornariamos a cahir no mesmo despotismo | 
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honra;e bom nome de 'todos'os cidadãos. E quando se vil! 
mais enxovalhado o «credito: dos bons cidadãos, do: que ni! 
época: presente? A liberdade “de imprensa: foi uma medidi 
anti-politica : na verdade tem desgostado muita gente boa. | 

Fob. — A liberdade de imprensa é um dos maiores be; 
nefícios que se podem fazer a uma nação livre, e que deseja! 
instruir-se,.e conhecer os seus verdadeiros interesses. Dºells 
depende:a instrucção publica, a reforma dos costumes, à vid 
gilancia das authoridades, e a circumspecção:dos emprega-! 
dos. «E é só por este Meio, que a verdade póde- entrar no! 
palacio, e chegar ao throno, d'onde até agora tem' andado 
alongada. E se alguem abusar esta liberdade, lá estáo 
tribunal, aonde deve responder. ETTA nose 

“D. Jul. — Apesar: P'esse remediovos costumes são os 
Mesmos, e os empregados ainda não mudaram, antes pare-' 
Ce, que tem refinado mais. | b Tom 

Fob. — Quando uma nação tem chegado a um certó pon-' 
to de corrupção, e de immoralidade, perde os sentimentos ' 
da honra, e da vergonha, e concebe um descaramento igual' 
ao d'aquellas meretrizes, que se riem de quem as reprehen-- 
de. Mas se este remedio por ora é pouco efficaz, devemos ' 
esperar, que ainda venha a ser efficacissimo, quando os ci | 
dadãos habituados ao systema constitucional apreciarem mais | 
a sua honra, da qual presentemente se faz bem pouca esti- 
mação. | | 4 
D. Jul, — O que disse sobre a segurança da vida, e da ' 
honra, póde dizer-se igualmente àcerca do direito de pros 
priedade. Eu não sei se lá parao futuro ficarásmais seguro; 
por ora eu o vejo bem arriscado. Quando se proclamou a | 
constituição, o gosto foi geral: n'aquelles, que ainda não ti-' 
nham experiencia do mundo; mas eu não me enganei de ' 
todo. Eu sempre receei muito o ataque, que haviam de sof- ' 
frer os ecclesiasticos, mas nunéa me lembrei, que excederia ' 
O terço, como succedeu no tempo da guerra. Todo o mundo ' 
até agora estava persuadido, que os ecclesiasticos tinham: di ) 
reito aos. fructos dos seus beneficios, assim como .os'com- 


) 
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mendadores aos das suas: commendas: Porque: sendo elles 


nstituidos pela igreja, sanccionados pelos concilios, determi- 


nhados: pelas constituições diocesanas,- approvados pelos sobe- 


| entregando aos seus parochos: as esmolas que a sua caridade 


anos, garantidos por tratados, defendidos pelas leis patrias, 


» pagos em todo o orbe catholico ha mais: de doze seculos, 


aparece que-um direito fundado em tantos titulos, e numa 
ori tão antiga, devia produzir um direito de propriedade. 


5 “depois de serem instituidos pela igreja, e pagos à igreja 
DOR: consenso, e approvação dos soberanos temporaes, pare- 


1 5e que não:se lhe devia negar a denominação: de bens eccle- 
“iasticos. “Porém; meu amigo, nós riamo-nos dos francezes, 


porque mudavam OS nomes às: cousas, e eu vejo, que os 
jortuguezes vão fazendo o mesmo. Eu vejo esses periodicos 
rritando: «Que:os dizimos são bens temporaes, e que os s0- 


“Deranos podem dispôr d'elles.» E por este principio, ou se- 
Ja verdadeiro, ou: falso, foram condemnados a pagar elles 
ós a divida publica, julgando-se, que era justo, que a igreja, 


'omomãi, pagasse ella só as ladroeiras, que tinham feito 
alguns de seus filhos, corrompidos, e degenerados ; os quaes 
;omo os filhos da vibora, tinham rasgado as entranhas á mãi 


atria. Ora se isto -se chama garantir direitos de proprieda- 


le, não: é desadmirar, que os francezes, quando nos vinham 
ronban, dissessem tambem, que nos vinham proteger. 
“Rob. — Dada a necessidade da religião, segue-se a ne- 


Isessidade do culto. Dada a necessidade do culto, segue-se a 


necessidade de: haver ministros, e é claro, que elles não po- 
dem viver sem comer: Por consequencia ninguem pôde ne- 
Zar, que os que servem o altar devem comer do altar. De 


diodos estes princípios é evidente, que os povos são obriga- 


los por direito divino, a contribuir para a decencia do cul- 


fio, e subsistencia de seus ministros. À duvida só póde re- 


“ 


cabir sobre o modo, e quantia d'essa contribuição. Nos pri- 


Hlmeiros seculos da igreja, os fieis contribuiam: voluntaria- 
imente com as suas oblações, não só para o sustento dos pa- 


rochos, e decencia do culto, mas para soccorro da pobreza; 
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“ltuições humanas.- Os reis querendo premiar os cavalleiros, | 


. | Mp ai o = TT? p= : A y EE ig ras ) pó sita Er, ERR Fc K 
e E 


— 4126 — 


lhe inspirava, para que'elles as distribuissem: por aquella 
familias, que julgassem mais necessitadas. O culto então erg: 
mais simples, os ministros sem luxo, a devoção mais fer: 
vorosa; por pequenas que fossem as oblações, chegavam 
para tudo. Gorrendo os tempos, guerras devastadoras asso: 
laram a Europa. Godos, wandalos, arabes, hunos, e outras! 
nações barbaras invadiram os melhores: paizes da ei 1 
dade; os povos ficaram reduzidos à miseria; esfriou a de- 
voção, faltaram as oblatas, e ninguem queria serparocho,! 
nem encarregar-se do serviço da igreja. Então os bispos 
congregados legitimamente em synodos ecumenicos, queren-: 
do acudir a este mal, propozeram aos soberanos das nações,! 
a instituição: dos dizimos ; elles annuiram, e subscreveram' 
qesses synodos; os povos sujeitaram-se sem violencia a es-i 
le onus, vendo, que era uma lei da igreja, a quem deviam! 
respeitar, approvada pelos soberanos, a quem deviam: obe-! 
décer, e entendendo, que deste modo ficavam livres das! 
coltectas, com que deviam contribuir para o sustento de! 
seus parochos, e manutenção do culto divino. Por esta razão' 
os dizimos, que de sua natureza eram bens seculares, pas-. 
saram a ser bens ecclesiasticos, quero dizer, bens sujeitos à! 
disposição do poder ecclesiastico. Ficando o poder temporal: 
inhibido de dispôr delles arbitrariamente para outros fins | 
alheios da sua instituição. No principio os dizimos estavam: 
à disposição dos bispos, os quaes de boa fé os mandavam | 
distribuir pelos parochos, pela igreja, e pela pobreza. De-: 
pois que as igrejas, e freguezias se arranjaram em melhor! 
ordem, os bispos commetteram aos parochos a sua arreca- 
dação, deixando ao seu cuidado'o bom uso, que deviam fa-: 
zer delles, segundo o espirito da igreja; os quaes por via de / 
regra os distribuiam ao exemplo dos bispos pela sua casa,' 
pela igreja, e pela pobreza. Correndo os tempos começaram ' 
os abusos, que são sempre o resultado final de todas as ing / 


que se distinguiam na guerra contra os mouros, instituiram ! 


as ordens militares; e de accordo com os papas applicaram | 
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| Ds dizimos: de muitas igrejas, para estabelecer 'as -commen- 


las: Applicaram outros à manutenção de muitos conventos, 


Hque fundaram, e a outros institutos da sua devoção. Em quan- 


|0//a0 recurso àos papas os reis andaram coherentes. Os di- 
mos foram instituídos pela igreja com o consenso, e appro- 


Wração dos soberanos; os reis faltariam a si mesmos, se lhe 
mlessem outra; applicação sem o consenso dos papas ; assim 
Zomo tambem os papas não podiam dispôr d'elles sem o con- 
enso dos reis : pois tendo concorrido ambos os poderes para 
| sua instituição, é axioma, que todas as instituições não po- 
Wiem dissolver-se, senão pelos mesmos: principios, que-as co- 
neçaram. por isso dizer, que os reis podem dispôr arbi- 


rariamente, é tão absurdo, como os que dizem, que-o papa 


Memsó essa authoridade. Por tanto fazendo os reis de accôr- 
dloccom os papas, essas instituições, podiam fazel-as. O erro 
»ião esteve na applicação d'esses dizimos, o erro consistiu em 
azer uma instituição ecelesiastica, faltando à instituição di- 
Juina. Eis-aqui aonde erraram os-reis, e os' papas, que lhe 
iioncederam: essas bullas. H 


D. Jul. — Pois estaes dizendo, que os reis de accôrdo 


om os papas podiam fazer essas applicações, e agora dizeis 


jue erraram? Não entendo. o orusions ! 

“o Rob, — Eu me explico melhor. Já disse, que o sustento 
loattar, é seus ministros é de direito: divino. Nºeste direito 
rão:póde dispensar, nem o rei, nem-o papa, nem ambos con- 


Jiormes. Podem os reis de actôrdo com os papas, ou por-meio 
file um concilio nacional, abolir os dizimos ; mas hão-de subs- 


itair-lhe um supplemento sufficiente, para satisfazer idonea- 


nente aos dous artigos, que são de direito divino. Eis-aqui 
HI) que os reis, e os papas não fizeram, quando instituiram 


'ssas ordens militares, e religiosas. Porque tiraram os dizi- 


nos ás igrejas, e deixaram igrejas, e parochos reduzidos à 
fniseria. O commendador leva de uma freguezia cinco ou seis 
Anil cruzados, e o parocho ficou com dez ou doze mil reis; O 


jarocho ha-de dizer as missas pró-pópulo, e cumprir com os 
deveres do seu ministerio, sem ter uma congrua sufficiente ; 


mn) 


Md!) 
| e o ar iene a QU E PE Se E re aÃ circo (GI MRE + E! a 
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e o commendador, ou a communidade ha-de comer tudo, sen; 
fazer nada. Eis-ahi o erro dos nossos reis, nascido de um 
piedade mal entendida; e eis-ahi o erro dos papas, que lhl 
concederam as bullas, talvez por condescendencia. Se elle, 


“consignassem uma congrua sufficiente aos parochos, e outr!|; 


à fabrica da igreja, eu conviria que podessem fazer applica; 
ção do resto; mas tirar tudo a quem tinha um direito natul; 
ral, e divino à sua subsistencia, para dar tudo, a quem nãt 
tinha jus algum ; isto brada ao céo. Eis-aqui o que vêmos en; 
Portugal a cada passo.' Parochos pobres, igrejas pobrissi; 
mas, em quanto os commendadores andam gordos, e ne; 
dios, em carros dourados, no caminho da opera, e das com: 
panhias. | | 

Em quanto aos bispos, e parochos, eu já disse, que el: 
les não tem direito mais, que à sua congrua sustentação, pro 
porcionalmente ao seu estado, qualidade, e circumstancias 
da freguezia, e do paiz; ao que se deve attender; tudo « 
mais, que excede, pertence à igreja, e aos pobres. Esta dou: 
trina é corrente entre os melhores theologos, tanto assim, 
que os mais rigoristas obrigam a restituir o excedente da 
congrua regular à igreja, e pobres da freguezia. Por conse: 
quencia, tendo o congresso consignado até seiscentos mil; 
reis, livres dos encargos da igreja, e determinando que d'ahi: 
para cima, paguem duas ou tres decimas proporcionalmente; 
ao excedente, a fim de soccorrer a mãi patria, que se acha: 
reduzida à ultima indigencia, acho que não commetteu injus-: 
tiça alguma, nem offendeu o direito de propriedade, nem 
merece negra censura. Pois sendo a patria, a mãi commum! 
de todos os cidadãos, e achando-se em tanto aperto, como, 
temos demonstrado, é bem claro, que ella deve prevalecer a | 
outra qualquer necessidade particular. E sendo esta medida! 
meramente provisoria ; até se amortisar a divida publica, bem: 
se deixa vêr, que o congresso não fez injustiça, antes pros 
cedeu com aquella madureza, e circumspecção, que caracte-; 
risa todas as suas deliberações. E os ecelesiasticos, que sei 


| 


escandalisarem, é por não considerarem as necessidades do 


| | 
| 


II | 


stado, “e porque 
Wucionalvo cio 
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não estão animados: de um espirito constis 
0 Du Julo — Em quanto aos beneficiados quero conceder- 


osialguma razão; uma: vez que elles devem dar esmolas, ' é 
Isto que concorram para as necessidades da patria: Mas o 


meu maior reparo é, que; sendo todos os cidadãos obrigados 


contribuir proporcionalmeênte às suas faculdades, só cáhis- 


20 /raio sobre: os ecclesiásticos.:Nós sabemos; que 'noscor= 


to doscommercio-ha grandes capitalistas; nas cidades e pro- 


inciasigrandes proprietarios; entre os: empregados, uns que 


mm cinco e seis officios;-e outros: com grandes ordenados; 


todos estes ficam isentos; e: assim: mesmo mal contentes 
om ai mudança. Deveras vos digo; que não me:entendo com 
Lonenina cel) atra 9 20h01] 192 20 BIB BSIUN 
“o Rob: -— Uma vez qué a contribuição  deve-ser geral; obri- 


farsuns(e isentar outros, Seria um procedimento, anti-cons- 


tucional? + ) | [899 | 1 O Ê 
DoJul.-—Eu tenho visto demittir muitos: empregados 


pm processo, e não se reputa anti-constitucional ;:-e;: diz-se 
[pr contra a constituição collectar esses grandes ordenados; 
ilra acudir às necessidades da patria; confesso que não me 
|Dsso entender com esta constituição. Tirar o todo não é of- 
finder a;propriedade, tirar parte d'esse todo é offensa: de 


ropriedade. No tempo do antigo governo, quando se -con- 
dia um officio, mandava-se tirar carta de propriedade, pa- 
ivam-se direitos de propriedade, e seus donos 'chamavam- 


| proprietarios. Elles podiam vendel-os, arrendal-os e. até 


'ixal-os aos filhos ; se isto não era um direito de proprie- 
de, que se lhe deverá chamar? 


1) Rob. —Todos os officios e empregos. publicos, foram 
fstituidos para: bem do publico; e quando; se confere algum 
mara sempre a condição expressa:ou tacita, «em: quanto não 


ejudicar a utilidade publica.» E por isso, logo que um em- 
egado se torna prejudicial pelos seus abusos, póde: o: so- 
rano extinguil-o, ou suspendel-o: e quando 0 empregado 
mmetter erro, pôde não só suspendel-o, mas sida e 


eira eps me 
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até inhabilital-o para outro. O direito de um officio não é um; 
direito rigoroso, como é o direito da vida, honra ou fazen! 
da, é um direito legal, que os governos podem supprimir, o 
alterar, segundo exigir a utilidade publica. Se-os reis man 
davam passar essas cartas de propriedade, e pagar esses di; 
reitos, e conceder licença para os vender, arrendar e deixai: 
por herança, tudo isto procedia do abuso, que faziam da Si 
authoridade real. Pois é uma incoherencia dar uma proprie; 
dade, que logo podiam suspender, uma carta perpetua,: que 
logo podiam cassar; exigir direitos e annatas por ofícios que 
algumas vezes não chegavam a possuir; dar licença para O 
vender, sem se examinar a capacidade do comprador, e par 
os deixar a uma mulher ou a uma criança inhabeis por na: 
tureza para os servir. Todos estes abusos são da primeir: 
intuição; e é evidente que elles tinham em vista mais a uti! 
lidade dos particulares, do que o bem publico. E por esti 
principio a regra geral era haver dous officiaes para cada of 
ficio, e na maior parte tres, a saber: um proprietario, un' 
serventuario e um ajudante. Quem não vê os damnos que re: 
sultam ao bem commum de semelhantes provimentos ? Um 
officio que apenas poderia render para sustentar um officia 
economicamente, ha-de render para sustentar tres officiae/ 
como luxo do tempo? Eu não sei que isto se possa combi: 
nar com o bem dos povos. Eis aqui por que um governo cons 
titucional deve extinguir aquelles empregos, de que resulti 
prejuizo publico. E os empregados não tem direito algum | 
reclamar a sua conservação. Pois como já disse, 0 direito di 
vida, honra e fazenda, é um direito natural e positivo, mai 
o direito dos empregos não é mais que um direito legal, qu! 
só deve conservar-se, em quanto não fôr contrario à utilidad; 
publica. Muito favor se lhe faz em conservar os ordenado! 
por inteiro até certa quantia, e metade, ou duas terças par 
tes, segundo a sua maior ou menor totalidade. E se elles s! 
queixam tenham paciencia, que tambem o publico a tinh 
com elles. 'O congresso não pôde fazer milagres. Uma refor 
ma geral em todas as repartições é da ultima necessidade; 
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à)» necessariamente; ha-de haver descontentes ; porque a refor- 
Wma agrada a todos, más ha-de ser em cabeça alheia. 
Il “DoJul. — Eu não posso negarque Portugal tinha che- 


rado ao ultimo paroxismo, e que necessitava de remedios 
Hhara restaurar o seu antigo vigor: mas eu tenho observado, 
ue os bons medicos quando acham o doente mui abatido, 
Wpão lhe applicam logo remedios violentos; senão que vão pou- 
ido e pouco observando os symptomas, e applicando aquelles 
Wenitivos, que julgam mais idoneos. Porém os nossos medi- 
los politicos tem seguido outro methodo. Portugal ha mui- 
los annos que padece grandes molestias ; mas a força do mal 
podemos dizer que começou ha trinta annos, e que desde 
ig sse tempo tem ido sempre em augmento. Querer agora cu- 
rgal-o de repente, é impossivel; o mais que se podia esperar, 
ligra atalhar os progressos, e ir pouco e pouco diminuindo a 
té ausa. Mas não tem succedido assim. Os nosos regenerado- 
Mes em lugar de formar a constituição primeiro que tudo, a 
mt ual devia servir de base atodos os outros: remedios ulte- 
idiores,; comêçaram logo por onde deviam acabar. Encheram 
ms secretarias de projectos, tem consumido a maior parte do 
iiompo em discussões frivolas, e inuteis, e tem causado um 
imerto desgosto a todas as classes: aquelles mesmos que eram 
Ts mais enthusiastas, estão já frios, vendo que a constitui- 
dão, segundo a marcha que leva durará annos; e que entre- 
iianto cresce o desgosto, acabam-se os recursos, e o systema 
ionstitucional, por que tanto suspiravam, vai arriscado. Eu 
tijxesmo, sendo corcunda por genio, tive certa época em que 
mistive a ponto de me inclinar ao systema; mas depois que 
ngbservei que o antigo egoismo ainda reinava do mesmo mo- 
do; que os homens eram os mesmos, que se tinha mudado 
de figuras, mas não de costumes, e que só se tratava de abai- 
ar uns, para levantar outros, assentei que devia ser corcun- 
da toda a vida, para ter ao menos a gloria de não mudar de 
Aystema, já que não podia mudar de fortuna. | 

|. Rob.—Se o que dizeis agora, o tivesseis dito no prin- 
ipio das nossas conferencias, poderia desculpar-vos ; mas 
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depois de vos ter mostrado os bens, que'já tem produzido d| 
novo systema, e os:que esperamos: haja de produzir, nãc 
mereceis desculpa alguma:-Eu ha: muitos annos, que esto; 
escarmentado do caracter dos portugueses. Ainda que Deug 
mandasse um anjo a governal-os, jámais os poderia conten/; 
tar. Ninguem póde negar: que o marquez de Pombal: foi um. 
dos melhores ministros. que até o presente houve em Portu: 
gal;:e 0 premio que teve; foi morrer em um degredo. Vieram, 
os: inglezes auxiliar Portugal contra os francezes,: encheram 
o:reino de dinheiro, tudo eram festas e luminarias:; a pom; 
cos passos já ninguem quéria nenhum inglez'no reino. Cher 
gou a nação ao ultimo extremo de miseria e de: abandono | 
todos gemiam e todos clamavam contra o mau governo ; le: 

vanta-se o grito da liberdade, todos applaudem, todos fostes 
jam, e todos concorrem à porfia para nomear osseus repre-| 
sentantes, a fim de fazer uma constituição que podesse re-, 
mediar tantos males. Porém apenas; se installaram as córtes;! 
como não viram semear: dinheiro por essas Tuas; e todos:os 
que tinham fome arrotar de fartos, começaram logo: a-cen- 
súrar:o congresso, ea desacreditar os deputados, levantan-=! 
do-lhe mil crimes e mil aléives, que elles nunca tinham so»! 
nhado. Ora nm homem; que: presume ser honrado, que vivia 
em uma boa casa, gozando de todas. as. commodidades: do! 
seu paiz no seio de sua familia; um homem bem acreditado) 
dos seus visinhos, e bemquisto com os seus patrícios, quer 
rido, ecestimado de todos, vir para Lisboa viver numa casa! 
de-renda, privado de muitas commodidades, que tinha na sua, 
longe da sua familia, e inhibido de pedir nem aceitar em- 
prego, ou mercê. alguma, sujeito a estar todo o dia a dispu- 
tar e ouvir disputas interminaveis, sem outro fim-que o bem 
da sua patria, e vêr-se denegrido e desacreditado por aquel:. 
les mesmos, que elle desejava felicitar; creio que não pode- 
rá fazer muito gosto, nem ter grande interesse em continuar. 
no mesmo exercicio. Eu estou persuadido que a maior par- 
te dos deputados, desejariam muito restituir-se à sua casa, Se; 
lhe fosse: possivel partir com decoro. Quem tem experiencia, 
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| los-portuguezes conhece que a inconstancia é a nóssa favori- 
| a,a vaidade a nossa herança é áinveja'o nosso apanágio: O 
Ns hoje nos agrada, ámanhã nos desgosta, não queremos 
Wjuem nos faça sombra; e não soffremos vêr luzir ninguem 
Wi nossa vista.) -Rd de gua | 

Esta inconstancia dos portuguezes, e a' volubilidade do 
meu caracter, faz com que se tenham desgostado do congres- 
Wo por causadas suas. delongas, semadvertir que a consti- 
iWuição é uma obra da maior importancia, que deve durar se- 
ulos, que ha-de ser levada às nações estrangeiras;'passar 
Mor muitos gabinetes, e 'entrar' na casacde muitos homens 
idabios, e por isso é preciso que ella passe agora pela fieira 
Ma censura mais apurada, a fim de-queornome portuguez 
mossa merecer pelo esplendor das suas luzes: a mesma-gloria 
ue tem adquirido pelo valor das-suas armas. Em uma pala- 
ira, a constituição não é obra de pouco tempo. Os hespa- 
sJhoes podemos dizer que-trabalham na sua ha mais dé dous 
mjnnos, e ainda se encontram nella alguns defeitos: A cons-= 
Wituição portugueza, que já tem observado alguns descuidos 
Haquella, precisa emendal-os, e sabir com-tanta; perfeição 
liberalismo, que quando fôr apresentada aos soberanos; 
due tanto abominam este systema, aprendam da nossa cons- 
WNtuição, e do exemplo do nosso rei constitucional, que elles 
11) podem ser felizes, e felicitar os seus povos, quando: ado- 
Harem outra semelhante. Bio 6 À | 


CAPITULO: XIX 


| ' Recapitulação dos bens da constituição 


| 


D. Julio. —Se a constituição ainda não existe, 'e sabe 
us quando existirá, como vos atreveis a proclamar tantos 
ms, e tantas vantagens, quando eu ainda: não vi nenhum? 
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Roberto. — Ainda que ella não esteja concluida: presen!! 
temente, a maior parte está discutida, e approvada, e nã! 
poderá tardar muitos dias em se ultimar. Entretanto os fru 
ctos que ella tem já prodiúzido, valem bem a pena de tantos 
trabalhos; e os que se hão-de seguir por certo, que «deve! 
rão satisfazer a todos os portuguezes, se fosse possivel havel. 
no mundo cousa, que podesse satisfazel-os. Ora attendei, qu 
eu vou fazer uma ill ap de uns, e outros. | 


Bens, que tem resultado ao reino-unido lusitano 
por efjesto da constituição 


1.º À segurança pessóal dos cidadãos, não podendo sei 
presos, sem haver culpa formada, o que até agora se fazit 
por mero capricho: do governo, e seus ministros, e depen-. 
dentes. l 

2.º Não poder o rei impôr tributos de-seu motu pro: 
prio, nem despender as rendas publicas a seu arbitrio; «' 
que até agora fazia por authoridade propria, e por decretos 
cegos. E por isso se seguiu a divida nacional, que agora id 
sa tanto sobre o povo * 

3.º. Poder qualquer cidadão ser admittido a todos os: 
cargos, e empregos publicos, tendo merecimento pessoal, 
qualquer que tenha sido o seu nascimento. O que até agora! 
era só concedido a certas classes, ficando as outras ass À 
na lama, por mais virtudes que tivessem. Do que se seguia' 
por via de regra, estarem os empregos occupados por ho- 
mens menos dignos; e por consequencia a republica a | 
guida e ultrajada. 

4.º A liberdade de cada cidadão dizer o que quizer, €| 
escrever o que lhe agradar, excepto algumas restricções, que' 


1 Quando o rei, ou seus aulicos queriam dinheiro, mandavam um aviso 30. | 
thesoureiro-mór que dizia: «O thesoureiro-mór do meu real erario, entregará. ão” 
portador d'esta, tantos contos de reis, de que não dará conta» Chamavam-se! 
estes avisos, ou decretos, decretos cegos. Quem não vê que d'este modo podiam” 
exhaurir-se todos os erários do mundo, sem nunca se saber para que? ETA 
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e instituiram por causa da tranquillidade publica. O que até 
gora era prohibido, e rigorosamente castigado. 

5.º A liberdade da imprensa: podendo cada um impri- 
air 0 que quizer, com tanto que não abuse della em cer- 
ps casos, que a lei prohibe em consideração à boa ordem. 
6.º A eleição dos parochos, e ministros territoriaes, re- 
ulada de uma maneira, que se possam nomear aquelles su- 
aitos, que forem mais dignos; do que resultará ao publico 


Ss 


danto bem, quanto até agora resultava de mal. 


domo até agora: pois que se lhe concedem todas as Yanitar 


CO To AS provincias: do ultramar, e as ilhas adjacentes, 
odas reguladas, e favorecidas de uma maneira tal, que não 
recisam desejar a sua independencia, nem forcejar por ella 


1 | 


Mlesedores, e juizes de fóra vexavam os seus districtos. 


er a nossa agricultura. 


N razil. 


| joinhos, fazer O vinho, e o azeite em taes lagares, debulhar o pão em certas 
| lras, e cozel-o em certos fornos, a fim de pagar as competentes maquias: tanto 
or accender lume, tanto por ir á fonte, tanto por matar porco, etc. 


ens, que ellas podiam desejar. 

8.º As coutadas abolidas, para se poderam reduzir à 
Etica 

9.º A lavoura favorecida com o abatimento de metade 
dos fóros, que tanto a opprimiam. 

10.º A extincção das caudelarias, que tanto affligiam os 
lhvradores. 
44.º A extincção das ordenanças, que tanto opprimiam 
s povos. 
12.º A derogação das condemnações arbitrarias das ca- 
jaras, e seus almotacés. 
13.º A extincção das devassas geraes, com que os cor- 


14.º A prohibição dos cereaes estrangeiros, para favore- 


15.º A extinção dos direitos banaes *. | 
16.º O commercio livre de direitos em Portugal, e 


As . 
1 S6 og lavradores visinhos de Alcobaça podem fazer idéa deste benefício. 
pvos mais escravos que os d'Argel, eram obrigados a ir meer o seu pão em taes 


| 
| 
| 
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47.º Asabolição dos direitos Rn pra á aguarandénto po 


sahida. O! 9 6108) 
148.910 pequeno praso de servico, detérminado a favo i 
dos soldados. | UR 


49.8: extincção dos dous tribunaes; inquisição *, ind 
confidencia ?, que sem recurso algum, nem processo legal, 
atormentavam, puniam;, e confiscavam, a todos os que tinham, 
a desgraça de lhe cahir na mão, sem fazer distincção alguma: 
do innocente ao culpado: porque todos promiscuamente eram; 
considerados, como réos' de lesa magestade divina, ou pd 
mana. yi 0d 

20.º A instituição de um bato de desconto para amors 
tisação “do: papel-moeda, que tão funesto tem, sido a Por- 
tugal. 8 
e 24.º A'reforma da companhia geral dos vinhos do Alto! 
Douro, de uma maneira tal, que póde fazer a felicidade V'a- 
quelle paiz. 

29.0 A união do Brazil com Portugal, consolidada “pelo: 
Juramento solemne, e voluntario, que todas aquellas vastas! 
provincias prestaram à constituição, ao rei, € às cortes, rati-. 
ficado effectivamente por todos os seus deputados, pi vem! 
chegando dos uherentos districtos. o 


1 


1 Este tribunal tinha o nome de santo, e se cobria com o manto da religião || 
era mais barbaro, e mais cruel que o amphitheatro da antiga Roma, aonde os Neros || 
e os Caligulas empregavam toda a casta de tormentos para supplicio dos primei” 
ros martyres. Quando aquelles cruelissimos carceres estiveram patentes em Lisboa, | 
Coimbra, e Evora, todos os que foram vêl-os, ainda os mais' religiosos, estremece- / Í 
ram de horror, e ficaram pRAmados poe vêr que entre christãos se' ii Ca tam ] 
nada deshumanidade. | 

2 Só os, que foram victimas deste juizo PST poderiam pçs 0! grande 
beneficio que se fez à humanidade, na sua extincção. O cidadão mais honrado, 
e virtuoso, não estava seguro. Em se conloiando dous patifes para perder um' na! 
mem, estava perdido sem recurso algum. Bastava chegarem dous gallegos a casa || 
do escrivão, aonde. achavam uma devassa sempre aberta, e dizendo alli -que tinham. | 
ouvido a F... dizer mal do rei, oudos seus ministros, logo o innocente sem mais, 
prova, e sem ser ouvido, era agarrado, e conduzido: immediatamente a uma torres 
ou forte da harra, e lá, ficava até morrer, ou entrar outro governo, tas tivesse * 
mais humanidade. y ] bb) 


| 
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“us Além estes grandes bens, que já se'acham decretados 
E córtes provisoriamente, esperamos por dias, o ultima- 

m da constituição; como base fundamental para a reforma 
| o codigos, civil, e criminal, dos quaes devem resultar à 

ração todos aqueles bens, que pôde produzir um governo 
onstitacional, sabio, justo, inteiro, emoderado, amigo de Deus, 
o rei, e da patria. E para que todos os bons portuguezes 
|bssem amantes deste novo systema, bastaria lembrar-se que 
Wó por este meio podiamos ter o gosto de tornar a vêr o nos- 
Ho amado soberano no seu antigo throno. Só este resultado 
Haliabem a pena de todos os nossos esforços. Assim Deus o 
Wonserve por: dilatados annos; para felicidade da nação, e 
Mloria de todos os portuguezes de um, e outro hemispherio. 
Do DoJul: — A maior parte desses artigos não tem uma 
( nportancia tão consideravel, como vós lhe quereis dar. Em 
Hiuanto ao artigo, que ordena, que ninguem possa ser preso 
Entes de-culpa formada; já disse em outro lugar, que era um 
igosurdo. Se a lei ordenasse, que ninguem fosse detido em pri- 
(ão mais de tres dias, e que o juiz fosse obrigado a formar 
| culpa dentro d'esse tempo, seria uma providencia justissima: 
Morque ainda no caso de innocencia, tres dias de prisão, não 
| podia considerar grande castigo; e muito menos em cri- 
res de roubos, e assassinios, que por via de regra não cos- 
rnam imputar-se a pessoas de bem. O contrario é dar: occa- 
dl ão a muitos crimes. Os furtos, e homicidios averiguam-se 
ais por indicios, e suspeitas, e pela confissão dos mesmos 
Nos, quando: dão com 'um juiz habil. Ninguem chama teste- 
gd jrunhas para commetter semelhantes crimes. Além d'isto, co- 
Mose hão-de-prender os vadios; e incognitos? A experien- 
a já tem mostrado, quanto este artigo foi indiscreto. Nun- 
Hlia houve tanto ladrão, tantos roubos, e tantas mortes em 
djortugal como na época presente, depois que se divulgou, 
que ninguem seria preso antes de culpa formada. E que será 
E aqui em diante, por essas vastissimas provincias do Brazil? 
"'m povo rude, e semi-barbaro, em não tendo medo à ca- 
Elêa;: abalança-sé atodos os crimes. E que será, quando en- 


om ABS em 


trar em exercicio o juizo dos jurádos? 48 jurados em uma, 
comarca, residindo: em differentes paizes, dez, e doze le-, 
guas distantes da capital (e no Brazil talvez 200), como pos, 
derão juntar-se facilmente, para conhecer dos mesmos cri- 
mes, que se estão commettendo todos os dias, por toda a ex- 
tensão das comarcas? Quem ha-de pagar a esses juizes?) 
Por que razão devem elles ser obrigados a tantos incommo- 
dos, e despezas? O réo póde rejeitar uns; outros hão-de el-| 
les mesmos escusar-se, já por doentes, já por outros moti-, 
vos, e relações. Se os crimes devem ser punidos prompta-, 
mente para castigo de uns, e exemplo dos outros, por certo 
que não é este o melhor methodo. Se eu tivesse voto n'esta, 
materia, faria um projecto mais simples. Um juiz de paz em; 
cada freguezia de 200 até 400 fogos, com dqus homens bons, 
e assistencia do parocho, conheceria dos crimes leves até 1 


pena de seis mil reis de condemnação, e vinte dias de ca- 
dêa; devendo haver em cada freguezia uma cadêa, com 

casa: de correcção, para castigar os rapazes desobedientes, e, 
mal creados; os formigueiros, os bebados perturbadores, e 
todos os que incommodam os seus visinhos com palavras in- | 
sultadoras, ou de outro qualquer modo. Havendo esta provi- ; 
dencia, veriamos reinar a paz nas aldeias, e os homens se, 
acostumariam desde pequenos, a obedecer às authoridades, e | 
respeitar os seus parochos, de que presentemente fazem bem | 
pouco caso. Os crimes graves seriam conhecidos, e julgados | 
na cabeça do districto, pelo juiz de fóra, com assistencia de, 
quatro homens bons, e intelligentes, de cujo processo deve- 

ria haver appellação ex-officio para a relação da provincia; 
aonde deveria haver uma forca prompta para os delictos mais 
graves; de maneira que todos os delictos fossem castigados , 
dentro da mesma provincia, aonde foram commettidos. E es: 

te mesmo methodo seguiria no civel, ordenando, que a in+| 
“quirição de testemunhas se fizesse sempre a portas abertas, 
e com assistencia dos letrados, ou procuradores das partes, 
para evitar as traficancias, que costumam fazer-se aos inque- , 


ritos; e até faria responsaveis as testemunhas que fossem | 


| 
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nanifestamente comprehendidas no crime de perjurio. E fi- 
almente constituira um certo praso de tempo em cada um 

os juizos, para terminar os: pleitos, tanto civeis, como cri- 
jninaes. E para que a gente de lei tivesse que comer, au- 
Himentaria os salarios, diminuiria o trabalho, e pouparia o pa- 
el. Pois que quer dizer ser necessario escrever uma resma 
e papel, para dizer: «O rêo foi accusado por tal crime ; e 
epois de ser processado segundo as leis foi absolvido por 
entença de tantos, etc.?» Uma vez que os autos originaes fi- 
Bam no cartorio competente, a que fim ha-de estar um escri- 
Tão a escrever effectivamente um mez, ou mezes para tirar 
jm resultado, que consiste essencialmente na sentença do 
Maiz? Se isto é só para que o escrivão possa viver; dê-se ao 
Escrivão salario preciso, e poupa-se ao menos 0 papel, e 0 
Hello. 


| Rob. — Pelo que vejo não entendeis nada de jurados. Os 
Wlrimes em um governo constitucional não hão-de ser tantos, 
Horque em se empregando nas fabricas a turba immensa de 
Fadios, e ociosos, que agora atacam os viajantes; e sendo o 
Euizo dos jurados incorrupto, como devemos suppôr, elles 
Hlerão mais cautela, e o codigo criminal, sobre que traba- 
ham homens doutos, saberá providenciar em todas essas dif- 
| liculdades. 

E D. Jul. —Eu confesso, que de jurados não entendo na- 
"la; mas atrevo-me a dizer, que muitos dos que tem fallado 
* iPestamateria, não estão mais adiantados do que eu. Mas co- 
no quer que seja: eu acho este plano mui complicado ; e de- 
ejava que fosse mais simples, a fim de que os crimes tives- 
à em um castigo prompto, sem o qual jámais poderá conser- 
ar-se a boa ordem. Mas, prescindindo dos jurados, passemos 
|| analysar os outros artigos. 

Vejo que louvaes muito a extincção das caudelarias: eu 
ambem a louvaria, se não fosse necessario conservar as crea- 
ões. E como de necessidade ha-de haver quem cuide deste 
amo, eu não sei se o remedio será peor, que a doença. 
sualmente louvaes a extincção das ordenanças; mas ellas não 
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são tão inuteis, como julgaes. Quando uma nação precisa de! 
fender-se em massa, as ordenanças tambem incommodam o! 
inimigo. Perguntai a Loison, quemo fez fugir da Regoa' 
Além de que, de necessidade ha-de haver recrutas, e alguem 
ha-de cuidar nºisso. EI f o: an 

Rob. — Esse artigo achou-se melhor, ' que se commet- 
tesse às camaras; porque devendo ser ellas compostas de hor 
mens bons, é de esperar, que não façam tantas injustiças, 
como se faziam até agora. | da +80] AN Jici 

D. Jul. — Pois eu não penso assim: Até agora eraum cal 
pitão-mór, que tinha essa inspecção: Por via de regra era asa 
mem capaz; e Tico, que não precisava olhar para''as mãos 
dos pobres lavradores ; quando muito, comiam um lombo ou 
uma perdiz. Agora'ha-de ser de outra sorte. As camaras nas 
terras pequenas costumam ser de homens lavradores, “que' 
quasi sempre rusticos, aquiescem ao que diz o escrivão. E! 
se elle é habil, maneja o senado como quer. E'por isso eu! 


“não sei se será mais vantajoso aos povos, estar sujeitos a um! 


escrivão, se a um capitão-mór. O tempo'o ensinará; por ora! 
não considero grande felicidade. E por isso estarei sempre 
pelo adagio antigo: Tollatur abusus, et permaneat res. J 

Em quanto à prohibição dos cereaes estrangeiros, acho-a ! 
mui justa, porque tendo nós em casa o necessario, é de ra-! 
zão prohibir-se o de fóra. Mas eu quizera, que uma vez que. 
se prohibe o pão de fóra, se pozesse uma taxa racionavel | 
ao de dentro. Aliás é querer favorecer só os vendedores, e: 
não attender aos consumidores, quando estes são milhões, e 
aquelles apenas milhares. Prohibir, qualquer genero estran- | 
geiro, e não pôr uma taxa razoavel ao do interior, é um' cer- | 
to monopolio para os vendedores. E os portuguezes, neste ' 
ponto são eminentes. Dizia-se 0 anno passado, que as côrtes 
adoptavam o uso das saragoças: apenas correu este boato, ' 
immediatamente os vendedores pediram o duplo, e alguns'' 
chegaram ao triplo. Quando o genero é de mero luxo, ven-='' 
da cada um “como quizer; mas em generos da primeira ne-! 
cessidade, deve haver uma certa proporção entre o vende- ! 
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|lueipodendo comero pão a quatro, 'o estão comendo a seis. 


| que os lavradores possam vender pão por preços mais com- 


je largura na: parte mais ampla. Ora querer sustentar em 
im reino tão pequeno, e actualmente. tão pobre, perto de 
ditenta mil homens de guerra (que certamente não são mê- 
Jos, contando a' primeira, e segunda linha, reformados, e 


tica. Todos estes braços sendo da classe dos agricolas, co- 


Jos»—«Porque dizeis, que são dous, se elle é um só?» Res- 
gondia: « Um é elie, e outro, é o que trabalha para o sus- 


leito da tropa. Não só são oitenta mil braços que se tiram 


'abalham: para sustentar aquelles. Em tempo de paz não de- 
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lor, e 0 consumidor: : aliás os pobres tem razão, para se 
jueixar, como» com; effeito se: queixam por: essas provincias, 


“o Rob. — O congresso teve em vistas favorecer a agricul- 
gra, e obstar-á sahida da nossa moeda: pois desde o prin- 
ipio da guerra até agora passa de cem milhões, que tem sa- 
ido só pelo artigo pão. E ainda que os consumidores pa- 
uem alguma cousa mais, é melhor, que esse dinheiro fique 
0 reino, do que: sahir para fóra.  ogual 89 

D. Jul. — Se! o congresso quer favorecer a agricultura, 


nodos; faça-lhe restituir os braços, que lhe foram tirados: 
uando: Portugal era feliz, e os seus reis poderam: fazer tan- 
is obras, como ainda-hoje admiramos, não tinha tantas cor- 
orações inuteis, e ociosas. Não tinha um exercito tão nu- 
reroso. Portugal tem apenas oitenta leguas do rio Minho a 
etubal, que é o mais principal do reino, e apenas quarenta 


tais empregados: do exercito), é um grande absurdo em po- 


io é possivel prosperar a lavoura, tirando-lhe oitenta mil 
raços, e obrigando: os outros a trabalhar para sustentar es- 
3s ? Dizia certo homem, quando via um frade dos que an- 
am à esmola pelas aldeias: «Allisvão dous homens perdi- 


ntar a elle.» Eis aqui o que se póde dizer tambem a res- 
o arado, para servir na tropa, são outros oitenta mil, que 
eria haver mais que aquella tropa, que fosse precisa para 


onservar a boa ordem no interior, e esta bem paga, e bem 
ervida, para que fizessem a:sua obrigação sem repugnancia, 
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e distribuida pelas povoações, e terras mais consideraveis,| 
para manter facilmente a tranquillidade publica. Pois a quel, 
fim são tres, e quatro regimentos acantonados numa praça: 
de pouca monta, para estarem todo o dia, etoda a noite pe-, 
las esquinas, e portas dos seus commandantes, com a arma; 
ao hombro, perguntando: «Quem vem lá?» e os ladrões a!: 
roubar os que passam pelas ruas? Oui HH 

Rob. — As tropas é preciso, que estejam unidas, e fio, 
çam no tempo de paz o mesmo, que fariam em: tempo de; 
guerra, a fim de não perder a disciplina: E pelo que toca ás; 
milicias, não estão impedidas para cultivar a terra; o seu; 
serviço não é incompativel com a lavoura. E” verdade que 
ellas tem sido vexadas até o ultimo ponto, como já dissemos: 
em outro lugar; mas como estão sempre em sua casa, pos: 


dem muito bem cuidar dos seus campos. o 


D. Jul. — Estaes enganado: as milícias no pé em que 
tem estado até aqui, são mais prejudiciaes à lavoura, do que: 
a tropa da primeira linha. N'esta os officiaes não são lavras; 
dores, e os soldados são filhos segundos de artistas, ou la-; 
vradores pobres, que ainda que façam grande falta para a: 
cultura, não é tanta como:os milicianos. Estes são quasi to=! 
dos lavradores, e chefes de familia, de cujo trabalho: depen-! 
de o sustento dos seus domesticos, e o grangeio de 8] 
campos; e faltando elles em sua casa, a familia padece, e os| 
campos arruinam-se. Ora todos estes homens, que em lugar; 
de concertar o seu arado, e promptificar todos os mais ins-: 

| 


trumentos da abegoaria, cavar as vinhas, lavrar as terras, 6. 
fazer as colheitas, são obrigados a gastar dias inteiros em ess; 
covar a farda, a engraxar as botas, dealbar as corrêas, lim-' 
par a arma, e apresentar-se nas mostras, tão limpos, e acea-. 
dos como os soldados da primeira.linha, que não tem mais! 
a fazer: estes homens que apenas podem ajuntar um o À 

| 


do novo, para comprar pão para seus filhos, verem-se obri-| 
gados a fardar, e refardar à sua custa, e preparar uma mo- | 
chila como uma tendinha, de pentes, escovas, navalhas, te- | 
SQuras, e outros trastes desta natureza ; uns homens em fim, | 
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ue apenás sabem cortar uma vide, e afiar um cutélo, ve- 
am-se na triste necessidade de andar nas escólas, e apren- 
er o exercicio, levar chibatadas, e pranchadas, e soffrer 
il insultos dos seus commandantes, como se fossem solda- 
os pagos, sem ao menos ganhar um negro municio ; com 
ue gosto poderão viver no meio de tantas violencias, e tra- 
alhos ? Eis aqui por que a agricultura não póde' prosperar, 
Hm quanto não se tomarem outras medidas mais efficazes. 
| que diremos d'aquelle regulamento, que authorisava os co- 
lneis;, para pedir às ordenanças as recrutas, que quizerem, 
-propôr para baixas redondas os officiaes que lhe parecer ? 
to é que era despotismo! Officiaes que serviram com hon- 
Hh em todo o- tempo da guerra, que arruinaram suas casas 
Wor causa do serviço, vêrem-se no fim demittidos, sem ao 
Bienos ficarem com as honras do seu posto, só por um pon- 
|) de capricho dos seus coroneis... Meu amigo, por mais 
ue trabalheis, em quanto não houver uma reforma nas mi- 
Ecias, qual exige a decadencia da agricultura, e a pobreza 
mos povos, não espereis melhoramento nas colheitas, nem 
Patisfação nas provincias. oh 

HM Rob. --Não tendes razão, meu D. Julio; as provincias, 
finda que não recebessem outros bens, que aquelles, que já 
HE lhe tem feito, devem estar contentes. Bastaria só a extinc- 
Não das devassas geraes, para cobrir de bençãos o systema 
Honstitucional. Ninguem póde fazer idêa das desordens, odios, 
htrigas, roubos, e ladroeiras, que resultavam de semelhan- 
Es devassas ; seria preciso um livro mui volumoso, para des- 
Elrever a furiosa torrente de males, que nasciam d'estas fon- 
ps tão envenenadas.  , 

| D. Jul. — Eu não posso negar, que o congresso tem dado 
E igumas providencias boas; mas tem sido em beneficio do 
Ovo, que nem conhece o bem, que lhe fazem, nem é capaz 
e lh'o agradecer. Todas as outras elasses estão no maior des- 
ontentamento. É j 

| Rob. — Eu não ignoro, que ha-de haver muitos descon- 
entes; porque uma reforma, qual se pretende fazer, ha-de 
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precisamente desgostar a muitos. Entretanto é necessario con! 
fessar; que-o congresso: tem seguido um systema o mais «to! 
lerante possivel. Sabe claramente, que são muitos, e mui con | 
sideraveis os inimigos da: boa causa; mas; prefere a toleran!: 
cia, Se elle tivesse feito;o que devia a respeito de alguns in/ 
dividuos, que roubaram a nação, e agora; desejam destruil-al 
talvez que a causa da regeneração estivesse mais: adiantadal 
Entretanto eu não considero um: desgosto: tão geral; comu 
dizeis: pois não posso crêr, que haja um só portuguez co ii 
tres dedos de, testa, que não confesse, que: Portugal noes; 
tado, em que:se achava, não podia subsistir, e que a suare:) 


D. Jul. — Eu convenho, que no principio; excepto aquek 


liberdade, proclamando a conservação da imonarchia, «e da” 
religião, ea sancção de uma. constituição sábia, justa,'e ix: 
beral, que podesse. pôr termo a tantos males;:0 gosto, € 0! 
contentamento foi geral em todos os bons portuguezes; mas 
presentemente tudo tem mudado de face: A nobreza acha-se! 
abatida, o clero collectado, as ordens religiosas em susto, a! 
Magistratura, desconceituada, a gente-do' fóro com o receio! 
dos jurados, 0 commercio à capa, os artistas sem obras; 08: 
grandes capitalistas aferrolhados, os militares com ciume, 08: 
soldados desgostosos, por serem obrigados a vestir camisa: 
lavada duas vezes na semana, e-ha tres annos sem receber! 
nenhuma; e finalmerite todo o homem de bem, desacredita-! 
do pelos papeis publicos. Todos estes artigos não podem dei- 
xar de ter feito muitos descontentes. ui, vid di 

Rob. -—- Eu conheço que algumas medidas se tem toma-! 
do com alguma precipitação; e se-fosse pelo meu voto, ares| 
forma deveria marchar com passos mais lentos ; porque q! 
mal é grande, e não pôde curar-se de repente. Tambem não 
Posso negar, que a liberdade da imprensa foi algum tanto | 
prematura. Os portuguezes tem os olhos ainda muito doen- | 
tes, para vêr de repente tanta luz, e o coração mui corrom-+ 
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ido, para dissimular tantos males. Mas assim mesmo todas 


ssas classes, que se queixam, é só pelo impulso de um 
goismo exaltado. A nobreza não. foi privada das suas hon- 
as, nem das suas riquezas: ao rei fica livre conceder-lhe os 
Uitulos, que bem quizer. Se tem soffrido alguma collecta nas 
ommendas, tenham paciencia : tambem: os ecclesiasticos a 
offrem, e servem mais à igreja. E se alguns tem sido abo- 
anhados sobre o novo systema, sejam elles mais constitu- 
ionaes, é nós os respeitaremos. O clero se foi collectado, 
pi do modo mais suave possivel, relativamente à grande di- 
ida nacional, e em quanto ella existir o monarchismo terá 
ima reforma compativel com a justiça, com à religião, e com 


istratura ficará vitalicia, quando até agora estava tres annos 


Jo lugar, e seis a requerer em Lisboa: os soldados andam 
agos. de soldo, e de tudo o mais necessario, ea reforma 


ai-se fazendo no tempo devido, e segundo permitte o esta- 
o actual do exercito: aos officiaes tem-se prescripto o seu 
ccesso regular, e Jámais serão preteridos os benemeritos ; 
se fôr necessario reformar alguns, que tenham paciencia, 
orque o thesouro não póde com tanto peso. As milícias se- 


jão igualmente reformadas, e reduzidas a um estado, que não 


eja pesado aos povos. É finalmente o congresso tem melhor 
ente do que vós julgaes. O seu desejo não é tirar o pão à 


juem o tem; antes se o thesouro o permittisse, elle seria 
jiais generoso, e tudo se pagaria com a maior presteza. Mas 


nação está mui pobre, a divida publica é mui grande, e os 


uirandes millionarios, que n "esta conjunctura deveriam mos- 
pgrar O seu patriotismo já fosse com alguns donativos, já com 
ilguns emprestimos lucrosos, aferrolharam as suas burras, e 
Jem ao menos se afrevem a preencher o banco, tão util ao 
fublico, como interessante aos accionistas: de maneira que . 
hais depressa se verá preenchido pelos estrangeiros, do que 


elos nacionaes. A”. vista desta misanthropia tão geral nas, 
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IS rendas dos seus mosteiros, sem -a menor violencia: a ma- | 


passos mais tease como Dipaderá prosperar o Fonda cons-' 
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titucional, systema cujas bases devem ser philanthropia, | 
união, e o civismo? : dl Se OB a: 
' E com tudo, a despeito de todos os estorvos, a bell 
arvore da nossa regeneração vai vegetando, e florecendo; |' 
nós teremos o prazer de colher brevemente os seus dóces, |: 
agradaveis fructos. Eu tenho a satisfação de poder annuncia 
que os povos serão felizes. Nada tem esquecido aos ilustre 
membros de uma assembléa tão respeitavel, para fixar a fe 
licidade da nação, que tão dignamente representam : e par/ 
mostrar. ao universo mundo, a imparcialidade, é desinteress 
dos seus trabalhos, elles mesmos se inhibiram de pedir, o 
aceitar mercê alguma do rei, nem parasi, nem para ou 
trem. A: constituição sahirá brevemente à luz, e então có! 
nhecereis melhor os bens que dºella podem resultar. As com 
missões respectivas estão encarregadas de formar os plános 
que julgarem mais idoneos para 'a boa administração em to: 
dos os ramos. E em consequencia destes sabios, e judicio' 
sos planos; Portugal ha-de restaurar 'o seu antigo esplendor! 
A nossa marinha, que em outro tempo fez resoar o nome: 
portuguez nas quatro partes do mundo, e que pela negligen: 
cia do antigo governo, chegou ao ultimo abatimento, ellá re-' 
cobrará a sua antiga glória, e fará retumbar o echo dos ci! 
dadãos lusitanos, desde o oriente, ao occidente, desde o aus 
tro, ao septentrião. O nosso commercio, que chegou a tocar: 
a meta da sua ultima ruina, nós o veremos renascer breve- 
mente, como a Phenix das suas mesmas cinzas, com muitc 
maior vantagem. As nossas fabricas, que nunca poderam pros: 
perar pelo abandono, e desprezo do antigo ministerio, e actual-! 
mente destruidas pelas desordens do tempo, nós, teremos c' 
gosto de as vêr collaborar com tanta perfeição, que possam 
rivalisar com as dos nossos visinhos. As artes, e as sciencias' 
que até agora se julgavam inuteis, é até se olhavam como 
perigosas, na consideração de um ministerio egoista, estu-! 
pido, e ignorante, o qual se empenhava em arredar longe 
do throno os homens de merecimento, nós as veremos flore-' 
cer em um governo constitucional, que saberá premiar os be-! 
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M chegando a realisar-se todos os projectos de lei, que es- 
|! em scena, o reino-unido lusitano virá a'ser 0 reino mais 


| emeritos. A justiça que até agora se pintava com os olhos 
iendados, não tanto como: emblema de sua rectidão, como 
Mara não vêr os abusos que faziam: d'ella, agora será pintada 
om elles abertos para-que possam distinguir o justo do in- 
isto, é o innocente do culpado. A agricultura, fonte: perenne 
à prosperidade, e riqueza nacional, que até agora se via 
ipatida, e desprezada, até o ponto de se olhar para os la- 


adores como para homens immundos,; e comoolhavam an- 
samente os judeus para: os: incircumeisos ; ella tornará aos 
us bellos dias, sendo alliviada de fóros tão excessivos, de 
udemios tão injustos, tributos tão pesados; 'e de tantos ve- 
mes, e violencias, com que até agora -era'opprimida, e ator- 
ntada. As igrejas, e as freguezias, que se: acham “actual- 
ente arruinadas pela malversão dos dizimos; e “a-grande 


Wriedade que ha por todos os bispados ácerca dos Usos, e 
ijstumes das parochias, oque é uma fonte inexhaurivel de 


scordias entre os parochos, e os freguezes ; tudo tomará 
na nova fórma: as igrejas parochiaes serão reparadas 'á cus- 
de quem percebe os dizimos n'aquella parte que' lhe per- 
Acer: os parochos amoviveis terão as suas congruas, e os 
'guezes serão alliviados dos usos, e oblatas. E-finalmente 


iz do universo, e muito especialmente se os honrados bra- 
enses de boa fé conservarem illesa, € firme a sua união 


jm Portugal. 


D. Jul. — Tudo o que tendes dito em theoria é admi- 


fel; mas na pratica tem outra face. Bom seria que os em- 


»g0s se dessem aos benemeritos, mas eu estou persuadi- 
que os que tiverem protecção serão sempre os mais be- 


ineritos; pois ainda que se mude o altar, os-santos são os 


smos. Se agora mesmo que se trabalha com o maior zelo 
reforma, ainda existem partidos; e -vêmos cada dia fazer 


Jistiças manifestas, e de todo o calibre, que será depois 
da» NOVOS abusos comecem a corromper o novo systema, to- 


acontece à todas as instituições humanas? Como poderá 
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reinar-a justiça, se continuarem a dar os lugares de letras, 
a rapazes de 24 annos, sem experiencia do mundo, nem pra 
tica do fôro? Mas prescindindo de-todas-as difficuldades, qu; 
podem occorrer na pratica: de todos esses artigos, fallareis, 
a respeito da reforma ecclesiastica. Como será possivel cons/ 
tituir - congruas sufficientes aos curas pobres, e alliviar 
freguezes dos usos da estola? Donde hão-de sahir essas cor, 
gruas? Quem não sabe as diferentes applicações que se tel, 
dado aos dizimos ? Até agora a patriarchal, os cabidos, e 4, 
collegiadas, a universidade, as commendas, os conventos di) 
tres ordens militares, as ordens religiosas de um, e out, 
sexo, pensões de todo o genero impostas às igrejas, tem al, 
sorvido nove partes dos dizimos, ficando apenas a decim 
parte aos beneficios parochiaes. Estes mesmos beneficio, 
“além das grandes pensões com que tem sido onerados, Sé, 
obrigados a pagar os cahidos durante a vacatura, e o prime, 
ro anno da posse, todo por inteiro ao erario; e se vaga; 
nos mezes da reserva pontificia, pagam outra annata pel: 
bullas, de sorte que o pobre beneficiado é obrigado a serv; 
os primeiros dous annos de graça, e comer à sua custa. | 
| Rob. — Perdoai interromper-vos. O erario não exi, 
logo. o primeiro anno por inteiro. Elle tem determinado qu; 
se pague em dous, em tres, e em quatro annos, o anno G; 
morto, segundo o valor annual do beneficio, a fim de que, 
beneficiado tenha de que viver. | p 

D. Jul. — Tanto a annata que se paga a Roma, como; 
que se paga ao erario, não foram reguladas com a equidaç, 
que devia, e segundo o espirito da igreja. Vós Já dissest, 
em outro lugar, que a congrua sustentação: dos parochos, 
de direito divino; e eu consordo; e por conseguinte, nem, 
rei, nem o papa, nem ambos juntos, podem justamente pi, 
val-os desta congrua. Podem sim dispôr entre ambos, d&, 
quella parte dos dizimos que crescer à manutenção dos mM; 
nistros, e do altar; mas tirar tudo a quem serve, não se com, 
padece com a razão; e vós mesmo assim o tendes reconht 
cido ; e eu aqui não faço mais de que lembrar-vos: aquill 
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tesmo, que em outra parte me tendes ensinado. Por conse- 
vencia levando Roma um anno por inteiro, e o'erario outro, 
Iuer seja pago em dous annos, quer em tres, é tirar ao be- 
eficiado a congrua que lhe pertencia: por direito divino, e 
IDrigal-o a servir gratis, e algumas vezes pagar a bulla, e 
mata, e não chegar a possuir o beneficio, oque certamen- 
| não cabe nos limites da boa razão, e da Justiça: A con- 
ua que por estylo dos bispados costuma consignar-se aos 
icommendados, deveria entender-se salva tanto no anno de 
orto, como na annata pontificia ; e até no anno de luto, que 
gundo algumas cathedraes pertence aos herdeiros. O con- 
Mario é abuso opposto ao axioma — Qui altari servit de al- 
ro vival. ! a | | 
Rob. — Essa doutrina é verdadeira, como já mostrei em 
Witro lugar, quando fallei ácerca dos dizimos; mas a que fim 
puxestes vós esse artigo ? 
DD. Jul. — Quiz lembrar-vos tudo isto, para vos conven- 
qr de que a reforma ecclesiastica por ora não póde ter lu- 
Er. Porque dando-se aos dizimos todas estas applicações, e 
[| vendo existir a todas as corporações que os percebem, co- 
d)D já se tem decidido, e é justo que existam; e estândo Já 
Hilectados para” amortisação da divida pública; corporações; 
mmendas, e beneficios; e tendo-se determinado que as 
mmendas, e beneficios que vagarem, sejam applicados para 
fnesma divida; eu desafio a todos os senhores. que-estão 
carregados de fazer esta reforma, que:me: digam de que 
na pretendem extrahir as congruas dos curas, com tanto 
gmento que possam os freguezes dispensar-se de pagar os 
dos da estola? Sabeis o que resultou d'esse projécto ? Fica- 
WD os curas cada vez mais pobres. Porque os freguezes ou: 
lido que iam a ser livres de pagar os usos já recusam: pa- 
-08; € as congruas sabe Deus quando se verificarão | E 
ando o congresso entendeu que por esta provincia reduzia 
flos os curas a abraçar o novo systema, agora é que os dei- 
E em peor estado. 908 | eósstenta 
DP Rob. — Ainda que este projecto não possa ter logo uma 
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execução prompta, quiz o congresso que os parochos pobre, 
soubessem que a sua sorte ha-de ser melhorada, logo que &, 
circumstancias do thesouro nacional o permittirem: e qu, 
para 0 futuro os dizimos não hão-de ter outra applicaçãá; 
que não seja aquella mesma:para que foram instituídos, qu 
vem a ser «a manutenção dos ministros da igreja, a decer, 
cia-do culto divino, e o soccorro da pobreza.» 

“Agora pois, meu caro amigo, se vós virdes que a const, 
tuição vai pôr termo a tantos males, que inundavam Porty, 
gal; se virdes que projectos tão próvidos chegam a realisa 
se; se virdes que a divida publica se vai pagando, o papel, 
moeda amortisando, os tributos diminuindo, o commerci 
florescendo, a agricultura adiantando; se virdes em fim a pa; 
entre Os. cidadãos, a Justiça nos tribunaes, a boa fé nos cor; 
tractos, o crime punido, o merecimento premiado, e a segu; 
rança publica defendida em toda a parte; direis ainda mi 
das côrtes? Direis ainda que alli só assistem homens perver 
sos, e libertinos, que pretendem destruir o throno, e o al 
tar? Não confessareis em obsequio da verdade que a 'consti 
tuição foi uma dadiva celeste que Deus mandou ao seu por 
à fim de lhe restituir o seu antigo esplendor? Se não reco 
nheceis esta verdade visivel a todas as luzes, eu não poss: 


" poupar-vos o desgosto de vos dizer, que sois um louco fu 


rioso ; é possuido de um egoismo exaltado; que não amae: 
a vossa patria, nem tendes amor aos vossos concidadãos. Soi 
um monstro na sociedade, é eu não devo ter mais amizad 
comvosco. Deus vos ajude, mas longe de mim, RPE dos bon 
patriotas... - | 

D. Jul. — Se eu chegar a vêr realisadas, já não digo to 
das, mas ao menos metade dessas providencias que tanto pro. 
clamaes, então poderei confessar que a constituição veio de 
céo, e que os bens que ella trouxe a Portugal, são bens di- 
vinos. Porém, meu rico. amigo, eu conheço os ialds É | 


portuguezes. Esta época é À época das palavras; quem se ap- | 
plica muito ao estudo das palavras grandilóquas, por via 4 
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egra cogita pouco de obras boas. Quem promette muito, cos- 
flama dar pouco. E é adagio antigo: «Obras rendem cora- 
iões, e não muitas razões.» Se eu visse mais inteireza nas 
uthoridades, e mais patriotismo nos empregados, poderia 
Isperar que o systema constitucional fosse pouco, e pouco 
Nrogredindo; mas por ora observo as mesmas injustiças, os 
tesmos partidos, e as mesmas fraudes; e quem não tem pro- 


lB.cção, por mais justiça que tenha não adianta mais do que 
Wliantava no systema antigo. E” esta uma especie de febre 
marella, que se introduziu em; Portugal ha muitos annos, e 
Ma-de custar muito a curar. Entretanto suspenderei o meu 
tizo, até vêr o que resulta, e não fallarei mais contra o novo 
E'stema. E por isso espero que me continueis o obsequio da 
ssa amizade, na certeza de que serei liberal, logo que se 
rifiquem ametade dos bens, que a constituição promette 


Ps cidadãos lusitanos. 


h) 


“ADDITAMENTO AO CAPITULO HI 


EM QUE SE TRATA DA SEITA 


DOS 


Estando no prelo este compendio, vi na Gazeta Univer: 
sal n.º 81, uma carta de um anonymo, que se diz defensor 
da religião, na qual pretende contestar um opusculo sobre 
a bulla do santo padre Pio vir, contra os pedreiros livres! 
Eu louvaria muito o author da carta pelo zelo que indica ne 
defeza da religião, que elle suppõe offendida pelo dito opus- 
culo; mas não posso dissimular que elle querendo impugnai 
a doutrina, trate logo de maçon 0 seu author. E como er 
tambem toquei por incidente nesta materia, é bem de espe! 
rar que se este compendio chegar à sua mão, faça de mim 
o mesmo conceito; pois que segundo a sua logica, para st 
dever reputar qualquer homem por maçon, é prova sufficien: 
te defender a maçonaria. f 

Cumpre notar que eu não pretendo justificar-me ; faço 
cada um 0 juizo que bem lhe parecer; eu só pretendo mos: 
trar o motivo que me impelliu a fallar sobre este assum: 
pto. Eu não sei se o author do opusculo é da sociedas 
de, nem me importa sabel-o; o que sei é que é muito mi 
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logica, tirar consequências certas de principios incertos; 
e que o varão prudente não deve certificar o que ignora, nem 
affirmar o que duvida. Bem póde ser que o author do opus- 
culo, apesar de defender a maçonaria, seja um bom religio- 
so: assim como póde ser que o author da carta, apesar de 
defender a religião, seja bem mau catholico. Nem sempre, 
o que mais se inculca, tem maior merecimento. | 

| Em quanto a mim, posso asseverar aos meus leitores, 
que não tive em vista outro fim do que esclarecer os meus 
caros concidadãos sobre uma materia que tem dado occasião qe 
a muitos e varios discursos, e assumpto a muitos periodicos, REAR 
e que tem feito tanta bulha na bocca dos cegos, que as pes- a 
soas virtuosas e de timorata consciencia, entraram em sus- 
tos, receando algum transtorno na religião. Eu estou persua- o 
E dido que os nossos periodistas não desejam a desordem, e a 
É que quando annunciam semelhantes noticias, não tem outro RS 
fim, que a esperança do lucro; mas os inimigos da boa cau- 
sa aproveitam-se destas occasiões, c valem-se destas noti- 
NE cias para desacreditar as córtes, excitar o odio geral contra 
flo novo systema, semear a sizania e accender o facho da dis- 
E entre o congresso e o povo. Por este motivo impugnei 
UH então a bulla, mostrando que o mal não era tanto como se 
1 pretendia inculcar; e que a excommunhão comminada, não 
podia ter lugar no caso presente; não porque eu não reco- 


at 


Nnheça no supremo pastor da igreja authoridade legitima para 
E falminar censuras; mas porque segundo o que tenho lido, 
E ouvido e observado, entendo em boa fé que os mações não 
| tem crimes tão horrorosos, que mereçam a execração do ge- 
Enero humano. Em primeiro lugar eu estou persuadido, que Sea 
E raquel sociedade não ha artigo, ou estatuto algum, que RA 

| seja incompativel com a nossa religião. Porque passando por aa 
E certo que ella é antiquissima, e que tem sido admittida em 
Eltodas as nações mais civilisadas, entrando nºella individuos 
E de todas as seitas e religiões sem ser preciso mudar de cren- 
ca, como se collige mais claramente da bulla de Clemente o RR 
xi; é fóra de toda a duvida que o catholico póde ser ma- is e 


A TERÇA e e 


acid — tie açiçã A "a prot 
E a co ao a en 


do pe dh 


-— 154 —. 


con, sem deixar de ser christão. O mesmo nome está indi-! 
cando esta verdade ; pois que outra cousa é ser pedreiro li-|' 
vre, senão ser livre a cada um seguir a religião que lhe pas | 
recer? E se isto é livre a cada um, é logo evidente que a tal ( 
sociedade não é uma seita-religionaria, quero dizer, não tem | 
dogma particular que obrigue a seguir ow jurar algum arti- | 
go pró ou contra a religião estabelecida. Eu comparo as'so- | 
ciedades maçonicas com o governo da America ingleza. Um | 
dos artigos da sua constituição é a liberdade de consciencia. | 
Gada um de seus habitantes póde seguir a religião que qui- |; 
Zer: porque o governo não se embaraça com isso. Alli está | 
o deista, 0 lutherano, o calvinista, o protestante, o judeu e o! 
christão, sem que uns se embaracem com os outros a res- | 
peito da religião. Seja cada um o que quizer, com-tanto que 
observe as leis do paiz. Eis aqui o que acontece aos mações: 
a sua religião não entra em linha de conta. Seja cada um 0) 
que quizer, comtanto que observe os estatutos dasocie- | 
dade. | 4 

Ora sendo isto assim, como eu entendo que é, acho que ' 
a excommunhão comminada na bulla do santo padre Pio VEIO! 
não póde ter lugar. A censura só póde recahir sobre indi- 
viduos catholicos; porque só os catholicos são subditos do 
papa. Se o catholico, entrando n'aquella assembléa, não re- 
nuncia a sua religião, nem alli se professa artigo algum con- 
tra ella, a censura não tem lugar; porque esta só póde re- 
cahir sobre peccado, e peccado gravissimo, qual é a blasphe- 
mia, heresia ou apostasia. Se elle deixa de ser catholico, ou 
abjura algum artigo, lá está decretada à excommunhão apso 
facto pelo tridentino : a qual é reservada ao papa, é ninguem ' 
mais pôde absolver della, sem um privilegio especial. E co-. 
mo ninguem póde incorrer em duas excommunhões pelo. : 
mesmo crime, fica demonstrado que a dita bulla é inutil, e ! 
Ociosa, e não póde ter outro resultado do que fazer muita | 
bulha no povo, e dar occasião aos corcundas para fomentar 
a intriga, e desacreditar a constituição. Do | 

Estas reflexões seriam sufficientes para responder ao au- 
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hor da carta; mas como eu sou muito: amante da verdade, RR 
> toda a minha vida tenho trabalhado para descobril-a: e ha o 
“Iertas verdades que a ignorancia de uns e a malicia de ou- o Ri 
ros, tem embrulhado de tal -modo que não é possivel desen- 
volvel-as das trevas em que se acham sepultadas, por isso 
'arei uma breve analyse sobre a mesma carta, e mostrarei 
que o seu author, apesar do muito que estudou este ponto, 

ão foi mais feliz em alguns artigos do que o author do opus- 
leulo em outros. E se eu me enganar, então seremos tres os 
| anganados, e deixaremos o campo aberto à outros, que qui- 
zerem ter a curiosidade de emprehender a mesma tarefa. De- 
Ilaro que eu não pretendo dogmatisar nem faltar ao respei- 
o devido à santa sé apostolica; mas como o supremo pastor 
Fla igreja, não tem o dom da infallibilidade, o quak é só con- 
dpedido: aos: synodos ecumenicos, legitimamente congrega- 
los, acho que me é licito dizer 0 que entendo sobre este 
Jobjecto. 
|| Eu comparo o que se diz vulgarmente dos pedreiros li- 
gres com o que se diz das feiticeiras. O povo rude, persua- 
lido de que existem feiticeiras, tem imaginado delirios 'se- 
Fimelhantes aos sonhos de um enfermo. Segundo a opinião 
jrulgar, uma feiticeira é uma mulher execranda, capaz de fa- 
“ser todo o mal que póde caber em uma imaginação furiosa. A 
Nélla falla com o diabo quando quer, finge as figuras que EE 
E iquer, transforma-se n'um gato, ou n'um' ganço, ou numa aa 
à gallinha: póde entrar em todas as casas, fazer mal às pes- 
s0as, arruinar familias e matar gados só com a vista, voar ss 
por esses ares, e andar por onde quizer, etc. Ora quem não EO 1 
vê que tudo isto é uma chimera pueril, que só póde ter lu- | sl 
E izar numa cabeça insensata e imbuida nos delirios do mais 
à jpxaltado fanatismo? O homem cordato que tem lido a histo- 
ia dos seculos e os costumes das nações, sabe que a magia 
(é uma arte que se não póde saber sem se estudar; fundada 
em certos principios physicos ou segredos da natureza, os 
juaes sendo combinados destramente por um homem habil, 

podem produzir effeitos admiraveis, e certas prelusões, ou 
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finalmente que elles são os authores e motores de 
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apparencias' que à primeira vista parecem realidades. Eu en- | 


tendo que eram d'esta natureza as maravilhas que fizeram | 
os magicos do Egypto. Porém os nescios vendo taes porten- | 
“tos, e não podendo penetrar o séu segredo, acham mais fa- | 
cil attribuir tudo ao diabo, assentando que semelhantes ma- | 
ravilhas só podem fazer-se por arte diabolica; é por isso | 
entre elles arte magica e arte diabolica é tudo a mesma cou- | 
sa. Eis aqui o que acontece a respeito dos pedreiros livres: | 


, 


como é notorio e constante que esta ordem, ou sociedade, À 
ou companhia, ou como lhe quizerem chamar, admitte indi- | 
viduos de todas as religiões ou seitas; e ao mesmo tempo | 
ninguem penetra 0 segredo que elles juram guardar inviola- ] 
velmente, os que estão fóra anciosos por saber o que lá se ' 
passa dentro, e não o podendo conseguir, figura cada um na | 
sua imaginação o que lhe parece, segundo o seu modo de | 
pensar. E como a propensão natural do homem é sempre | 
para peor; não duvidam affirmar quanto lhe vem à cabeça. ' 


Uns dizem que elles tem pacto com o diabo, e que fazem tudo 


quanto querem ; outros, que elles fazem Juramento de matar 4 


Os reis e acabar com a religião. 


Uns dizem que elles são inimigos de Jesus Christo, e | 


que nos seus clubs zombam das suas imagens; outros que 

clles são atheus inimigos de Deus e dos homens; e outros 

todas. as 

mortes, de todas as revoluções e de todas as guerras que 

Fi assolado a Europa, como expressamente affirma o author 
a Carta. 


Ora eu não posso crêr tanta iniquidade, em uma com- 


panhia aonde consta com certeza que tem entrado tão gran-. 
des personagens. Ha poucos annos constava em Lisboa por. 
que o principe de Galles, era o grão- |, 
mestre d'essa ordem; e que o marquez de Wellesley, irmão 
de lord Wellington, e ministro de estado, dera um grande || 
banquete na qualidade de veneravel 40s mações da sua loja, | 
cm dia de S. João Baptista (que parece ser o santo da or-. 


gazetas de Londres, 


dem), assim como-em Lisboa o ministro inglez havia dado 


mo 
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putro aos seus no dia de S. João Evangelista, depois de uma 
procissão: solemne, que elles fizeram do castello às Janellas 
Verdes, como já disse em outro lugar. É noótorio que em In- 
slaterra os principaes inglezes são mações. Frederico II, rei 
Ha Prussia, foi tido e annunciado nos papeis publicos: como 
Imestre da mesma ordem; e o sempre memoravel Benedi- 
Heto XIV, não se livrou igualmente d'esta fama. E posto que 
ronfirmou:a bulla de Clemente xrr, foi de algum modo ins- 
iigado pelo collegio cardinalicio, como se collige da sua mes- 
Hma-bulla.- Ora se todos estes grandes homens, e outros mui- 
ios, de-que se tem fallado em diferentes épocas, perten- 
leram a esta ordem, como é possivel que praticassem todas 
assas maldades, que lhe imputa o author da carta? 

| Além de que o dito author reconhece por uma parte, 
Eque o segredo é impenetravel, e por outra atreve-se a af- 
Eirmar quaes são estes artigos, que elles negam; por uma 
"parte diz que elle não acreditará cousa alguma a favor d'el- 
Eles, sem provas claras e convincentes, e poroutra quer que 
To acreditem em tudo o que disser contra os mesmos, sem 
produzir alguma prova. Por uma parte: diz que o santo no- 
me de Deus na sua bocca, é como o nome de Christo na 
bocca dos judeus, e por outra confessa que elles são obser- 
Hvantissimos do juramento que fazem quando entram na so- 
ciedade. Por uma parte diz que não crêem em Christo nem 
"nos sacramentos, e que tudo é objecto de mofa na sua boc- 
ca, e por outra que elles fizeram todas as diligencias para 
'se defender da excommunhão, sustentando que não podia 
ligal-os. Ora não poder penetrar o segredo, e ao mesmo 
|tempo affirmar o que elle contém; não querer acreditar na- 
da do que fôr bem, e querer que todos acreditem o que 
fôr mal; não admittir a existencia de Deus; e ser um fiel 
observante do juramento feito em seu nome; não crêr em 
Christo, e temer a authoridade do seu vigario; não crêr 
nos sacramentos, e temer as censuras; eu não sei que haja 
nada mais contradictorio! 

Eis aqui os delirios e os paradoxos em que se precipi- 
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ta, quem se põe afallar de qualquer materia sem conhe 
cimento de causa. Talvez diga-'o author que visto: ter eu, 
fallado deste objecto com tanto conhecimento, não deixo, 
de pertencer à mesma companhia: Póde dizer o que qui, 
zer: quando eu avancei esta tarefa e declarei o meu nomes. 
já me sujeitei a todo e qualquer conceito que quizessem,; 
fazer de mim. Eu não me gabo de ser muito religioso, co-,. 
mo fez o author da carta, mas sou christão: pela graça de! 
Deus, e quem me conhecer, presumo, que não me repu-, 
tará por tão malvado como em tal caso me ha-de reputar 0 
dito author. Eu já disse o imperioso motivo que me obri-, 
gou a fallar sobre este objecto; evo juizo que faço delle, | 
não é só pelo que tenho lido e: ouvido, mas tambem por 
conjecturas colhidas da natureza-da materia, Eis aqui o meu , 
modo de pensar. E constante que esta ordem existe ha mui-. 
tos seculos, e que tem sido admittida em todas essas gran- , 
des cidades e reinos de Allemanha, Italia, França, Inglater- | 
ra e outras mais. Gomes Freire de Andrade confessou que 
era maçon, e que a maior força de seus irmãos existia no | 
Rio de Janeiro. Eu conheci bem Gomes Freire, e as suas | 
bellas qualidades foram assás notorias a toda à nação por- 
tugueza. Ora sendo esta ordem tão antiga, e adoptada por | 
tantas nações, e por homens tão illustres, como poderei | 
persuadir-me que todos fossem tão maus e tão execrandos: ] 
como pretende o author da carta? A minha logica poderá, 
ser muito má, mas eu não posso admittir este absurdo. |, 
Eu não duvido que a respeito da religião haja nºaquel- | 
las associações differentes modos de pensar, segundo asei-. 
ta ou religião de cada um; mas necessariamente hão-de re-. 
conhecer todos a existencia de Deus, aliás o juramento que | 
fazem seria irrisorio. E se elles são tão fieis ao juramento, | 
como. dizem, é para mim mais uma prova de que não são | 
tão maus como vulgarmente se imagina. Tambem não dwvi- 
do que entre os mesmos catholicos haja alguns libertinos; | 
mas isso não procede da maçonaria; esse mal tem outra | 
origem. A má educação, as más companhias, a lição de maus | 
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ivros, a corrupção geral dos costumes, é a libertinagem que 
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em estragado a mocidade portugueza ; 


é quem arruina a 
aoral ea religião em todas as classes. Já não é preciso ser 


naçon para ser libertino; ha muitos libertinos sem ser ma- 
10es. Em todas as corporações ha bons e maus; e quem 


ensar o contrario, engana-se. Não se póde negar que as 


|rdens religiosas foram sempre o asylo da virtude: ellas ti- 
| eram sempre, e ainda hoje tem, muita gente boa; e com- 


ido tem sahido do seu seio alguns individuos tão corrom- 
idos e estragados que podiam com razão chamar-se sen- 


|nasda religião e da republica: e diremos por ventura que 
|les beberam tanta maldade nos estatutos do seu claustro? 
] - Além destas conjecturas, que me tem feito persuadir, 


Je Os mações não são tão impios, como se pretende, tenho 
lo algumas memorias que me tem esclarecido: não aquel- 
S, que 0 author da carta citou. Porque o abbade Barruel; 
O famigerado pelo mal, que-disse dos pedreiros livres, ou 
io foi admittido na ordem por causa do seu mau caracter, 


à1 foi expulso della por immoral, sem ter penetrado a fun- 


) Os seus segredos; ou quiz fazer celebre o seu nome, di- 


indo, quanto lhe veio à imaginação. Pois uma vez, que 
le tivesse entrado nella, e penetrado todos os seus mys- 


rios, e que se resolveu a ser infiel ao Juramento, e atrai- 
ar a seus irmãos, é evidente, que havia de descobrir tu- 


ID, quanto tivesse presenciado; e por tanto ninguem fi- 


ria ignorando os segredos, os mysteriós, e os signaes 


faquella ordem. Mas elle só escreveu tudo quanto lhe lem- 
lou de mau; e não se póde admittir, que entre tantos ma- 
E não haja tambem alguma cousa boa. Entre outras memo- 
His, que eu tenho lido a este respeito, citarei uma que lh 
mp outro tempo, quando estava em Lisboa. Certo maçon bem 
finhecido em Lisboa, fôra mandado sahir para Londres em 


| 


lalidade de degredado. Desejando obter o seu regresso, 
dpreveu, e fez imprimir um opusculo, ou folheto biographi- 


, em que confessou, que era maçon, e a que loja perten- 
> declarou os nomes dos sujeitos, que o haviam introdu- 
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“em Deus, nem em Christo, que lhe importa a excommunhão, 
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| | 

zido ; em que tempo, e tudo o mais que alli tinha passado): 
Mandou este folheto ao seu protector, que era um: dos pri 
meiros figurões do governo; remetteu outro ao reirpara 0 Bra! 
zil; e eu vi outro na mão de um seu amigo, no qual ache, 
alguns nomes, que eu conhecia muito bem; ese todos 0 
mações forem, como aquelles, posso attestar, que bem longj 
de ser uma corporação perversa, é gente muito capaz, | 
muito honrada. Ora eis aqui os segredos impenetraveis d/ 
maçonaria, os quaes presentemente só os ignora, quem nã! 
quer fazer diligencia para sabel-os. E pelo que:pertence a! 
juramento, que tanta bulha tem feito, basta advertir : se-ellf 
é de re licita, não póde ser crime, nem merecer censura 
Se é de cousa má, eu não julgo os mações tão asnos, qui, 
ignorem, que um juramento de re licita é nullo de sua na, 
tureza, e não obriga «em consciencia. E por outra partes 
elles guardam com tanto rigor o juramento, quando a maio, 
parte dos portuguezes. o tratam tanto de resto, eu não duvida, 
rei dizer, que não são tão maus como me dizem. E 
Finalmente toda esta questão póde decidir-se por ur, 
dilemma. Eu já disse que a excommunhão só póde ligar os ca, 
tholicos, porque só estes são subditos do papa. Agora pois o! 
elles são tão malvados, como pretende o author da carta, 01) 
não: se alli não ha maldade, a excommunhão não liga, porqu; 
ella é pena gravissima, e só deve recahir sobre culpa muit 
grave; pois como diz o tridentino, Gladio excomunicationas noi, 
temere est utendum. E se elles são tão maus, que não créen 


Se elles não tem religião, que susto lhe podem causar as pe, 
nas espirituaes? O que d'ahi se segue, é zombarem do che, 
fe supremo da igreja, e ouvirem com desprezo as censura, 
comminadas. | es 

Pelo que pertence às bullas de Clemente x1r, e Benedi, 
cto x1v; não ha duvida o terem sido sufficientemente publi, 
cadas n'esse tempo, e igualmente authorisadas: mas quand: 
podessem ter então o seu vigor, este acabou com a vida do. 
seus authores. Porque a excommunhão é, ou a jure, ou ab, 


y 
) 
la 
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| omnes lata, ou ferenday' tolerada, ou vitanda. Aquella, que 
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Aun later sententice, incorre-se 1pso facto, sem ser neces- 
ario, preceder admoestações : : a mesma lei suppre estas for- 


l 


nalidades. A que é abhomine, ou ella cahe sobre pectado ha- 


| itual, ou é para prevenir o futuro. Se é punitiva para emen- 
na do peccado habitual, não póde ligar sem as tres admoes- 
Mções canonicas; porque nesse caso a excommunhão deve 
W2cahir sobre contumacia: mas quando é preservativa de pec- 


fado futuro, sendo lata; liga ipso facto, uma vez, que tenha 


“do sufficientemente publicada, e 0 criminoso haja conheci- 
ento della; aliás a ignorancia exime desta censura. E pa- 


à uma bulla em casos taes obrigar no fôro interno, não de- 
ende do consenso regio; este só se faria necessario, quan- 
o a censura se quizesse declarar vitanda por sentença do 
pro contencioso. D'aqui segue-se, que as bullas sobreditas 
odiam ligar com excommunhão. lata, os que entrassem na 
rdem depois da sua publicação ; e em quanto aos que exis- 


| Er só podia ter lugar: a forenda, e isto mesmo só duran- 


*» a vida dos dous papas, não sendo ratificadas pelo seu suc- 
Tessor, ou successores. Mas tudo isto deveria entender-se no 
1S0, em que no ingresso dos catholicos houvesse crime de 
eresia, e este não estivesse já acautelado pelos canones, e 
Itimamente pelo tridentino. Pois tendo sido esta mesma cen- 


pira posta por direito, era inutil, e ocioso repetil-a abhomi- 


- E pelo que toca aos motivos, que obrigaram Clemente 
I, a expedir a sua bulla, eu não considero algum sufficien- 
» para materia de excommunhão lato sententice, quando 
[mito poderia ser ferenda. O primeiro motivo, que elte alle- 
a, é o perigo de perversão. Se o perigo se devesse acau- 
lar com excommunhão, deveriam ser excommungados os 
ratrimonios entre os catholicos, e protestantes, e toda a cas- 
| de sociedade, communicação, e correspondencia com os 
oreges, e até com os inglezes, pois que para o christão tu- 
D póde ser perigoso. O segundo é o segredo: eu não sei, 
ue seja peccado, ou crime, guardar segredo nas conven- 
Jes, e nos contractos. O segredo é a alma dos negocios. Nem 
11 


am 


tudo, o que se faz em segredo; 'é mau de sua natureza. Tí 
das as corporações tem seus segredos particulares. As me! 
que se elle é de cousa má, os mações não são tão asnos, qr, 


'é por ser contraria às leis civis. Esta causal 


'suadido, que matar um herege erao mesmo que matar ui 
'toleradas todas as seitas, e religiões, vendo entrar nos clut 
Ninistas,. e. outros protestantes, e não podendo penetrar , 
'como-a propensão natural: dos homéns tende sempre. para, 
peor, cada: um começa a opinar, o “que a sua imaginação Ih 


Tepresenta. Mas isto que succede em muitas cidades doco 
-unente, não acontece na Inglaterra. O povo inglez, acost 


nem suspeita tanto mal, como os outros. 


em Portugal, Hespanha, Italia, e outras muitas provincias, 
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mes cúries tem suas sessões secretas; e diremos por iss, 
que ellas tem veneno? O terceiro é o juramento. Eu Já disst, 


não conheçam, que taes juramentos não os ligam. O quart| 
é muito alhel 
da materia; as leis civis nunca foram, nem podem ser obj| 
cto de excommunhão. A quinta causa é o mau conceito, q ! 
o povo d'eltes faz. Esta causa não pôde ser motivo sufficient | 
O povo póde suspeitar ou por ignorancia, ou por um cert, 


Ene . . RA . SR || 
espirito de maledicencia. O povo christão foi sempre inim| 


go dos hereges, e judeus. O povo rude até agora estava péi, 
cão. Este mesmo povo n'essas grandes cidades, aonde sã. 


maçonicos, os christãos de mistura com os lutheranos, ca. 


segredo dos seus. conventiculos entra logo em suspeitas. . 


Mado a vêr, que n'aquelles clubs entram personagens d 
primeira ordem, já se não embaraca com esta sociedade, 


O author da carta pretende, que os seus crimes são mai. 
horrorosos, e mais execrandos, do que os dos blasphemos, 
perjuros, salteadores, e assassinos : mas como posso eu persua, 
dir-me, que elles tenham crimes tão enormes sem se mos, 
trar um facto certo, que possa fazer uma prova legal, e con, 
vincente? 4 


? E E E l 
E publico, e notorio, que no tempo antigo foram de, 
nunciados, à inquisição, muitos homens por pedreiros livre, 


|| 
| 


aonde foi admittida a inquisição, muito especialmente depoi, 
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la bullã de Clemente xrr, que foi a que levantou esta poeira ; 


é igualmente constante, que até agora nenhum foi peniten- 


| iado por semelhante crime. Ora como se póde crêr quê en- 
He tantos não houvesse ainda um só que succumbisse à tor- 


ira, e confessasse esses crimes obrigado dos tormentos 9 Se- 
à possivel que entre tantos réos presós annóos, e annos, não 
pparecesse um só, que confessasse o segredo na inquisição, 
uando no tempo' dos francezes houveram tantos, que sem 
inguem os obrigar descobriam tudo aos seus amigos, até 
allarem publicamente por todas essas lojas de café sobre isto 
nesmo? ? | q 

“Eis aqui por que tendo eu lido, ouvido, e observado mui- 


Mas cousas contrarias, ao que pretendeu inculcar o author da 
Marta, não pude dissimular, que se dissesse tanto mal de uma 
fociedade, na qual não posso presumir crimes tão horrorosos. 
ara em um tempo, em que todos os portuguezes deveriam 
Jnir-se à boa causa, segundo o exemplo do nosso amado so- 
gerano, para que o novo -systema podesse progredir, achei, 
que devia ilustrar os meus patrícios, e concidadãos, para que 
Não se deixem illudir por semelhantes escriptos incendiarios, 
ue só tendem a excitar o odio, é fomentar 0 desgosto, e a 


iscordia entre a nação, e os seus dignos representantes. E' 
em sabido que os corcundas tem feito espalhar por entre o 
Ovo rumores vagos, de que o systema constitucional é obra 
a maçonaria, e que nas côrtes ha muitos individuos VPesta 
eita. E publicando agora varios escriptos anonymos em que 
retendem mostrar (mas sem prova alguma) que elles são 
mpios, inimigos de Deus, e dos homens, que juram odio aos 
eis, e à religião, e que tem assolado as nações com incen- 
los, emortes, roubos e guerras: que todos estão excom- 
nungados, e não se póde esperar elles outros bens, que a 


uina da nação, e o exterminio do throno, e do altar (como 


ffirma o author da carta). Bem se deixa entrever, que se- 


| nelhantes boatos, e escriptos, não tem outras vistas, que ex- 
Editar a desconfiança, e accender o facho da desordem. Pois 
Elue tem à maçonaria com a morte de Luiz XVI, com as guer- 
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ras da França, e com a vinda dos; francezes a Portugal ? Quem ! 
attribue todos estes males aos mações, ou está inteiramente! 
iludido, ou falla sem conhecimento de causa, agitado pe o 
espirito da maledicencia. VÊ f 

“Quem tem alguma luz da origem, ou dos motivos da res 
volução franceza, sabe que a summa bondade de Luiz XY | 
deixou corromper a sua côrte a um tal ponto, que os homens: 
honrados, e amigos da patria, não podendo sofrer mais, le-' 
vantaram o grito da liberdade, e proclamaram a constituição,! 
assim. como na época presente fizeram os portuguezes, can 
çados de soffrer os despotismos dos aulicos do Rio de Ja: 
neiro, os da regencia de Lisboa, e as violencias do marechal 
Luiz XVI, jurou a constituição, mas não com tanta lisura, € 
fidelidade como o snr. D. João vt. E como ficou com o ve- 
neno no coração, continuou a sua correspondencia com In* 
glaterra, e Austria, a fim de supplantar os seus progressos. 
As duas, potencias, que não podiam telerar à nova ordem de' 
successos, temendo que a França subisse ao cume da gran- 
deza, conservando um governo constitucional, : colligaram-se' 
para pôr guerra á-França, e induziram a Luiz XVI a fugir pa: 
ra Austria com a sua familia para não ficar exposto ao furor 
dos francezes, Luiz XVI, infelizmente foi apanhado junto ás: 
fronteiras de Allemanha ; foi conduzido a Paris, aonde se lhe 
fez processo ; e foi condemnado finalmente pela maioria de' 
o votos. Ora que terá isto com a maçonaria? Que Luiz XVI 
foi traidor à sua patria, quem póde negal-o? Quem póde ne- 
gar que elle foi inficl ao juramento ? Como se póde justifi-' 
car a sua fuga para Os inimigos da França? Eu não preten-' 
do defender a sentença; se eu tivesse voto, não votaria cer. 
tamente pela sua morte; a sua deposição, e segurança da' 
sua pessoa, teria eu em tal caso por castigo sufficiente. A 
morte de Luiz xvi fez colligar todas as potencias da Europa 
contra a França; e até nós mandamos o nosso pequeno con-' 
tingente: os francezes unidos, resistiram a todos; e ultima- 
mente tomando a offensiva, conquistaram uns, e fizeram à 
paz com os outros. Inglaterra segura no seu continente, e' 
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senhora dos mares, como ia sempre bem no jogo, nem que- 
ia, nem dava paz, Bonaparte, poderoso por terra, é vence- 
lor da Europa, vendo que não podia trazer Inglaterra à paz, 
embrou-se de obrigal-a fechando todos os pontos do conti- 
ente ao seu commercio ; elle tinha conseguido o seu inten- 
jo com todas as nações, já por alliança, já por conquista ; 
ó Portugal era-a unica nação, que recusava unir-se 4 sua 
ausa. O porto de Lisboa causava grande ciume a Bonaparte, 
or ser O unico canal aberto ao commercio inglez; eis por- 
(ue mandou propôr ao principe regente, fechasse”os portos 
- Inglaterra, e se unisse à França, aliás que mandava 0 seu 
xercito a fechal-os. Esta proposta foi apresentada-ao prin- 
ipe duas vezes, uma em 10 de agosto, outra em 27 de Se- 
embro de 1807. E vendo Bonaparte, que o principe respon- 
É cu negativamente, mandou o seu exercito, segundo tinha 
eterminado. O principe foi avisado um mez antes, que o 
xercito vinha marchando ; nada se oceultou a S. A.; e se 
1840 dispoz a sua viagem mais cedo para o Brazil, não foi cer- 
gjimente por ignorar o que havia, foi por medo do mar, e na 
isperança de que, mandando depois fechar os portos, como 
pfpandou, o exercito suspendesse a sua marcha. Mas Bona- 
dfarie que estava desesperado, não “quiz admittir esta ultima 
di'solução da nossa côrte, escandalisado, talvez, por se terem 
| jandado sahir os inglezes com todos os seus efeitos, que 
dh para elle a maior pedra de escandalo. O exercito conti- 
qquou a sua marcha: o principe então sahiu de Portugal, e 
HiPguiu-se tudo o mais que já ninguem hoje ignora. Agora de- 
niJava eu perguntar ao author da carta, que tem tudo isso com 
5 Maçonaria? A que fim affirma tão positivamente aquillo 
gjtesmo que não sabe? 
| Eu sou amigo da paz, e amante da verdade, e-da Justi- 
|: amo a minha patria, o meu rei, e a religião de meus 
nes. Declaro que tenho com que viver, e não quero ser mais 
| ada. O meu maior desejo é a felicidade da minha nação, a 
cosperidade dos meus concidadãos, e o bom nome dos meus 
allegas, E todos estes bens só pódem conseguir-se por meio 
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de uma união. fiel, e sincera do rei com as côrtes,.e da nal 
ção, com os seus representantes. Não é dizendo mal das côr: 
tes, desacreditando. os deputados, que pôde progredir o sys, 
tema constitucional. robned: Db 9e-ondem 
E” uma verdade incontestavel, que todos. elles desejan 
o bem da nação, mas a empresa é ardua, e superior a toda!: 
as forças da mais apurada politica. Um reino pobrissimo, um 
divida enormissima, empregados sem numero, corrupção em: 
todos os ramos, tenças, pensões, e ordenados sem limite! 
passageiros, e militares chegando todos os dias do Brazil a, 
pedir seus soldos: duas: córtes em Lisboa a vencer as suas: 
dotações, e ordenados; outra côrte que esperamos brevemen-; 
te do Rio, rodeada de zangões: talvez tão: pobres, e:tão fa- 
mintos, como os captivos quando vem de Argel: e'normeio, 
de tanta pobreza querer ainda manter o mesmo luxo, à mes-: 
ma pompa, e fazer as mesmas. despezas, e: profusões, como 
nos tempos dourados: d'abundancia, é impossivel: A” vista 
pois de tantas, difficuldades, como poderá progredir o novo. 
regimen com a presteza, e rapidez, que todos desejavam: 
Talvez que o author da carta attribua tambem aos pedrei-! 
ros livres esta pobreza geral, que estamos experimentando ;' 
uma vez que segundo a sua opinião elles são a fonte origi- 
nal de todos os males, que tem vindo às nações. Mas eu! 
quizera que elle me respondesse aos quesitos seguintes: “| 
1.º Quaes serão mais pedreiros livres, aquelles que até 
agora estando 'ao lado do rei, só cogitavam de se exaltar com 
utulos, commendas, e crachás, du aquelles que sendo os re-| 
presentantes da nação, se tem posto elles mesmos uma lei,' 
de não pedir, nem aceitar para si, nem para outrem, con-! 
decoração, emprego, graça, ou mercê alguma? a | 
2.º Quaes são mais pedreiros livres, aquelles que até! 
agora, abusando da bondade do melhor dos soberanos, ven-! 
diam indistinctamente postos, habitos, ofíicios, beneficios, é 
todos os empregos; ou aquelles, que tem decretado, que to-. 
dos os lugares, e empregos publicos, sejam providos nos 
mais dignos por via de concurso? PRANERE NS 


( 
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8.º Quaes serão mais pedreiros livres; aquelles que 
É agora só cogitavam de accumular em si, e nos seus, car- 
Ds, é dignidades incompativeis, que nunca serviam, e só 
asfrutavam com ordenados amplissimos; ou aquelles, que 
m decretado, que ninguem tenha officios, senão aqueles, 
W1e podem servir, e de que tenham responsabilidade? 
| -4,º Quaes serão mais pedreiros livres, aquelles que até 
mora só tratavam de comprar quintas, fazer palacios, e ator- 
dentar essas ruas com carruagens douradas, à custa do the- 
“puro publico, sem fazer em toda a sua vida o mais peque- 
mp serviço à patria; ou aquelles, que estando todosos dias 
Hinçco, e seis horas occupados em aturado, e penoso trabalho 
mn utilidade da nação, se contentam:com uma moeda'na fór- 
ja, que apenas chega para o aluguel da sege, renda da casa, 
suma mesa frugal? 
mà 9.º Quaes serão mais pedreiros livres, aqueles! quê até 
ljsora vexavam os povos com tributos, e emprestimos força- 
Ds, sobrecarregando o thesouro com dividas de todo o ge- 
fero; ou aquelles que desejam providenciar para restaurar o 
À edito publico, pagar as dividas da nação, e alliviar os po- 
1)ps o mais que fôr possivel? 
Hm] 6.º Quaes serão mais pedreiros livres, aquelles que até 
alrora tiravam os dizimos às igrejas para os consumir em jo- 
ds, operas, concubinatos, e outros usos profanos, alheios Ea 
Whos fins da sua instituição, deixando as igrejas a pedir esmo- Tue 
W], € seus ministros sem congrua, reduzidos a viver dos mor- . Ri 
WB's; ou aquelles que pretendem que as igrejas reparadas com a! 
jWcencia e seus ministros, tenham uma decente sustentação, 4 
mim depender dos fructos da estola? RR 
| 7.º Quaes serão mais pedreiros livres, aquelles que até Ra 
Wlzora vendiam a justiça, dando sentenças por dinheiro, e ti- RR 
indo o seu a seu dono; ou aquelles que agora:mandam re- 
Pr OS processos, para dar a cada um o que lhe pertence? 
H| 8.º Quaes serão mais pedreiros livres, aquelles que abu- 
dim da religião para illudir os povos com excessos de su- 


Prstições, e hypocrisias; ou aquelles que-desejam manter 
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uma religião pura, é livre dos absurdos, e prejuizos que | 
ignorancia, ou a malicia lhe tem misturado: com tanto in 
commodo das pessoas de boa fé? dd a |) 
d.º Quaes serão mais pedreiros livres, aquelles que abw' 

sam da liberdade da imprensa, para insultar atodos os cida: 
dãos honrados, e desacreditar a todos os homens dé bem 
levantando mil aleives, e publicando mil calumnias, para fo! 
mentar a intriga entre os cidadãos pacificos, é atiçar o fog 
da discordia, entre o povo, e as authoridades constituidas ; ow 
aquelles que entendendo em boa fé que faziam. bem decretal 
ram essa liberdade, a fim de que os cidadãos honrados, ] 
instruidos (qual indica-ser o aucthor da carta) podessem com. 
municar livremente as suas idéas, para illustração do publico' 
10.º Quaes serão mais pedreiros livres, aqueles que 
com a-capa da religião abusam dos seus talentos para mettei 
à ridiculo todas as classes, e zombar de todo o mundo, to-/ 
mando varias fórmas, e vestindo varias figuras para poder 
impunemente dizer mal de todos; ou aquelles que empre- 
gam os seus talentos em serviço da sua patria, desejando fa- 
zer a felicidade da briosa nação a que pertencem? 
-44.º Quaes serão mais pedreiros livres, aquelles que até 
agora mandavam metter os presos em enxovias immundas,: 
e carceres subterraneos, carregados de ferros nos pés, nas. 
mãos, e no pescoço, e detidos mezes no segredo, privados. 
de toda a communicação da luz do dia, e até do sustento! 
necessario ; e tudo isto ainda antes de culpa formada; ou 
aquelles que tem decretado a extintção de semelhantes tor- 
turas, e segredos, e ordenado que as cadêas sejam casas li ] 
pas, e só como custodia, até-se julgar se houve ou não eri= | 
me, a fim de que os innocentes não sejam confundidos com | 
os culpados? inte ia E 
Ora quando o author da carta responder categoricamente 

a todos estes quesitos, então reconhecerei o meu erro; e não 
duvidarei confessar, que me tenho enganado miseravelmen- | 
te, no juizo, que-tinha feito a respeito da maçonaria. Mas | 
em quanto não se produzirem provas authenticas, já não di- 


= 


O O Dytaico car SRA gera Ta Dr de Peba do E A Ts 


Do mms eme O e E E o GET E E TT ET E 


— 169 — 


o de todos os crimes, que allegou o anonymo author, bastará 
retade'; e ainda menos; um só, em que se demonstre que 
m maçon, reconhecido por tal, attentou' contra O .seu 'só- 
erano; ou atraiçoou à' sua nação, ou insultou à igreja, os 
»us santos, ou as suas imagens, ou que de algum: modo, 
u maneira atacou por palavra, ou por escripto, a religião do 
àu paiz, ou induziu a abjural-a; eu persistirei na minha opi- 
jão, e jámais darei credito a ditos, e allegações vagas: é 
ruito especialmente na época presente em que os corcun- 
as procuram todos os meios para, transtornar o nosso A Uai 
ja constitucional. 

Ha muitos: annos; que em Portugal se tem fallado n'es- 
! seita, ou sociedade, principalmente depois da bulla de 
Mlemente XII; mas nunca se-fallou tão publicamente como 
sora: tanto assim que muita gente boa duvidava da sua exis- 
Enncia. Não se póde negar, que no seculo passado havia em 


D 


] ortugal mais religião do que agora, e com tudo ninguem se 
Wmbaraçava com elles; o que é mais uma prova de que el- 
dE:s não faziam mal a ninguem. A bulha toda tem sido agora; 

| porque? Será talvez por zelo do bem da patria? Eu creio 
djue não. Quem ama a sua patria ama os seus cidadãos; € 
Elaem ama os seus cidadãos, não pretende metter a desunião, 


a discordia entre elles. E por isso direi para illustração de 


Hbdos os bons portuguezes, que os pedreiros livres, que de- 
Fbmos temer não são aquelles, de que falla o author da carta; 
Elas aquelles, que sendo inimigos do novo regimen, não po- 
em encarar com a constituição, sem outro motivo, do que 


receio de se verem obrigados a ter um prato de menos nas 


ias mesas de luxo, e de profusão. São aqueles, que não 


odem soffrer, que seus filhos não tenham um direito exclu- 
vo a todos os titulos, e dignidades. São aquelles, que esta- 


am acostumados a vêr seus filhos feitos desembargadores 


os vinte annos, e dispôr da vida, e fortuna dos cidadãos a 
pu arbítrio. E finalmente são todos aquelles de todas as 


lasses, e condições, que occupavam os grandes empregos, 


estavam revestidos de altas dignidades, e que desfruta- 
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vam grandes ordenados; em uma palavra; todos aquelles, « 

quem todas as sortes sahiam em preto, e com OS primeiro 
premios, em quanto aos mais sabiam em branco. Eis aqui q. 
pedreiros livres do tempo, a quem nada importa a ruina to 

tal da nação, com tanto, que elles possam ter um prato d 
mais na sua mesa. Se elles tivessem mais probidade, email 
reflexão, e juizo vendo o estado do reino, e a necessidade dl 
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 CADDITAMENTO AO CAPITULO VI 


' já tem negado absolvição aos penitentes, que tem comi- 


EM QUE SE TRATA 


DA 


1 Quando este compendio estava proximo a sahir da im- 
Jensa, chegou felizmente a bulla da abstinencia, que eu ha- 
32 indicado no: capitulo vir. Fiquei contente, e summamen- 
à satisfeito, porque tudo o que fôr a bem da minha amada 
dtria, é sempre para mim da maior satisfação. Porém tenho 
jo, e ouvido tantos delirios sobre este objecto, que assen- 
| devia fazer esta declaração, para desenganar aquelles, que 
Hdem ser illudidos, ou por uma consciencia erronea, é um 


crupulo mal entendido, ou pela refinada hypocrisia de-al- 


ns hypocritas, que pretendem abusar da graça apostolica, 
ra desacreditar o congresso, e desconceituar o systema 
institucional, espalhando por toda a parte rumores vagos 


- que a bulla foi obra do maçonismo, para ir minando pou- 
> € pouco o grande edificio da nossa santa religião. Dizen- 


É uns, que ella foi forjada no palacio das Necessidades ; ou- 
HDs, que o congresso allegou premissas falsas, a fim de illu- 


[ O papa, outros que a bulla é de nenhum vigor, por ser 


dada em principios, que se não verificaram, outros, que 


ja deve ser commettida aos bispos, para ser examinada, e 
” à sua execução, segundo o merecimento das suas premis- 
5, adaptadas ás circumstancias de cada bispado; outros em 


A 


NE 
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do carne em virtude da bula, e tem feito vogar publicament) 
- que não hão-de absolver a todos aquelles, ue quizerem y: 


ler-se da graça pontificia. 


Bem se deixa vêr, gue todas estas objecções são filh! 
ffectada, ou de uma malicia ardilosi 


ou de uma ignorancia a 


) 


a fim de meiter à desconfiança, entre o povo rude, e os gel! 


dignos representantes. Eº muito para rec 


ear, que os corcul' 


das consigam o seu fim em toda, ou em parte; porque o p( 
vo portuguez tão facil em crêr, quanto difficil em obrar.; 
um povo desmoralisado, de quem dizia certo author, que ng' 


ha artigo que não creia, nem mandamento que cumpra: ui) 
Povo, que intimidado até agora pelos editaes da inquisição! 
olhava com mais horror, e reputava maior crime comer um! 
iscá de carne, do que matar um homem: um povo em fiy 


tão credulo, que ainda espera por el-rei 
terá grande difficuldade em persuadir-se 


D. Sebastião : nã 


que a bulla é ur! 


laço que o congresso armou para ir paulatinamente introdu' 
zindo-n9 reino o espirito de libertinagem, que assás ten 


grassado por toda a parte. 


Para responder a todos estes perigosos sophismas, bas! 
taria dizer, que a lei d'abstinencia é lei da igreja, sujeita : 
disposição do pastor: supremo, e na. qual póde elle dispen- 
Sar, quando, e como bem quizer, assim como os soberanos 
temporaes podem dispensar nas suas leis, que são meramen-! 
te civis, sem dar satisfação a ninguem. As bullas costumam 


ser de duas especies : umas justificativas, e outras graciosas.! 
Às primeiras dependem da veracidade das premissas: as sg-! 
gundas da vontade do papa. As justificativas costumam vir' 
commettidas a um juiz executor, para conhecer, e julgar se 
gundo a verdade das premissas, as quaes não podem ter exe 
cução sem preceder sentença do mesmo Juiz: as graciosas, 
nem vem commettidas a juiz algum, nem dependem de: sen- 


tença prévia, para a sua execução. 


di 


x) 


| 


| 


Tal é a bulla de que se trata. Ainda mesmo que as suas | 
premissas fossem falsas; ainda mesmo que se não allegasse | 
motivo algum ; uma vez que o papa concedeu a bulla em fór- 
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| 
| pos TIS dm 


là graciosa, deve ter o seu pleno effeito, independente de o 
lintença; e só-deve ser: dirigida aos bispos, para que cada Co qa o 
no seu bispado, possa commutar em obras pias, ou exer- on o 


dos espirituaes, a faculdade que'se concede a todos aquel- 


ER que quizerem valer-se d'esta graça, o que elles deverão 
er com aquella prudencia, que é propria do caracter epis- 


à sas como pretendem os adversarios. Ninguem poderá ne- o 
E Ir que no Brazil não se colhe azeite, nem ha cópia de man- E) 
à | gas; e em mais de metade de Portugal não ha um só quar- Ea 
à bo. Ninguem pôde negar o grande estrago, que os tempo- 
E ps tem feito nas oliveiras; e posto que a ruina de dezem- E? 
Elo preterito não podia ter chegado a Roma no tempo da da- 

| da bulla, outras semelhantes tem acontecido nos annos 
lecedentes. A ferrugem tem sido geral; e para se justificar 


ta premissa, bastaria os estragos feitos pelos exercitos ami- ER o 
Ss, € inimigos, de maneira que exportando Portugal antiga- ER 


| . St . 5 E e 
ante milhares de pipas de azeite, nestes ultimos tempos o dao 
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tem importado. E” préciso não ter conhecimento do esta 
de Portugal, paranegar que elle devastado pelas'guerras pa, 
sadas, se acha reduzido á ultima indigencia. E quem igno, 
que os pescadores tem soffrido perdas consideraveis, já p 
los corsarios, já pelos temporaes, já pela peste do sul é 
Hespanha? Mas quando tudo isto fosse ou falso, ou verdade” 
To, porque razão os corcundas imputam este defeito ao co 
gresso? As côrtes' considerando a pobreza de'Portugal, e! 
miseria das provincias, assentaram que faziam um grande bt 
neficio ao povo, impetrando a bulla. Para este fim, não fi 
zeram mais que indicar ao governo que a pedisse, sem dt 
clarar, nem allegar outras premissas, que à necessidade pu 
blica: o governo escreveu ao enviado em Roma, da na 
sorte. E elle ouvindo-o foi quem arranjou a supplica em ng 
me d'el-rei, como bem declara a mesma bulla: o papa que 
rendo annuir às instancias d'el-rei fidelissimo, e mostrar-s 
agradecido: á sua bem conhecida religião, é distintas virtú 
des, e por outra parte bem persuadido dos males que ter: 
sofirido esté reino, prescindiu da Justificação das premissas 
e concedeu a graça em fórma graciosa, para tirar todos 0! 
escrupulos, e evitar quaesquer obstaculos, que 6s bispos qui; 
zessem offerécer. Agora perguntarei eu, que duvida póde ain' 
da resultar á vista de uma graça tão ampla, e tão o À 
E se na exposição da supplica houve alguma exageração, que 
culpa-tem o congresso? | | 26 a 
- Meus dilectissimos patricios; e amados concidadãos, emu 
Sou um ecclesiastico que ainda que indigno, presumo saber: 
do meu officio, e tambem desejo salvar-me como vós. A bulla' 
é clarissima; 0 papa podia dispensar, como de facto dispen+! 
sou. Se ainda assim fazeis escrupulo de comer carne, a bulk 
ndo vos obriga, fazei a vossa vontade: mas não accuséis os 
VOssos amigos, e muito especialmente os vossos representan- 
tes que tanto desejavam a vossa felicidade. Adorai a Deus, 
amai O proximo, observai os mandamentos, e sereis od 
| ai 
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lustração de alguns artigos d'este compendio, em que o seu 
author pretende dar uma satisfação ao publico menos ilinstra- 
do sobre certos reparos, que se lhe tem feito, 


Quando comecei este compendio, tencionava relatar só- 
ente a alluvião de males, que inundavam Portugal, e fazer 
»r a legitimidade das côrtes, a necessidade de uma consti- 
ição, eos bens que della podem resultar; indicando ao 
esmo tempo os deveres mais essenciaes do cidadão lusita- 
). Porém quando eu escrevia o capitulo nt, publicou-ge em 
E sboa a bulla do santo padre Pio vir, contra os carbonários 
8? Napoles; e os inimigos das côrtes a fizeram traduzir logo, 
a entregaram aos cegos, para que vociferando por essas 
las persuadissem os seus pacificos moradores, de que sen- 
1 a seita dos carbonarios a mesma, que a dos pedreiros li- 
fes, todos eram envolvidos na mesma excommunhão. Em 
fitra qualquer occasião ninguem faria caso dos gritos d'és- 
| 
| 
| 
| 


WS cegos, mas na época presente foi uma mina muito rica 
plira os nossos inimigos; os quaes espalhando por toda a par- 
|, que a nossa regeneração é obra da maçonaria, é que to- 
Hs'os deputados do congresso são mações, esperavam des- 
à reditar as córtes, e excitar 0 odio, e a desunião entre 0 
E Pvo, e Os seus dignos representantes, e minar d'este modo 
grande edificio da constituição, que é a pedra de escanda- 
» que elles não podem encarar. 
| Eu bem podia então proseguir o meu assumpto, sem fa- 
E Ir caso desta novidade, mas sabendo por experiencia, quan- 
| à opinião publica póde influir, no espirito de uma nação ; 
desejando ao mesmo tempo o bem da minha patria, e a 
“não dos meus concidadãos (a qual Jámais póde verificar-se 
mde entra a desconfiança), achei que devia esclarecer os 
eus patricios menos illustrados, para que não queiram dar 


É) 


brulhando os periodos uns com outros, torcendo, e retor-! 


veio substituir o lugar da boa fé. | R mM j 
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ouvidos aos inimigosr da boa" ordem; mas que confiem muit 
na honra, e probidade dos 'seus representantes, que não tel! 
outras vistas, do que fazer a felicidade publica por meio d 
leis sabias, e adaptadas aos costumes do tempo. Alguns ami; 
£0s, a. quem. communiquei-a minha tenção,  me-diziam, - qu 
não tocasse nºesta materia; mas como poderia eu” | 
sangue frio os opprobrios, com que Os inimigos da santa cau 
sa não cessavam de insultar as côrtes? Deveria eu guarda | 
silencio; vendo: a verdade supplantada, e'ahonra dos meu! 
Ilustres collegas envolvida em um: montão: de caltimnias? |; 
“Eu não sou'tão-nescio, que não previsse logo que esti 
compendio havia de encontrar uma opposição terrivel da par 
te dos inimigos da boa ordem; e que uma vez que eu avan: 
Çasse certas verdades, havia de ficar desconceituado na con! 
sideração: de alguns malevolos ; mas eu devia defender:o con! 
gresso'-dos aleives que os nossos inimigos nos imputavam! 
uma; vez; que produzisse argumentos da ultima-evidencia, 4/ 
annunciasse verdades, que ninguem de boa fé podesse con 
testar ; e muito mais quando elias tendiam a promover a bo: 
união dos cidadãos, e os progressos do systema constitucio: 
nal;- 0 qual jámais progredirá, se o congresso chegar at 
termo infeliz de perder a opinião publica. E quando houves: 
se alguem; que notasse os meus erros, uma vez: que eu de: 
clarava o meu nome, e fallava com: tanta candura, tinha di- 
reito a esperar, que fossem notados de uma maneira sizuda,! 
e sincera para poder ou inclinar-lhe a cabeça, ou responde! 
com aitenção, e polidez. A 
Todavia não succedeu assim. A arma do ridiculo: é | 
| 


occupar o lugar da sisudeza, e do decoro; e procurou cont 
podia obter, por meio de um estylo serio; e decoroso. E eme! 


seguir por meio de chufas, e graças bem pesadas, o que não: 


cendo o sentido dos discursos: com interpretações arbitrarias, ] 
fez de mim um impio, e do meu folheto uma: producção da: 
mais .crassa. ignorancia. Bem se deixa vêr, que a per À 


ARE om 


Em taes circumstancias eu devia preferir um silencio pru- aaa 
ente, e deixar tudo ao juizo dos homens cordatos ; mas co- ma 
jo este compendio póde correr por muitas mãos, assim como Po mA 
st tem corrido as chufas, com que foi achincalhado, achei o um 
jue devia esclarecer aquelles mesmos artigos, que tem sido 
llesfigurados pela dolosa interpretação dos inimigos da ver- 
ade: para que todos os que lêrem o folheto de boa fé, e o 
ipmbinarem com a glosa inimiga, possam conhecer a sem 
Iiazão com que tem sido ridicularisado. 

Em primeiro lugar em obsequio da verdade devo decla- 
War que quando na pagina 66 fallei nos terços, não foi da mi- 
ha intenção comprehender as instituições: caritativas, ou 
ontes de piedade, erigidos na Magdalena, Espirito Santo, 
ato, Santo Antonio da Sé, Soccorro, Pena, S. José, Sacra- 
ento e outros de igual natureza, as quaes merecem toda a 
mpntemplação pela bem conhecida caridade dos seus beneme- 
Elos cooperadores, que tanto se interessam pelo bem dos in- 
Elizes e desgraçados. Não é preciso ter grande critério, para 
Pnhecer que a minha tenção comprehendia estes generosos 
| tos de caridade, o meu sentido foi fallar só d'aquelles ter- 


js de alguns bairros, cujas esmolas tem outras applicações 
ifferentes do fim para que se pedem. A estes é que 0 gran- 
» Pombal prohibiu as alcofas, e destes é que eu fallei na 
Hbredita nota; e isto mesmo foi por participação de certos 
iirochos de Lisboa; porque eu nem tinha conhecimento exa- 
"o destas gentes, nem me importam os seus desmanchos. 
| Em segundo lugar se fallei em algumas obras de piedade 
à le os nossos reis mandaram fazer com tanta magnificencia, 
plo foi certamente por arguir as suas virtudes religiosas, 
E jas por vêr que tendo elles mandado fazer tantos palacios 
à pm tanta grandeza para residencia de frades à custa do the- | 

juro publico, sejamos nós agora obrigados a fazer um sum- je 
juosissimo palacio para o nosso bom rei á nossa custa, quan- a 


» não temos um vintem, e os credores do estado gritando de 
porta. Se uma tal piedade é bem entendida, digam-no os Eu 
mens prudentes e imparciaes. Eu direi só que David foi eso.) 
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um rei santo, e desejando fundar um templo ao Deus de Is, 
rael, e vendo que era preciso impór uma contribuição al, 
seu povo, não se atreveu a fundal-o, só por não opprimir o, 
seus, vassalos. Que cada um edifique templos e ermidas 
sua custa entendo eu, mas à custa alheia é sem duvida um, 
devoção mal entendida. A obrigação dos fieis é contribui, 
para à sua parochia; em tendo esta com a decencia devida, 
tem satisfeito ao seu dever. Quem quer mais templos, gast, 
do seu bolsinho; e quem não tem rendas para isso, pegu 
nas suas contas e encommende-se a Deus.' CHp me ay 
Muito mundo se escandalisou por eu dizer que o Senho, 
dos Passos da Graça não tem mais virtude que o Senhor do, 
Passos do Desterro. É até aonde pôde chegar a ignorancia d, 
mistura com o fanatismo! Mas se ao menos fosse por igno 
rancia — Ignorantias meas nesme mineris domine, — mas «, 
peor é ser por malicia. Houve quem se offereceu para pro: 
curador do Senhor da Graça, por ser mais rico, e eu con, 
mais razão me offereço para procurador do Senhor do Des; 
terro, por ser mais pobre: e chamarei em meu auxilio o Se; 
nhor do Carmó, o de S. Domingos e outros muitos Senhores; 
pois sendo todos irmãos, e representando todos igualmente 
0 mesmo original, não posso descobrir razão alguma, por que 
se devam dar ao Senhor da Graça honras de Sacramento, é 
aos outros só uma simples reverencia. Eis aqui o que eu, 
notei, e não a sua veneração, que é devida a-todas as ima, 
gens do Senhor. Quem crimina esta theologia,- ou é-tolo ot 
velhaco. | | | 


Tambem fui arguido por ter fallado no Sagrado Lauspe; 


renne; veja-se o que disse na pagina 71. Quem lêr aquellk, 
artigo e quizer fallar sincero, ha-de confessar que eu nã, 
impugnei a devoção do Santissimo Sacramento; mas a sui 
frequente e quotidiana exposição. Sabemos quanto é util 4 
communhão, e com tudo os melhores padres da igreja não 
admittem a communhão quotidiana. O santo concilio de Tren-: 
to determinou o dia de Corpo de Deus, e a sua oitava. As 


disposições synodaes concedem mais a semana santa, é as 


| 


| 


| 
| 
| 


) 
I 


| 
| 
E | 


não posso deixar de dizer que quem a condemnar, ou é 
rr ignorancia ou por malicia. A primeira merece perdão, 
ll segunda é imperdoavel. 

— Porém a maior duvida não consiste n'estes artigos reli- 
| Os0S; OS inimigos do novo regimen conhecem muito bem 
razão com que fallei à este respeito. Não é certamente por vB: 
ignorancia que elles peccam. A religião não é a que lhe dá is oa 
qmaior cuidado, a origem do odio e aversão com que olham | | 
ilte compendio, nasce do odio que tem à constituição e 
dus authores. Eis aqui a fonte original do seu escandalo. Bo 
amo elles pretendem persuadir a todo o mundo que a cons- . Re À 
iuição é obra maçonica, dizendo que os mações são à peor AS 
Inte do mundo, tiram por consequencia que a constituição 
mo póde ser boa; e porque eu pretendi mostrar com razões E 
lnito congruentes que elles não são tão malvados como se Es. 
dinsava, venho eu a ser peor que todos elles. 

B| Mas qual será o motivo por que os inimigos do novo sys- 


BE 1 Ha em Lishoa uma capella particular que é obrigada a fazer o Lausperen- 
E quando alguma igreja não tem meios; e que succede d'aqui? que umas vezes 
| expõe o Senhor com alguma decencia, outras com bem pouca. Se o dono está 
casa vai bem, se fica em poder de criados, com uma duzia de luzes se faz 
Wiesta. 
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tema mostram tanto empenho em que se diga mal desta ge 
te? Porque razão apparecem todos os dias cartas anonym| 
cheias de improperios contra elles? Que isto se dissesse u 
dia, uma semana, um mez não admirava, mas todos os dia 
todas as semanas e todos os mezes, que quer dizer esta e! 
fiada continua de opprobrios e sarcasmos? Elles pretende! 
cobrir-se com a capa da religião, mas eu conheço alguns d/' 
que assim fallam, e sei que até duvidam se Deus existe. E 
les queriam por força que dissesse mal dos mações; e po! 
que não quero dizel-o, tiram por consequencia que sou d 
mesma sociedade. | | 

: Ora eu não pretendo justificar-me, façam elles o cor 
ceito que quizerem e digam o que quizerem, que eu não he, 
de chamal-os ao juizo dos jurados. Mas para mostrar aos meu, 
amados concidadãos, que sou sincero, e não sei mentir, 
que quando assevero alguma verdade, é porque tenho fun' 
damentos que a comprove, vou descrever em que consiste 
mais essencial das sociedades maçonicas. Eu já-disse no cor 
po deste compendio, que qualquer que seja o modo de per 
sar dos mações a respeito da religião, os estatutos d'aquell: 
ordem ou irmandade não tem relação alguma com as ideia 
religiosas, e citei na pagina 159 um livro impresso em Lon 
dres em 1810. Eu não quiz declarar então o seu author 
porque não tinha o livro em meu poder, não sabia delle 
nem queria motivar algum desgosto. Agora que o tenho Di 
minha mão, e vejo que o seu author o assignou, já não tê! 
nho duvida em o declarar. Este livro. intitula-se — Memorit 
sobre a conducta. do doutor Bernardo José d' Abrantes e Cas. 
iro “- Neste livro, folha 190, e seguintes acha-se esta re, 
ação. | | 4 


|| 
] 


[A | 
q 
! Se alguem duvidar do livro, venha fallar commigo que eu lW'o mostrarei, Se, 
bem que me consta haver muitos em Lisboa. | 
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Epoca quarta 
$. 108 


No dia 80 de março, ou quinta-feira santa de 1809, fui 
eso pelas 10 horas e meia da noite, e conduzido aos car- 


res da inquisição, aonde estive até o dia 24 de dezembro 
nm donde sahi mandado para Faro no mesmo dia pelas 7 ho- 
WS e meia da tarde. 


$. 109 


Depois de quatro mezes de segredo na dita inquisição, 
| interrogado pelo ajudante do intendente geral da policia, 
então vi que os crimes que se me imputavam, consistiam 
1 ser pedreiro livre. O interrogatorio que se me fez, e que 


Í pe cuidado de escrever no menu quarto apenas acabei 
: ser interrogado pelo dito ajudante o desembargador de- 
dnymo Francisco Lobo, foi deste modo: 

Pergunta. Ym.º é franc-maçon? 

Resposta. Sou. 

P. Que tempo ha que entrou na maçonaria? 

R. Haverá quinze para dezeseis annos. 

P. Quem o recebeu na sociedade? 

R. Um allemão chamado Matheus, que tem loja de quin- 


'ilharia na calçada de Coimbra; e Francisco: José de Pau- 


que é da ilha da Madeira. 

P. Qual é o objecto da franc- miacanabia? 

R. Humanidade e beneficencia. 

P. Que significação tem essas palavras na sociedade? 
R. A mesma que no sentido vulgar. 

P. D'onde sahem os fandos para essa beneficencia? 

R. De um cofre aonde se vão depositando os rendi- 


“intos da loja, os quaes consistem em certas joias, que se 


gam por entrada, e uma certa quantia cada mez. 


— 182 — 


P. Se a maçonaria não tem outro objecto, porque 
occulta? | 
R. Porque: 1.º nem todos os homens tem meios par| 
fazer o bem, nem todos são capazes para o fazer, e ner 
todos o merecem. Consequentemente é preciso escolher 
que é o mesmo, que se pratíca em todas as confrarias | 
a maçonaria em Portugal pouco difiere das outras, 2,º Proí 
pondo-se a sociedade um fim tão util, ella não, adquiriri; 
um socio, se não fosse occulta, e se não fizesse concebe; 
aos adeptos idéas de alguma cousa particular e mysteriosa) 
que realmente não existe. A impostura mysteriosa é a que 
dá todo o valor à confraria. 3.º Porque tem duas authori. 
dades a temer: inquisição e polícia. Demais disso o ser 06; 
culta nada prova contra ella: porque bem occultas eram as: 
sessões e praticas dos christãos nos seculos da perseguição, 
e com tudo elles não eram criminosos, senão aos olhos; dos 
seus perseguidores. Além d'isto a maçonaria não se pó le: 
chamar em rigor uma sociedade oceulta, porque aonde 98 
monarchas e governos não a perseguem (como succede em: 
Portugal e Hespanha) os mações apparecem em publico com 
as suas insignias. Os governos e os particulares sabem a 
casas das suas sessões, e elles mesmos fazem seus estabele- 
cimentos publicos de beneficencia e casas de educação, etc. 

P. Se o objecto da maçonaria é unicamente humanida:; 
de, e beneficencia, parece ser escusada:; porque todo o ho 
mem é obrigado a praticar essas virtudes? q 

ft. Osfranc-mações verdadeiros reconhecem esse dever, 
praticam essas virtudes com todos os seus semelhantes : mas 
mais estreitamente para com os seus irmãos. A lei de Jesut | 
Christo é uma só, e com tudo a igreja tem admittido diversos | 
estatutos religiosos. | 4 

P. Porque razão os mações se tratam todos por ie! 
mãos? | E 

fi. Porque realmente todos os homens são irmãos, e ] 
nada ha tão conforme ao espirito do christianismo. “M 
P. Se os mações se tratam como irmãos, parece que ha 
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indu 


ntre elles uma perfeita igualdade, e uma tal sociedade não 
de deixar de ser inimiga da sociedade civil? 

' R. Na maçonaria não ha tal igualdade, que é absoluta- 
ente impossivel, e mesmo incompativel com toda, e qual- 
1er sociedade. São todos iguaes à face da lei, mas de res- 
ha prerogativas, e differentes graus para os franc-mações que 
ais se distinguem no cumprimento das suas obrigações ci- 
Ss, € maçonicas; e d'aquellas principalmente. Porque todo 
franc-mação faz um juramento de ser bom pai, bom filho, 
pm irmão, bom esposo e bom vassallo; e a franc-maçonaria 
stiga a todos os que, faltam a estes deveres. 

P. Se a maçonaria tem só por objecto a humanidade; e 
beneficencia, e nenhum outro fim, para que servem os dif- 
rentes graus? E E SI 

| R. Já disse que é para premiar aquelles, que se distin- 


irem mais no cumprimento das suas obrigações, e que ti- 


rem mais tempo de serviço. A franc-maçonaria não tem ou- 
"os premios, que dar aos seus alumnos senão os differentes 
raus de honra, e elogios em loja ou por escripto : socieda- 
|» sem leis é inconcebivel, e leis que não tiverem premios, 
penas, serão sempre nullas. 
P. Que castigos ha na frane-maçonaria? . 
| R. Reprehensões em loja, e multas pecuniarias para as 
ispezas da mesma, e expulsão da sociedade. 
| P. Se os castigos são só esses, porque juram elles, e 
|| obrigam, e submettem a que lhe seja cortada a cabeça, e 
u corpo reduzido a cinzas, se faltarem às suas obrigações, 
t trahirem seus irmãos ? | 

R. Isso não é propriamente um juramento, é uma cer- 
formalidade que não tem outro fim que aterrar os ade- 
0s, € fazer-lhes respeitar os estatutos da confraria : conser- 


| indo-os sempre na illusão de que lhe hão-de tirar a vida, 


não cumprirem os seus deveres. É um facto que tal casti- 
» nunca se deu, nem podia dar-se: pois como podia exe- 
itar-se em uma sociedade, que não tem força coactiva, e na 
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qual cada um dos socios, em lhe parecendo, retira-se, e nir 
guem o póde obrigar a que se ligue novamente com ella? || 
P. Wa algum codigo criminal na franc-maçonaria? | 

R. No tempo em que eu estava ligado à franc-maçonarii: 
havia apenas um esboço de codigo, e as penas determinad: 
nelle eram as mesmas de que já falei. 
P. No seu tempo fizeram processo a algum franc-maçon 

R. Lembro-me de dous; a um que tinha distrahido ur! 
pouco de dinheiro da loja, o qual foi condemnado a restil 
tuil-o, e a ser reprehendido em sessão plena: o outro po; 
ter insultado em uma sessão da grande loja um dos seu! 
membros; mas nem um, nem outro lhe importou a senten! 
ça, nem o processo, porque ambos se retiraram da socieda: 
de, e nunca mais fizeram caso della '. ado 
P. Em que consistem os diversos graus da franc-maço: 
naria? | 
R. Nas differentes insignias, novas palavras, novos to 
ques, e novos signaes, que realmente não são outra cousa: 
do que lindos nadas. | 
P. Nos diversos graus da franc-maçonaria ha diversos ju! 
ramentos ? ' 
fi. Não, o juramento é o mesmo em todos os graus; não 

é mais em cada um do que ratificar o primeiro. 
- P, A franc-maçoónaria em Portugal é a mesma, que em Tn- 
glaterra, etc.? | | | 
R. Ella é a mesma em toda a parte: porque como um 

dos fins principaes, é para favorecer os franc-mações, que via- 
jam por paizes estranhos, não se poderiam dar a conhecer, 
nem seriam reconhecidos se fosse differente em differentes 
paizes. | | 
— P.Seos franc-mações respeitam as leis civis, porque razão! 
foram elles os que tiraram da inquisição o Hyppolito, que alli 
se achava preso por crimes de estado? 4 


H] 


t Foi por este motivo que eu dissena pag. 36 que ninguem em Portugal a 
zia já caso da maçonaria. | 
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R. Os franc-mações não tiraram o Hyppolito da inquisição: e 
le é que fugiu de lá, porque achou occasião pelo descuido o a 
ps guardas, alguns dos quaes padeceram muito por esse ua | 
Motivo. | 
P. Mas não foi a sociedade, que lhe forneceu os meios 
ra se retirar para Inglaterra? 
R. Foi; e fez o que devia: fez o mesmo que v. s.2 ou 
] faria ao meu amigo infeliz, e perseguido, que viesse ter 
ljmmigo para lhe valer. E nenhum homem honrado o iria en- 
gar à inquisição. Isso só o faria um beleguim, ou um per- 
grso; nem tinha tal obrigação, e muito menos a franc-maço- 
dria, que era obrigada a soecorrel-o. O culpado foi só quem 
iWleixou sahir da inquisição ; prestar-lhe os meios para a sua 
tirada era um dever. | 
| P. Porque razão os franc-mações chamam a Deus Supremo 
chitecto do Universo? 
R. Porque nada prova de um modo mais convincente a 
a existencia do que os argumentos physicos. Chamando-se 
Deus Supremo Architecto do Universo, diz-se tudo quanto 
Jossivel dizer-se da Divindade: e tanto importa chamar-lhe 
premo Architecto do Universo, como Ente infinitamente po- 
roso, infinitamente perfeito, etc. 
- P, Sabe se os franc-mações auxiliaram a marcha do exer- 
lo francez, quando veio a Portugal, ou tiveram relações com 
Mnot durante a sua estada em Portugal? 
nm R. Não sei que os mações auxiliassem tal marcha, nem 
aães tinham meios alguns para isso, nem mesmo os france- 
nE3 precisavam do seu auxilio. Todo o mundo sabe hoje, que 
apontrada Gos francezes em Portugal foi em consequencia dos = 
tados infames entre Hespanha, e França, e da mais negra E 
rfidia. Tambem não me consta, que a franc-maçonaria tives- A 
pi relações algumas com Junot.-E só ouvi dizer a um franc-ma- Ra 
|n que Junot pretendêra ser nomeado grão-mestre da ma- q 
Enaria portugueza; mas que lhe fôra recusado; e que des- aa 
à então elle olhára com receio para ella. Este mesmo ma- RA + l 


n me assegurou tambem, que algumas lojas nos seus jan- Es 
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tares de S. João, que é. o santo da ordem, tinham feito sau 
des a sua alteza real, e aos exercitos do norte, e sul; e qu 
constando a Junot tudo isto dera ordens apertadissimas a Li. 
gard a este respeito. Que a grande loja sabendo isto ordd. 
nára por cautela, que se suspendessem. todos os trabalhos: 
e sessões maçonicas: e desde então não me consta que s; 
tenham continuado mais; de maneira que estou persuadid; 
que a sociedade está dissolvida desde esse tempo. O ma. 
con que me declarou tudo isto, é o beneficiado Joaquim Jos). 
da Costa, de casa de José de Seabra. Rr | 

P. Tendo vm.ºº declarado, que era franc-maçon, porqui 
diz, que soubera tudo, o que acaba de depôr, por esse homem; 
porque o não soube por.si mesmo? cio) 

ft. Porque depois, que sua alteza real me castigou po; 
ser franc-maçon, e me mandou para o Algarve em 24 de mair 
de 1806, nunca mais me liguei á sociedade: todavia não per; 
di por isso as relações, que tinha antes com diversas pes; 
soas d'aqueila sociedade, nem as devia perder, sendo - aliãy 
de probidade. E” tanto verdade, que me separei da socieda; 
de, que desde aquelle época constantemente tenho persua: 
dido, e aconselhado às pessoas da minha: amizade, e co: 
nhecimento, todas as vezes que me fallam a este respeito; 
que não entrassem em uma sociedade, em que havia tudo & 
perder, e nada a ganhar, em quanto sua alteza realo não per-| 
mittir, ou tolerar. (Eu quiz então nomear algumas pessoas 


“mais, e 0 ministro me disse, que não era preciso). E” tan: 


to verdade (torno a dizer) que me separei da sociedade,. 
que no tempo do intruso governo francez, e nofim de maio; 
ou principio de junho de 1808, reprehendi mui asperamens 
te o almoxarife do hospital militar de Gaeiras, por me con 
tar, que elle trabalhava muito por angariar adeptos, e faziá 
continuas prelecções de franc-maçonaria aos empregados: 
dVaquelle hospital: o que ainda se póde vêr pelo registro de um! 
oíficio, que lhe expedi, e que se acha lançado no meu segundo 
livro de registro que está na contadoria dos hospitaes milita- 
res, etc. | BR io no 
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P. Pertenceu a outra sociedade occulta? 
R. Nunca pertenci a outra. 

P. Pois não entrou no conselho conservador de Lisboa? 
R. Nem entrei n'elle, nem soube, que tal cousa tinha 
fpistido. senão quando vi as suas actas impressas por ordem 
» governo. Das mesmas actas se mostra, que eu, não entrei 
| A singular associação. 

PP, Tem mais alguma cousa que dizer para sua defeza ? 

R. Nada mais tenho a dizer, se v. s.2 não tem mais que 
e perguntar. 
| « Eis-aqui, senhor, o interrogatorio que se me fez, mais 
ill meros palavra, o qual o ministro escreveu, e elle ha- 
+ constar esta verdade. E pouco tempo depois remetti ao 
Mesmo ministro uma memoria mais extensa, e mais circums- 

nciada, em que mostrava que eu-me tinha separado da 
ciedade, não porque ella tivesse cousa alguma contra a 
reja, nem contra o estado, mas porque vossa alteza real 
ilaquelle tempo me ordenou pelo intendente geral, da poli- 
y a, que dentro em 24 horas sahisse de Lisboa para o Al- 
y wve a continuar a minha inspecção, e concluida ella nºa- 
mMreile reino, escolhesse terra para assistir, e não sahisse 
Mlella sem ordem sua. Vossa alteza real deu por findo aquel- 
| meu suavissimo desterro, ordenando-me por aviso de 9 de 
Março de 1807 que passasse ao Alemtejo a organisar os hos- 
Wltaes militares d'aquella provincia da mesma maneira, que 
"ha féitono reino do Algarve, como se mostra do documen- 
É n,º 138. 

« Concluida a reforma d'aquelles hospitaes no principio 
+» outubro, foi vossa alteza real servido ordenar-me por avi- 
| de 45 do mesmo mez, que regressasse para a córte: do- 
Wimento n.º 134. Nodia 22 tive a distintta honra de beijar a 
Flão a vossa alteza real, que me tratou com a maior beni- 
dade, acolhimento, e agrado, etc. 

“« Antes deste interrogatorio acha-se outro lugar no mes- 
o livro na pag. 459, no qual o seu author demonstra igual- 
ente, qual é o espirito da maçonaria, e o mal que tem fei- 
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to a esta ordem, aquelles mesmos, que não tem o caractl, 
necessario para desempenhar as suas obrigações com dig À 
dade. | 

«E” um facto (diz este author), é um facto, que sabe ti 
da Lisboa, e eu igualmente confesso, que pertenci à mai, 
Naria; nem eu tenho deshonra de ter pertencido a uma sq. 
ciedade, que conta no numero dos seus socios, monarchas 
principes, e personagens de todas as Jerarchias, e as mal 
respeitaveis pelas suas luzes é talentos. Mas O que faz mal, 
hotavel esta accusação é ser feita por um individuo, que | 
tambem frane-maçón! É impossivel que a policia é 0 govern| 
O não saibam! Digo, que é impossivel que o não saibam; 
porque o archivo da maçonaria foi entregue à policia por ur; 
franc-maçon, dos que estiveram commigo presos, 0 qual decla: 
rou aonde estava ; nºelle se haviam de achar listas dos membro; 
de cada loja; e na loja — Virtude— se havia de achar infalhi; 
velmente o nome do meu calumniador. Mas, ou aquellas lista; 
existam, ou não, eu creio que poucas pessoas haverá em Lis. 
boa, que ignorem que João Manoel Nunes do Valle é pedreirt; 
livre; não só porque geralmente são reconhecidos em Lisbo: 
os membros desta sociedade, mas porque de certo ninguem: 
ignora as intimas relações, que elle tem desde a sua infanci: 
com o grdo-mestre da frane-maçonaria portugueza, e este é tão 
conhecido, como se o seu nome e o seu emprego fosse annual-: 
mente ao almanach de Lisboa. Pergunto pois ao meu calum:, 
niador que conceito fórma da franc-maçonaria, se bom, se mau? 
Se elle olha esta sociedade como innocente, e util, porque: 
me faz um crime de eu ter pertencido a ella? Se prejudicial; 
ao estado, ou à religião ; porque a frequentava antes de vossa 
alteza se retirar, e porque a frequentava ainda durante 0: 
governo de Junot? João Manoel bem sabe, que eu posso pro-. 
Var com milhares de testemunhas, o que acima digo; isto é, | 
que elle é franc-maçon ; que muitos annos antes de Vossa alteza | 
se retirar para a America, elle estava ligado à sociedade, e: 
que sempre a frequentou durante o governo dos francezes. 
Já se não Jembra, por ventura, que em dezembro de 1807 


adro 
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Ihteressou a seu favor a loja — Virtude — a que eu pertencera co 
IPoutro tempo? E que esta encarregou um dos seus membros, o 
"beneficiado Joaquim José da Costa, para me procurar, e o as 
iNropôr-me a fazer as pazes com João Manoel, e ajustarmo- 
(Nos para elle ficar encarregado dos tres hospitaes militares, 
inc então havia em Lisboa; e eu ficar incumbido da corres- 
is ondencia, e inspecção de todos os das provincias ? Já se não 
Wmbra, que respondi ao dito beneficiado, que eu nada que- 
| a com João Manoel? Que lhe fiz vêr documentos por escripto, 
Bane mostravam sobejamente a conducta perversa, que elle 
Ninha contra mim? E que em fim a nossa contenda estava 
Wfecta ao governo, e que eu não faria mais do que confor- 
M ar-me respeitosamente com a sua decisão, qualquer, que ella 
sse? Já se não lembra, que durante o governo francez não 
| frequentou a maçonaria, mas até quiz, que seus dous ir- 
Mãos, o ministro do bairro d'Andaluz, e outro que é hoje seu 
Wlono secretario, fossem recebidos na sociedade, e que a 
iWja —Virtude—teve a virtude de os reprovar? Por ventura 
mora João, Manoel, que a franc-maçonaria nada tem contra a 
mpligião, nem contra o estado? Por ventura ignora elle, que 
1) primeira obrigação de um franc-maçon é o cumprimento de 
mhus deveres cívicos? E que quando algum os desempenha 
mM um modo distincto e honroso, a loja a-que elle pertence, 
' elle está presente, lhe dá os devidos louvores; e se ausente, 
Wºos manda por escripto, a fim de o animar cada vez mais no 
WE fazer-se digno da estima do principe, ou do governo? Por o j 
antura não sabe elle, que quando algum irmão vive escan- ER 
alosamente, ou falta aos seus deveres civis, a loja, a que 
le pertence, o adverte primeira, segunda e terceira vez; € Ra 
"> não se emenda o expulsa e despreza? ignora João Manoel, Rea 
ue elle obteve pelas suas intrigas (que directa, e indirecta- à TUR 
rente manejou) que eu fosse desterrado para o Algarve em 
1 de maio de 1806, que eu me separei da loja — Virtude — a 
ne elle pertence, e que desde então nunca mais me impor- 
ou a sociedade, ou tive n'ella emprego algum ? Mas eu torno 
|instar-lhe — ou à maçonaria é uma sociedade innocente, 
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ou é prejudicial. Se innocente, porque me faz um crim 
de ter a ella pertencido? Se prejudicial, porque tem 'estad ' 
sempre ligado a elia, antes da retirada de vossa alteza pat 


a America, e durante o governo francez?»-— Adiante na pag! 


156 diz assim: «Eu sei estas, e outras particularidades d' 
franc-maçonaria, apesar de me ter separado d'esta sociedad! 
desde 24 de maio de 1806 (isto é, desde o momento ey 
que soube, que uma tal sociedade não era do agrado de vos! 
alteza real), sei, digo, estas particularidades por via de algun 
sujeitos, que continuaram a frequental-a, e com os' quael 
não devia perder, sem causa, as relações Civis, que con 
elles tinha contrahido, antes de me ligar áquella sociedade! 
Tanto menos as devia perder quanto é verdade, que na mã! 
conaria havia muitos homens capazes, e seguramente dd 
de vossa alteza real, e da nação. O exercito portuguez este! 
cheio de officiaes mações, não é por elles que se ha-de perde! 
a santa causa, que Portugal tão gloriosamente defende Ei 
dous annos e meio: derramando seu sangue, é exhalando. 

vida no campo da honra, elles mostraram a vossa altezá real, 


e dao mundo inteiro, que o primeiro dever de um maçon é 
ser fiel ao seu principe e à nação. Elles mostraram a vossa 
alteza real que se entre os franc-mações tem havido algum trai- 
dor, é porque os franc-mações são homens. Com tudo não deve! 
servir de pequena gloria à maçonaria portugueza poder dizer 
à vossa alteza real-—que alguns d'aquelles, que já na feliz' 
regencia de vossa alteza real procuraram desacreditar aquella' 
sociedade, e pintal-a como inimiga do throno, foram decla-' 
dos traidores a vossa alteza real e à nação; e que um tal 
crime não se provou, ainda até hoje a algum maçon portu-' 
guez, apesar dos esforços dos intrigantes, e dos declamado-' 
res, que não tem da maçonaria outras idéas mais do que ag! 
que beberam no incoherente, e venal Barruel e companhia. 
— Eis-aqui em que me fundei, quando escrevi o art. 4.0 € | 
seu additamento *. Este livro, que eu tinha lido em 181 | 
1 Este livro, ou memoria foi apresentada a sua magestade o qual attendeu 
hbenignamente ao seu author. 
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1 desvanecer algumas idéas, que eu tinha antes Paquella 
oca e illudido pelos factos monstruósos, que refere o abbade 
rruel (posto que sem provas suúfficientes) eu fazia nºesse 
| inpo o mesmo conceito, que ainda hoje fazem os inimigos 
maçonaria. E verdade que nunca suspeitei tanto mal, por- 
e é preciso ser um louco furioso para crêr que homens 
utos, e sensatos se ajuntem n'uma casa, para fazer tan- 
; maldades, como diz Barrúel; mas ao mesmo tempo não 
ixava de ter algumas suspeitas. Porém este livro esclareceu 
“minhas duvidas: é julgo que póde tambem esclarecer a 
los aquelles, que quizerem examinal-o com reflexão, e im- 
ircialidade.' 

H «Eu não conheço o seu author, mas sei que é assás 
Anhecido em Lisboa pela sua litteratura e profissão. As suas 
lljpostas assás demonstram qual é o espirito da maçonaria. 
um maçon apostata da sua ordem, e que desligado dos 
culos, que o prendiam a ella, responde a um ministro, que . 
Winterroga judicialmente. Eu devo presumir, que elle falla 
"dade. Da sua resposta se vê claramente, que aquella so- 
il dade nada tem contra a religião, nem' contra o estado; e 
e O seu unico objecto é o auxilio mutuo, as relações “de 
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Eros. Eis-aqui O fim principal da ordem, o qual me parece 
| coherente, que não posso deixar de admittil-o. Pois em 
3 cabeça póde entrar, que tantos homens illustres, e cor- 
dl jos se liguem em amizade pára fazer tantas patifarias, e 
q roteiras, como pretendem os seus adversarios? E de pre- 
ir, que ninguem entra na sociedade sem havér um amigo 
Po convide, e apresente; se elle antes da sua entrada era 
tum impio immoral o libertino, é claro, que a sua maldade 
1) procedeu do caracter da confraria ; e se tinha religião 
no é possivel, que logo no seu ingresso fosse obrigado à 
ler um juramento de abandonar a religião de seus paes, 
| aspirar contra o seu rei, e ser traidor à sua patria? é pre- 
O ter perdido o juizo de todo para crêr tal paradoxo. Pense-o. 
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um absurdo tão monstruoso. o | Ra 

Dir-se-ha talvez, que elle, como era socio, não confe, 
saria a verdade, pois sendo. certo, que os mações guarda; 
um segredo inviolavel, bem pode ser, que elle não fallas| 
mui sincero. Eu, convenho, que não é impossivel: mas n/ 
é crivel. Se elle estivesse ainda addido á ordem, eu poder; 
desconfiar da sua verdade, mas havia já dous annos, qu: 
della se tinha separado. Ora qualquer que seja a suahonr | 
como cidadão,. é innegavel, que elle, como maçon, trahiu!: 
seus irmãos. E quem teve a fraqueza de descobrir Seus n( 
mes, e revelar um segredo de tanta importancia, é no temp 
da mais cruel perseguição, que difficuldade podia ter em rí 
velar todos os mais? Quem não foi capaz de guardar o segredii 
que. eu presumo, que deveria ser o primeiro, e da maiç 
obrigação, porque havia de calar os outros, que Asaã 
não podem ser tão importantes? | | =|| 

Supponhamos por um: pouco, que alli se nega a fé 0 
se conspira contra o estado: confessando agora o author qui 
elle entrára em boa, fé, mas que achando depois, que s' 
tratava de destruir a religião, e o throno, arrependido do sei 
erro abandonára a sociedade, ficava muito mais airoso, d/ 
que compromeiter a seus irmãos, expondo-os ao furor d: 
inconfidencia, da policia, e da inquisição, que então traba: 
lhavam efectivamente para fazer tantos desgraçados. Um: 
vez, que elle obrou o contrario, bem se deixa vêr, que :! 
verdade pesou mais na sua consciencia do que o compromiss( 
dos seus socios. Ora um homem, que sem a menor difficu l 
dade confessa, que foi maçon, que abandonou a confrarig 
que disse tudo o que havia passado nella, e que revelou 0! | 
segredos da maior importancia, é evidente, que revelaria to: 
dos os mais, se houvessem outros, que merecessem algum 
consideração. E quem negar esta verdade tão visivel, é por; 
que quer de proposito fechar os olhos à luz da mais clare 
razão. | | | 
Fundado n'estes principios, que eu tenho por verdader, 


assim quem quizer, mas a minha; razão não: póde admitt 
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| 
Is, e desejando desaggravar as côrtes de tantos aleives, como 
Ie tem levantado os inimigos da-boa ordem, quiz esclarecer 

W meus patricios menos illustrados, entendendo de-boa fé, 
fjte admittiriam verdades da maior evidencia :;mas agora acabo 
Ha conhecer, que: a maior parte dos portuguezes ainda não 
dl tão dispostos para verdades tão palpaveis; e-com tudo eu não 
fbliquei o meu folheto, sem o mostrar primeiro: a muitos 
mens de probidade, religião, e sciencia, e com a sua appro- 
ção foi que eu o fiz sahir à luz: e na verdade elletem sido 
uvado por todos aquelles que amam o systema constitucio- 
il, e; que olham imparcialmente para verdades tão clara- 
ente - demonstradas. E-posso lisonjeár-me de que teve tão 
ral aceitação que em menos de oito diás se extrahiu: toda 
edição constante de mil exemplares, e foi; preciso fázer 
gunda, e talvez que não tarde a terceira a instancia de 
aitas. pessoas doutas que, desejam ter este compendio nas 
"as livrarias *. Porém como os portuguezes estão divididos, 
1] E jenorancia de uns, e a malicia de outros, tem descoberto 
? meu discurso venenos, e maldades, que eu certamente 
7.0 tinha semeado. 

Se todos os homens doutos concordassem. em principios, 
E todos desejassem sinceramente o bem da patria, deveriam 
Elroveitar esta occasião para instruir o publico, e dissipar 
Intos prejuizos, que os nossos paes nos transmittiram de boa 
|, mas sem criterio. Porém que succede ? Em quanto alguns. 
| jmens sensatos, e prudentes se interessam pelo zelo do bem, 
E da verdade, insurgem-se outros contra ella; e no meio desta 
à nfusão de idéas, deixam o povo em 'peor estado. 
Um homem douto, impostor, e malicioso, é muito pe- 


] 
| 


| 4 E não menos me lisonjeio de ter servido o meu opusculo de pedra de 
| jue, ou verdadeiro contraste para distinguir dos homens de. bem aos servis, 
's que levando-lhe á cara o meu folheto, se elles a voltarem, ficam logo. co- 
| bcidos. Assim como serviu tambem para a conversão dos dous maiores pecca- 
tes d'esta capital, os quaes depois de perseguirem a Deus toda a sua vida, se 
iataram finalmente os seus mais zelosos defensores.. () 43 
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“alguns individuos que: não cessam: de os calumniar: mas elle! 


mens tão” pacificos, 'e tolerantes, são os mesmos, que pro 


-assolár nações, e acabar com todo o mundo? oral..v | 
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rigoso. na sociedade, porque com a sua setenciá revolta; | 
confunde todas as verdades; coma suá linguagem faz dy 
aos seus dircursos uma certa belleza, que encanta à primei 
vista, e com a suá 'impostura illude as pessoas de boa fé qu 
se governam por' apparencias. Eis-aqui' a” razão por'que'| 
verdade foi sempreperseguida. A verdade, dizia um-antio; 
sabio; é uma traidora, que favorece a quem a'nega, e:com; 
promeitera «quem «a. digitos o cobsutise Sosbidon Ghz bon) 

- Ereste um axioma, que-se 'verifica no meu folheto. Tt 
mamente persuadido das verdades; que tenho indicado, qui 
defender: os pedreiros livres, não porque julgue que todo 
são virtuosos, eu sei que “em todas as sociedades, ha Dong 
e maus; mas porque entendo; que góralmente fallando, ' nã. 
podem sertão maus, como pretendem os seus) inimigos! 
Este é O sentido em que falei; equem torcé este sentido 
é muito peor do que elles. E a' consequencia-que'os ps | 
volos tiraram do “meu: discurso;foi dizer,' que ewera mai. 
pessimode todos. Mas se 05 argumentos, que tenho'pródu! 


zido não são prova sufficienté Pestá minha proposição; bas: 


tará lembrar, que se os Mações fossem tão Scelerados coms 
dizem os. inimigos das côrtes, certamente já não existirian 
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ainda vivem, e vivem no-meio: dos mações; insúltando-o; 
continuamente, e ouvindo todos os dias (quantos improperio 
lhe querem dizer ; ainda não houve um só, que levantasse 
braço: para' lhe dar um bofetão. E deverei eu crêr, que ho 


testam matar os reis, destruir os thronos; arrazar altare | 


k HH 
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Mas para que me canço eu em desfazer calumnias de 
homens loucos, e furiosos, que deshonram quando dizem 
bem, e dão honra quando dizem mal? a É 


Com tudo eu soffreria em silencio quanto mal de mim 
dissessem, porque eu digo o que entendo, e não pretendo: 
disputar; mas não posso. calar-me, quando vejo: atacar 0 
systema constitucional, atacando as côrtes por meios indire-! 


os, e maliciosos : o que os corcundas sabem fazer com toda 
- dexteridade, e subtileza, lançando em tudo o seu-veneno. 
| penas começou no Porto; a voz da liberdade, logo elles co- 
ihegaram à desacreditar os ilustres authores decum plano, 
ue fará honra à nação em toda a posteridade; imputando-lhe 
«nota. de pedreiros. livres. Ainda eu estava;no meu paiz, já 
orriam lá.esses boatos. Ajuntam-se-os deputados em côrtes, 
Jogo, elles os infamaram com a mesma nota;»Quero eu: de- 
nder a sua honra, sou logo atacado como; se-fosse um im- 
| o. É pa maior: evidencia, que quando os povos elogiam 
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ve os servis s querem por força, que ai sejam uns perver- 
bs, e que eu por não crêr tanta maldade, seja o mais per- 
Wrso de todos elles. Eu não podia presumir, que:entre o hon- 
lhdo povo de Lisboa que com tanto brio tem' sustentado a 
linta causa, houvesse homens tão malevolos. | 

f Mas nada: ha-tão notavel; como o que acontece: a: res- 
| eito da. bulla da carne: em toda a historia dos seculos, e 
im todos osannaes do mundo, não será! facil jcontrarido 
mim caso semelhante. Vendo as côrtes que asiprovincias estão 
| obrissimas, e que não gira lá vintem, pois se havia algum, 
WB arrecadado para. pagar ao exercito regenerador :' vendo, 
dino Os lavradores não podem fazer vintem dos seus fructos 
for causa da estagnação dô commercio: vendo, que: sahem 
> Portugal todos os annos acima de dous milhões: de cru- 
ados por bacalhau pessimo, o qual pelo salitre com que é 
lgado, não só tem perdido: o antigo gosto, mas até: pre- 
à idica a saude, especialmente a quem padece de estomago ; 
"ando que os lavradores podem ter mais facilmente a carne 
FB sua casa, do que pagar um arratel de bacalhau a 400, 
| a 420, e alguns annos a 160 comotem chegado nº aquelles 
ovos, que distam muitas leguas dos portos molhados ; vendo 
'm fim outros muitos inconvenientes que nascem presente- 
ente da prohibição da carne, determinaram, que sé indi- 
Asse ao governo, que impetrasse a: competente bulla, sem 
'r em vista outro fim, que acudir de algum modo As: ne- 
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cessidades do povo; e obstar à Sahida do dinheiro: porqu 
sem duvida terão sahido para Inglaterra pór bacalhau desd 
que: começou esse commercio, mais de! quatrocentos ml 
lhões. Ora eu não seique possa haver úma causa mal 
Justa, e um fim mais racionável. 0 RA 

Mas que succede? E quem o não sabe? Chega'com el 
feito a bulla concedendo uma gtaça, quê já não era nova er 
Portugal (porque já era a terceira), uma graça em tudo seme 
lhante' áquella, que foi concedida 4 H espanha nó seculo pas 
sado; e que ainda duras; “e no mesmo dia em'que se publicou, 
levanta-se a turba dos: corcundas; e começam 4 contestal-s 
dizendo mil 'delirios; e em lugar dé agradecer às côrtes est, 
beneficio; pelo contrario, 
Quiz eu: como ecclesiastic 


TIOS,: homens doutos, e virtuosos, e que desejam atinar | 
suas deliberações: mas nada basta. Um fradinho, que apenas, 


póde. obter carta de prégador na sua religião, ou um cura. 


os 


que apenas aprendeu a lêr, à força de soletrar seu breviario,, 


1 


O pouco azeite em Portugal, e nenhum no Brazil. 92,2 À per-. 
da, que temsoffrido os pescadores do Algarve, já pelos incoms 
modos -dos piratas, já pela prohibição dé sahir ao" mar por | 
causa da peste de Hespanha. 2.20 mau bacalhau por causa 


. 


do sal-mineral, com que é actualmente salgado, porque anti- 
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| 
À rpiito salgava-se com 0' nosso sal, e era muito melhor, 
qais salútifero; e-mais barato: 4.%A distancia em que estão 
“Ata terras dos portos molhados, aonde nunca chega peixe 

esco. 9.2 A necessidade de attender á pobreza nessas mes- 
as terras, aonde podem ter mais facilmente um arratel de 
| wne-por dous vintens, do que um de bacalhau: por um tos- 
lo. 6.2 O ter havido em Portugal-tres: exemplos da mesma 
raça em 1807, 1817, 1820.:7.2 O misero estado de Portu- 
al, que o Santo padre diz-—-que o tomou muito em conside- 
ção. —8.2 O grande desejo de gratificar as excellentes vir- 
ides, e bem conhecida: religião do rei fidelissimo. 9.2 A 
pmmutação dieste preceito em: orações, ou obras pias. 
Hd «Ora quem-se atreverá a dizer, que todas estas premissas 
(00 falsas, esque o congresso enganou: 6 santo padre? Que 
Mnpenho, ou que interesse podia ter-o congresso em seme- 
Jante engano? O maldita ignorancia, e fanatismo, que tanto 

Fal tens, causado: à humanidade ! ha «oubni o q9b9 
E Dizem elles que os ventos não mudaram:os-olivaes: Eu 
Pnvenho, que. aqui houve exageração no official que. com- 
Hz, ou minutou a bula, assim como tambem mas grandes 
mpestades, que; destruiram as embarcações: mas esta exa- 
jração não, destroe o: essencial da verdade. Ninguem ignora; 
He as oliveiras em Portugal tem soffrido grandes estragos ; 
|; exercitos amigos, e inimigos derrotaram olivaes inteiros: 
| Ferrugem obrigou geus donos a cortar muitos, e os temporaes 
E m arrancado outros muitos: o que tudo tem obstado à grande 


à oducção que ;s6;colhia antigamente. Ora uma vez que é 
jrdade, que as tempestades tem: destruido muitos olivaes, 
juco importa que as oliveiras voassem, ou ficassem no mesmo 
io com as raizes arrancadas. De resto quem não sabe, que 
|| Brazil não ha azeite, e que mesmo em Portugal na maior 
irte das, provincias: do norte não se colhe nenhum ? Quem 
ide negar, que os pescadores do Algarve não podiam sahir 
| mar por causa da peste, que o anno passado grassou no 
| da MHespanha? Quem duvida que as terras, que distam 
Ss portos maritimos, não podem ter peixe fresco Quem 
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ousará dizer, que o bacalhau actualmente não é pessimo, | 
até. nocivo aos estomagos debeis, e mais caro 0 duplo; 'd! 
que era antigamente? Mas quando tudo isto Tosse falso; | 
rei, que pede esta graça- para seu povo, que se acha red À 
zido- á maior pobreza, não deveria ser attendido 2 | 

Eu já disse em outro lugar; que as premissas umas sã 
impulsivas, -e 'outras motivas, tom tanto que estas sejam vei! 
dadeiras, nada importa: que as 'impulsivas sejam fálsas, 0 
duvidosas. As causas que moveram 0 santo padre a esta grab! 
foram o estado de miseria a que ficou reduzido Portugal po! 
causa da guerra, o que elle mesmo declara — «que tomou er 
muita consideração. =-As bem: conhecidas virtudes do rei fi! 
delissimo, que elle desejava gratificar:'o ter havido muito! 
exemplos de semelhantes graças; € sobre tudo'a comiitaçã! 
em obras pias. Estas quatro cousas que são às principaes, 6! 
motivas, que obrigaram. o virtuoso coração do santo padré | 
conceder o indulto, são verdadeiras em toda a sua extensão! 
e não precisam de justificar-se, porque são bem sábidás, pu' 
blicas, e notorias a todo o mundo; e por isso O santo padre 
não mandou justifical-as; mas approvou-as logo, como ver! 
dadeiras e concedeu a bulla em fórma graciosa. É por issd 
ainda mesmo, que as outras premissas fossem mentirosas er 
toda a' sua extensão, nada podiam obstar à validade da bula: 

Quiz ainda por esta vez repetir esta declaração para vê 
se posso esclarecer 0 clero menos instruido, e metter-lhe na 
cabeça verdades tão palpaveis. Pois me consta, que apesar. 
de tantas explicações, que se tem feito, ainda continua o mesmo. 
scisma. Advertindo' finalmente aos impugnadores da bula, 
que o'congresso fez o que entendeu a benefício do publico 
se o publico não quizer gozar 'd'este beneficio, ninguem b 
obriga: mas se elles forem tão atrevidos, que depois de tantas. 
declatações, quizerem ainda continuar a illudir 0 povo rude 
com as suas praticas, ou nescias, ou insidiosas, 0 goverho' 
tomará as medidas, que julgar convenientes, para castigar é | 
sua ignorancia atrévida. A Cho, 


"Agora concluindo esté discurso, e tornando 30 fio do: 


sumpto, só me resta. dizer aos inimigos da boa ordem, que . 
balde teimarão empersuadir ao nosso; adorado rei; de 
o. osrpedreiros livres o pretendem matar, «€ destruir o seu 
lrono,. pois, tendo elle acolhido com tanta benignidade, o 
hor do. citado: livro, sabendo: positivamente, que era. d'a- 
Neila sociedade, fica demonstrado, que elle já não tem medo 
S pedreiros. livres 4, É escusado dizer-lhes, que elles são 
dus inimigos. Elle está bem persuadido, que todos os seus 
lissallos o amam, o respeitam, e adoram; e que as córtes em 
san de desejar a sua morte, desejam, muito, e muito, tres, 
Iquatro vezes muito a sua preciosa vida, para Socego; e, fo- 
idade da grande nação portugueza. E se até agora não tem 
falo. mais generosos na dotação, que provisoriamente decre- 
Ham, é porque realmente o estado actual. das nossas. finan- 
Es não. permitte maior grandeza. A divida nacional, e que 
HE côrtes tem protestado pagar, sobe a 70 milhões, e as rendas 
E nuaes não chegam, para as despezas ordinarias ; “Jogo como ' 
E de. ser generoso quem tem tantas dividas a pagar, € Os 
edores à porta? Esperemos mais algum tempo, em, quanto 
arranjam. os negocios do Brazil, e então poderão as, GÔF- 
3 decretar com mais generosidade. Entre tanto, O rei ama- 
, póde vossa magestade estar certo, que. nem as côrtes, 
dim os liberaes, nem todos os que pertencem à classe cons- 


1% tão “verdade, que; o nosso bom rei está sciente. “dos segredos mais. es- 
binés da maconaria, “que quando esteve em Lisboa o principe Augusto, “irmão 
| | rei actual de Inglaterra, esté asseverou aos seus amigos: que fallando muitas 
es com sua “alteza 'real (sobre este objecto, ie revelando-lhe o mais; essencial da 
E | ordem, o mesmo real senhor ficára inteiramente convencido de que, esta so- 
Jade em nada offendia a sua religião, nem o seu throno! 

O mesmo principe augusto narrou nessa mesma occasião um facto, ue, pela 
À |. gálanteria, deve ser publicado. “ 

É «Indo a visital-o o D. Prior de Guimarães, tio do e ttiinásia conde: de 
E) Maior, o, qual pelo que tinha lido em Barruel, e, «companhia, só idéas tene- 
sas fazia desta. mesma, sociedade; depois de uma larga conferencia sobre este 
lumpto, o principe lhe apresentou todas as insignias da ordem, e revestindo-o 
hn ellas, o levou diante de um tremó, dizendo — vê vossa excellencia este grande 
Arão? Pois eis ahi um pedreiro livre, nem mais, nem menos. » 
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titucional são vossos inimigos; antes todos vos amam, 1 
fundo do seu coração. Pois só um barbaro poderia deixar d 
amar' um soberano de virtudes tão singulares. Sim, augus! 
senhor, todos os portuguezes adoram a vossa magestade, | 
quer sejam liberaes, quer sejam servis, qualquer que seja 
classe a que pertençam, nenhum é capaz de faltar ao se 
ret, porque vossa magestade merece tudo. A differença entr 
os liberaes, e servis consiste só, em que os liberães desejar 
fazer a felicidade da nação, a que pertencem, e os servis nã. 
duvidariam vêr toda a nação nadando em sangue, com tant| 
que vissem arder o palacio das Necessidades, com todos 0, 
seus moradores interinos. | | 

Eu bem desejava, real senhor, que não houvesse divi 
sões entre Os portuguezes; pois que todos pertencemos | 
mesma familia; seria justo que todos nos unissemos no 
mesmos sentimentos; a fim de que se não venha a verifie ã) 
em Portugal a sentença de Jesus Christo — Omne Regnum an! 
se civisum desolabitur. —Unindo-se os portuguezes de bo: 
té, podemos vir a ser felizes, havendo desunião, não podemos 
esperar mais do que calumnias, desgostos, e desgraças. Mas 
a duvida desta união não está certamente senão da parte dos 
anti-constitucionaes, que não podem tolerar as presentes 
córtes. | 

Porém este mal já não pôde durar muito. Todo 0 Con- 
gresso já está de accôrdo, de que acabada a constituição, 
Vamos todos respirar os ares patrios. Ella está quasi a findar: 
entretanto, o nosso maior cuidado é pagar primeiro à todos 
os empregados, pondo em dia os pagamentos, e então dei: 
xaremos às córtes futuras todas as reformas, que julgarem 
conveniente. Assás temos trabalhado ; assás temos soffrido 


a | 
) 


venham outros proseguir nos mesmos trabalhos, é gozar dos' 
mesmos privilegios, que nós de boa vontade Ih'os cedemos.' 
Viva a religião, viva O rei, viva a patria, viva a constituição, | 
e vivam os bons portuguezes. Desterremos partidos, e a patria 
será feliz, Em 


Innocencio Antonio de Miranda. 


=e aa tme-da! dE [EA UR Ar AGO APG 8 US De PR 1 RNA 
at Em ve a A É UT SS YZ , 
a E SS PENA À RERMNaç Ea rio rp x e E re Va! 
te : ? , 
| 


NOTAS 


Para maior Sadbiiltiuiicnto 
dos À ah a pouco versados na inda teria patria 
contemporanea 


CAPITULO 1— Pag; 44 


/ 


Quando em 1820 se proclamou no nosso paiz a fórma 
+ systema: constitucional, ainda o Brazil fazia parte da-mo- 
Wirchia portugueza, enviando por este motivo deputados ao 
mgresso nacional em Lisboa, para conjunctamente com os 
*) reino e das outras possessões formularem o paeto fun- 
Fmental da nação; e é por esta razão que 0 author falta do 
ino-unido, Portugal, Brazil, etc. 

| Hoje para ser considerado cidadão e entrar na:livre 
Winição de seus direitos, exige o codigo civil a idade do pi 
nos. 
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CAPITULO Tl--Pag. 16. 


Alguns dos males apontados pelo author nºeste capitulo 
E | estão em parte attenuados, e outros foram totalmente sa- 
à hdos pelo systema constitucional ; mas ainda existem alguns 
| que é preciso quanto antes prover de remedio para que 
“ja plena igualdade de direitos entre todos os cidadãos. 
Não é bastante terem sido derogadas e substituidas as 
'denações do reino por codigos criminal, civil e commer- 


I 


“al, é necessario que com a maior urgencia, não só elles se 
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aperfeiçoem e harmonisem melhor, “como tambem que |, 
lhes organisem e formulem codigos do processo, a fim d. 
que os litigios não sejam eternos, como está atontecend| 

Por occasião. da, invasão. do exercito francez em Port. 
gal, D. João 'vr, então principe-regente, em nome de suam| 
a rainha D. Maria 1, embarcou em Lisboa com toda a famil,. 
real no dia 27 de novembro de 1807, e sahiu do Tejo ei, 
29 do mesmo mez para o Brazil, levando após de si quanta, 
riquezas publicas e particulares a rapacidade de seus agente, 
pôde n'essa occasião arrebatar. 

No completo abandono em quê: à vergonhosa fuga d 
regente deixou Portugal, coube à heroica cidade do Port 
dar um exemplo de patriotismo e intrepidez, organisando a, 
primeiras; tropas: para expulsar os -invasóres da patria, a; 
quaes como auxilio das tropas inglezas; conseguiram livra; 
Portugal do jugo dos francezes, para cahir sob aioppressãos 
abominavel tutela: dos inglezes, ie: à tyrannica Tegencia, dy, 
que fallao, author, composta de tres padres, séndo um:d'el 
les 0 bispo do Porto. iso mn Bo6ttgh Leda 

Esta feroz regencia, em lugar de procurar cltatrizar ias 
feridas da; patria proclamando a fraternidade entre-todos Os 


ny 


j 


É 
Rd! ERÊ! 


pórtuguezes, muito «de' proposito -semeou ós adios é vingam. 
Gas para melhor se fazer temer e consolidar a sua authori;, 


dade. Para conseguir seus damnados intentos, inventou q) 


palavra jacobino, que equivalia a francez,-amante ou pari, 
dario das idéas-do governo desta nação. Era com aquella; 
palavra que se designavam aquelles que se queriam assassi-; 
nar, ou metter na prisão. | 
“Para melhor $e avaliarem os actos desta feroz regenci 
ouçamos: 0 que:diz JosérLiberató: Freire de Garvalho;-«N 
quinta re sexta-feira santa do anno- de; 1809, estégoverno, 
sacerdotal é cruel (à regencia) cobriu de luto e de lagrimas , 
a numerosissimas familias de Lisboa, mandando impia essas . 
crilegamente prender n'aquellas noites e dias da mais reli, 
giosa devoção a muitos e respeitaveis individuos, que por l 
muitos mezes se conservatam rigorosamente: encarcerados 
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in tenebrosos carceres da inquisição de-Lisboa, e depois o RR 
nda com outros muitos foram em 1810 banidos 'é dester- o RE 
| Jdos por um modo talvez ainda mais brutal, do quê aquelle O 
Hm que na primeira vez. tinham'sido insultados é presos. » Re Usa 
A esta perseguição foi que se deu'o nome de — Setem- 
sado, CREA E Doria DOTE e 
| Assim iam os pórtuguezes supportando as tyrannias dos 
ueis tonsurados: da regencia»e!o jugo do'dominio de lord 
»resford; que tanto tinha ide audaz como de cruel 'é San- 
jinario, a quem a-mesma regencia cega'e submissamente 
jedecia, quando chegow a Lisboa à noticia'de haver fallecido 
Rio de Janeiro a 16 de março de 1816, a rainha D. Maria, 
ndo n'aquelle mesmo dia actlamado rei, o principe regente, 
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João VI. l. 

E vergonhoso dizel-o, mas é necessario confessal-o, 
ira desengano de alguns portuguezes sectarios do governo 
E spotico e absoluto, .quê nunca nação alguma havia chegado 
| estado de abatimento e humilhação, como então tinha che- 
Edo a nação portugueza. 

E Foi n'estas criticas e-desoladoras conjunctúras que alguns - 
Etriotas procuraram remediar os males que afíligiam Por- 
E oal, combinando entre si o meio de levarem ávante tão 
WE triotica como necessaria empresa, a qual, sendo descobérta 
Fa Lisboa no dia 31 de maio de 1817, foi causa de uma 
"oz carnificina ordenada pela cruel regencia, “e pelo feroz 
presford, contra os: denodados patriotas, que queriam livrar 
E nação da tyrannia e do jugo de um imglez. Maas 

| Por um dia inteiro e parte da noite do dia 48 de 'outu- 
to d'aquelle anno estiveram os algozes secundarios enfor-. 
ndo portuguezes, entre os quaes se contava o benemerito 
bravo Gomes Freire d'Andrade, e queimando os seus ca- 
veres no meio da cidade de Lisboa, no campo de Sant'Anna, 
tre as lagrimas é consternação de seus habitantes.' 
|O estado desgraçado a que Portugal havia chegado n'a- 
a calamitosa época, despertou, no peito de alguns pa- 
| 


eloa À 


iotas portuguezes, a resolução de levantar a patria do estado 
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de aviltâmento, humilhação: e decádenciajiem quea imbecil! 
do governos a haviam feito call 


dade, estupidez e corrupção 
e sepultar, . id 


“soCoube esta gloriosa empresa; á invicta cid 
que no. sempre memoravel e: 
1820, levantou dentro de seus 
liberdade, que: veloz como::a: 
abraçado e applaudido por tod 


Mispherios da monarchia po 


do congresso nacional: em Lisboa; + const! 
tuição, a respeito: da qual o illustre  abbade de Medrões e 


creveu apresente obra. 


Cl 


o) CAPITULO «Ho Pag. 251 : 


BXIBONTUN 
Assim como as nações estimam-com or 
dade da sua origem, esa nobrez 
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minhos de seus antepassados (cousa bem futilie mes 


tambem a franc-maçonaria- ostenta or 


reinado de Salomão, mil annos antes da era vulgar; 
outros, tem origem muito mais antiga ;-e dão 


dos primeiros Pharaós do Eg 
“A principio limitou-se a 
-mas da moral universal a0s 


sabios e uteis à sua patria. As sua las. 
com enthusiasmo e o numero de adeptos augmentava const 


deravelmente. 


“Tão benefica instituição não se podia delimitar a um 
gresso em progresso conseguiu 
mas por toda a parte encontron' 


“só ponto; progrediu, e de pro 


penetrar em todos os paizes: 
às lrevas da ignorancia: que e 


ensinar as sciencias e as maxi 
seus neophytos, paravos torna 
s doutrinas eram recebidas 


ra preeiso: dissipar. 


| “lhe a origem 
ypto, donde a fazem originaria. 


e segundo 
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| Av sã ecaustera moral dos; franc-inações, a sua (caridade 
lillustração chamava grande numero de individuos da classe 


O o 


ais selecta, a iniciarem-se nas suas sociedades, e à igno- 


ncia Já se-tinha;conseguido desencerrar um: pouco o véo. 


: Mas a ignorancia dos povos era uma conveniência indis- 
nsavel para encher os cofres sempre insaciaveis da curia 
mana; e de reter-os mesmos povos na rúdeza e escravidão 
ra melhor serem: dominados pelo altar, throno e senhores 
adaes,;:0 povo não: devia: pensar, nem ter vontade propria, 
enas ser escravo, e uma machina de fazer:dinheiro, quanto 
ise preciso para; sustentar o-luxo,“o' capricho e «a sensua- 
ade desses; senhores, e seguil-os cegamente onde: o seu 


satino 08; conduzisse. 0) dh sodnor a cols € 
Travou-se a luta;entre; a luz;e as trevas; por um lado 
ranc-maçonaria; ilustrando os povos e excitândo-os a que 


ixassem a escravidão em que; viviam; para: seremchomens 


res, tomarem o lugar que lhes competia na sociedade civil, 


usofruirem: todas: as regalias inherentes aos mais cidadãos ; 


Ir outra parte 0 fanatismo religioso; auxiliado pelo poder 


nporal dos papas confraternisando:| com o: absolutismo e 


JEspotismo: dos reis e dos senhores feudaes, forjavam barrei- 
E; aço contra; a invasão da-nova idéa-de progresso, ensi- 
Ela pelaifrang-maçonaria. ; o | 


O anathema fulminado pelo vaticano contra os homens 


[ve hoje de móôlho de: pasteleiro aos nossos miguelistas das 
E sociações catholicas. Via o 


Ora, como estes-anathemas custam dinheiro e os papas 
à AnSaciaveis;,e não fazem nada sem elle, e 0 roubo sem- 
: O produz, promoveram diversas guerras religiosas, muito 


“industria para 0 haverem por meio da espoliação dos po- 
» encoimados de herejes e impios;//e para demoverem 
| reis; a; auxilial-os nas suas. rapinas, fingiam cartas ca- 
1 as do céo. Vejamos o-que nos diz um. author::«Estando 
Papa Estexão 1 mui, consternado pelas guerras, que sus- 
ilava na lialia, escreveu a Pepino, rei de França, uma 
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carta em nome de S. Pedro; na qual este apostolo rogaval| 
rei que fosse em pessoa com o seú exercito soceorrer 

pontifice; era a carta escripta em pergaminho, com caraç 
res; dºouro; assignavammºella: como testemunhas, além de, 
Pedro, ia Virgem Maria, 'S. Raphael, S. Miguel, etc. ; mand, 
o pontifice a carta, dizendo que tinha cahido “do céo d, 
Roma.» Escusádo iserá dizer “que o rei Pepino: march| 
logo com'oseu'exercito em soecorro do papa! Bons tempos |, 


e Hespanha, tambem foi uma: obra meritoria do fanátism, 
deligiosgosinoz na sitaeuio DAE gut O NSTAAÃOS bo 
A instituição: do abominavel: tribunal: da' inquisição h 
seculo Xrrr, pelo papa Innocencio, a'titulo de perseguir é pun; 
OS herejes e impios albigenses, foi da mesma fórma um mei: 
de bater moeda em proveito da'côrte de Roma: alli, os sup 
postos réos deixavam a honra ea fortuna; e eram denun; 
ciados por aquelles mesmos que queriam haver honra; di 
nheiro e mais bens:da fortuna. Ui BRIMGOS dA, 
A sociedade d'esses' cavalheiros de industria, denomi, 
pprovada pelo p 


| 
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“ Quescandaloso viver do altorclero; e de alguns monar- 


| pr a devassidão “da'nobreza; não obstante o auxilio que 
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ss prestava a curia' romana;'a inquisição, os jesuitas'e 


tras ordens religivsas, tão corruptas como) aquellas classes, 
flo escapou à penetração do povo, já acostumado à ouvir o 


"bo“dos'franc-mações, que prégavam pela liberdade, igual- 
de 'e fraternidade, unica“arma de que se serviram gd 
rrocar 0 fanatismo e 'o despotismo. 

A"liberdade é'a filha predilecta da maçonaria; está es- 
hou a luz e derramou o melhor do seu sangue por ser 
Iusada: de heretica e impia; para haver aquela. A junta 


Postolica preparou masmorras e peritAalos mas a” tede feio -se 
qr meio da palavra. “om 


A maçonaria não conspira” de mão frisa, nem ataca 


religião christã; recebe no 'seu gremio individuos de todas 


religiões, a todos Tespeita-'e repelle 'os apostatas. À ca- 


Fade, uma “das maiores virtudes christãs, ninguem a exerce 
Ei-mais alto graucomo os mações. asylos, hospitaes, esta- 
E locimentos de educação, escólas, pensões, esmolas elegados, 
pari para'o calto religioso, .são o seu ponto culminante, 
*- Embora os inimigos “da boa maçonaria digam que ella 

Mspira contra 0: governo do estado,''entendemos que bra- 
Em à lua, porque vêmos figurar êm todos os tempos, en- 
| os mações; com dignidades, e /grão-mestres da ordem, 
narchas; principes reinantes, principes secundarios, gran- 
8 dos diferentes reinos, aletins papas, cardeaes, e outras 
tabilidades da igreja, e até O ae papa, 0 irmão Mais- 


foi veneravel de uma loja. 
Damos de barato as prohibições ecelosiasticas; fundadas 
3 duas bullas de Clemente xir e Benedicto XVI, porque 


| “seus fundamentos são futeis; o 8: 4.º do Syllabus de Pio 


merece-nos a mesma consideração: quem nomeia um 


po “para'chefe ecelesiastico de um bando de ladrões € 


inorosos, commandado por um guerrilheiro, como fez 


Do IX; “dá” provasde' ter raptos de' demência, ' “que muito 
 ecta à sua chamada infalhibilidade. 
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“Que diremos nós da-maçonaria miguelista, denominii 
ordem: de. S. Miguel: da Ala, cujos estatutos, regulame| 
da iniciação, regulamento geral dos soccorros e regulame!; 
geral da fôrma por que se exerce a jurisdicção da orde! 


temos presentes? f ES cnoraca) 
O titulo 5.º, art; 29.º e 80.º dos mesmos estatutos, | 
zem: «O grão-mestre da ordem pertence aos reis d'es!; 
reinos. — Pertence porém. na. actualidade a. el-rei.0 “SI 
D., Miguel 1, e na sua-falta a seus legitimos successor 
na corôa; portugueza. » —No titulo Lsrart, 4%; dif) 
põe ao associado o dever de recorrer às armas em cas: 
exiremos!... Que nos dirão a isto as associações catho) 
cas, que são filhas predilectas dos taes estatutos?) 
“sic Ágora vejamos. o juramento que presta-o iniciado 6! 
aspirante, 1.º grau da ordem, que vem transcripto a fl.) 
do, regulamento da iniciação, art. 2.0, 8. 147: ckuF..., | 
minha muito espontanea vontade, na presença do Omnipi 
tente, cujo santo nome invoco, no. do meu amigo e. padr 
nho F... (nome do seculo) e na dos membros da ordem (' 
S.M. da A., aqui presentes, juro defender a religião cath( 
lica, apostolica, romana; trabalhar quanto em mim fôr, . 
segundo as ordens que receber, na restauração da legitim' 
dade portugueza, tal qual nossas leis a- estabelece na sy 
applicação às cousas e pessoas: promovendo o restabeleg; 
mento do legitimo rei o snr. D. Miguel 1, juro obedecer a! 
que, conforme estes fins, me fôr ordenado: juro auxiliar 
como bom irmão, a todos os membros da ordem, que my 
forem dados a conhecer como taes. vn E 
- «Infame eu seja aos olhos de Deus, e dos homens, 
em especial de F..., meu padrinho, se em algum dia, e ep' 
alguma cousa destas eu faltar ao que juro sobre esta san 
Biblia, e espada, em;nome de Deus: assim elle me ajude: 
sendo eu fiel, e me trate como reprobo, faltando ao « 
juro.» im rito Co 
Esta maçonaria tem por fim conduzir ao fanatismo reli-. 
gioso, auxiliada pelos jesuitas e. missionarios, por meio da 
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edica e do confissionario, no que tambem trabalham as 
sociações  catholicas (cujos; estatutos são modelados pelos 
sta maçonaria), excitar o povo à revolta contra as institui- 
es liberaes. e dynastia reinante, e a tomar ármas a favor 
filho do usurpador D. Miguel. o! E o ERO 
Agora perguntamos nós aos; fartaticos qual é a maçona- gi EE 

* que, conspira: se a: azul e branca; ou a negra de S. | 
guel da Ala? E” provavel que esta maçonaria fosse appro- 
la secretamente pelo papa, e até tenha recebido pelo te- 
rapho benção apostolica! O que n'aquella é crimes: deve pe 
» nesta, virtude; quem:manda um bispo dirigir espiritual- o 
nte uma horda d'assassinos, incendiarios e ladrões, não é ; 
ato que abençõe a maçonaria negra, base da catholica as- 
Wiação; se não é pela regra directa, é pela indirecta: 

Os roupetas condemnaram a franc-maçonaria por causa 
segredo dos seus trabalhos, que dizem são fundados na So | 
Wresia e impiedade; e nós perguntamos, se às reuniões das Ss 
iisas das confrarias apparecem outros que não sejamos e] 
Woprios mesarios ou. confrades. Em: alguns paizes, vêmos 
E)» as reuniões maçonicas se fazem à porta aberta e assis- 
a elias quém quer, e até senhoras; e em outros aonde 
|| povos são menos ilustrados, os seus trabalhos são à porta 
jhada para evitar conflictos com os fanaticos, por causa 
E); seus prejuizos. Le | 

E! Agora confrontemos os estatutos e regulamento da ma- Ro 
jaria negra miguelina de S. Miguel da Ala em-que estão AROMA 
tdos quasi todos os falsos catholicções, e vejamos o que ed 
's dizem sobre o segredo das suas reuniões. 

Diz o art. 5.º dos estatutos: « Todos os membros devem 
rdem : 4.º religiosa observancia.d'estes estatutos ; 2.º obe- 
fincia absoluta; 3.º segredo inviolavel sobre cousas e pes- 
s; 4.º dedicação € actividade. » 

E o8.4.º do cap. 2.º do regulamento sobre jurisdicção, 

: «O cavalleiro poderá reunir o, collegio em sua propria 
a, ou na de qualquer dos membros: do collegio, mas evi- 
À O mais possivel que na mesma casa se façam duas reu- 
14 


l 


“judicar a mesma igreja; e tanto que já está em processe 


» 


a 


niões, com intervallo menor, de uma à outra, de 30 dias | 
k no $. 3.º ordena que as reuniões sejam de noite, etc. |. 
A respeito d'esta materia póde dizer de cadeira o exe. 

snr. conde de Samodães; e o que mais nos admira é vê! 
mol-o sentado na catholica ao lado d'aquelles que em 184 
festejaram na Villa da Feira o prestito lugubre da chega(: 
do carrasco João Branco, a quem mandaram dôce e vinhi, 
quando foi alli, e a Aveiro espetar as cabeças dos martyri, 
da liberdade. E necessario dizer bem alto, que 0 exc.Mº con; 
de Samodães é filho de um ilustre e honrado general libera; 
que comeu o pão negro da emigração e era um dos bravi 
do Mindello! ] à E 
E o mesmo dizemos do exc.mo marquez de Monfali Ih 
que não escrupulisa sentar-se tambem na catholica ao lad 
d'aquelles que em Extremoz assassinaram a golpes de mi 
chado os presos constitucionaes, entre os quaes se contar 
um parente muito proximo da exc.ma e virtuosa marqueza su 
esposa. | | | | ER À 
“A maçonaria liberal soffteu em todos os tempos a per 
seguição dos roupetas, e ainda agora no Brazil (custa a acre 
ditar) os-bispos do Pará, Pernambuco, Bahia, Rio Grande 
etc.; fazem uma guerra cruel aos franc-mações, que sã 
mesarios ou irmãos de confrarias, a ponto de se fecharen 
algumas igrejas e de se estabelecer conflictos entre a igreji! 
e 0 estado, conflictos que necessariamente muito devem pre 


criminal um ou dous d'aquelles bispos pela sua desobedien 
cia aos mandatos dos governos. E note-se bem que o pro; 
gresso do christianismo e o esplendor do culto divino m 
Brazii é da iniciativa da maçonaria e dos liberaes brazileiros| 
e portuguezes, que despendem sommas enormes na mant 
tenção do mesmo culto, e em actos de beneficencia, comi 
é publico e notorio. » 1 

Mas os roupetas dão de barato a tudo isto, a sua mira 
é entravar o carro do progresso; e prepararem de novo à 
povo a voltar ao obscurantismo para bater moeda que pro: 


uza. o chamado dinheiro de S. Pedro, a fim de mitigar a 


podre - ss 
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me do prisioneiro do vaticano, visto que lhe faltam as guer- 
is religiosas e a inquisição, cuja rapina enchia a medida de 
jus desejos; quem duvidar, leia a história dos crimes dos 
apas. | | | 

| EF forçoso que os bons franc-mações, unidos com os li- 
praes; se querem a paz e concordia no seu paiz, se mu- 


Mm de lategos, e a golpes d'elles enxotem os taes roupetas 
Ilsuitas para 0s sertões d'Africa, porque alli teem muito que 
|zer na conversão do gentio. | 


“A maçonaria é a palavra, a luz, a liberdade, o progresso 


Ha fraternidade; as associações catholicas, juntas apostoli- 
Es e maçonaria negra de S. Miguel da Alá, são as trevas, 
fignorancia, o fanatismo, O despotismo, a fogueira, a forca, 


» 


potro e a masmorral... 


CAPITULO IV—Pag. 970. 


O regulamento de ordenanças para orgânisar o exercito 
» Portugal, expedido do Rio de Janeiro em 21 de fevereiro 
; 1816, constituiu verdadeiramente o marechal Beresford 


Fi absoluto de Portugal, e este desgraçado reino um quar- 
EL, ou fortaleza militar de Inglaterra. 


Por este estupido regulamento todos os portuguezes 


jam obrigados a ser militares; por isso que um dos seus 
tigos ordenava — que só seriam isentos do recrutamento - 
chefe de familia, o abegão, e um filho ow criado d'aquel- 
| luvradores, que deitassem «à terra seis moios de semea- 
Eira ou 860 alqueires. E foi em consequencia dos terriveis 


eitos que a sua execução produziu, que o author tanto de- 


ora os males que a lavoura, o commercio e a industria 
| fireram nºaquella calamitosa época. | 


Que os lavradores e mais cidadãos leiam com muita at- 


Ação as'violencias, tyrannias, extorsões, onus e encargos 


x 
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a que estavam sujeitos no témpo do estupido governo abs(, 
luto. IAN ismoteira ob sf 
5 Que comparem: as bellezas do systema constitucional! 
que a todos-concede igualdade de direitos perante a lei, g: 
rantindo ao mesmo tempo a todos o direito de propriedad, 
e segurança individual. . ] | RN VERA 

Lavradores e mais cidadãos! Se esses homens que an 
dam | pelas aldeias, e se dizem missionarios, mas que ow 
tra cousa não são. senão jesuitas, vos aconselharem a abor 
recer o systema constitucional, que felizmente nos rege, nã, 
os acrediteis; porque elles tem uma missão occulta, qual ' 
a de tornar odioso este governo, para'o suúbstituirem pel 
tyrannico e despotico. | t siTegogbin O dl 

A experiencia já vos deve ter demonstrado 'a differenc 
que existe entre um e outro. O governo constitucional fun | 
dado na fraternidade e igualdade que deve existir entre to. 
dos os homens, é igual às maximas e doutrina, que Jesu. 
Christo prégou e estabeleceu 'sobre a terra. Ao passo que (' 
governo despotico e absoluto, que os jesuitas e os corypheu, 
das synagogas catholicas não cessam de vos gabar, é um 
parto gerado no Averno, para flagellar a humanidade, e que 
tantas desgraças tem causado à nossa e 'ás outras nações. h 


CAPITULO V—Pag. 45: od 


JO 
A revolução que rebentou na invicta cidade do io | 
24 d'agosto de 1820, estabelecendo em Portugal o system, 
constitucional, e que foi secundada em Lisboa em 15 de se- 
tembro do mesmo anno, foi aceite pela côrte do Rio de Ja- 
néiro, aonde D. João vi jurou aceitar a constituição,, que 
fizessem as côrtes da nação, determinando logo regressar à 
Portugal com toda a familia real, aonde chegou no dia 3 de 
Julho de 1821, tendo deixado o principe D. Pedro no Brazil 
como seu lugar-tenente. No dia 4 desembarcou em Lisboa, 


bia DAS ca 


ido-em direitura à Sé, aonde se cantou um Te-Dewm pelo o 
“ feliz regresso, e depois ao congresso nacional ratificar o o 
hu juramento. Rai 
Em 1822, concluida que foi a constituição, que devia | 
|ger a monarchia portugueza, foi ella apresentada a el-rei 
João vI, que a aceitou e jurou; o que tambem foi se- 
ido de toda a nação, no meio dos mais enthusiasticos vivas 
» regosijo publico. 
Logo que a nova fórma de governo foi proclamada, prin-. 
dpiaram OS Seus inimigos, que, saivo muitas e honrosas ex- 
di pções, eram os nobres, padres e frades, e a propriarainha 
1] Carlota Joaquina, que se havia negado a jurar a constitui- 
Ho, a minar-lhe os alicerces, pondo para esse fim em' pra 
Ha todos os meios subversivos e anarchicos. 


= 
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CAPITULO VI— Pag. 51 


| O author laborava em erro a respeito do juizo que'for- 
ava das idéas de liberdade que grassavam n'aquella época 
tn todo o Brazil; tanto que a emancipação politica d'este RR 
| stissimo e abençoado continente, já havia sido bia por fed 
+ João vI, quando regressou a Portugal. na 
| Lê-se na historia “do Brazil, escripta pelo illustre e dis- a 
“Ncto general Abreu Lima, que quando D. João vI à sahida a 
barra do Rio de Janeiro, se despedira de seu filho o prin- SARA 
De D. Pedro, lhe dissera: — «Pedro, eu vou para Portugal, 
as se vires que outros se querem apropriar d'este vastissi- Ra 
o territorio, em tal caso põe tu a corôa na cabeça. » E 

O congresso nacional por sua parte tambem apressou a “aah 
nancipação do. Brazil, pelo modo pouco delicado e conve- 
ente por que respondeu aos deputados dºaquella parte da 
onarchia, quando se tratou das franquias e regalias das 
“lonias, fazendo com que elles, despeitados, se retirassem 
“ira a sua patria. 
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“do general soltou o grito da revolta contra a constituição, | 
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Foi um erro politico o não se ter chegado logo a ul 
accordo amigavel com os deputados “do Brazil, para eviti; 
essa animadversão, que depois ficou existindo entre braz| 
leiros e portuguezes, e que só com o tempo e a illustraçã! 
poderá acabar. | ? uh: 

Além de que, a torrente dos acontecimentos edas idé: 
de liberdade que por toda a parte se haviam propagado, obr/ 
garam o principe D. Pedro a separar-se de Portugal, e || 
erigir o Brazil em imperio independente, sendo aquelle prir; 
cipe - acclamado imperador, na cidade do Rio, em 42 d 
outubro de 1822, facto este que foi reconhecido por el-r(' 
D. João vi em 1825, por meio de um tratado que amba! 
as partes celebraram. | dl-sf no | 


gi 
r I 

D. João vI não cumpriu religiosamente o juramento qui: 
havia feito de ser fiel à constituição. Muito longe estava d! 
author de pensar, que todas as desgraças que elle previa nt 
caso do rei ser perjuro ao seu juramento, se haviam de ve: 
rificar. Db olsga | | | | 

A satanica junta apostolica, à imitação do que ahi estão 
praticando os sycophantas das synagogas catholicas, poz em: 
campo todas as suas forças e começou a conspirar contra 0 
systema liberal. y Ear 4 

Em communicação directa com o centro dos absolutis-' 
tas francezes e com a curia romana; inimiga implacavel da! 
liberdade dos povos, foi avisada que Luiz xvrrr, rei de França, 
ja fazer marchar um exercito de cincoenta mil homens para' 
a fronteira dos Pyrenéos hespanhoes, para auxiliar Fernand 
vir a derrubar a constituição desta nação. Então a rainha, 
os nobres e o clero de Portugal, que eram adeptos do g0-' 
verno absoluto, trataram logo de pôr em. campo o general” 
Silveira, na provincia de Traz-os-Montes, aonde este estupi- | 


pondo-se à frente de uma quadrilha de malfeitores de toda | 
a classe, e de alguma gente rustica, fanatisada e alliciada pela ' 
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Sado 


Ibreza e clero, e que com as suas correrias em guerrilhas, 
aito damno causaram à propriedade e às pessoas dos cida- o 
os d'aquella provincia, da do Minho e da Beira-Alta. o NR 
Animada a facção absolutista com o arrojo audacioso do o 
neral Silveira, e com a noticia da queda da constituição 
spanhola, deixou cahir de todo a mascara, e nos fins do 
»z de maio de 1823, o infante D. Miguel, instigado pela 
inha sua mãi e pelos satellites do despotismo, seduziu quasi 
la a tropa da guarnição da capital e com ella fugiu para 
ila Franca, aonde arvorou o estandarte da revolta, procla- 
ando o governo absoluto. El-rei D. João vI, informado da 
beldia do filho, e receando pela sua propria vida, tomou a 
solução de se dirigir a toda a pressa para o lugar da re- 
Ita, adherindo a ella, mas promettendo em uma proclama- 
do dar uma nova constituição à nação, melhor do que a que 
Fabava de existir. | 

E Todos os escriptores d'aquella época, tanto nacionaes 
mo estrangeiros, são accordes em dizer que esta revolta 
lo só tinha por fim destruir o systema liberal, como des- 
iu, mas tambem o de commetter um grande crime politico, 
Hal era o de forçar D. João vi a abdicar a corôa no infante 
à Miguel, crime que o rei impediu se commettesse, indo jun- 
|"-se aos revoltosos. 

! A alma de todo este trama infernal era a rainha, que 
=» muitos annos nutria um odio implacavel contra o rei seu 
“arido. (é 

E | Daquella época em diante, viveu D. João vrem perfeito 
“ptiveiro, sofrendo os amigos do systema liberal toda a E AA 
“'rte de insultos e perseguições. o 
El-rei D. João ví havia conhecido que o povo da capi- Ce Mr 
|, depois da revolta de Villa Franca não lhe testemunhava Ts 
* mesmo affecto, que até alli lhe costumava testemunhar, ao E | 
isso que tambem havia creado maior numero de inimigos 
is fileiras dos absolutistas. Tudo isto sabia a rainha e seus 
maplices, e-receando que o rei seu marido se tornasse a 
açar nos braços dos constitucionaes, unico partido que lhe 
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- para seu filho o principe D. Miguel, e para os satéllites d! 
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havia sido fiel e que o podia salvar, recorreu a um novo e!| 
forço para consummar o nefando plano que lhe havia falha: 
em fins de maio de 1823. BA Bio DP dis || 

O dia 30 dabril de 1824, marcará sempre na histo 
da nação portugueza uma pagina vergonhosa para a rainh| 


| 


despotismo; porque foi n'aquélle horroroso dia que a impi) 
dade do filho e o odio da mãi, abertamente se declarara! 
contra el-rei D. João vt. UM Na v) 

D. Miguel, não satisfeito de haver assassinado o marque; 
de Loulé, valido e conselheiro d'el-rei seu pai, subleva nº; 
quelle dia as tropas, sob o frivolo pretexto de que os constitu 
cionaes queriam tentar contra à vida Faquelle monarchg 
demitte os ministros e conselheiros da confiança delle, e er 
seu lugar nomeia outros da sua facção e da rainha sá a 
tornando desta fórma el-rei D. João vz, seu.pai, coacto e pri/ 
sioneiro, dentro do seu proprio palacio! | 

A Providência porém, ainda desta vez preservou o re: 
do golpe que a mãi e o filho lhe tinham preparado, graça: 
à intervenção do corpo diplomatico estrangeiro, que scienti 
do captiveiro em que D. João vi estava, rompeu por meic 
das baionetas que cercavam 0 palacio e foi libertal-o, acon' 
selhando-o a que se fosse abrigar a bordo de wma nau in: 
gleza, O que elle fez. | a | 

Livre D. João vi do imminente perigo que a sua vida ha“ 
via corrido, proclama de bordo da nau à nação, lançando um 
véo sobre os crimes e attentados do infante D. Miguel, como! 
filho rebelde e parricida, convoca-o a ir à bordo, e de lá or. 
dena que elle seja deportado para Vienna dºAustria, com à 
guns dos seus cumplices. | ) 


m 
| 


Gom esta medida conseguiu D. João ví vêr-se livre di 


rebeldia do filho ingrato e desleal, e evitar que este commet- 
tesse crime maior e mais nefando ; porém não soube, nem: 
Leve forças para se desfazer da rainha, sua figadal inimiga. 
Esqueceu-se do axioma que diz — quem o seu inimigo poupa 
nos mãos lhe morre... tada | Hds, 


| 
| 


gi — 


— e = 2 e 


Ono 00 CAPITULO VIE ==Pago 61º 


Felizmente já hoje não existem monges nem frades em 
rtugal, graças ao systema liberal que os aboliu. 

| Em lugar d'estes porém, temos uma cohorte de jesuitas 
sfarçados com o nome de missionarios, alguns dos quaes 
ram de Roma e de França para estabelecerem nºeste reino 


e nos rege, comó nºoutro tempo fez a satanita junta apos- 


Mica. 
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Estes filhos encapotados de Loyola, ao mesmo tempo que 
jatisam os povos das villas e aldeias, com maximas e dou- 
nas extravagantes, reprovadas pelos evangelhos, vão-lhes 
mbem ensinando a aborrecer o systema liberal, a que elles 
ribuem todas as calamidades que succedem sobre a terra, 
m esquecer a molestia das vinhas, dos castanheiros, das 
tatas e dos tomates, para melhor serem acreditados da 


dânte rustica. 


Se o author resuscitasse, havia de ficar espantado quando 


BE:sc aquelles quê se dizem ministros de um Deus, que com 
fnas cordas expulsou os vendilhões do templo de Jerusalem, 
Elvorados em outros vendilhões nas igrejas e ás portas Àºes- 
E; vendendo rosarios de differentes materias e feitios, ben- 
P hos com virtudes de certos preservativos; fitas com a me-: 
la dos pés, das pernas, das mãos, dos braços, do pescoço 
da cabeça de, Jesus Christo e de sua mãi Maria Santissima; 
rdões de S. Francisco, Santo Agostinho, Santo Antonio, etc.; 


juma alluvião de livros em formato grande e pequeno, do 


inteúdo d'aquelles, de que nos falla o author, e que elles 


ndém ao povo a peso de dinheiro. 
Porém sobre tudo do que elle mais se havia de admirar, 


“a das instituições das associações catholicas, aonde todos 
O catholicos, e da adoração que se presta em Braga'ao 


TD O 


n quartel general d operações, minando o systema liberal. 


— 218 — 


corpo corrupto de frei João da Neiva, que tem rendido 
continua a render muitos contos de reis. 
À imprensa tem clamado contra a perniciosa influenç|, 

que os chamados missionarios et reliquia exercem sobre |, 
povo rustico, e os fins a que se propõem, aconselhando o gd, 
verno para que envie estes santos varões para. as possessóc; 
ultramarinas, aonde a sua falta se faz sentir; mas as suas Y 
zes tem-se perdido no deserto, antes tem. deixado impund, 
alguns d"aquelles corypheus reaccionarios tonsurados,-que d; 
pulpito ' abaixo, sem receio nem temor, tem aconselhado i 
povo à que se revolte contra a actual fórma de governo, -com, 
já succedeu na igreja de S. Bento-desta cidade, facto de qu, 
H! 


a imprensa deu conhecimento. 


= 


a 


Os dizimos que a lavoura pagava no tempo do gover 
absoluto, e que formavam a principal verba de receita do es. 
tado, foram abolidos em todo o reino em 1834. > 4d 

Segundo os calculos que temos visto em diferentes jor. 
naes, a lavoura de Portugal pagava de dizimo todos'os anno. 
vinte milhões de cruzados ou 8 mil contos de reis!!! Quantii 
esta enormissima, attendendo ao valor diminuto que então ti 
nha a propriedade rustica, e ao preço por que seus genero: 
eram vendidos nos mercados, exceptuando os annos que du 
rou a guerra com a nação franceza. co 

Calculando sobre estas bases, e sobre o duplo valor que, 
a propriedade rustica e os preços igualmente duplos e alguns. 
triplicados que os generos hoje tem, se a lavoura actualmeni k 
pagasse o dizimo, teria de-contribuir não com oito mil con 
tos, mas sim com dezeseis mil!!! Bd = | 

“No emtanto, em quanto a lavoura no governo absoluto 
assim concorria com aquella avultadissima quantia para a re-/ 
ceita do estado, não tinha estradas de viação de rodagem €; 
accelerada por onde facilmente e sem muito dispendio de. 
tempo e de dinheiro, podesse enviar os generos de sua pro-, 


| 
E 


| 


licção aos diferentes mercados e portos maritimos. Não ti- 


ja grave controversia, que muitos males e desgraças tem 
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a escólas nem lyceus, aonde gratuitamente podesse man- 


lr instruir seus filhos. Não gozava dos differentes melhora- 


lentos moraes e materiaes que a moderna civilisação tem 


resentado; antes: pelo contrario, os lavradores estavam su- 


ltos a soffrer todas as tyrannias, prepotencias e extorsões 


s capitães-móres, mencionadas no capitulo IV. 
s nossos lavradores é tal, que, pagando hoje de contri- 


verno absoluto, levantam clamores pelo pouco que contri- 
em para a receita do estado ! 

- Fazemos justiça a estes que assim procedem, imputando 
Les à sua pouca illustração e aos conselhos dos jesuitas € 
s sycophantas das synagogas catholicas a sua reluctancia 


Falta de patriotismo. 


CAPITULO VINI — Pag. 72 


Chamamos a attenção de todos os cidadãos, e com es- 


Esialidade a daquelles de que se compõe as denominadas 
F ociações catholicas, para a leitura deste capitulo. 
FF. Muito se tem escripto pró e contra o celibato clerical. 


Dizem uns, que é lei da igreja catholica apostolica ro- 


ina, e que por isso se deve rigorosamente observar e cum- 
ir. Outros porém, fundados na natureza do coração hu- 


mo e no versiculo 28 do capitulo 1.º do Genesis, opinam 


2 tal lei é tyrannica e contraria ao codigo que Deus Pai 


abeleceu sobre a terra, e que Deus Filho não derogou 


| m reformou. 
| Sea longa experiencia de seculos podesse servir para 
juma cousa, estamos convencidos que os pontifices roma- 


3 ha muito teriam procurado remediar de alguma fórma 


Mas (salvo muitas e honrosas excepções) a ignorancia 


ição menos da sexta parte do que pagavam no tempo do. 


Set 
» Sae 
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causado, tanto à igreja romana como à sociedade civil | 
geral. | (dO q! 
Contrista a todo o christão, quando tem de compuls; 

as causas celebres criminaes da nação franceza, vêr a mi, 
tidão de-crimes horrorosos commettidos pelo clero dºaque, 
nação, contra mulheres, no exercicio de suas funcções, cj, 
mes que ellés não commetteriâm se se tivesse attendido, 
questão do celibato. | | | o | 
"Entre nós tambem se tem dado crimes commettidos Pp: 
ecclesiasticos, que se bem não estejam catalogados, são «| 
dominio publico; e por isso os vamos referir. E |] 
Existe na torre do tombo, em Lisboa, um documen,; 
original, pelo-qual' consta que el-rei D. Affonso Y perdoou; 
pena em que incorréra o padre Fernando, da villa'de Aroué 
por ter tido copula carnal com sete irmãs, onze afilhada, 
quinze comadres e uma tia, e com Antonia da Cunha, mi; 
lata, e mais com cincoenta mulheres, das quaes teve cento, 
noventa: e sete filhos, sendo quarenta femeas e cento e cir 
coenta e sete machos. $i id | 
Em principios do anno de 1832, se bem nos records 
mos, um frade do convento dos Grillos, desta cidade, rapto 
uma joven da casa de seus paes e introduziu-a rio convênte 
aonde a teve algum tempo. Sendo descobertos, foivo frad 
para. o aljube e ella para a cadêa da Relação, d'onde sahi, 
Fam na memoravel madrugada do dia 9 de julho d'aquell, 
anno, isto porque o frade era um facanhudo defensor do ty. 
ranno D. Miguel, e não convinha que cahisse nas mãos do 
constitucionaes. ih | f a 
O amno passado, appareceu na redacção de um jornil 
Festa cidade uma mai desolada e afílicta implorando o alk 
xilio e protecção dos redactores, contra um famigerado jê; 
sulta, que por ahi andava, e que segundo diziam era 0 chefe, 
da quadrilha dos seraphicos filhos de Loyola, por lhe haver, 
seduzido e raptado uma filha. Facto este que se tornou pu- 
blico pela imprensa, mas que ficou impune. q 
Um outro sacerdote, fallecido este anno nºesta cidade, 


== 
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ha relações d'amizade com uma sua prima segunda, que 
e havia seduzido e de quem teve tres filhos, que ainda vi- 
Him. Este exemplarissimo padre, 'annos antes de morrer, mas 
|! quando era pai, teve a barbaridade de fazer doação de uns 
ns de raiz que possuia, a uma sua sobrinha, doação que 
imamente confirmou no testamento com que falleceu, sem 
Intemplar com a mais insignificante cousa a mãi eos filhos, 
e ficaram na mais extrema miseria, sendo-lhes preciso im- 
brar a caridade publica para não morrerem à fome ! 
- Finalmente os factos escandalosos e revoltantes, que por 
| das as nações catholicas se succedem por causa do celibato 
A são tantos, que seria longo enumeral-os. Dire- 


| 


Hs sómente que-os missionarios jesuitas, quando pregam pe- 
HH, aldeias, costumam dizer — que o: anno de missões é anno 
| creações. — E assim é, porque dºahi a nove -mezes, depois 
Ee elles abandonam as aldeias, ha augmento de população, € 
| uita carencia de pão. | 
| | 
| 
| 
| 
| 


CAPITULO X— Pag. 92. 


. O serviço militar a que todo o cidadão, segundo a lei, 
Fobrigado, está hoje muito melhorado, devido ao systema 
E eral. | | sn À | 
! -O.barbaro e deshumano castigo da chibata, e outros cas- 
''os crueis, que o regulamento militar do conde de Lipe 
 tabelecia, foram abolidos. | | 
E O militar, na actualidade, tem todo o conforto e commo- 
É lades necessarias à alma e ao corpo. Sabe que, sahindo 
| ricado, tem apenas de servir a patria tres annos, como sol- 

| do, findos os quaes vai para sua casa dedicar-se aos mis- 
ires que tinha, quando a sorte o destinou ao serviço mi- 
ar. | 


! 
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|| “e CAPITULO XIL> Pag. 401 


Seria muito para desejar que os ilustres prelados; a|; 

bades e curas, nas suas dioceses, abbadias e freguezias, e): 

Rudd plicassem ao povo, assim como o fez o author neste capital, 
E o modo por que elle deve orar a Deus. | Us | 
fa É preciso que se não olvidem do que Jesus Christo r, 
a commendou para que a oração seja bem aproveitada e acei 
a de Deus. pi g10 
e "Elle disse, como se vê no capitulo 6.0, v. 5.º até Lol 
evangelho de S. Matheus: «E quando orareês não sejas com 
a a os hypocritas: porque folgam de orar, estando em pé nas n 
pt nagogas, e nos cantos das ruas para serem vistos dos hi; 


mens: em verdade vos digo, que elles receberão o seu gi 
lardão. j 

- «Mas tu, quando orares então na tua camara, e cerrand! 

a tua porta, ora a teu Pai, que está em occulto: e teu Pa: 

PP que vê em occulto, o renderá em publico. m | 
eia «E orando, não paroleis como fazem os gentios, porqu' 
o: cuidam que por seu muito fallar hão-de ser ouvidos. | 
« Não vos façaes póis semelhantes a elles: porque vosst 

dio Pai sabe o que vos é necessario, antes que vós lh'o peçaes. 
kb Se pois o modo de orar que Jesus Christo estabelecer 
ab e recommendou é tão facil e suave, para que se permitt 
da que os jesuitas missionarios andem pelas aldeias a fanatisg 
os povos com doutrinas e orações, que de proposito pa 
LR seus fins arranjaram, fazendo com que os mesmos povos pata! 
o. - Os ouvir, abandonem suas casas e occupações por quinze é 
a t mais dias? on 
PE Estará este proceder em harmonia com as doutrinas de! 
ga: Jesus? Parece-nos que não. am» 
qua? E cousa singular, que sendo a religião christã, inçon-' 
testavelmente a melhor de todas as que existem, seja tam-: 


Sds 


(3 
va 


m aquella que tenha servido e ainda esteja servindo de 
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pa para se escravisarem e explorarem os povos! | 
“A adulteração que os papas fizeram na verdadeira reli- 


ão, christã nos tempos em que as nações viviam engolfa- 


s na ignorancia, foi devida à ambição do óuro e do poder, 
| que elles se tornaram avaros. Por isso em religião alguma 
nhecida se mercadeja tanto com as cousas do céo, como 
ja na religião romana! 


& 


CAPITULO XIV=Pag. 413: 


Nos cinco annos que durou o abominavel governo do 


Hurpador D. Miguel, os frades e os padres sectarios deste 
verno, obrigavam' na occasião da confissão a esposa, os 


nos, os parentes e amigos, a declararem se seus maridos, 
es, irmãos, affins e amigos, eram affectos e partidarios do 


istema constitucional; se estavam homisiados e o lugar onde; 
Elo isto acompanhado com as ameaças das penas do inferno. 


muitos penitentes, que revelaram o homisio aonde seus 


frentes e amigos estavam, passaram pelo desgosto de vê- 
pm ir em seguida os aguasis do tyranno, prender aquelles, 
jo nome e lugar haviam revelado ao confessor! 


CAPITULO XV — Pag. 115 


Em 1824 já o author censuráva 0 grande desregramento, 


de se dava em muitas familias de Lisboa, por caúsa do luxo. 


' elle, porém, como nós, tivesse noticia de uma carta, que 


1 titular rico, financeiro infeliz, apostata liberal é membro 


| associação catholica, escreveu a uma sua prima, a quem 


“le por meio de uma execução judicial tomou todos os bens, 
hn resposta a outra carta que ella lhe dirigiu, pedindo-lhe 


nida a sua caridade catholica apostolica romana, 
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uma; esmola pelo amor de Deus, veria, que, o luxo, sol, 
tudo, no bello sexo, longe de diminuir, augmenta. ] 
“= O hypocrita de que Tallamos, para evitar que a infd, 

prima de novo o importunasse,. entre muitas desculpas q; 
lhe dava, e que a serem verdadeiras, elle breve teria de ) 
Vidar os credores a abrirem-lhe fallencia, dizia-lhe que 1 
casaco lhe durava, cinco e mais annos, um.chapéo, tres d 
tos, e que às calças e á outra roupa succedia o mesmo. Q) 
apesar da senhora com quem se tinha casado lhe haver 1 
vado vinte contos de reis de dote, parte deste já esta, 
gasto, porque as exigencias /d'aquella para cousas de lux 
eram um nunca acabar. E rematava dizendo, que apesar ( 
seu estado deploravel de fortuna lhe mandava 500 reis, qu, 
Lia com que podia contar todosos MezeS. qr ospiy zo dl 
1» Be todos os. catholições, defensores do; poder. tempor. 

do papa procedem como: este, está feito o seu: elogio e-del 
À 


TRT gl 


roi oiro CAPITULO EVIL Pag. A Botindo comun À 


4 


No tempo do governo absoluto, os fidalgos de sangu: 
azul zombavam dos criados quando estes por qualquer mo/ 
tivo ou conveniencia se despediam do seu serviço, negan: 
do-se a pagar-lhes os salarios, pois que para os criados 0! 
demandarem era-lhes preciso obter primeiro a licença | 
rei, porque os taes fidalgos tinham fôro especial. E o mesm 
que se dava com os criados, dava-se com os credores, e mai 
cidadãos que não fossem nobres. = 

Antes de 1832, era melhor ser. escravo de mouro do! 
que marçano ou aprendiz d'ofíicio nas provincias do norte 
desPortugal:«v em [a o 

Com o systema constitucional, que felizmente nos rege, 
tem-se amenisado os costumes e melhorado as condições 


| 
| 


— 225 — 


los criados, caixeiros e aprendizes das diferentes industrias 
artes. 1) HO. - 

| Na actualidade, tanto as leis penaes, como as adminis- 

Elativas, e o codigo civil estabelecem penas aos amos que 

Ilialtratam os criados, e regras definidas para uns e outros a 

Hi: guiarem. | ne 


a ac = 


h CAPITULO XVII —Pag. 122 
| 


A carta constitucional estabelece que ninguem possa 
Hr preso sem culpa formado, salvo os casos de flagrante 
licto. | st 


A lei da liberdade de imprensa, em Portugal, é a mais 
Mapla que um povo livre pôde gozar. No em tanto é forçoso 
Winfessar que muitos dos seus apostolos tem abusado della, 
instituindo-a em meio de vida mercenario, que muito tem 
Encorrido para desprestigiar esta augusta e santa instituição. 
E davia, mesmo assim, ella tem prestado relevantes serviços 
Fiberdade dos povos. di 
PS os despotas, os hypocritas, os velhatos, os tratantes 
| DS reaccionarios miguelinos das synagogas catholicas, é que 
'ejam tão benefica instituição ; porque, semelhantes às co- 
“jas, só querem as trevas. | | 


' - Abolidos os dizimos, era necessario que se tivesse le- 
| lado, que os parochos fossem remuneradós pelo thesouro 
| cional. 
| Já por vezes se tem apresentado no parlamento, proje- 
')s para a dotação e sustentação do clero, mas ainda não 
| 15 
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| do houve um ministerio, rasgadamente, progressista, que: os fl 
| | o ta zesse vingar como lei do estado. 29h46] 
Va | ato No dia em que isto:se conseguir, a nação terá dad. 


mais um passo na senda do propresso ; fará com que o cler, 
tenha mais, patriotismo ;' melhorará a sorte de muitos pard, 
chos, que pouco ou quasi nenhuns rendimentos tem, e aca, 
bará com essa vergonhosa venda a dinheiro, que os paro 
PR chos fazem da administração dos saéramentos da igreja, qu 
Me devem ser gratuitos, salvo a quem os quizer administrado 
PAR a com apparato e pompa. | 


Fl 


Quando o despotismo imperava na nossa patria, «a la, 

DRT] voura, como já dissemos, era a que quasi exclusivamente co | 
To o tribuia com o pesado tributo do dizimo para a receita do es | 
Wo tado, comezaina dos commendadores e concomitante catery. 
de parasitas da nobreza. | | b | 


- Hoje, porém, não succede assim. Segundo: as leis da f 

zenda ea constituição do estado, todos os cidadãos, sem dis. 

de | tincção; de: classes ou hierarchias, são obrigados a contribui, 
da para as despezas: da nação na proporção dos seus teres e ha; 
HA veres. Na execução «Pestas leis dão-se ainda muitas irregu- 


7 laridades, abusos e patronatos, em parte devidos ao pouco, 
a zelo, dos escrivães de fazenda, à pressão que muitos admi-, 
f nistradores dos concelhos exercem sobre estes por causa das: 

VA eleições, e à pouca ou nenhuma attenção que os contribuins, 
a tes prestam nas occasiões competentes, em que a lei os co! ! 
eo | vida a agremiarem-se e a examinarem o seu collectamento, : 
Mi. Se exceptuarmos as cidades de Lisboa e Porto e alguma, 
ph ii outra, póde-se com segurança affirmar que o resto do paiz; 
Do ei! não paga quasi nada em relação da contribuição que pagam | 
MAM o estas cidades, | | EM 
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À inconstancia dos portuguezes, de que 0 author se quei- 


| tava, era dévida n'aquelle tempo aos pulpitos, e sobre tudo 


[os confissionarios, aonde, como na actualidade, o clero reac- 
[ionario-miguelino, auxiliado pelas synagogas catholicas, não 


essa por todos os meios de tornar odioso ao povo, o sys- 


CAPITULO XIX— Pag. 133 
A constituição, filha da revolução de 24 d'agosto de 
20, ultimou-se, como já dissemos no capitulo x, em 


Não chegou a produzir Os fructos que o author aguardava, 
rque os manejos da facção apostolico-absolutista em Por- 


gal, a cuja frente estavam a Agrippina hespanhola D. Car- 


ta Joaquina, mulher d'el-rei D. João vt, seu filho o infante 
- Miguel, e a maior parte da nobreza e do clero, pôz em pra- 
va todos os meios ignobeis e criminosos, para impedir que 
as salutares disposições e doutrinas chegassem a ser de- 
lamente apreciadas pela nação. Aquella facção, depois de 
r levantado o grito de rebellião contra o systema consti- 


| 


Ecional, na provincia de Traz-os-Montes, e ateado a guerra 
Pril, armou o braço do infante D. Miguel, nos fins de maio 
| 18983, e 30 dabril de 1824, contra seu proprio pai e rei, 
7 resultado do que D. João vr deportou o infante D. Miguel 


| ra Vienna d'Austria, para não ter de castigar um rebelde 
à Darricida. 


A nova constituição promettida por D. João vi em subs- 


| vição da que elle havia jurado em 1822, e que a sedição 


"Villa Franca -havia deitado por terra, nunca se chegouw'a 
mar, e isto por causa do medo tque aquelle monarcha ti- 
a à facção apostolico-absolntista. 

Sentindo-se repentinamente doente a 4 de março de 
26, por decreto de 6 d'aquelle mez, encarregou proviso- 


s 


| o) laeç! o dar e 


BRR riamente da regencia do reino, aos conselheiros cardeal pa | 
po a triarcha, duque de Cadaval, marquez de Vallada e conde dof 
BERRE Arcos, sendo este conselho presidido pela infanta D. Isabe 
BIRRE Cc. Maria, determinação que mandou regular para o caso qui 
| Deus o chamasse à sua santa gloria, até que o sew legitim) 
herdeiro e successor da corôa não désse outras providencias! 

no A A 40 do mesmo mez e anno falleceu D. João v1, deixando | 

Rd] nação dividida em facções, devido à falta de energia, e ab 

MRE A medo que nunca o desamparou desde que regeu o infelih 

Ri RL Portugal. 

do A regencia nomeada pelo finado monarcha, começou! 

Ma logo que elle morreu, a governar Portugal em nome do se! 

» pia agi nhor D.: Pedro Iv: (então imperador do Brazil), facto est 

LR que foi reconhecido pelos ministros e embaixadores das na' 

CEC) ções estrangeiras, juntos à côrte de Portugal. E o proprit 
RO la) deportado, o infante D. Miguel, por um documento authen- 
tico, datado de Vienna d'Austria em 6 d'abril de 1826, tam: 
bem' reconheceu como legitimo herdeiro e-successor da co” 
rôa do reino de Portugal a seu muito amado irmão e senhor: 
o imperador do Brazil. “Pora ] 
Por deliberação da regencia, foi uma commissão ao Ric 

de Janeiro, de que fazia parte o duque de Lafões, prestar 
preito e vassallagem ao senhor D. Pedro 1v, como legitim( 
rei de Portugal: mas D. Pedro, muito antes que a commissã 
pa lá chegasse, soube do fallecimento de seu pai el-rei D. João vi, 
a Rh e tratou logo de providenciar sobre o que lhe convinha fazer 
e Por decreto de 27 dabril concede ampla e plena amnis 
PRA a] tia a todos os portuguezes proscriptos, presos ou perseguk 
dyiis dos por opiniões politicas de qualquer natureza que fossem 

paRE io No dia 29 outorga à nação portugueza a carta constitucional! 

= E por decreto de 2 de maio abdica a corôa de Portugal em 
Ds sua filha a senhora D. Maria da Gloria, sob condição de ca 

di sar com seu tio o infante D. Miguel. Eu 

Pi Proclamada a carta constitucional em Portugal, foi esti 
aceite e jurada pela regencia e por toda a nação; aceitação 
e juramento que D. Miguel tambem fez e prestou em Vienn: 


a ED e rear 
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à VAustria, aonde contrahiu esponsaes ante-nupciaes com a rai- 
inha a senhora D. Maria Ir. 
| Porém a facção da junta apostolico-absolutista, de que 
|5ãO successoras as synagogas catholicas, cuja cabeça visivel 
pm Portugal era a mãi do infante D. Miguel, auxiliada pela 
maioria da nobreza e do clero, a quem o systema constitu- 
"tonal prejudicava nos seus interesses e hierarchias, por isso 
Eijue a carta constitucional considera todos os cidadãos iguaes 
perante a lei, principiou logo a conspirar contra o novo sys- 
ema de governo, e de novo mandou atear a guerra civil em 
| ilifferentes provincias do reino, e levantar o grito de revolta 
W4! favor de D. Miguel 1, rei absoluto. 
4] A regencia, se bem que composta de individuos fracos, 
Wilguns dos quaes eram inimigos da carta constitucional, man- 
dou bater os rebeldes, que acossados pelas forças liberaes 
É efugiaram-se nas fronteiras d'Hespanha, aonde Fernando VII, 
pfei desta nação, lhes mandou prestar todo o auxilio. 

| Em quanto os inimigos armados contra a carta constitu- 

ional tinham a protecção do despota hespanhol, os que esta- 

iam dentro de Portugal abusavam da muita tolerancia da lei, 
| 


' descaradamente, assim como o estão fazendo as synagogas 
atholicas, conspiravam por todas as fórmas pata derribarem 
Hà liberdade. | 

HE O infante D. Miguel, em virtude do juramento de fideli- 
Wade e obediencia á carta constitucional e à rainha a senhora 
HF |. Maria 11, que havia feito em Vienna d Austria, regressou a 
à" ortugal, e desembarcou em Lisboa no dia 24 de fevereiro 
e 1828, para, segundo as ordens do senhor D. Pedro Iv, 
| xercer as funcções de regente do reino, durante à menori- 
jade da rainha. No dia 26 dirigiu-se ao palacio das côrtes 
| la nação portugueza, aonde, na presença dos membros das 
“Uas camaras, do corpo diplomatico, e de um numeroso con- 
jurso de cidadãos, tomou conta da regencia do reino, e re- 
dovou o Juramento de fidelidade a D. Pedro Iv, à rainha, e 
| carta constitucional; decretando nºesse mesmo dia, que to- 


mero ad rim o 


ada 


dos os actos da sua regencia, fossem expedidos em nomt: 
d'el-rei seu irmão. HM ) 

Apenas, porém, se apanhou senhor do poder, rodeou-st: 
logo de todos os mais façanhudos inimigos da liberdade, « 
aconselhado por estes e por Agrippina, sua mãe, tratou logá 
de demittir todos os generaes e authoridades affectas à cons. 
tituição, substituindo-as por outras amantes do governo des! 
potico e absoluto. RS 

A 48 de março dissolveu a camara dos representantes 
da nação, e no dia 25 d'abril, a facção apostolico-absolu:: 
lista, senhora já de todos os empregos publicos, mandou ar/ 
vorar o estandarte da cidade de Lisboa em uma das pi 
do paço da camara municipal, e acelamou D. Miguel 1, re! 
absoluto de Portugal, dando este nessa mesma noite beija- 
mão a todos os facciosos, que lhe pediram usurpasse a co 
rõa. l 


Em 3 de maio, para colorir os crimes de perjurio, usur- 
pação e rebellião que acabava de commeiter, convocou os: 
chamados tres estados, a fim de deliberarem sobre graves' 
pontos de direito patrio; mas ordens terminantes foram nessa! 
occasião dadas a todas as authoridades do reino, sobre as' 
qualidades que deveriam ter os eleitos, pois que seriam de-' 
clarados subornados todos os que fossem amantes da carta' 
constitucional, rol 
Em quanto o usurpador em Lisboa representava esta 
farça, os padres e os frades das provincias atroavam os tem- 
plos com anathemas e maldições sobre os amantes da carta! 
constitucional, e excitavam o odio e a raiva do povo oe à 
os que não fossem partidarios do governo absoluto de D. Mi 
guel 1. | in 
A insolencia, a estupidez, a ferocidade e o fanatismo re- | 
ligioso, companheiras inseparaveis do despotismo e absolu- ! 
tismo, deram largas aos seus instinctos e ordênaram a per- ' 
seguição e prisão de todos os cidadãos afieiçoados ao governo ' 
constitucional. . : ol 
Já muitos cidadãos conspicuos gemiam nas masmorras 


À ! 


hor aquella causa, ea outros aguardava-os igual sorte, quando 
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jo dia 16 de maio, a ordem de prisão, emanada de Lisboa 


“»ontra'o coronel do regimento de infanteria n.º 6, veio apres- 
| ar a contra-revolução, proclamando a tropa e o povo da in- 
Pricta cidade do Porto a carta constitucional ; 


proclamação 
ue: nºaquelle mesmo dia de manhã tambem havia sido feita 
ia cidade d'Aveiro, aonde se declarou D. Miguel, privado e 
lecahido da regencia do reino. 

“ Póde dizer-se que: o grito da revolução do Porto foi 
teite e abraçado por quasi todo o paiz. | 

No Porto nomeodu-se uma junta provisoria, encarregada 
le manter a legitima authoridade da rainha a senhora D. Ma- 
ta mt. A falta de um general habil e distincto para comman- 
ar o exercito e dirigir as operações da guerra, ea potca 


Inergia e pratica dos negocios publicos da Dida, muito pre- 
fadicou o exito da revolução. | 


Apesar destes inconvenientes, o exercito constitucional, 
iepois deter dado alguns combates às forças do usurpador, 


Echava-se já além de Coimbra, quando no/dia 26 de junho 
E esembarcaram na praia de Mathosinhos o marquez de Pal- 
iinella e os genéraes conde de Villa Flór, Saldanha e outros, 


ue dirigindo-se à cidade do Porto, ahi foram acolhidos com 


WEndizivel regosijo e enthusiasmo. 


No dia 28 marcharam aquelles generaes para o exeiteito 


* onstitucional, porém: em caminho; ponderações d'alta poli- 
Fica fizeram: com que elles: dessem ordem ao exercito para 
| ste retirar para a Galliza, a fim dalli embarcar para paizes es- 
| rangeiros, até que'a politica dos gabinetes da Europa fosse 
E nais favoravel ao systema constitucional. 


Assim: que no brioso e valente exercito se teve noticia 


| ta ordem de retirar, a indignação dos militares foi geral; é 


nuitas vezes se ouviu o grito de traição. O exercito consti- 


“cional, na noite de 8 para 4 de julho, retirou para a Galliza, 
' os generaes sahiram a barra do Porto; a bordo do vapor 
| Belfast; na madrugada do dia 3. 


"Ainda hoje custa a comprehender à muitos que viram 
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vidida em gru: 
pos de oito, assomavam às portas dos estabelecimentos, da: 
vam vivas a D. Miguel e à santa religião, e entravam: então! 
um delles, que fazia de commandante, intimava o dono ou 
caixeiro para:lhes dar 10 pintos de contribuição. Se o amo: 
ou caixeiro oppunham alguma observação, elles engatilhavam: 
as espingardas e apontavam-as á cara d'aquelle que se negava 
a pagar-lhes; e assim as conservavam até obterem o saque. 
Esta sangria durou tres dias, até que o general Povoas' 
houve por bem mandal-os evacuar a cidade. | 
Por esta occasião os chamados tres estados do reino, ' 
vendo-se livres da acção e influencia dos constitucionaes, ' 
constituiram-se juizes e partes ao mesmo tempo, e decla-' 
raram que a: D. Miguel pertencia a corõa: portugueza, de 
que se lavrou assento em 114 de julho. co o 
“A 144 do mesmo mez foi nomeada a sanguinaria alçada | 
para processar todas as pessoas implicadas na revolução do ' 
Porto, e commissões militares para todas as provincias do ' 
reino, para igual fim. Ouçamos o que a este respeito diz | 
a Revista Historica de Portugal: «Instituiram-se devassas h 
em todas as cidades e villas e outras terras do reino, sem ' 
limitação de tempo nem determinado numero dé testemu- ! 


; 


é 
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iEncia chegava a: descobril-os!... 
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has, onde os homens: depravados e miseraveis eram agen- 


3 de confidencia, e juravam contra todas aquellas pessoas 
rr ventura suspeitas dos menores inditios de constitucionaes, 


fada que nenhuma parte houvessem nos ultimos aconteci- 


antos do Porto. Os corypheus da facção organisavam, as 
tas dos proscriptos, que passavam de mão em mão, € OS 
us crimes suppostos eram lidos às testemunhas que ha- 
am de jurar. Aquelle que ambicionava um emprego pu- 
ico, ou desejava subtrahir-se às importunidades dum cre- 
r, tinha o meio facil e prompto em denunciar o infeliz, que 
imediatamente era posto em ferros, ignorando qual o seu 
ime e accusador. Nenhuma classe, sexo ou condição esca- 
va à terrivel denominação de malhado, e tamanha era a 
sania da perseguição, que alguns dos mesmos miguelis- 
;, rigidos sectarios da usurpação, ha pouco emigrados; na 
spanha, supportaram os tristes effeitos do despotismo, 


dr que haviam pugnado. Não poucos d'estes, por vinganças 


rticulares ou um leve insulto, jazeram nas masmorras, a6- 
sados pelos companheiros e amigos do mesmo pensar 


| 


Wllitico, mas que tinham gosto de satisfazer as suas vellei- 
Mides, e maior preponderancia em separar um rival. 


«As cadêas atulhavam-se de presos, centenares de ho- 
siados fugiam pelos montes, ou se occultavam em algu- 
IS casas; mas desgraçado do hospede e dono, se a de- 
Inventavam-se todos os 
1s methodos de perseguição: os carcereiros extorquiam 
s presos sommas de dinheiro para os deixarem occupar 


| rtos lugares dentro. das prisões; os agentes da policia exi- 


im contribuições pela sua clemencia, e vendiam a protec- 
> a quem tinha meios de Ilh'a pagar; aquelle que emi- 


ava, se não era possivel disfarçar-se, comprava a licença 


Hr certos preços regulados, segundo a qualidade da pes- 


l 


a; a fazenda dos constitucionaes era sequestrada, os seus 


indimentos arrematados, e os alimentos devidos aos pre- 
' pelas mesmas leis positivas, não eram satisfeitos, nem 
' mulheres podiam tirar meação; e para cumulo da im- 


DS 


piedade a maior parte do clero e frades prégavam ao pdj 
O exterminio dos mulhados, que diziam inimigos de Dt, 
e do thróno, aconselhando no confissionario às familias (; 
perseguidos que os desamparassem como a hereges e se, 
Maticos!...» | | | Ho 
E como se todos estes actos de barbaridade e cru, 
dade não fossem sufficientes, o monstro horrendo do us 
pador, qual lobo faminto, sedento de sangue, mandou enfi; 
car no Porto no dia 7 de maio de 1829, na praca hoje d 
nominada de D. Pedro, dez cidadãos benemeritos, por ser; 
affectos à causa liberal; aonde em 9 doutubro do mesr; 
anno mais dous soffreram a mesma pena peló mesmo m; 
tivo; sendo a todos estes doze martyres-da liberdade paty 
decepadas as cabeças pelo carrasco, que as foi espetar. 
postes nas terras das naturalidades aquelles martyres! || 
“Em Lisboa tambem o sangue dos constitucionaes cor ; 
a jorros por ordem do sanguinario tyranno, nos dias 274 
fevereiro 'e 6 de março de 1829, e mos dias 10 e 24 4 
setembro de 1831! A cidade de Vizeu tambem não escapo 
à sanha do usurpador, que mandou alli derramar o sangi 
dos liberaes, contando-se entre as victimas quatro presbyte 
ros, e entre elles um monge de Cister! Bo q É 
D. Miguel, que tão feroz, cruel e altivo se mostrava pat; 
com Os opprimidos liberaes, teve no dia 41 de julho de 1834: 
de vêr abatida à suá insolencia com a entrada da esquadr: 
franceza na barra de Lisboa, e subscrever a todas as condi: 
ções humilhantes que o almirante lhe impôz, por causa 


ultrajes feitos aos subditos d'aquella nação. 118 E! 

Toda a monarchia portugueza, com excepção da ilha: 
Terceira, que desde o dia 22 de junho de 1828, havia ex 
pulsado as authoridades de D. Miguel, e proclamado o 80: 
verno da rainha a senhora D. Maria 11, gemia sob o jugo do 
mais ferrenho despota do seculo xIX. BU mi; 

À expulsão de Carlos x, rei de Franca em 1830, havia 
mudado a face da politica europeia e animado os partidarios 
do systema liberal. tt AR “era! 


| 


| 


I 


| 


| Brazil, desde que havia tido conhecimento da usurpação 
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Por outro lado, o senhor D.: Pedro 1v, de Portugal, e1 


perjurio de seu irmão D. Miguel, e das tyrannias e cruel- 


lies que elle estava exercendo em Portugal, deliberou vin- 


o perjurio e usurpação do irmão, a morte do pai, e li- 


tar os portuguezes dos ferros da escravidão. Se o snr. 


Pedro Iv não levou logo a effeito o seu pensamento e 
lução, foi porque, pedindo licença às côrtes da nação bra- 


gira para vir à Europa, ellas lh'a negaram. Desde aquelle 
mento todo, o pensamento e attenção do senhor D. Pedro 


astava-fito no infeliz Portugal, e começou a preparar-se 
a vir derrotar o tyranno do throno que usurpára. 
À politica liberal adoptada por alguns gabinetes da Eu- 


Ma depois da revolução de 1830, apressou a resolução 


juelle monarcha, que não vacillou em abdicar a corôa de 


Merador do Brazil em seu filho o snr. D. Pedro II, no 


“7 abril de 1831, quando alguns patriotas exaltados, 
nidos com algum povo do Rio de Janeiro no campo de 


EV Anna, hoje da Acclamação, lhe pediam simplesmente a 
fi lança do ministerio pelo julgarem contrario às idéas libe- 
BE. O snr. D. Pedro 1v apenas chega à Europa, visita 
Fortes de Inglaterra, França e outras, faz um manifesto a 
Pas as nações dos motivos e causas que o levavam a rei- 


licar a corôa de Portugal para sua filha a rainha D. Ma- 


E rr;-dá providencias para que os emigrados portuguezes, 
| alhados pelos differentes paizes estrangeiros se vão reunir 
“lha Terceira; manda proceder a equipamentos de homens 
'mbarcações; e depois de tudo ordenado vai elle mesmo 


nir-se aos illustres defensores das liberdades portuguezas, 
sse glorioso baluarte da ilha Terceira, aonde chegando 


à amiu logo o commando do exercito liberal com o simples 
lo de duque de Bragança, regente de sua filha a senhora 
Maria IL. 


' Em quanto o duque de Bragança nos Açores preparava 


Bu pequeno exercito, já o usurpador D. Miguel havia man- 
o formar em todas as terras do reino, batalhões de vo- 


saques PRA 
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luntarios realistas. Para o conseguir valeu-se do ascende! 
que tinham os fidalgos, os frades e os padres reaccional. 
sobre todas as outras classes. E frades e padres 'hol; 
n'aquella occasião que chegaram a proferir diante do-D 
vivo — que aquelle que sendo válido se não fosse ali 
como voluntario realista, era inimigo de Deus, do sur. j 
Miguel 1, e da santa religião ! A || 
As igrejas em Portugal nº'aquella calamitosa época sl 
viam mais (como hoje succede nas synagogas catholic: 
para arregimentar homens para defender a usurpação de |; 
tyranno, atiçar odios e vinganças em nome da santa religii! 
do que para dar conforto e consolação aos parentes e amig 
das victimas da tyrannia; e ai d'aquelle que chorasse ou || 
condoesse dos males dos outros, porque era logo apupa 
insultado e denunciado como malhado! i | 

O reino de Portugal achava-se todo militarisado, 8! 
exercito do tyranno composto de tropa de linha, milicias 
voluntarios realistas, ascendia ao numero de 82:500 home 
do passo que o duque de Bragança só pôde reunir nas il 


| 


Bragança, appareceu ao norté da invicta cidade do Porto, 
no dia 8 á tarde desembarcou nas praias do Mindello, à vist 
de um exercito do usurpador, mais numeroso, que não i 
sou disputar-lhe a marcha até à cidade eterna, aonde ent ] 
no dia 9 de julho, coberto de applausos alegria e de trium 
pho dos seus habitantes. 4 

Não cabe nas proporções de uma nota, aliás já bastan' 
te longa, referir todos os feitos armas, prodigios de valo! 
de heroismo, de constancia, e dedicação, os soffrimentos | 
privações que o exercito libertador, seu valente general e 0: 
habitantes da cidade da Virgem, obraram, fizeram e suppor 
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klim durante o longo assedio de 14 mezes; por isso limita- 


nos só a referir alguns factos, que muito devem alegrar 


membros das synagogas catholicas, que como o clero, os 
les e os:sicarios miguelistas d'aquella época se valem do 
he da santa religião christã, que todos os portuguezes 
fessam e a carta constitucional garante € reconhece como 
gião do estado; para fins, que os jesuitas Coutos, Rade- 
Isers, Singaglias, Grainhas, Beirões, Marnocos, Salreus, 
neidas Pintos, drs. Garretts, Bellos, Marias Alves, Os irmãos 


-ae8, Theotonios, e os SS. da Palavra sabem... 

| O exercito miguelista estupefacto com o desembarque e 
rada do exercito libertador na cidade eterna, depois que 
be do pequeno numero das forças de que este se compu- 


À, dispunha-se a vir atacal-o ; porém o duque de Bragança 


10-seu pequeno exercito foi ao encontro do inimigo, € no 


É 23-de julho veio ás mãos com elle e deu-se a batalha de 


nte Ferreira, em que as vantagens foram a favor do exer- 


» libertador. | 
- Os inimigos porém da liberdade, que haviam ficado no 


Éto, de combinação com os frades dos: differentes conven- 
| esta cidade, assim que souberam do triumpho dos cons- 
Eicionaes, resolveram na noite em que esta noticia chegou, 
É: cabo do exercito d'estes e do seu general. Para este fim 
Enaram dous planos: o 1.º consistia em se forjar uma or- 
a falsa de D. Pedro, ordenando ao general e mais autho- 
"ades do Porto para que abandonassem a cidade e fossem 
E parcar à Foz a bordo dos transportes de guerra; fazendo 
'mesmo tempo espalhar n'aquella mesma noite e madru- 
la seguinte boatos aterradores da derrota e fuga do exer- 
' constitucional; o 2.º era para que caso o primeiro falhas- 


lançar fogo aos conventos, aonde alguns dos batalhões . 


eraes estavam aquartelados, quando chegassem do comba- 


: collocando alguns malfeitores em certos pontos da cida- 
para assassinarem o duque de Bragança, caso este appa- 


esse a dar providencias! 


O primeiro plano foi posto em execução nºaquelia tene- 


brosa noite e madrugada do dia seguinte ; produzindo os! 
to e o terror dos habitantes, difficil de descrever, Quem'ty 
noticia daquelles boatos fugiu em direção à Foz, sem ex) 
Ptuar o general e mais militares e as authoridades. Por || 
felicidade um denso nevoeiro sobre o rio e margens do Di: 
ro impedia verem-se as embarcações de guerra liberaes, q 
desde a Ribeira até à Foz formavam uma linha de def 
às forças miguelistas do lado de Villa Nova de (Gaya, aon! 
estava o general Povoas, que tinha vindo no dia seguir 
occupar a serra do Pilar, mas d'onde se retirou à toda! 
pressa para os Carvalhos, quando n'aquella noite, antes q 
se espalhassem os boatos aterradores, viu o regosijo dos! 
bitantes do Porto. : poe ob am 

O segundo plano, porém, não teve completo exito, po 
que Deus, que protege a liberdade dos povos, impediu, qt 
homens que se diziam seus ministros, mas que eram peori' 
que tigres, levassem por diante tão abominavel como cri 
noso piano, como Se vai vêr, o 

O duque de Bragança assim que soube dos boatos ater 
radores que se haviam espalhado no Porto, deixa de pers 
guir 0 inimigo, e regressa com 0 exercito liberal para est 
cidade no dia 924 de Julho, indo os differentes corpos par' 
Os Seus quarteis. Aquelles porém que estavam aquartelado' 
nos conventos foram recebidos pelos frades com signaes d. 
regosijo pela victoria que tinham alcançado, pondo estes! 
disposição dos soldados vinho e comidas com profusão nm 
que sendo presenciado pelos officiaes, prohibiram áquelle; 
que nada aceitassem de semelhantes hypocritas e impor 
tores. | 


| 
Pelas onze horas e tres quartos daquella noite, quando 


4 
é 


os soldados estavam a descançar das fadigas do coroDaid 
da marcha, eis que rompe o incendio nos quatro angulos do' 
convento de S. Francisco, aonde estava aquartelado o bravo! 
batalhão de caçadores n.º 5, cujos soldados despertados pelo' 
cheiro dagua-raz, com que o fogo fôra lançado, e pelos gri- | 
tos das sentinellas, mal poderam escapar com a roupa que' 
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iam no corpo, perecendo no incendio seis bravos d'aquel- 
patalhão ! 
| A razão por que o incendio, não foi secundado pelos ou- 
|| conventos, foi: devido ao relogio da torre de S. Fran- 
o estar adiantado quinze minutes dos relogios das outras 
"es, e a combinação ter sido à meia noite em ponto. 
| Nos primeiros mezes do cerco do Porto, costumava O 
cado viatico ser levado aos enfermos com o acompanha- 
ato e apparato que ainda hoje se usa; porém se elle ti- 
se de passar por alguma rua-proxima ao rio Douro, ou 
ro qualquer sitio da cidade d'onde fosse visto do lado de 
a Nova de Gaya, das hostes miguelistas, estas, como boas 
nsoras do usurpador, perjuro, rebelde e parricida, e da 
fia religião, faziam fogo de fusilaria e algumas vezes dar- 
Meria contrao sacerdote e os cidadãos que-d'opas; o acom- 
ibavam! E é precisó que se diga que parte dos frades e 
dE clero estavam disseminados pelas fileiras do exercito do 
rpador, aonde não só prégavam e animavam os solda- 
na defeza do despotismo, como tambem manejavam as 
| as e faziam fogo, e ai d'aquelles que, ainda que meninos 
fem, passassem ao alcance das espingardas desses tigres 
lEsurados, porque eram victimados! 


-— sem me io e me 


as E 


y Aquelles monstros, que se diziam ministros de uma re- 


io que toda rescende caridade e liberdade, eram os 
pineiros a atear a guerra, a excitar odios e vinganças, a 
E ndar commetter roubos, incendios e assassinatos; e foi 
| causa d'estes indignos sacerdotes que uma horda de sica- 
+ miguelistas, no dia 27 de julho de 1833, rompendo à 
sa as portas da cadeira de Estremoz, assassinaram a gol- 
"de machado os infelizes e inermes constitucionaes que 
"se achavam presos! 

| Á medida que o anjo da victoria levava o exercito hber- 
for de triumpho em triumpho sobre as hostes do usurpa- 
|, a ferocidade, a raiva, o vandalismo e o fanatismo reli- 
'50 cada vez se apoderava mais dos chamados defensores 
throno e da religião, que não se envergonharam na villa 


cai j 


see 
q 
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de Santarem de collocar e pôr diante da santa imagen 
adoração dos fieis, a colhér com que D. Miguel havia me! 
do um caldeirão onde estava o rancho para um regimen 
Nem tão pouco recuaram ante o acto vandalico de mand, 
incendiar no dia 17 d'agosto de 1833, os armazens de vinh(. 
em Villa Nova de Gaya, pertencentes à companhia do A!; 
Douro, incendio que devorou a fortuna de muitas famili;, 
que ficaram reduzidas à miseria; pois foi tal a quantida, 
d'aquelle licôr, que de enxurrada veio parar ao Douro, q; 
as aguas deste rio, desde a Ribeira até Massarellos, ficarg 
tintas da côr de vinho! | pipa 
- A vista destes e de muitos outros factos vandalicos |; 
puro canibalismo, praticados pelos sicarios do despotism, 
diga-nos esse clero reaccionario que ahi anda hoje de mã, 
dadas com'as synagogas denominadas catholicas e os migy 
listas, a endeusar o passado e a maldizer o presente, ql 
foi que ensinou ao povo de Paris e de Hespanha a usar (; 
petroleo, a ser incendiario, cruel e assassino? dl 
O clero reaccionario' tanto hontem como hoje calumn, 
a liberdade, attribuindo-lhe crimes, de que só a elle compete; 
responsabilidade. Tanto hontem como hoje, acoberta-se cor 
o manto da religião christã e atraz dos reposteiros das sy 
nagogas catholicas aonde está a maçonaria miguelina de £ 
Miguel da Ala'para conspirar a favor da restauração do filh; 
de um tyranno, que depois de ter enforcado, espingardeado; 
degredado para os sertões d'Africa, atulhado as masmorra; 
do reino, confiscado os bens aos constitucionaes, e feito pe; 
recer em combates fratricidas milhares de portuguezes, di 
vencido, e deveu a vida à magnanimidade do duque de Brk 
gança e ao exercito hbertador. E foi por isto que nós, pat 
que o povo saiba as garantias e os beneficios que hoje goza 
sob o regimen liberal, aqui apresentamos os factos mais sa 
lientes, praticados pelos sicarios do despotismo, que dizendo; 
se defensores da religião de Jesus Christo, commetteram to; 
dos os attentados, crueldades e horrores, iguaes aos de Nero; 
é Calligula! | pós | N 


a 
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O author, apesar de ser minucioso n'esta materia, esque- 
li-se de lembrar a necessidade que ha de se elevar o pa- 
monio de 4004000 reis, exigido para os que seguem à 
rreira do sacerdocio, à quantia de tres a quatro contos de 
is; porque na época em que aquella quantia foi julgada 
fficiente como patrimonio, para o sacerdote viver com par- 
fnonia, custava um alqueire de trigo um vintem, e o mais 
à) proporção; mas desde o principio dºeste seculo que aquelle 
Ereal custa mais de seiscentos reis. 

E é por esta causa que nós vêmos (salvo honrosas 
cepções) os sacerdotes da lei de Jesus Christo não prati- 
Erem a caridade, que elle tanto recommendon; antes serem 
Euito interesseiros e egoistas em todos os actos, que prati- 
Em, com respeito à igreja. 

à O preço das missas, encommendações, sermões, etc., 
Em subido muito, e justo é que o patrimonio tambem seja 
Favado. 

É O sacerdocio foi instituído para aquelles, que tivessem 
E cação para tratar das cousas do céo, e não como um meio 
» ganhar pão. Desejamos que o clero seja respeitado, mas doa 
Fra isso é necessario que elle pela sua parte se torne digno, o 
'represente na sociedade à augusta missão para que foi ins- RE 
iuido. | dl | | 

| Desejamos tambem que elle seja mais patriota pelas ne- Rs 
issidades da patria, do que pelas estranhas. E raro vêr os Po RR 
| icerdotes portuguezes a implorar esmolas ou donativos para e 
5 pobres ou estabelecimentos de caridade do seu paiz. Ao 
asso que os vêmos mostrar todo 'o empenho e dedicação 
ara tudo que diz respeito a arranjar dinheiro para o papa 
* instituições de paizes estranhos. | | 

| Uma prova do que avançamos está na e da 
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| 
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MRE confraria da Santa Infancia, estabelecida em todo o reino 4 
Ro aa mr los Jesuitas, lazaristas e missionarios, com 0 fim, dizem el 
BRT | AA mediante a quantia de 10 reis por mez'ou 120 por anr, 
Pia pata | desde a criança de peito até o adulto, se baptisarem e cré, 
Cn do DRE | rem os innocentes, que na China e outros paizes asiati(; 
a! lap tm são abandonados ou expostos pelos paes e mães. | 
sta Sem censurarmos a instituição, permittam-nos today 
BRR isso que digamos, que sem ir à Asia tambem em Portugal se; f, 
Da No O] zem exposições de innocentes em grande escala. As rod. 
RR rs sto estão constantemente amontoadas d'aquelles infelizes, a rmai), 
| Na d parte dos quaes morrem, porque as camaras municipaes ni, 
Wi teem meios para convenientemente os alimentar. E se IsLO 6, 
dá na nossa nação, aonde existe o celibato ecclesiastico, er, 

tendemos ser de todo o rigor que o clero portuguez se dk, 

Rn dique primeiro a minorar e extirpar este mal social, do qu 
Ar o a tratar dos estranhos, porque a caridade bem cien 
o aa deve principiar por casa. | dy 


Rn CONCLUSÃO 


i Nunca foi nossa intenção, com as notas que juntamos a( 
MEC Cidadão lusitano, despertar odios e rivalidades entre a. E 
e milia portugueza. Não. Expulso D. Miguel do solo da patria 


vencedores e vencidos ficaram tendo igual quinhão no bai | 

HU quete da nação. Ninguem foi preso nem perseguido por opk; 
NO No niões politicas, porque uma amnistia do duque de Bragança; 
a lançou um vêo sobre o passado; e póde-se dizer que a Ê 


completa tolerancia tem sido observada por quasi todos 08' 
ministerios liberaes. Porém se os vencedores tem religiosa-; 
Reis mente cumprido: a sua palavra, os vencidos, isto é,.0 clero ; 
dh reaccionario e os miguelistas'tem constantemente reagido e; 

| conspirado cóntra o systema constitucional, sobre tudo depois ; 


iconaria 


fiandou proce 
Brto, possue 


| 
| 


| jonal em 132 


lo: o clero teac 
yclamou D. Carlos rei absoluto d'aquella nação. 
+ O indifierentismo, 
sunião que existe entre à familia liberal, de que os Teac- 
narios se tem aproveitado, 
Inte seus damnados € criminosos projectos. 
à: Negar que: 
n contra as instituições 
factos quotidianos nos estão mostrando que elles, como 
Mltr ora fizeram, 
Mipitos, nos confissionarios, 
de S. Miguel da Ala, 


| vão arregimentando proselyt 
à; ignaras O Virus cOrTOSIVO das idéas do despolismo, para 


ada, 


| Hespanha. 


[ 


HH: dizer, e na 
à. imprensa religioso-reaccionario-mignelina, está O corpo 
à: delicto mais 
Eira proceder contra OS conspiradores. 
FF Desejamos que 
Pe é ella um dos muitos florões que adornam o systema li- 


E 


oral, e dimana da religião 
e ella não degenere em 
| phera da lei; e as authoridades que o consentirem tornam - 
| criminosas d'alta traição, 
'linquentes. 
| Se'a historia e à experiencia tem alguma valia, ellas 
"os mostram que O 


ileram-se do 
onstituição 


| 1 occasião propicia 
bando de salteadores 


“O actual ministerio, 
der sobre Os 


de 1820; e o mesmo 


e DAS e 
cionario de Hespanha, de trabuco ao hombro, 


a tolerancia politica sem limites, e a 
tem animado estes a levar por 


o clero reaccionario é Os miguelistas conspi- 
liberaes, fôra um crime, porque 
acobertados com o manto da religião, nos 
nas synagogas catholicas, na 
na imprensa sua, € assala- 
os, e inoculando nas mas- 


a patria, que 


fazerem o mesmo à noss 
estão fazendo 


e incendiarios carlistas, 


com a ultima syndicancia a que 
fins da associação catholica do 


as provas mais categoricas do que acabamos 
linguagem virulenta, anarchica e subversiva 


directo e formal, que O codigo penal exige 
haja tolerancia politica para todos, por- 


de Jesus Christo. Mas desejamos 
licença, porque então sahe fora da 


por não mandarem processar OS 


s inimigos das liberdades patrias em 1823, 
da santa religião para derrubarem à 
fizeram à carta consutu- 


6, depois de outorgada e ser lei do paiz, as- 


nome 
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“sim como tambem nos mostrâm. que a muita tolerantia e. 
differentismo politico dos liberaes n'aquellas épocas, mu 
concorreram para que os 'satellites do despotismo, elevasse 
ao throno o tyranno mais execrando do seculo xIx. | 
Leiam os liberaes as chronicas d'aquelle tempo, e soh 
todas a que escreveu 6 prégador regio, padre José Ignaç 
de Macedo, no Velho liberal do Douro, e uma das victim. 
dos ferros do despotismo e dos maus tratos docarrasco Tí 
les Jordão, e n'ellas encontrarão a verdade do que avanç 
mos. | MRS | 
Em vista de todas estas ponderações, e da conspiratã 
latente do clero reaccionario e dos miguelistas, que php 
melhor encobrir seus criminosos fins estabeleceram synag 
gas catholicas, a titulo de defenderem à religão christã, um 
quanto antes que toda a familia liberal, pondo de parte quag 
quer dissidencias politicas, se congregue, para que unida 
compacta possa esmagar e exterminar de uma vez para sem 
Pre, Os vis escravos do despotismo, que queiram de-novo la 
zer de Portugal um campo de carnificina. Mun | 
Unamo-nos todos os liberaes e formemos um só partido 

seja a divisa da nossa bandeira—patria, liberdade, dynasik 
actual e religião christã:—e assim unidos cormbatamos todos 


aquelles que ousarem oppôr-se ou conspirar contra - esl j 
entidades a que está ligado o engrandecimento, o progresso 
e a paz da nossa adorada e estremecida patria, coiso 
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